EDIÇÃO DE HOJE 


|] 
| | 


16 PAGINAS 





Redactor-Ghete interin 


| 


ANNO LXXRXVII 


lomenao 











o: JOSE' RUBIAO 


Séde, “Redacção e Adininitração 
RUA LIBERO BADARO' Nº 66] 


RREIO 


nessserstessessessssnssassesassessassersassssnseeseemsasssererreeesaresesreseseseesseseeesemtessetesmeresessatrars 


PERSONALIDADES PRESENTES AO BANQUETE HONTIM REALIZADO NO AUTOMOVE 
EM NOME DO EXERCITO E DA ARMADA — “NO MUNDO CONTEMPORANEO HA CLI 


RIO, 31 (Da nossa succursal — Pelo 





S. PAULO — Que 


em das forças armadas 















" q 
pat 
! Aqua ; 


ÊM 1854 


Es 
, 


Dol 





* 





+ 





« 


de Jamelro de 194] 
nie * 


+ 
TVR 
(e Pd IA» à 
' ' E 
- TM 
Pinos Pe e figa 










RAE 
BS! 


o astessseseçtos 


4 fes 








e” 
*m 
nd fe : 


se , N 
lr; 

















K 


ae * 
' 
[| 
É Fra A 








$ 


CLUBE DO RIO = SAUDAÇÃO PROFERIDA PELO MINISTR 
X PROPÍCIO, A TODAS AS IDROLOGIAS, E NÃO DEVEM PROCURAR O BRASIL 08 4. 


Telephones do “Correio Paulistano” : 


Superintendencia ..semesvos Q=- 0849" 
Redactor-ghefe .ecrismenesa D= 4037) 
Redacção ils sirererneras Q= 624] 

Escriptório «e esporte «va... 2=0805, 
Publicidade “e officinas ,,..» 


NUMERO DO DIA: $300' 


2- 6242. 





ais? 

4 
a: 
" 





O ARISTIDES GUILHEM 


x. Ms 
E) “ 
Q 
k o 
' 
I 


Hssessseastetsesessetastresesessstaremmesateas 


QUE PROFESSAM CONVICÇÕES EM DESACCORDO COM AS NOSSAS. ESSES NÃO TERA! MAIS ENTRADA EM NOSSO PAIZ”, — PROCLAMOU O CHEFE DA NAÇÃO EM SEU 


telephone) — Revestlu-se de excepcio- 
nal cunho cívico o nimoco olferecido 
hoje pelas forças armadas do Brasil 
ao Presidente Getulio Vargas( no Au- 
tomovel Clube. 

Officines do Exercito e da Armada, 
lado a lado, em intima communhão de 
idenes e sentimentos, ali estavam, tes- 
temunhando o seu reconhecimento pela 
obra energica do estadista que melhor 
compreendeu as necessidades de defost 
nacional, dotando as nossa forças ar- 
madas de elementos capnzes de collo- 
cal-as é altura da: sum nobre missão. 
Reuindo as figuras mais destacadas, em 
torno do Cnefe da Nação, o Exercito e 
a Marinha realizaram, ao mesmo tem- 
po, uma festa de patriotismo e solida- 
riedade. 

Quando o Chefe do Governo, às 13 
horas, penetrou no salão de honra do 
Automovel? Vlube, uma prolongada sal- 
va de palmas se fez ouvir, ao tempo 
em que uma orchestra symphonica exe- 
cutava os acordes do Hymno Nacional, 

O sr, Getulio Vargas, que se fazia 
acompanhar do general Francisco José 
Pinto, dos commandantes Octavio Me- 
detros e Isaac Cunha, e do capitão Ma- 
nucl dos Anjos, fol recebido pelo mi- 
nistro Eurico Dutra e Aristides Gui- 
lhem, general Góes Monteiro, e almi- 
rante Castro e Silva, em nome dos 
officines que tomaram parte na ho- 
menagem, 

O amplo salão do Automovel Clube 
ficou repleto de mesas em que toma- 
ram jugar, alternadamente, officines do 
Exercito + da Marinha de todas as pa- 
tentes, 

O sr, Getulio Vargas ficou ladeado 
dos titulares dns pastas militares, fa- 
zendo parte, aínda, da mesa de s, 
eXc. OS generaes e almirantes e, como 
convidados especiaes, os ministros da 
Justica, Trabalho, Vinção, e Educação, 
o Prefeito dn Districto Federal e o 
Chefe de Policia . 


A SAUDAÇÃO DO SR. MINISTRO 
DA MARINHA 


Ao champanha, o ministro Aristides 
* Gullhem saudou o Presidente Getulio 
êminome das cases ' - 

seu” discurso, 
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DISCURSO DE AGRADECIMENTO -- 08 NOSSOS COMPRONISDS:DE, SOLIDARIEDADE CONTINENTAL — OUTRAS NOTA 


apresentam nesta reunião claros e sin- 
ceros protestos de admiração e solida- 
riedade, a nossa evolução social e po- 
Htica fo! submettida a. impulsos salu- 
tares, brilhantemente celebrados no 
decurso do mez passado e deste mez, 
numa larga e expressiva exposição por 
toda a parte do Brasil. ! 

Ainda no éco vigoroso da celebração 
do decennio de um governo renovador 
e creador, dizemos aqui que as razões 
do apreço das classes armadas estão na 
conducta humana, social e governa- 
mental de v. exc.. Que À estima que 
estas classes protestam, provem das at- 
titudes do espírito e dos movimentos 
do coração de v. exc. Vemos que na 
sua personalidade mora a justiça, re- 
side a clemencia, paira a tolerancia, 
está sempre a caridade ou solidarieda- 
de humana, e” com estas virtudes, a 
bravura e n firmeza. 

As razões da solidariedade das clas- 
ses armadas para com v. exc. estão na 
obra ingente em que se vem empenhan- 
do não sem lutas e sem querilhas, mas 
com excepcional e maravilhoso suc- 
cesso, accorc...-: e coordenando ener- 
gias, Obra ingente, de exclusivo cunho 
nacional, que reergue o Brasil, que o 
fortalece e o conduz pelo caminho que 
todos estão tendo, que é largo e firme. 

Ay razões do reconhecimento das 


classes nmadas para com v. exe. es= 
tão no desasombro das attitudes que 
tem tom-do, na consideração em quê 
se tem getido, dos problemas da inte- 
Eridade bo paiz e-da sun perfeita de- 
fes, no par e em terra, 

Dentro tie algumas horas, estará en- 
cerrado olanno de 1940. Com v, exc. 
As classes prmadas se empenharam so- 
Udarins ma-memoravel obra  na- 
clonal, cujo decennio n Nação ainda 
celebra, | 
Não quizeram as classes armadas 
findando o anno, avabando um decen- 
não de triumphos de v, exe., dos quaes 
partispam com honra e jublio, — não 
quizeram ns, classes armadas entre 95 
exparhões do mez sagrado da christan- 
dade, |que se esconssem as ultimas ho- 
ras teste anno notavel de paz e ale- 
Erin to Brasil, sem esta manifestação 
de njteço, estima, solidariedade e re- 
conheimento a v, exe, 1 

Em home do Exercito e da Armad 
sl), tenho a honra de apresentar 
- as respeitosas e laes home- 
nagera dessas instituições, augurando 
ao noite Chefe da Nação magnifico 
cororminto à sur Iimmensa obra de 
do ção, paz, prosperidade e gran- 
eza, 


Ergais as nossas taças pela saude e 
felicidad dev, exe,” 





A ORAÇÃO DE AGRADECIMENTO DO PRESIDENTE 


Levanta-se, em seguida, sob caloro- 
sa salva de palmas, o sr. Presidente 
Getulio Vargas que, agradecendo & 
homenagem profere o seguinte Impor- 
tante discurso: 


“Benhores; 
As institulções militares do Brasil en- 


ções de 1940 com mã 
Elva demonstração de” 


cerram As suas valiza- 
aetivh ta pa que ampararam é defenderam a obra 
festa EXPres- de renpvação nacional: 


atamento no ui 
regimen e alta compreensão” patrio- A E o raid 


dustrinlização capaz de aproveitar to- 
dos os nqss0s recursos naturaes “e 
completar « nossa estructura de pais 
moderno. 

Tudo isso fol possivel pelo exem- 
plo de disciplina que as forças arma- 
das souberam dar; pelo espirito de 
compreensão e de patriotismo com 


pela Lran- 





ne 


Tivemos uma demiBtração Jdécis 
do grau de aperteicogmetto Zá 5 E? 
attingiram 05 nossasfibrporações mis |j Sembalardes antecipados nem medi- 
Mtares através idas Botimas dgratdes | das espectaculares, fomos Jevantando, 
E ie a er Es ii pedra pedia pira muralha que de- 

elos MlI- | tem as. forças. dissolventes â 
nistros da Guerra e Marinha, pls Rana a ! : se pulo 
zemos a da padros: funta<) * Tudo o que depauperava e enfraque- 


Iyn] e nacionalizante: da “obra governamen- 
que: $ê | tal E 




























mos escolas tedhnkon e especinlis+ | ch y Di theR 

HIRO (6, E cin 48 nossas reservas e reaistenciás 
tas; ampliames os cf Hlivos dé restr- | matériaes e moraes recebeu cuidado at- 
va, nos, dive hierarênia; | tento -e dedisivo, 
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não. se: contentavam: com sugar | 
| pas energias, Mi 







| marcos de acção systematicamente or- 


f| 


=. Eram organ 


trar que estamos certos, Cumpre-nos 
persistir em rossa obra de engrande- 
cimento nacional, Somos, hoje, um: po- 
vo voltado para um unico oblectivo: 
a Patria unida e forte; possuímos uma 
unica ; bandeira: — .n, nacional, um só 
escudo —"g da Republica, e um só 
hymno — o' brasileiro, 


“AGENTES. VORAZES DO FINAN- 
CISMO. INTERNACIONAL” à 


A defesa. das virtualidades - 
solo dos novos Codigos de Mina ar 
Aguas, o Instituto de,Reseguro para 
evitar a evasão das nossas economias, 
a Jel de dois terços que integrou os 
brasileiros no trabálho Tiacional o sa- 
Jario' minimo, a “explorágão do carvão 
é do petroleo, o amparo aosproductos 
basicos da nossa economia, 'a impulso 
&-construcção naval e:reapparelhamen- 
do da marinha mercante, o estudo e 
colução do problema siderurgico, são 


denádos .e plantados. “ 
Mas, ha mais do que isso, Subrmett 


mos. todos os sectores de actividade 
uma” conrdenação consoltente é ca 
























as exportações e em 
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cimaradagem das: acmadtund: 
lealdade, de abnegação e! desinteresse 
E com: esse: espírito de Jealdade, abne-.; 
Ci fee ntereis que-foi o Ideal da 
UNHA 


pos em quejera permittida a exploração 
colonial da nossa mão de obra e das 
nossas reservas naluraes, Só podemos: 
considerar bemvindos os capitaes que 
se proponham auxiliar o nosso. progres= 
so, industrializar as materias “primas, 
crear riquezas no, solo, concorrer, (em 
fim, para o nosso engrandecimen' 


CLAROS E DEFINIDOS 08 N 
RUMOS POLITICOS 
Não é. demais*arcentuar,, 
portunidade, que ns nossos, 
to em politica interna 
são claros q definidos .s 
força dos nossas tradições christãs! 
pondo em” acção as, ríossas” qualidades 
de povo Inhgrioso eipecifico,/ organiza, 
mos e disciplinamós:a nossa vida “em, 
funcção de uma unidade imaterial & 
moral. cada vez Mais sojida/e estreita, 
deftados os brasileiros, "com jo fim: de 
consttuirmos umarNação prosperz e“ 
paz de fazer-se respeitar, | 
A liberdade de goyernar-se: é attrl-, 
buto inalionavel da” soberania e nós) 
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Este reuntão dos chefes e Tepre- 
sententes de todas as graduações das 
classes armados em torno de v. exe, 
Chefa do governo, cujo patriotismo € 
imnavidez têm recomposto o que se 
apresentava derruido, creado o que à 

nação aspirava, estabelecido o que 
não devia demorar e funccionando 

o que não podia marchar a passos lar- 
gos. Incentivando e dignificando O 
trabalho de todos os orgams da Repu- 
blica, regulando o rythmo da netivi- 
dade collectiva num decennto trium- 
phante acaba de passar à historia — 
esta reunião, cxcellentissimo sr, Pre- 
«idente Getulio Vargas, é uma  de- 
monstração que as classes armadas re- 
putam merecida e necessaria. 

E' em nome dessas classes, Institui- 
ções pglorlosas no passado grande no 
presente e ainda maiores no futuro 
da patria que v. exe. conduz, como 
seu supremo e esclarecido magistrado, 
que me cabe, na qualidade de chefe 
eventual da marinha de guerra e por 
delegação do men eminente ocnmara- 
da, sr. general Eurico Gaspar Dutra, 
chefe aqui presente do Exercito Naclo- 
nal, traduzir os sentimentos que ani- 
mam as duas corporações quanto á per- 
sonalidade de v, exc. num momento 
de realizações nacionaes constatadas 
e de perspectivas historicas transcen- 
dentes. 

Nesta agradavel clrcumstancia, em 
que v. exc, é alvo dos tributos da nos- 
sa sinceridade e dos nossos appinusos, 
inteiramente espontancos, não temos 
em vista apenas o magistrado supre- 
mo do palz, mas epuslmente a sua 
personalidade de execpção tão forte- 
mente revelada em tantas conjunturas 
humanas. socines e politicas, 

Na pessoa de v, exc. RS classes ar 
madas têm verificado altas qualidades 
e virtudes solidamente entrelaçadas. 
Tão imbuldas estão as classes arma- 
das do séntido de cumprimento do de- 
ver, tão sensíveis se tem mostrado 
através de acontecimentos, dos quaes 
v. exc. tem sido e é a figura central, 
que jamais demoraram no apoio e no 
applauso à V. EXC., 4 frente de nota- 
veis empresas de transformação e pro- 
gresso, Se a V. EXC. não tém faltado 
o apolo e o applauso, o motivo está em 
que aguellas empresas são obras pa- 
trioticas. 

Não é necessario, por certo, no ins- 
tante desta homenagem, analysar O 
grande e movimentado quadro das 
transformações e realizações correspan- 
dentes no periodo decorrido do gover- 
no de v. exc. Sentiu-o em elabora- 
cão, acompanhando-o | com crescente 
compreensão e Interesse, todo o paiz, 
dia a dia. Viam todos o que se recom- 
punha, o que se instituia, o que Se 
elimínava, € O que se creava. Viram & 
ordem dominar. Viram que as idéns as- 
sentavam e que a harmonia sobrevelu, 
evidenciando-se esforços germes para 
um grande fim nacional, graças à con- 
ducta de V. EMC. - 

Entre o primeiro dim de governo de 
v. exc. e o de hoje, quando os seus 
compatriotas das classes armadas lhe 











O noticiario telegraphico 
PAULISTANO” é fornecid 
VAS — tranceza: 
italia; RLUTER — 
Lrasileira. 


ingleza; 


o pelas seguintes 
TRANSOCEAN -- allemã; 





ai 
fiança, 

Atravessamos periodos difficeis no 
passado. “Com as forças dispersas e 
malbaratadas, envillecido e explora- 
do pelos corrilhos partidarios, expos- 
to à competição dos interesses pes- 
sones e de grupos, o paiz offerecia um 
espectaculo verdadeiramente contris- 
tador. Apezar dos seus vastos recur- 
sos e de sentir-se unido pela lagiua, 
& religião e honrosas tradições histo- 
ricas, permanecia estacionário e por 
vezes regredia, As rivalidades regin- 
nnes e as Instituições inadequadas fo- 
mentavam a desorganização política É 
ndministrativa, as agitações estereis « 
os perigos do separatismo criminoso. 
A despeito de tudo, as forças arma- 
das subsistiram como nuclto de into- 
gração nacional, polarizando as nos- 
sas esperanças e anceios de renova- 
cão, e foi por contar com ellas que 
luctamos e vencemos, sobrépondo-nos 
a difficuldades de toda sorte. 

Evocando, agora, as victorlas deci- 
sivas obtidas contra as forças desá- 
grogadoras, as investidas do reacclo- 
narismo e as machinações extremistas, 
adquirimos & certeza de que podemos 
marchar resolutamente pelo caminho 
desbravado, recolhendo cada dia maio- 
res beneficios do grande e nobre es- 
forço collectivo dispendido em bem 
da patria, A' medida que avança- 
mos o enthusiasmo da acção se revi- 
gora e contegia até os scepticos e In- 
difrerentes, 

A obra que empreendemos desdo- 
bra-se cada vez mais, exigindo tra- 
balho continuo e pertinaz, que, pelas 
circumstancias excepclonaes do mo- 
mento, não pode conhecer treguas nem 
descanço. 

A COLLABORAÇÃO DAS FORÇAS 
ARMADAS NA OBRA DE RENO- 

VAÇÃO NACIONAL 


Para fazer uma precisa ideia da si- 
tuação que estamos enfrentando bas- 
ta resaltar o facto de ter a guerra 
notual repercussões mais profundas do 
que a de 1914. O continente europeu 
ficou isolado, fechado so intercambio 
internacional, ao contrario do que “se 
verificou no conflicto anterior, em) 
que quasi todos os mercados se con-| 
servaram abertos ás trocas habituaes. 
Ainda assim, em melo as perturba-! 
ções gencralizadas, continua inaltera- 
vel'a acção governamental na reali ' 
ração do seu vasto programma, que 
abrange todos os campos de activi- 
dade, desde & organização do credito. 
à exploração das nossas riquezas, no 
desenvolvimento das industrias c no, 
incremento dos transportes. O volu- 
me global da produeção mantem-se 
quas! no mesmo nivel dos periodos 
anteriores, graças À expansão do mer- 
cado interno, é creação de novas fon- 
tes de trabalho e ao fortalecimento 
do poder acquisitivo das populações, 
accelerando-se, parallelamente, O Ty- 
thmo da nossa economia, que sahe dos 
veihus moldes agrarios para uma 
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Sadas, m obediencia -m um “pro- 
gramma methodico, que abrange todos 
cs sectores de defesa, em terra, mar 
e ar. Culdamos de attendêr ao mes» 
mo tempo o preparo pessoal e o Te- 
equipamento material, E esse reequi- 
pamento representa, sem duvida, um 
extrnordinario esforço do paíz em bo- 
neficio da propria segurança, dadas as 
difficuldades financeiras que se nos 
depararam, As nossas acquisições /não 
são vultosas; correspondem ao minimo 
das necessidades, Nellas applicamas re- 
cursos produsidos pelo nosso trabalho, 
e as consideramos, por isso, legitima 
conquista da nossa capacidade para 
satisfazer os imperativos da defceta na- 
cional, sem pedir o auxilio ou a nã- 
esistengia. financeira de estranhos, 

O material bellico que encommenda- 
mos é nosso e custou o nosso dinhel- 
ro, Syria uma violencia aos nossos di- 
reitos querer impedir que venha às nos- 
sas mãos, e quem o tenta não pode- 
rá esterar de nós actos de bôa vonta- 









[de e espirito de collaboração amistosa, ! conseguiu desviar 
ção d 


Asauda 








- Presidenê GETULIO VARGAS ú 


nta-da Mari- |O uso dus seus disnctivos e Insiviias 
nha de Guerra: de léoito: unidades, | e tambem a publicação de lornaes em 
dus quaes: dez “IR pelos nossos | lingua estrangeiva; abolimos as tin- 


K ) 
vaes; augmentamos & 


cstuleiros, deiras c escudos reaguara e mia 
: ! rmnés regionaes € os Jár- 

EXPANSÃO DE Nos K JTENCIALI- Eidos too: qi enem Porçs *e- 
DADE DEFINI A gionaes e mantinham e fomentavém | 
Acompanhando o fog, geral para |os vicios e os imiles do regtonalisno. | 
o-seerguimento do par, fim dessa for- | Tudo Isso se fez visando consolidar & 
ma se expandindo a fptencultdade de- | unidade politica [e social; do Brasil, * 
fensivn da Nação, hardioia com| numa época em que taes medidas pa- 
a sua vitalidade ceoimica e de modo 


reciam temerarias. 
a proteger os valorg humanos: e ma- Não será agora que iremos esquecer 
terines que nos cure preservar, 


esses propositos le salutar e edifican- 
Não escapa à pefipção de ninguem | te alcence patribticos para seguirmos 
que tão notavel sup recoustructor só 


caminho differente e tomarmos O par- 
fol possivel porque jenhim obstaculo | tido de Interesses estranhos, 
rumo nacionalista 


sr. Presiden- 
ica á Nação 
















l 
Dirisindo-se aos brasileiros e a quintos partilham do nosso socego € 


do nosso trabalho o sr. President 
sagem do anno, vibrante e patri 


O sr. Presidente Getulio Vargas pro- 
feriu, hontem, no microphone do De- 
partamento de Imprensa c Propagan- 
du, à passagem do anno, falando do 
Falacio Guanabara, o seguinte discur- 
to, que foi irradiado para todo O Bra- 
sil e em ondas curtas, para o estran- 
gelro: " 

“Senhores, 


O espírito de todos os brasileiros, 
nesta hora augural do novo anno, deve 
elevar-se num pensamento puro e In- 
tenso de amor e dedicação à patria, 

Espero, tambem, que o voto de quan- 
tos partilham do nosso socego e do 


| Rosso trabalho, seja pelo maior incre- 


mento do nosso progresso e continua- 
ção da phase de trangiililidade que 
desfrutumos, em meio ao; sobresaltos, 
Festricções e amarguras que ensom- 
ci a vida de grandes é nobres po- 

O anno de 1940 foi, para o Brasil, 
de renes e fecundas iniciativas, 


Apesar dos reflexos perturbadores 


da guerra que devasta e enluta ou-| 7 


tros continentes, manteve-se equilibra- 
do o rythmo do nosso desenvolvimento. 

Representa isso. n melhor prova da 
nossa vitalidade economica e da' nossa 
resistencia moral, Conseguimos com 
os proprios esforços superar os males 
da crise mundial e dispór ainda de 
energia para empreendimentos de alta 
significação nacional, Além de enca- 
minharmos os problemas suscitados 
pelo crescimento do paiz, voltamo-nos 
à solução de outros justamente con- 
siderados fundamentaes á organização 
e expansão da nossa ceonomia, Refl- 


Getulio Vargas pronunciou, á pas- 
ica-oração -- Varias notas à respeito 


fim de se unirem mais solida e fra- 
ternalmente, Porque essa união é o 
imperativo patrlotico, e a ella devemos 
consagrar-nos pelo sentimento e pela 
acção. 

O que testemunhamos, no decorrer 
do anno findo, através dos incidentes 
da vida internacionl e dos aconteci- 
mentos internos, é profundamente con- 
tortador. A cohesão do: espírito nacio- 
nal permittiu-nos dar maior vigor às 
nossas attitudes e mostrar a firmeza 
e sinceridade dos nossos propositos. 

Estamos ne phase da formação so- 
clal em que os destinos da naciona- 






















e no petroleo. .O 


ea paz, & dest fio sem medidas, ou 
a conquista arr da dos bens da ci- 
vilização, dependo ferro e dos com- 
bustivels. Ambofão es grandes for- 
ças propulsoras à vida dos povos con- 
temporaneos € tituem, a bem di- 
ver, » obsessão WS mais progressistas 

emor dos fracos € 


e o permanen! 
desarmados. Segelles, não ha cora- 


em, não he pa otismo e espirito de | ligade tomam rumos definitivos, Pro- 
juta com podelfistante para: garan- | duzir, industrializar, cunverter em rl- 
tir a integridig e à independencia | queza effectiva a nossa riqueza poten- 


das nações. Jul indispensavel insis- | oja]; abrir caminhos, estender as rê- 


Hr na importifa dessas realizações | des de communicações, estabelecer li- 
pela necessidad UA no ro proa gações permanentes entro as diversas 
sileiro uma fé e ve ante € | regiões do paiz; educar, reparar mo- 
realista, adapça dos problêmas da | vale technicamente os moços, fazel-os 
nossa  existenc questões vitaes | fortes de espirito «de corpo, dar ás 
da nossa expafP economica. novas gerações a consciencia das suBs 
Não) ei : A sbea veia besta responsabilidades, — tido, pas ti 
nhase de ti - | refa fundamental e u'ge 
do atravessa, Wa imprevidencia cri- | cabe levar a termo, p Zn transformar 
minosa ater-mãis preoccupações de em realidado o ideal de engrandeci- 
puro. formalisi end iara dee | mento crescente da patria, dentro da 
á 3 o a paz. 
mio Cumpre-nos perma- er REIDAS P 
pis at 5 acontecimentos e|  Brasleros 
não nos iludiae quanto aos que nos | No alvorecer do novo anno quero 
| possam ; trazenapcos e. surpresas, por sentir-me em contacto comvosco p 
isso, “no. passquuc trabalhamos sem | trânsmittir-vos n minha sauaação ami- 
dent allecimentápelo progresso mate- | ga € pedir que, em meio a justas fa 
rial não esq og de appellar para | pansões de alegria e auguri"= de pros- 
consclencio? blarecida dos brasile'- | poridade,-consagreis 0 1 lhar e o mais 
“ cancitasahs a uma mobllização:| a-énte dos vossos votos à felicidade | 


s os energias com o! do Brasil”. 


etfectiva de E 


ctores da instrucção publia, amplia- 





7! 
am tece gg! DO cd dirá 


t 
to, dentro”dy 
clonalistas.. 
Estendendo-n acção educacional a Lo 
dos os “riúoleon da" pópulação c a 'mu- 
pervisão do Elas gos diversos Se- 
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mos a rêde dos institulss protissionnes, 
obrigamos a creação de escolas de of- 
ficios nas fabricas, fechamos 48 esco- 
las de lingua estrangeira e as wub: 
mos por outra 
a preoccupaçã 
lizar o ensino é 
viem 


à rolução do palz, E essa ho 


Arist 
ititui- | Destes “atimos annos, como auxiliares 
s em maior numero, com | do 
o primordial de nationa-| saveis Mi wmerosidade & constancia pa- 
diftundir a cultura cl- | triotica —S im. consagtando-se à Te- 


E - [Novação ch tequadre, e O outro, recr= 
As tarefas de sanear, educar € po-' guendo à mia das suas grandes tra- 







idos 8 Imprim 






menagerie. 
ser ainde mais signtficativa, «tem 
te precisamente 05 Ministros 
E Guilhem e Gaspar Dutra, que, 


Eovetn, vêm se revelando incan- 


voar não podem ser resultado espon- uições o Excicly nacional. 


taneo de actividades dispersas e quasi 
sempre dispersivas, Torna-se necessa- 
rio dar-lhes unidade de acção para al- 
cançar os objectivos visados. ; 
A nossa política de nacionalização 
não tem servido nem pretende servir & 
intenções egolstas de isolamento, Con- 
tinuamos a receber o capital humano 
e o capital financeiro com as bôas dis- 
posições de sempre. 


Abordamos o problema do povoa- 


! mento com a convicção segura de que 


não teremos mais as facilidades do 
passado, no que diz respeito a immi- 
grantes indesejaveis, 

Os regimes vigorantes nos paizes de 
alta densidade já haviam ereado res- 
tricções & transferencia de potencial 
humano e a guerra actual, dando en- 
sejo » grandes perdas e vultosa recons- 
trucção, certamente reduzirá mais ain- 
da as possibilidades: de recebermos for- 
tes correntes immigratorias. 

O BRASIL E OS BRASILEIROS 


O Brasil terá de ser povoado, desbra- 
vado e cultivado pelos. brasileiros, 

E' indispensavel, portanto, preparar 
os moços com um: sentido pioneiro da 
existencia, enrijando-lhes o caracter, 
tornando-os sadios e aptos & expandir 
suas energlas creadoras. Por isso mes- 
mo, tomamos iniciativa de enquadrar 
a juventude numa corporação de fina- 
idades educativas e patríoticas' € ins- 
tituimos o amparo legal ás familias nu- 
merosas e productivas. 

A entrada de Imigrantes continu'a 
adstricta ao regime de quotas, que per- 
mitte distribuir convenientemente os 
contingentes Índispensaveis ao nosso 
caldeamento racial pelo criterio de uti- 
lidade e adaptação à vida social. 

Queremos homens validos e labor 
sos e repudiamos 06 elementos mo 
e physicarmente indesejaveis, os de 
actividade parasitaria, os- sem officio, 
os desenraizados e incapazes de fixar- 
se, de constituir família bresileira, de 
amar a terra adoptiva e por elle sacri- 
ficar-se. 

No mundo contemporaneo ha clima 
propício a todas as ideologias. Não de- 
vem procurar o Brasil os que professam 
convicções em desaceordo com &s nos- 
sas, os que pretendam infiltrar no es- 
pirito brasileiro o falso e commodo 
internacionalismo que dissolve es ener- 
gias patrioticas e pode servir a tudo 
ea todos conforme q preço é as occa- 
slões. Esses nio terão mais entrada no 
palz. 

A COLLABORAÇÃO NO CAPITAL 

ALIENIGENA 


A applicação de: recursos financeiros 
permanece livre. Não somos infensos 
& collaboração do capital estrangeiro 
e a neceitamos offererc' do possibill- 
dades de segura r-1uneração. Mas, é 
preciso lembrar que vÊn longe os tem- 


lo- 












ral | 


Tudo lo Cinmitue a demonstração 
eloquente “te ques nosso 'devotamento 
Erutificou, Cedesperta as sympathias € 
adhesões tolurceas de um povo bom 
corajoso, ie tonfia em st mesmo €& 
não teme 0 Íutiro. 

Em honra das nossas gloriósas cor- 
porações armadas, tto dignamente. aqui 
representadas pelos thefes e officiaos 
do Exercito e Marinha, ergo n. minha 
taça, formilando votos Pelo seu cons- 
tante engrandecimento, «ue symnolisa 
o proprio engrandecimento da patria 
brasileira. ” 


RETIRA-SE O CHEFE DO GOVERNO 


Encerrada a brilhante e significa- 
tiva homenagem de que fóra alvo, o 
sr. Presidente Getulio Vargas deixa, 
o recinto do Automovel Clube, tendo 
a banda do Batalhão de Guardas cxe- 
rutado, à sua sahida, o hymno nacio- 
nal, 


aa e to 


À senhora Roosevell raça rumos 


á imprensa do seu paiz 


WASHINGTON, 31 (Reuter) 4 
sra. Roosevelt, esposa do Presidente, 
declarou hoje aos Jornalistas que em 
1941 a imprensa norte-americana de- 
via: seguir os tres seguintes pontos: 
acalmar o medo, enfrentar com valor 
todos os acontecimentos e levar a ef- 
feito uma campanha em pról da cons- 
trucção de um novo mundo baseada 
no amor e na justiça. 


MAIS 300 MIL HOMENS PARA O 
EXERCITO INGLEZ 


LONDRES, 31 (H.) — Durante 0 
proximo mez de janeiro, mais 300.000 
homens, serão incorporados ao Exerel- 
to britannico, elevando, assim, a mais 
de 4 milhões de homens os erfectl- 
vos. em armas. 
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Um milhão de operarios estran- 
geiros trabalhando na Allemanha 








BERLIM. 31 (H.) Cerca 
de um milhão de operarios es- 
trangeiros, representando quasi 
todos os paizes europeus, estão 
trabalhando actualmente na Al- 
lemanha. O maior contingente é 
constituído pelos italianos que, 
Gesde 1938, + balham nas fabrl- 
cas de aute. “eis, na agricultu- 
ra, nas i-dustrias mineiras e em 
construcç 
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* |Aviões allemães jata 
terra em vôo relativa 
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Discurso do Presi 


Como as potencias 
do governo dos Estados 
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do “eixo” commentam a oração proferida 
Unidos — O que diz a imprensa italiana — 


Tokio tambem opina — Outras 


M, 31 — (T, 0) — Os olr- 
o SACO desta capital declaram 
noic que é impossivel discutir objecti- 
vamonte o discursa proferido domin- 
qo ultimo pelo presidente Roosevelt, 
rquanto todo elle nada mais é do que 
uma continuação repetido de seus ap 
terigres discursos, Ademais, esse do- 
cumento carece de objectividade e se 
ergue sobre dois pontos falsos: tum, & 
supposta, pretensão “de domínio mun- 
dial do nactonal-socialismo, eo outro, 
a pseudo intenção do “fuehrer”, de 
atnear o continente americano. x 
Contrapondo ao discurso do Pres mn 
to “yankce”, Os clrculos Tesponrana 
velembrem. como inato MO + 
curso proferido peio MR AAA 
, frente 208 operartos ria , 
ir Nessa OCCASiÃo, O Che- 
te do-governo do Reich spresanios a 
mo melhor lastro para & moeda se 
nã a força do trabalho do povo Rr 
nanico, em face da qual o ouro per. 
& seu valor. Em seguida, o : 





im essa forca, podia vencer cfc, 
gen ri observam então, 08 AJA LI- 
4a cireulos, que, dessas palavrs, de 
sertido nitidamente social e eeghoml= 


co, é Indispensaves artifício cnerme, 


' | 
part dediazir que O “aohrer”.houves- 


to pretender O dobinio” do mua- 
ide isso ameaça & nação ame- 


do, 8 para 
TICADE,, 


A poposi 


da, que, 


ptos eg pita emquan 
terra interveio 
pt «civil, norte-american g 
“apropriou. das 
“vinas; que os francezes 
Mexico, e que, finalmente, (0! 
imtervloram,' actlvamen 































A Anitria dá - 
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to da doutrina de Monroe, 
os refíridos clreulos fazem sente qln- continua: 
desde Eua implantação, nem 
a Alerianha, nem & Ttalia, nem 0 Ta- 


ti tsculram cm assum- 
pão, jamais se fmm to que a In- 


energicamente na Inglaterra, 


Assis” pois, -o“sr, Roosevelt yritlr 
Testa em seu discurso à sombr Ce) 
amenças inexistentes, O desejo ep Que 
cile se encontra de arrastar c EE. 

+ & Uma guerra repudiada “lo seu 
Povo e contraria nos intercsgo Nrclo- 


proferido pelo presidente Roosevelt 
duztu na Itnlia surpres A 
E jornal “La Stampa diz em seu 
editorial de hoje: an ais 
“Não demos silenciar 
nos prt o discurso do st, poa 
velt. O presidente “vankee” evita Gi 
dadosamente comprovar as aspiraç : 
pasicas das revoluções da Xalia e [o 
Allemanha, o que equivale dizer: sa 
aspirações que as animam, para aa 
tual-ns no lugar que lhes corresponde, 
como nações constructivas. Assim, CO- 
mo o Imperio eritannico constitue 
barreira para 9 aspiração dessas na- 
ções, e para à distribuição Cqutaao 
das riquezas do mundo, & Alemanha 
e » Italia tiveram de se unir, para 
alijar o principal obstaculo que con- 
TA elias se antepunha, Desde ha se- 
tilos, a Inglaterra domina todos: os 
cútlnentes e mares, Para conseguir 
sui. liberdade e independencia, os Es- 
tadç Unidos não tiveram de lutar con- 
tra + Allemanha e “contra a Italia, 
mas, sim, contra os Inglezes?. 
“Quindo o sr. Roosevelt affirma 
que, ntê os cégos podem perceber que 
as potentas do Eixo pretendem ata- 
car 0 hem-nherio oceidental, chega- 
mos é conclero de que cégos somos 


to”, diz o pai della Sera”, que 
alquer forma, po- 

vém, devemos dizelmue esses argu- 
mentos do presiden iyankeo”, urdi- 
das paro justificar É qerorços que 08 
Estados Unidos f928: mara npolar q 
cahem TO cjes mesmos, 

a Jíalla nem d Permanha peD- 
tm” gtaCaE Os E UMIHOSST 


z 





ge | Nem 


p U ( 
decididos. : al: “d 
cinco ànnos, que “ellen9es emhortando 
ns cemocrarias qa” unirem contra 
os Estados totalitários. Seria falta de 
“sr que esta guerra não en- 
beloa per olidariedade dos Estados 
Unidos. Ademeis, os Estados Unidos 
podem sa considerar inimigos decla- 
rados da Allemanha e da Italia”, 


dente Roosevell 


rica nmençada pelo Eixo. Na renlida- 
de, ninguem na Europa jamais pensou 
ameaçar a America, pelo contrario q 
ameaça systematica tem partido sem- 
pre da America para com a Europa, 
E' tempo que o presidente Roosevelt 


à | japcnezes comméntam o discúfso de 









lNaes, npenes para apoiar a uginterra, 
num luta já decidida, Nesta condições, 
ma-se necessario agunrar,0 effei- | 
to que as palavras do Pysigênte pro- 
duziram no selo da opirãç publica, 


NADA PRETENDEM NA AMERICA 


ROMA, 31 (Stefan) — Examinan- 
do a attitude dos Estados Unidos em 
“sua evolução cada vez mails holsil ás 


REPERCUSSÃO «DO DISCURSO NA' potencias do Eixo, coma resalta do dis | 


CORREIO PAULISTANO 






























culos competentesinformaram é 'Trans- 
ocean que avióesto Relch realizaram 
audazes ataques jontra pn parte noro- 
este da capital Minonica, 2 baixa nl- 


armumentos. Lanaram algumas bom- 
bas, “de pouca aura, conseguindo at- 

tinglr o alvo po tres vozes, oceasio- 
| 'nando sérios: estágos. é 

Os 'pllotôs germnicos puderam obser- 
var que, em corequencia das explo- 
sões, todo um eddeio fahril atutu. 

BOLETIM MIITAR ALLEMÃO 

BERLIM, 31 (1 0,) — Informa o 
alto commando d exercito nllemão, és 
12 horas de hoje: q 

“Conforme jit ol noticiado, durante 
a noite de 29 par 30 do corrente, for- 
tos [ormações núxas de combate, ata- 
curam Londres. oram lançadas innu- 
meras bombas detodos os calibres con- 
tra os objectivos Alitares, especialmen- 
te no contro dacidade. Innumeros e 


pelo chefe 


notas 


a cldnde e são Ístvels desde a costa 
do Canal. , 
Na jornada 
aviação limitou 
ataques contra 
tros Industriacs 
bridgeshire, ! 
Num ataque vôo ristelro, opera- 
do contra Militghall, ram destrul- 
dos varios avjée| om pruso. 
| Durante a neta de hortem para ho- 
e não houvo ojtração te especie al- 
1 | ' 


sê actividade a nlguns 
odronos e 04 cen- 
e Norfolk pr Cam- 


E de dezembro, a 
| 


dê attenção 4 clara advertencin do 
Eixo e que a America — conelue o 
“Popolo di Roma” — saiba qual à 
rota à ser seguida, A nttitude dos Es- 
tados Unidos a respeito do conflicto 
europeu foi sempre paradoxal, subll- 
nha por sua vez.o “Corriere della Se- 
ro”, e é esta uma caracteristica que 
se nota enda vez mais. Máu grado 
tados os artificios' da propaganda in- 
gleza que se esforça por crear uma 
verdadeira animosidade nas Republl- 
“cas do outro lado do Atlantico. En- 
tretanto, os americanos cstão sendo 
levados por uma imprensa sem ideal 
e sem fé, que nada tem de nacional, 
mas é internacional como tudo que 
pertence ao mundo des grandes espe- 
culações e que céga no povo amer!- 
cano, apresentando os netos totalita- 
rios como amenças sempre crescentes 
nos interesses dos Estudos Unidos, e 
mesmo contra sun segurança e liber- 
dade. Roosevelt desenvolveu este the- 
ma para justificar o esforço enorme 
que a America está em vias de rea- 
lizar, para ajudar a Inginterra, sa- 
bendo: perfeitamente quo mn Italia e q 
Allemanha, não pensam numa agires- 



















co-allepãs, 
O “Folegraphn” escres: 


dose organizar nas obras de paz. Roo- | cançuro: 
suvelt sabe perfeitaemnte que no Mo=) pas pray 
mito Não pode enviar soldados à Eu- | Frama, O | 
rõpa. E! para elle sulficiente que o | Meditorran 
gpree negocios da Ingla- | boraçã 
Trap , ti dal TR e 


le-| sentar 











eválém isso q 






















terá y à 
"| que “encon j eição || 
E Imperio OI ATACA, À 
MÓKIO, 31 (Stefan!) — Os Jornaes lizará todos Os seus - ga 





|Roojevelt e o “Yomlyri” considera-o 
como uma colversacão privada do sen= 
tido de responsabilidade, Com effeito 
est: jornal diz que é muito perigoso 
tertar fozer una previsão qualquer so- 
breu aetual situnção militar do mun- 


Ag suas Prop 
tar a revoltaid 


O marechal 


sevolt A guerra do Eixo contra à | cessões ext; 
Inglaterra continua cn Grã Breta- 
não está reduzida a podir soccorro nos | seu gove: 
Estados Unidos. 
O Jornal calcula cuc Roosevelt fez | tudo 
mal em ignorar o trlolice pacto, e ne- 


cel-brnnnica, e o general 
Hunizige., mintro da Guerre, iriam 





tura, atacando lportante fabrica de 


destruidores Jnondios iluminam toda 


0 QUE HITLER DESEJA DE VICI, 
SOB O PONTO DE VISTA MILITAR 


“O que 0 
são nos Estados Unidos, porque após |sr Higer deseja de Vick, do ponto de 
a querra, o mundo terá necessidade | vista jilitar, pode mus bem ser al- 
apenas a pasagem das tro- 

da área Jesoccupada Aa 
o imprego das suas bases do 
“cola- 
armada fianceza, A for- 

ter 


» | cezes estão “com. 
f de) bray 








tain tem um trium- 
pho, Pode dize: jom toda a razão, que 
A não estorá em qndições de responder 
da, fprincipalmente como as feitas por | poja reacção diimperlo, se fizer con- 


ntes. Na verdade, é 
provavel quinrmbros importantes: do, 
tioluzive o sr. Darlan, 
ate se julg. termodificado a sua atti- 


ITALIA > 
MILÃO, 31 (T, 0) — O discurso 


“OPTIMISMO D 





curso de Roosevelt, o “Popolo di Ro- 
ma” sublinha que Roosevelt vê a Ame- 





À INGLATERRA 


AO TERMINAR O ANNO 


LONDRES, 31 (Reuter) = (Por Fer- 
gus J, Ferguson, O. B. E. chefe dos 
correspondentes diplomaticos da Agen- 
cia Reuter) — O anno de 1940 ter- 
mins com ums nota de confiança E 
de optimismo na Inglaterra. Nas ves- 
petas do Anno Novo, & Allemanha en- 
contra á sua frente um espirito in- 
conquistavel e uma tenacidade ine- 
gualavel dos povos britannicos, nunca 
tão bem armados, apparelhados e se- 
guros de: si mesmos como agora em 
toda R sua longa historia. 

Embora a. Allemanha tenha con- 
quistado varias victorlas no continen- 
te europeu, fracassou em alcançar o 
seu objectivo primordial, isto é, n que- 
da da Inglaterra, 

E' muito significativo o facto da 
ordem do din de Anno Novo do chan- 
celler Hitler nos seus soldados ser de 
caracter defensivo e não offensivo ou 
aggressivo. 

Existem quatro rumos que prova- 
velmente o chanceller Hitler pensou 
sufficlentemente, pelo rhenos nas clt- 
cumstancias attunes, 

São elles; 1º — A invasão da In- 
glaterra; 2.º — A oveupação da Fran- 
ca ainda não vecupada; 3º — of- 
fensiva nos Balkans, e 4º — Otfen- 
siva no Norte da Africa, através da 
Hespanha. 

Vejamos o primeiro item. A lInva- 
são da Inglaterra, é, sem duvida al- 
gumt um golpe que necessita de uma 
personalidade que o chanceller Hi- 
tler acredita ser. Qualquer exito con- 
tra a Inglaterra significaria, nalural- 
mente, n queda final da democracia 
e o estabelecimento seguro da Alle- 
manha como senhora da Europa, qui- 
çá de todo o mundo. Mas, o chan- 
cheller Hitler não parece ser q jo- 
gador que calcula o poder do Inlmi- 
go, e este poder cresce dia a dia, sen- 
do cada ves maior impecilho para o 
o exito final. Entretanto, a Inglater- 
ra enfrenta uma possivel carnificina 
sem a menor apreensão ou temor, 

Na Grã Bretanha, não existem o 
derrolismo. e as actividades de Infil- 
tração... 

De. outro lado, à occcupação pelas 
forças allemãs. da França aínda, não 
cocupaga, daria ao; chancel.s Lider 
um eorerso nos portas do Meditor=- 


neo e uma Ironteira conjuncta com 
à Italia, uma presa consideravel, não 
ha duvida, que poderia ser, ainda, ac- 
cresclda de alguns navios de guerm 
Trancezes, Impossiblitados de zarvar 
por “falta de tempo”, 3 
Esse golpe nllemão, se fôr desen- 
cadeado, provocará, por certo, uma 
guerra da Allemanho com o Imperio 
Colonial Francez. A esquadra fran- 
cega seria um Inimigo a mais do 
Reich e não neutro. Allás, essa pors- 
pectiva é digna de consideração, 


A offensiva alemã nos Balkans é 
uma ideta que os serviços de propa- 
ganda do governo do Reich encora fu» 
ram através das noticlas sobre con- 
centrações de tropas allemãs na Ru- 
mania. 


A não ser pelo nuxilio que poderia 
ser prestado rapidamente às tropas 
italianas na Albania, a vantagem de 
uma campanha nos Balkans não pa- 
rece ser muito tentadora se Torem 
levados na devida consideração os ris- 
cos e as responsabilidades que dahi 
advem., 


Nem a Bulgarin, nem à Yugosla- 
via demonstraram qualquer disposi- 
ção de seguir o exemplo de submissão 
da Rumanlia. Ha, além disso, a hosti- 
lidade positiva da Turquia, que deve 
scr tomada cm conta como um po- 
tencial antagonico à Russia Sovietica, 

A possibilidade de uma offensiva 
ermanica através da, Hespanha, vi- 
sando o Norte da Africa, cabiu, ulti- 
mamente, em plano secundario, En- 
volveria esse plano uma extensão tre- 
menda das linhas allemãs de com- 
municação e resultaria em um bene-, 
fício material diminuto. 

Além disso, a fortaleza de Gibral- 
tar não seria uma nóz facil de que- 
brar. 

Chega-se, assim, à conclusão de 
que, das quatro pussibilidades aber- 
tas ao chaaceller Hitler, nenhuma 
delas é verdadeiramente tentadora e 


"todas têm em si serios contras ou 


pontos consideravelmente desfavora- 
veis. 

O tempo urge, porém, e o chan- 
celler Hitler não pode ficar parado, 
por uma serle de circumstancias que | 
totoz conkrcem, 


[centua ainda ns divergencias entre Iso- 
Inclonistns o Intervepclonistas ameri- 
canos, dzendo que ra luta dos pár- 
tidos os Estados Unidos perdem de 
vista n realidade da proxima victoria 


clles próprios áMrica, afim de defen- 
del-n das garrt. nazistas, comquanto 





À seda japcera nos Estados 
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— Acção aérea conta 


SUPPLEMENTO AO BOLETI DE 


GUERRA ALLEMÃO 


BERLIM, 31 (T. O) — ulos 
competentes communicam à rt 
gcean, como complemento no jetim 
official de guerra de' hojo: E copi 
“Ha já quasl quatro mezest! n 
tal ein vive em continuo estado 
de ularme e Intranquilidade, fem Car 
mo em perenne estado. de iu 
cn. “Mesmo quando se veritit dead 
intervallo entre um e outro atue Ri- 
lemão, o sentimento de talti o 0- 
gurança persiste. Ainda not Mk og 
dias, as pessimas condições uia es 
ricas, que fizeram impossivel vr quer 
actuação da R. A. P, sobre 4 Allema- 
nha, não impediram que of sida 
hos do Reich surgissem hopinada- 
ente sobre Londres. 
on toriná o boletim de ecra de 
30 de dezembro, fortes desticementos 
de bombardeio allemães atacaram NO- 
vamento n capital ingleza, spesar da 
escassa visibilidade. Num Gpaço de 
tempo reduzido, os aviadores pao 
lançaram bombas. de. Lodos 04 entibres, 
causando grandes - incendios nos bair- 
ros do norte do Tamisa. Junto nos an- 
tigos fócos de Incendio, puderam cons- 
tatar-se extensos fogaréos que contt- 
nuamente se ampliavam, devido no for- 
to vento então reinante. O resplendor 
dos Incendios era visivel desde à costa, 
do Canal, 
“ainda durante o dia 30 de dezem- 
bro, e apesar des condições atmospho- 
ricas bastante desfavoraveis, & avia- 


, 








UM IXAMEDAS RELAÇÕES FRANCO-ALLEMAS! 
PELi IMPRENSA BRITANNICA 


LONDRES, 5! (Reutc) — A volta 
do sr. Darlan é Vichy levando uma 
mensagem dg Paris, ofsrece natural- 
mente ( jmgrensa britenica uma oc- 
castão pira examinar asrelações fran- 


não cheguem no ponto de collnborar 
ectivamente com a Grã Brotenha, 

Os exitos britannicos no Mediterra- 
neo e à convicção sempre crescente 
entre o povo francez de que R Ingla- 
terra ganhará nílnal a guerta, vêm 
fortalccer ainda mnis o braço do ma- 
rechal Pétain. E emquanto a atm reso- 
lução permanece firme, 6 sr. Hitler 
tem de mppellar para outros planos, 
atlim de conseguir o apolo da França. 

O. “Times” commenta; “As diffl- 
culdades em que se encontra o sr. Hi- 
tler bão nos devem cegar quanto do 
ánerdima desesperador em que se de- 
bate o povo.. 





















Os turações fran- 
&-Grã Bretanha c o 


voa rbompatriotas que lu- 


Dança na gua 


Mais .0 


7) 


/ ! EsprE rganizada; 
og" transportes foram. transformados 
num cãos-e os fornecimentos-são, irre- 
gulares; Perto de -2 milhões de frunce- 
zes são prisioneiros de guerra e: 0' mais 
insignificante gesto para offerecer re- 
sistencia pode tomar intoleravel uma 
situação que, já é bastante má. 

O marechal Pétalm permanece uma 
figura digna, mas Isolada, separada por 
seu passado Immedinto dos que po- 
derlim ter fortificado n sua resisten- 
eta e não pode depositar muita con- 
finnça na lenldade dos mais chegados 
colinboradores. A sua força está no res- 
peito que elle inspira ás massas do seu 
infelly pais. 

A luta que n França sustenta para 
se livrar de novas humilhações é ob- 
sorvada na Grã Bretanha com maior 
sympathia e compreensão, 


rea Temanescente, | 
“A administração está d 














dos paizes do Eixo, 
POLITICA INTERVENCIONISTA 
WASHINGION, 31 (T, 0.) — À 
política externa norte americana do 


anno que se finda foi cnracterizada por 
um curso crescente de intervenctonalis- 


“bidos 


WASHINGTO? 31 — (Reutor) 
O governo cogitate augmentar em 
por conto as Lax: sobre q entrada 


Nessa oração o primeiro magistrado 
“yantze'” promeiteu aos Inglezes Jl- 
mitado auxílio, 


Depois dos primeiros mezes que de- 
coreram em relativo equilibrio mani- 
festoú-se nitidamente & ir a a 

ve ente ois da | Os 
Elin Noruáto cujo exito das 0, milhões de dores de seda do Ja- 
armas alemãs causou profunda cons- | Po. 
ternação na terra de to Sam para logo 
depois da victariosa campanha no occi- 
dente europeu resultar numa crescente 
intensificação qn politica pró Grã Bre- 
tanha e na aprovação por parte do 
Congresso de gigantesco programma Ar- 
mamentista. Neste plano joi incluida a 
duplicação da esquadra “yankee bem 
asim como a instituição do serviço mi- 
lar obrigutorio, que creou um exerci-| A transacção dos destroyers". pro- 
to de varios milhêça de homens. Tal] cessou-se em plena cempanha eleitoral 
exercito fol instituído para uma sup-| que foi ganha pelo ctual presidente, 
posta protecção no hemispherio oeci- | principalmente por n? ter o seu adver- 
dental. Simultancemente acellerou-se o | sarlo, se definidos ciramente no que 
fornecimento de material bellico & In- | concerne à política merna em face do 
pleterra, entretanto, tal auxilio de, Inl- | confileto europe, toando d'arte im- 
clo deparou com grandes difficuidades| possivel ag eleitoradouma facil defl- 
devidas à deficiente organização buro- | nigão entre o Interverfonismo e o lso- 
eraticr que impera quer na Inglaterra | Incionismo, Não nistate o sr, Willkie 
quer nos EE, UU. obteve grande numede votos per- 

Os arsençes do exercito norte: ame- | tencentes quast nye «gjusivamente Á 
ricano foram aliviados de tudo que so- | elementos de tendençs não interven- 
brou da guerra mundial; centenas e clonistas, Constituinde ume forte op- 
centenas de toneladas desse material, | Posição á poiltica extna seguida pelo 
bem como pyjóes, fóra de uso, segul- | Dresidente Roosevel, ryldo a essa op- 
ram, via Canadá, com destino à Grá-| Posição o sr. Ronseve evita expor-se 
Bretanha, sem que fossem pagos —| agora demastadamentideixando À so- 
segundo ss aílrma — violando dessa | lutão da varios probjaas da politica 
maneira & clnusula do “cash and' car-| externa e principalmess na parto que 
ry”, contida no recente lei de neutra- | Se refere no nugmentolo apolo à In- 
lidade “yankee”. elaterra no criterio dojongresso, con- 

Causou especie a transacção realiza=-trariamente no proceçgnento observa- 
da entre o governo norte americano e| do quando do negocio 5 “ destroyers 
o inglez, transacção essa que deu dl-| occasiho em que n Conesso fol esque- 
reito nor Estados Unidos construlrem| cido. Entretanto, o psidente Roose- 
bases militares em numerosas posses-| vell não deixou de peologicamente 
sões britantcas situades no hemisphe-| Dreparar a opinião pujca para enca- 
rio occidental, mediante a cessão de 50) rar com sympathia um intensificação 
“destroyers". Antes de deixarem os Rinda maior do ruxilio Inglaterra. 
portos de origem as 50 bellonaves fo-| Em resumo, a maior dos cidadãos 
ram abastecidas com munições e vi-| norte americanos entram 1941 com & 
pda * | convicção. de que os tados Unidos, 

Entrementes iniciou-se a construcção | seguindo o rumo acionado DOCS Ex 
de varias bases nos pontos cedidos; | terna, — não obst nas psi 
muitas delas revelaram-se improprias! em contrario tolas sao spc 
para o estabelecimento e dpontos del — “cada vez mais Pe proximam e 


apoio militares. Afíirma-se, nesse par-| uma intervença ; rra enc 
tHeular, que já teriam surgido diver- ropêa. Enção. actiyaia Rue 


trativos desta api), 















ão dessa medidas o facto de servir 
a roda para a fuilução de paraque- 


à dofesa- do piz., 


DS 





entre ambos os gornos, 


50 
da 
a jepenem cao represalia ás in- 
“O; Iminou no discurso proferi- terferencias níppicas nos interesses 
do. Pele pelo presidente Roosevelt, | norte-americanos China oceupada, |. 
tegunão declararmos clreulos pdmínis- 


Oitenta por cão da produeção de 
secn, inponeza é mportada pelos -Es- 
Lados Guiídos, corftuinda um dos pi= 
lares cia economiijaponeza, Em 1940, 
Estados Unidosompraram mais de 


Uma das diftfiduudes da applica- 


das e dé outros ajprglhos, destinados 


genclas nos pontos e. vista mantidos 


Medidas adoptadas em consejuen- 
cia da enchente que assolou 
Juiz de Fóra 


DECRETO-LEI ASSIGNADO PELO 
SR, PRESIDENTE DA REPUBLICA 


RIO, 31 (Da nossa suceusel, pelo 
telephone) — Tomando as primeiras 
medidas -sutgeridas pela situação 
creada com a enchente de Juiz de 
Fóre, o sr, Presidente Getull Vargas 
assignou o seguinte decreto-lel: 


“Art, 1º — Pieam suspensos, no 
municipio de Juiz de Fóra, Estado de 
Minas Geraes, pelo prazo de 15 (quin- 
ze) dias, À contar de 24' do dezembro 
de 1940, o vencimento das obrigações 
commerciaes, civis e fiscges, Inclusive 
o protesto cambial de'titulos de movia 
nacional. 


* Paragrapho unico : — Dentro desse 
prazo suspende-se em qualquer instan- 
cin à exigibilidade das obrigações men- 
| cionadas que, entretanto, se não esti- 
verem sujeitas a juros convencionados, 
vencerão o juro annual de 999. 


t, 2º — Os effcitos desse decro- 








artigo anterior, 


ção, revogadas às disposições em con- 
trario”, 


Desastre ferroviario na Italia 


ROMA, 31 — (Stefanl) — O rapido 
da Calabria chocou-se, esta manhã, às 
Isete horas, com um trem que estavn 

parado na estação de Cisterna. Deplo- 
ram-se 2 mortos e 24 feridos, sendo 
4 graves. . 


Declarações de um lider polífico 


indiano 


CALCUTTA', 31 (Reuter) — O | 
der indiano, sr. Chimanial Setalvecirat, 
pertencente no Partido Nacionai Libe- 
ra). declarou hoje, numa” conferencia 
que fez nesta cidade, que n India é 
capaz de bestar-se a si propria. em 





+ qualquer sentido", 


O lider Setalvecirat está empenhado 
em fazer vencedora uma resolução ng 
qualio seu partido exprime admiração 
pelos “esforços britannicos de guerra”, 
RO mesmo tempo em que solicita do 
povo indiano toda a assistencia à In- 
glaterra, no periodo de guerra, e de- 
clara que tem ahsoluta iarfiancça “na 
victoria dos“milidãos, f 


“Rolls Royce” .tanbem ficou 
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“sra: Raneira Stanley, pelos seus servicos 











cam 


Norfolk e Cambridge -- 
damnificada 


ção allemã voalizou vôos de reconhe- 
cimento, assim como toda uma sério 
de notaveis ataques Individunes, No 
condado de Norfolk o em Cambridge, 
foram atacados com bom exito obje- 
ctivos de vital importanefa bellica, prin- 
clpalmente da industria de armas e al- 
guns aerodromos, 

Foram efficientemente bombardeadas 
as Installações de uma fundição de 





As relações da França com a Syria 


BEYRUTH, 31 (H) — O goncrn] 
Dentz, alto commissario da França, na 
Syria, recebeu o cardeal Tappouni, 
so quem manteve longa conferen- 
cin, 

Honlem à nolto, o general pronún- 
clou as seguintes palavras no mliero- 
phone: 

“Os laços que unem a França ao 
Levante não existem sómente depols 
que fot instituído o mandato francez, 
Amiga tradioclonal do Islam, prote- 
ctora das minorius de todos os cre- 
dos. 2 França preende prosegutir na 
alta missão de que fol encarregada e 
ha de cumpril-a até no fim, utilisan- 
do para isso todas ns forças espirituaes 
das nações syrlo-libanczas. A amiza- 
de, confiança e vitalidade que sempre 
demonstrostes em relação 4 França 
não foram desmentidas na horn de 
provação, mas, no contrarto, triumpha- 
ram de todas ns difficuldades presen- 
tes, como triumphsrão de todas as 
futuras, Podeis convencer-vos de que 
o governo francez partilha de todas as 
vossas  preoçcupações, comprehende 
vossas necessidades e tem plena cons- 
elencin dos seus deveres e encargos. 
Seu primeiro culdado é o de guran- 
tir nos povos do Levante à segurança 
interna e extemn e salvaguardar o 
seu bem-estar dentro dos limites do 
possivel, 

Essa garantia, entretanto, só poderá 
ser realizada se o Levante for pre- 
servado dos sofírimentos e das devas- 
tações da guerra, O nome do mare- 
chal Fétain e o da França eterna, que, 
neste momento, Inicia a sun propria 
restauração, constituem, a este res- 
peito, nm melhor e a malor das ga- 
rantias. 


Agradecimento á imprensa 
RIO, 31 (Da succursal — Via Vasp) 


sa recebeu n visita do dr, Chaprisant, 
director da Cruz Vermelha Inlzrna- 
cional de Genebra, que acaba de che- 
gar do Chile, onde fôra & Confeten- 
cla de Santiago, 

O dr, Ohaprisant seguirá para Was- 
hington, visitando depois o Canadá. 
Recebido pelo presidento da A. B, 1. 
e outros: directores, aquello delegado 
da Cruz Vermelha Internacional, de- 
pois de-cordial palestra, pediu que a: 
Caso de Jornalista fosse a interprete 
de stus sentimentos de gratidão & im-, 
prênsa* brasileira, pela maneiro fidal- 
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PELO RE 


NA LISTA CONSTAM NOMES 





— A Associação Brasileira de Impren- inimiga destruiu 


Quarta-folra, 1 de Janeiro de 1941 == 


a Ingla- 


mente baixo 





Parte noreste. de Londres bombardeada pelog pilotos germanicos, ficando destruida importante 


2 1% 
fabrica de, armamentos 


BERLIM, 31 (1, 0,) — Hoje, ultimo 
dia do anno, os elões nllomães nho det- 
yaram do ntacark Grã Bretanha, Glr- 


À fabrica de automoveis 


ferro. O nerodromo de Mildenhall, sa 
noroeste de Cambridze, foi atacado em 
vôo rango, O ecompo de aterrisagem é 
varios apparelhos que se achavam pov- 
eados foram destruldos. Ne noite de 
30, não foi travado combate algum, 
conforme já informou o boletim: de 
Eeguorra”, 


A FABRICA DE AUTOMOVEIS 
“ROLLS ROYCE” ATTINGIDA 


| BERLIM, 31 (Stefan — A propo- 
peito dos atrequos aéreos cffectundos pela 
| aviação allomã sobre as installações 
industrias do Grewe, sabe-se agora 
|trataçiso da conhecida fabrica de auto- 
moveis e motores para automoveis 
“Rolls Royce". que os bombardeiros 
allemães visavam repetidas vezes, pt- 
tingindo-a À provocando grande explo- 
sho, seguido. de altas Inharedas, Outra 
informeção nffirma que durante um 
| rtnquo da eviação nllemh contra. navios 
| brltannices fol afundado um navia-pha- 
vol, ettingido por um certeiro Liro. 


AS PERDAS VERIFICADAS DU- 
RANTE UMA SEMANA 


LÓNDRES, 31 (Reuter) — Os alle- 
mães perderam "7 aviões durante os rei- 
des levados a efeitos sobre 9- Grã Bre- 
tanha na 
dia 2, 

Os Inglezes não perderam nenhum 
appnrelho de caça durante esse mesmo 
| periodo. . 


semana que terminou no 


Nos extensos ataques effectugdos so- 
bre o lerritorio inimigo-e vceupado pelo 
mesmo, no decorrer da mesma sema» 
na, perderam-se 5 apporelhos de bom- 
hardeio britannicos, 


COMMUNICADO DO MINISTERIO 
DO AR 


LONDRES, 31 (H.) — Um commu- 
nicado do Ministerio do Ar informa; 
“Durante » nolte passada as condições 
atmosphericas desfavoraveis impediram 
qualquer metividade inimiga sobre a 
Inglaterra", 

Outro communicado Informa: “As 
condições atmosphericas no decorrer da 
ultima noite levaram o commando bril- 
tanico à adiar os bombardeios sobre o 
continente”, 

E: 

LONDRES, 31 (H.) O communica- 
do do Ministerio do Ar, de hontem à 
noite, Informa: “O fim da tarde fol 
calmo em Londres. Não houve alerta, 
Condições atmosphericas muito desfa- 
voravels, impediram as incursões inimi- 
gas”, 

APPARELHOS ALLEMÃES DESTRUT- 
DOS NOS RESPECTIVOS HANGARES 


BERLIM, 31 (Stefani) — A aviação 
varios apparelhos 
abrigados mos hangares dos immedio- 
ções desta capital e diversos abrigos 
das forças armadas, Os aviões Inimi- 
gos foram, por sua vez, metralhados, 
sendo nitingidos e cahindo em cham- 
mas no solo. No mesmo dig um avião 
altemão atacou um aerodromo ao sul da 
Inglaterra, conseguindo attingil-o em 
parte. Dois aviões inimigos .attingidos 
“em. cheio. incendigram-se pe ] 

mente, emaquanto “que seis, outros. Bt- 
tingidos por ,estilhaços de: grarad 
balas de metralhadoras, ficaram grave- 
mente avariados, po Le, 





INOVAS HONRARIAS CONCEBIDAS 


hEBRDE V) 


DE INGLEZES DE TODAS AS 





CLASSES SOCIAES, QUE SE DISTINGUIRAM 


PERANTE 


LONDRES, 31 (Reuter) — A lista 
das honrarias approvadas pelo rei Jor- 
ge VI, por motivo do Natal, Inclue qua- 
tro novos pares, uma ordem de merl- 
to, tres baronetes, dois conselheiros pri- 
vados, um cavalheiro da Jarreteira e 
tres companhelros, O documento em 
apreço é o primeiro approvado pelo 
soberano britannico, desde o início do 
actual confileto europeu. 

E' notavel 'o seu caracter não poll- 
tico e nella à Inglaterra reconhece q 
devoção, ao esforço commum, de mu- 
lheres e homens em todos os aspectos 
da vida humana, mas especinimente 
nos serviços de guerra cívis, 

A Jista já mencionada foi aberta com 
o barão de Camrose, prestdente do 
“Daily Telegraph”, que foi promovido 
a visconde. -Os novos barões são lord 
Hugh Cecil, reitor da Universidade de 
Eton; o marechal de campo, sir Ed- 
mundo Ironside, chefe do Estado-Maior 
Imperinl, sir Robert Kindersley, que 
comecou «trabalhar como amanuense, 
ganhando 10 shillings por semana e 
agora é director do Banco de Inglater- 
ra e presidente do Conselho de Eco- 
nomia Nacional; sir Boyd Merriman, 
juiz eminente que entre outros postos 
de destaque, faz parte da Górte de 
Pregão Navaes. 

Os novos conselheiros privados são o 
coronel Douglas Brown, “speaker” ijn- 
terino na Camara: dos Communs, e str 
Walter Womersléy, ministro das Pen- 
sões. 

A Ordem do Merito foi conferida ao 


to-lei só. incidem sobre as operações! prof. George Gilbert Murray, presiden- 
effectuadas antes da data fixada dolte da União da Sociedade das Nações. 


As insígnias de Cavalheiro da Ordem 


Art, 3º — O presente decreto-lei en- da Jarreteira foram conferidas no du- 
tra om vigor na data de sua publica- que de Devonshire. 


Os novos campanheiros são o sr, Ja- 
mes Louis Garvin, director do “The 
Observer” o sr. William Morris Hugues, 
procurador publico da Australia, e sr. 
arthur Henry Mann, ultimamente di- 
rector do “Yorkshire Post" e antigo 
director da “Agencia Reuter”, 

Os novos baronetes são sir William 
Coxen, antigo profeito de Londres; sir 
Kenneth Lee, director geral do Ministe- 
rio das Informações e agora em missão 
commercial pela America do Eul, e o 
sr. Hugh Tett, presidente do “Royal 
College of Surgens”, 

Entre os novos cavalheiros estão o 
sctentista William Lawrence Bragg. o 
artista e pintor Frank Brangatyn, o sr, 
George Dyson e O sr, Frederick Leggett, 
commissario industria] chefe junto ao 
Ministerio do Trabalho. 

A lista contem tambem o nome de 
numerosas senhoras, cuja dedicação e 
coragem foram enaltecidas e recompen- 
sadas, Houve quatro nomeações para o 
posto de commendadoras do Imperio 
tritannico, a saber; srta, Irenê Van- 
brugh. pelos..seius. serviços prestados á 
patria, sra. Stella Dowager Marshiress, 
uma das presifentes dos servicos vo- 
luntarios femininos para a de ca clv] 


A! NAÇÃO 


publicos e de bem estar soclal prestados 
na Rhodesia do Sul; viscondessa de 
Craleavon, viuva do fallecido chefe do 
governo da Irlanda, 

A India, os domínios e-as colonias 
britannicas tambem participam dessa 
lista. Assim, a distribuição de títulos 
de cavalheiros Inclulu os srs, Robert Ni» 
chols, “speaker” da nssombléa da Aus- 
tralia do Sul; sr. Edmund Charles Ri- 
chards, commissario residente na Ba» 
sutilandia; Mancher Lal, ministro das 
Finanças do Punjab; sr, Khan Baha- 
dur Haque, “speaker” da assembléa le- 
gisintica de Bengal. 

As Insignias da Gran Cruz de Cava- 
lheiro da Ordem do Banho foram con- 
feridas uo general! str Charles Bonham 
Carter, ajudante de campo do rei Jorge 
VI, e q sir Eric Phipps, antigo embai- 
xador da Inglaterra em Paris, 

Além disso, receberam as inslgnias 
de cavalheiros commandantes da mes- 
ma ordem o marechal de Aeronsutica 
Ernest Lestic Gossage e sir Alexander 
Cadogan, sub-secretario permanente do 
Ministerio das Relações Exteriores. 

Sir Harold Mac Michael, alto com- 
missario britennico na Palestina e slr 
Robert Craigie, conbatxador da Inglater- 
ro em Tokio, receberam as insignias da 
Gran Cruz de Cavalheiro ' da Ordem 
à São:Miguel e São Jorge, 

Foram nomeados cavalheiros com- 
mandantes da mesma Ordem os srs. 
Godffrey Hustins, chefe do governo da 
Rhodésin do Sul e varios outros. 

O sr. Kenneth Oswald Peppiat, calxa- 
chefe do Banco de Inglaterra, sem cuja 
essignatura, nenhuma nota do principal 
banco britannico é valida, foi nomeado 
cavalheiro commandante da Ordem do 
Imperio britannico, posto conferido 
tambem ao tenente coronel Frank John 
son, ploneiro da Rhodesia do Sul, 

-A selencia tambem foi recompensa- 

dk este anno e as insignias de cava- 

lheiro commandante do Imperio bri- 
tannico foram conferidas no sr. Edward 

Victor Appleton, secretario do Depar- 

tamento de Pesquisas Scientíficas e 

Industrínes e de Medicina e ao sr. MI- 

chael Robert 'Thomson' Lelper, director 

do Departamento de Parasitologia da 
Escola de Hygiene e de Medicina Tro- 
pical de Londres, 

O capitão Louis Mountbatten, primo 
do rel Jorge VI, recebeu as condecora- 
ções da Ordem do Merito Militar. Re- 
centemente o capitão Mountbatten trou- 
Xe o seu destrover “Kelly” à sua base, 
embora fortemente avariado, depois de 
um torpedeamento, Conduziu tambem, 
de maneira notável o seu navio seguin- 
te, o “Javelin", tambem seriamente 
atingido pelo. inimigo, 

Annuncia-se, ainda, que, além de ap- 
provar a Jísta de honrarias, o rei Jor- 
ge. VI conferiu as Insignias de Cava- 
lheiros Commandantes da Ordem. do 
Banho ao contra-alinirante Diesen, com 
mandante-chefe da esquadra rorutmmue- 
ta, e contra-almirante Swirskí, ch fe 
Grs forças navaes polonezas; x 
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Quarta-feira, | de Janeiro de 1941 


As actividades do Departamento 
Administrativo do Estado em 1940 


Em discurso pronunciado ho 


O Departamento Administrativo do Esta- 
do renlizou hontem a ultima sessão do 
exercicio de 1040. 

Antes do ne encerrarem os trabalhos do 
anno, o presidente, dr, Goffredo T. da Bil- 
va Telles, e o conselheiro, dr. Arthur Pl- 
queroby do Aguiar Whitaker, proferiram os 
improvisos que a seguir transcrevemos, ro- 
compostos umbos sobre os upontamentos 
trciygraphicos do Departamento, 

O Sr. GOFFREDO TELLES — Benho- 
res conselheiros. Renliza-se hoje a ultima 
sessão do presente exercicio. E' pura todos 
nós sobremaneira conforindor podermos 
allirmar que a missão do Departamento 
Administrativo, duranto o anno que agora 
expira fol rigorosamente cumprida, Dos 
trabalhos que lhe competin renlizar nessa 
porlodo nenhum fol adindo nem ficou a 
pari nem deixou de ser inteiramente reinn- 
ado. 

Virem vv. excs. que du ordem do dia de 
hoje só constou um processo, Um unico 
processo em um Departamento cujas ordens 
do dia costumam ser extraordinariamento 
volumosas. Um processo apenas, porque to- 
mento um restava, n ser discutido e vota 
do. Vale isso por dizer que não houve 
necumblo do trabalhos, deixados para o 
fim do anno, o que fot integralmente csgo- 
tada toda w materia sobre a qual tinha- 
mos que nos pronunciar em 1940, A gran- 
deza da tarefa realizada, exprime-se em cl- 
fras, a meu ver, impressionantes. Algumas 
delins se ucham reunidas no quadro que 
mando! organizar, e que tenho em mãos. 
Julguel opportuno relacional-as nesta data, 
no documento eue vou ler a vv. excs, Ea- 
nero que concordem em que cósa exposição 
consto integralmente da acta dos nossos 
trabalhos: (Lé) 


“ACTIVIDADES DO DEPARTAMENTO AD- 
MINISTRATIVO DO ESTADO DURANTE 
O EXERCICO DE 140 


Sessões realizadas — Ordinarias, 188; 
extreordinarias, 109, Total; 297, papeis eu- 
trados, 0,782; papeis autundos, 4.104 pare- 
euros emitlídos pelos membros do Departa- 
mento, 5,545; resoluções votadas, 3,520; 
officios expedidos pela Presidoncia, 5.800; 
Wfticios expedidos pela Directoria Geral, 
1.009; Informações da Secretaria, 4.286; 
telegrammas expedidos sobre assumptos de 
serviço, 1.154.” 

Não é o momento para longos commen- 
tarlos, Os algarismos que acabam de ser 
entinciados, em sun simples cloguencio, di- 
zom bastante do que tem sido o esforço 
do Deparatmento Administrativo, Tudo 
toz elle para corresponder à confiança cam 
que o tem honrado o egregio sr. Presiden- 
te da Republica, Preciso, entretunto, &a- 
Hentar que, para os resultados consegui- 
dos nuslk Casa, O que concorreu de modu 
preponderante e decisivo, srs. conselheiros, 
fol o inexcedivel esforço, o constante de- 
votamento, a alte ssbedoria que vv, exes. 
deram prova edificante, no desempenho de 
sãos nobres funeções. Rendo pois minha 
homenagem no espirito publico, ao pru- 
fundo suber, ao tirocinio administrativo, 
à expertencin dos problemas do Estado, e, 
em súmma, as esse admiravel conjunto de 
attributos, quo, caracterizam as personali- 
áudes de vv, exes,, virtudes estas sobre 
as quaes tenho o contentamento de trazer, 
mais uma vez, meu solenne testeminho 
aos nostos conterraneos. Apraz-me tambem 
manifestar um agradecimento especlal, que 
espero seja subscripto por Vv. EXCS., 30 


| 


—————.. 
———— 


funcelenalismo do Departamento, pela ma- 
nora pontua] e correta com que cumpriu 
seus deveren, Na organização de nossa Bo- 
crctnria e na maneira pola qual so desen- 

Me vv, 
adjutorio 


volveram sous serviços, ouso crer 
exca, tenham encontrado um 





Dr. Gofíredo da Silva Telles 


apreclavel para o desempenho de suas al- 
tas funeções. Permittirão vv. exes. que 
neste reconhecimento dos serviços présta- 
dos, vá um attestado de apreço e um vota 
de elogio no corpo de nossos dignos auxi- 
Hares, 

O sr. Pilnio Rodrigues — Muito Justo e 
muito merecido. (Mito bem! Muito bem!), 
O BR. PRESIDENTE — Voltam-me, nes- 
te momento, ao espirito, as palavras que 
tive o ensejo de dirigir À casa, na dala, 
Já bastante remote, em que se tnstalliiva o 
Deparamento Administrativo. Afftrmei eu- 
tão que o Departamento mnscla com um 
programma de. aotividades eclarumento de- 





CAIXA ECONOMICA DO ESTADO 





CUMPRIMENTOS A SEU PRESIDENTE, DR. JOSE' RUBIAO 


Os funecionarlos da Caixa Economica do Estado, Intorporados, foram, 


hontem, à tarde, 


primentos. de Bóas-Festas. E 
"0 Er. 


ao gabinete do ar. dr. 
tlelle importante instituto de credito. popular, 


dr José Rublão que é, sem 


José Rublão, ilustre presidente da- 
afim de apresentar-lhe cum-. 


favor, um espirito dotadb de grande 


capacidade de trabalho e de raras qualidades de administraor, no curto es- 


paço é tempo decorrido da sua posse naquela 
uma effílciencia notavel 


primju à Caixa Economica 
mais auspiíciosos, 


dadãos. 


mostrando-se, assim, merecedor 
ração, não só dos seus auxiliares immediatos, como 


alta investidura, até hoje, im- 
e um rendimento dos 
do acatamento e da admi- 
de todos Os seus concl- 





Toque nestes ossos... 


-— 





Bôas Festas! 


chês”, lugar commum, 


Levantemos as mãos p'ra 0 céo. Emquanto os homens trocarem cum- 
vida vae Indo no ramerrão dos rythmos 
*'além mar, entre povos limitrophes, 
se q esta hora estão trocando cumprimentos? 
Aguillo lá pelas 
a onda sinistra do j 
que promove ambições, que decreta invejas e estabelece despeitos, Aliás, 
o espirito conservador do velho mundo estava quieto, tranquilo nas 
nos seus arados de terra 
Mas o estupor do paganismo inoruento, aquelle mesmo 


primentos embora de bocca, à 
pacíficos. Pergunte-se & gente d 


pêra Bóas Festas! 
terlalidades crucis, 


suas pulias industrines, 
de trabalho, 
que antes 
poz-se q 
e lançou ao abysmo toda uma clv 
do Evangelho e da Esoriptura. 
Suppõe a guerra que 
genua que ella é, Tontinha, 


gho que lhe pode coroar a tronte sinistra, 


anathema da Historia, 
E ce dizem eminentes, 
Devem excrgar pouquinho áquem 


ella concer 


Feliz Anno Novo! 
desde hoje à meia-noite se vem ouvindo por 


São phrases feitas, 


de Belém saracoteava as paqu 


f r as gamblias . 
desenferruja é ilização construida de fé, nas bases 


as crinturas que promovem tncs desgraças. 
do palmo de um naris, 
contando mosquito na 


Se a gente, no socego da choça, 


birdo o dedão na freso 
fumo de corda, 
bicho da unha, 


come as “prantas”, lagarta que enço 
se andassemos i 
, senhores lurados, a vida não nôl-a deu Nosso 


o minguinho. que seria 
garda no olho? “Jamé” 
Senhor, para ter 
tuas maravilhes, 
e para henrar a 
Inspirações, 
Boas Festas! Feliz Anno 
cendo mecanicamente a lingua 
Como vocês sabem: quanta 
apenasmente por cortezia... 


tação da ironia e mordacidade. A 
Decdencio: pb exe dava hoje é uma hora da manhã as Bôas Fes- 


E dizia entre dentes, sussurrando um veneno 


Prudencio por exemplo, 
tas ao Maneco Viola. 
qualquer: 

— Este estupor é à 
me corta, mas, vamos 
gratidão, 
hoj: em voz 
dos do quintal. 
percçué dos dianhos por causa 


alta, D. Engra 


ura do pé descalço, 
bebendo leite na vacca, 
e outros misteres bucolicos, 


esfrangalhado a tiro. 
para dignificar a criatura no seu reflexo do Creador 


Providencia Divina, cumprindo-lhe os diciames e as 


Novo! f 
em tacs manifestações. 

“Bóas Festas” ha por ahi, pronunciado 
Mas sejamos philosophos na verdadeira 


minha aza negra. 
fazendo estas demonstrações de... 
Pe o penega me dá uma folga... 
Do Eng ela, saudando a vizinha 
Apenas, na tarde da vespera, 
de uma gallinha d'Angola que, ums 


affivmava haver sido morta para à 


Mas com tudo isso, com 


todas essas triquinhas proprias 
é preferivel uma passagem de anno na paz 
po de batalha e nos altos de atagu 


a vidoquinha como Deus é servido, 


rio podendo 


gudor o barco. Vamos alargando 


grergeando rovos amigos, 
rá tem encantos sociaes: 


em amplexos sinceros, 


Não adeanta a presumpção com agua Der 
O homem Intelligente é 
a£os, que não encrenca a zona & não 
pleuinhas marca 

i riginam as prevenções, que se 
Ps seismas, que se ong iodo red 


feitio de sabotar. 
culdages 
amoia o proximo. 


E' d'ahi dessas 


nos outros, que não géra € 


ser, cozinhando pinhão que é 2» mesma 
nossas sympathias, 


ne to, “novos rans amíicos, né obliv 
ed não te esqueças dos velhos, porque o mundo 
quando se vive 


E radores das obras uteis, 
Piqui ge adjutorio mutuo para felicidade de todos. 


dades À flor da pelle e consequente 


o frone, o salceiro, O 

Bôóas Festas! Feliz Anno 
amor tem fogo. que leve 0 sarro! 

Toque nestes 05£05, oh 
anonyma, que fala mal de mim. 
renca, que me tosa à € 
acceite as Bóas Festas, 


melhor exercer a funcção de figado em pandareco. 
imigo, toque... 


cla. Dã cá um abraço oh In 
asjve, I94l, Confere. 


sururu', que é a guerra 
Novo! 
hicas! Que o 194! traga repleto o eapiçuã da paz, 


ta alguma colsa, 
dá por páus e por pedras e o maior trium- 


e aérco, 


LELLIS VIEIRA 


cd 





— 








Que o 1941 lhe seja prospero! 


dirão. Chapas, “cli- 


formalidade. Que seja tudo isso. 


e nas suas € 


domínios do mal, 


éras pelos 
extermínio 


na epilepsia bellica: do 


Pebrezinha!  In- 


é a maidição dos justos e o 


parede, exhi- 
chupando canna, pitando 
descascando minduím: tirando 
ainda assim tem sativa que 
le algodão e gereré que comicha 
de canhão à tiracolo € espin- 


Temol-na para louvar O céo € 


Sim! Antes isso, mesmo obede- 


Que vê, Bôas Festas! O Chico 


Tudo quanto pretendo, elle 
amizade é 
Feliz Anno Novo, dizia 
Pulcheria pelos fun- 
elias haviam feito um 


ceia da outra... 

do clima, 
do Senhor, do que nos cam- 
Vamos por aqui remando 
comendo castanha se for possivel, 
colsa, e deixem 
dentro daquelle 
Iscere veterum” 


harmonicamente entre os bons. 
confraternizando-nos 


benta e tudo, como não péga O 
aquelle que noã cria diffi- 


pistola que provém 
despertam sensibili- 
o conflicto, o rólo 
com vidro de augmento. 

Entradas! Melhores sa- 


Bôas 
da felicidade e do... 


“seu aquelle”, você que me escreve carta 
que me solta a tropa, 
asaca e não me poupa nas suas... 
Bons Annos, que tudo lhe corra à 


que me mette a 
gentilezas, Vá, 
contento a 
Não tem importan- 


o troly e “adio”, 1940, 


= ————sA 


, ntem, o sr. dr. Goffredo da Silva Telles 
aftirmou que aquele importante organismo cumpriu rigorosamente a 
sua missão — Saudação do conselheiro dr. Aguiar Whitaker -- Notas 





— 






finido pelo leglalndor mucional, e que asse 
programma havia de ner cumprido n rigor, 
em sun letra e em seu espirito, Declnroi 
que na attenções phblicas nchnvam-se vol- 
vidas para nós e que nossa ensa seria q 
casa do trabalho e do disciplina, 


Assumindo, em nome do Departamento, 
tum compromisso que o passado de vv, exes, 
autorizava, afinncel que a ansiduldade 
funcotonal, o espirito publico e observancia 
às Sela haviam doe ser o lemma c o cara- 
otoristico desta Camara. Aqui estão os 
factos, hoje, para me dar rizão, Aqui es- 
tão os factos de um Jongo e nrduo poriodo 
de trabalho, para demonstrar não somento 
que as promessas foram cumpridas, mas que 
os expectativas foram, de muito, excedidas, 
Assiste-nos, renimento, o direito de dizer 
que o Departamento Administrativo do Es- 
tado de São Paulo tudo fez para honrar o 
seu mandato, tendo empregado todos qs 
melos a sou aicance para servir aos In- 
toresses de nosso terra, fortalecer os Ing- 
tituições: ksasllolras e defender, como lhe 
cumpre, o governo do grande Presidente 
Getulio Vargas. 

Antes quo se encerre esta sessão, quero 
me lembrar, aínda wma ver, de que esta- 
mos hoje no ultimo dia do anno, Quero va= 
ler-me deste ensejo para exprimir a vy, 
oxes. os votos que formulo pela sua felici- 
dado pessoal, votos de saude, de bem estar 
moral e de exito em seus esforços, Neste 
Jimiar do Anno Novo, levanto meu pensa- 
mentos sos ctos, pedindo no Altissimo que 
cubra com sun protecção ox passos e o lar 
de vv. excs., abençoando tambem o pro- 
seguimento de sum obra de homens pu- 
blicos, em favor de nossa patria, 
ao — Muito bem! Multo bem! (Pal- 

5). 


O SR. AGUIAR WHITAKER — S&r, pre- 
aidente, acabamos de ouvir com real en- 
ternecimento as palavras dirigidas por 
V. xo, nos esforços dispendidos pelo De- 
partamento Administrativo de 8. Paulo 
em pról da cuusa publica. 

Temos satisfação immensa em verifl- 
car que nós renlizamos uma coisa que des 
ve constituir o ideal de uma repartição: 
é o de encerrar o exercicio com suas ga- 
vetas vuasius, quer dizer, que todox so 
papeis que por all transitarum Liveram o 
teu destino legal a tempo ea hora, 

Este é um motivo da maior satisfação 

para todos nós. 
. exe. com q gentilcza que o cnra- 
ctertzm, altribuiu este rosultudo, estu es- 
forço mos membros componentes do De- 
artamento Administrativo, mas cu peço 
fcença para asseverar, — e misto Inter- 
preto o sentir de todos os meus compa- 
nhetros -tmulto bem), — que, em grande 
parte, se deve n efficiencia desta col- 
meta de trabalho à superior directriz, no 
devotumento incansnvel que v. exc, tem 
Imprimido ds suas actividades. (Muito 
bem! Muito bem!) 


Quem, por vezes, horas ndiuntadas da 
noite, passe pola Praça dn: Republica, vê 
so vulto luzes geçesas no prédio em que 
funcciona o Departamento Administrati- 
vo. Isto significa que naquela cats q 
trubniho não cessa com o destpperecimen- 
to de Jus do dia, Elie prosegue pela noi- 
te a dentro, encontrando a dedicação el- 
ficlente da parto do v. exe, da parte do 
ciudicado funcolonullemo e da parto dos 
meus companheiros de trabalho. 


E' por isso que posso dizer, sem fal- 
sa modestia, que q Departamento Adml- 
nistrativo de S. Paulo tem grangesdo na 
opinião publica uma reputação que o tor- 
na um orgam merecedor do prestigto de 
que felizmente goza. Este orgam, ts uma 
patureza “sul generis”, polis que partici- 
pa do funcções federaes e funcções esta- 
dunes, Leve que inaugurar serviços do nã 
| tureza inteiramente nova. Teve, portan- 
| to, de cc aduptar às novas exigencias que 


nal 


O sf. 










srs,; dis. Raul 
nha, Costa Nulico Oswaldo Cesar, J. Vieira Filho, Virgilio Velentino ei srs, 


CORREIO PAULISTANO 


Encerrado, hontem, ás 17 horas, o balanço annual da firma Romeiro Pinto 


e Companhia, os auxiliares daquelle importante consorcio brasileiro prestaram 
elgnificativa homenagem ao seu fundador e soclo-gerente, st. José Vicente 


Romeiro Pinto, offertando-lhe delicado mimo. 
, fundada em 1904, em Campinas, e transferida em 1927 para esta capital, 
ço Pinto e Cla, dão serviço a numerosos empregados, sendo que actual- 
mente, 
561-75, e 
sileiros, 10 portuguezes, 3 Italianos, um rumeno, um hespanhol e um cubano, 
Esses auxiliares quizeram testemunhar no seu chefe, sr, José Vicente Romeiro 


Firma genuinamente naclo- 


dos sets funcclonarios da secção de vendas da rua da Cantareira, 
dos depositos da Lravessa Miguel Carlos, 106, 116 e 126, 60 são bra- 


PAULISTA 


A NOSSA LOTERIA 
6º FEIRA 


00:000$000 


PLANO POPULAR 
MENOS BILHETES, MAIS PREMIOS, 
MAJOR PROBABILIDADE DE ACERTAR 


|] 





PALACIO DO GOVERNO 


| 





esquita, J, Curado Fleury, Rebello Neto, J. B. de Sousa Aja- 





determinar j A 4 alray , à 

O Ugo SranalhO EEE Moseyr Piguelrkio e Áugisto Paulino-Filho;-cetes acompanhados dg uma. kom- 
aquelley fresultudos que acabam de ber por | MIESAOÇO Cp e f A, 
v. oxo,' necéntundos, elle nos dh motl- ow 


vos à todos nós parn o malor jubllo e, 
satisinção porque, para. o homem pubil- | 
co, não póde haver mulor galardia do 
que o reconhecimento de que trabalha es- 
forcadamente por sum terra, pelo seu re- 
canto e pela sua grande patria, 


Finalizando estas paluvras, tenho a sa- 
tistação de retribulr a 4. exe, com ju- 
ros redobrados, os bons e carinhosos de- 
nejos que v, exe. dirigtu nos membros 
do Departamento pela eua felicidade no 
nuno proximo, Que Deus continue a guinr 
04 Seus passos, para que sejam cada vez 
mais dignos de st proprios e da grande 
puLrin a que primeiro servem. 


Vozes — Multo bem! Muito bem! (Pal- 
max). ; 


| 





do 





mca pe pm eee 2 em ——. 


|º Exposição Nacio 


Visita do sr. consul geral 





Grupo colhido pela objectiva do 
Biondelli ao nosso “stand” 


A despeito dos numerosos premios que 
a commissão organizadora 'vac distri- 
buir entre os visitantes da Primeira Ex- 
posição Nacional do Livro e das Artes 
Graphicas, novas e interessantes con- 


tribuições estão sendo feitas nesse sen- | res, 
tido. Nestas condições, a Commissão| A exemplo do que fez na semans | este Jornal concorre no certame instal- 
Organizadora resolveu augmentar o nu-| assada, a Exposição do Livro será |ludo na casa de diversões da rua da 


mero de premios desta proane: Ao 
invés de sete collecções, (serão distri- 
buldos mais dez premios, offerecidos 
pela Agencin de Publicidade “A Fama”, 
constítuldo cada um deum exemplar 
du “Roncador”, (expedição de Bandel- 
ra Piratininga) e um “Sapo Dou- 
rado” (suite Infantil), de Hekel “Tava- 
res e Martha Dutra, em primorosa edi- 
ção de luxo. j 
A sala de espelhos do Cine Odeon, 
local do certame, tem sído grandemen- 
te visitada, sendo de notar o intercs- 
se do publico de São Paulo pela gran- 
de mostra que a Universidade resolveu 
promover, para commêémorar O 5.º cen- 
tenario da Imprensa de Guttenberg, 
Póde-se affirmar que a Exposição al- 
cançou, desde já, grande exito, preen- 
chendo, de outra parte, 05 seus eleva- 
dos propositos de divulgar assumptos 
de grande valor para os amantes do ll- 
vro e os curiosos das artes graphicas. 
Aliás, a contribuição des repartições 
especlalizadas dos governos federal e 
estadual foi enorme e bastante aprecia- 


ções que lhe foi enviado, esteve, hontem, 
ves. 


“Correio Paulistano” durante a visita do gr consul Giuseppe 
no ceriame patrocinado pela Universidade de São Paulo 


da, quer pelo numero, quer pela quali- 
dade, pois só 
figuram na Exposição obras de inesti- 
mavel valor historico, sem contar, na- 
turalmente, as contribuições particula- 


theatro, no: proximo sabbado, de mais 
uma reunião literaria, por occastão do 
sorteio dos premios. 
nessa sessão 
paulistas, intellectunes e jornalistas, de 
fórma » preencher um programma bas- 
tante attraente. 


A lista de premios desta semana in- 
cluem as seguintes collecções: Colecção 
“Romance de Vida”, onze volumes con- 
tendo obras biographicas; “Historia do 
Brasil”, de Varnhagen, em seis volumes 
ricamente encadernados; “Vingens Ma- 
ravilhosas”, de Jullo Verne, 82 volumes 
encadernados; “Annaes da Bibilotheca 
Nacional”, 15 volumes referentes 8os 
annos de 1924 a 1938; “Romeu e Ju- 
eta” e 
tologias dos Poetas Brasileiros”, uma da 
phase romancista e outra da phase 
parnaslana é “Poesias 
Gulmarsens: 
Brasileiro de 1822 a 1889”, de Alfre- 
do Pretextato Mac 
lumes. além dos 


Em visita je cortezia ao sr. Interventor Federal, estiveram, hontemu na 


séde do governy, os: srs.; coronel Passos Mala, drs. Victor de Carvalho e Vi- 
cento Ribeiro, 


= . * 
Em visita de cortezia ao sr, Interventor Federal, esteve, hontem, na séde 
governo, o sr, ministro Caio de Mello Franco, chefe do Protocollo do Ita- 


maraty, 


* * * 


Esteve na séde do governo, afim ce cpresentar despedidas ao gr. Interventor 


Federal, o dr, Roberto Pimentel, chefe de Rotas do Departamento de Aéro- 
nattica Civil, 


+ + * 
Intervantor Federal o Lelegramma de felicita- 


Atim de agtadeçor ao er. 
na séde do governo, o dr. Eloy Cha- 














al do Livro e das Artos Granhicas 


e 


da Italia 20 “stand” do “Correio Paulistano” 





clonados e nfferecidos ultimamente á 
commissão organizadora, 


VISITA AO “STAND” DO “CORREIO 
PAULISTANO” 


Ante-hontem, o “stand” com o qual 


do Museu de São Paulo 


Consolação, foi distinguido com a visi- 
ta do sr, comm. Giuseppe Blondelll, 
consul geral da Italia em nosso Esta- 
do, que se achava acompanhado pela 
sua exma, senhora, e pelos drs. Glusep- 
pe Valentini, addido de imprensa & 
embaixada da Italia; srs, dr. Antonio 
Cuoco, Ferrucio Rubblanl e Gocta, nos- 
sos prezados confrades do “Fanfulla”, 
e srs. Vicente Amato Sobrinho, Renato 
Glugnl o Libero Ripoll, 

Recebidos pelo dr. Oliveira Cesar, Su=+ 
perintendente do “Correlo Paulistano”, 
os illustres visitantes se demoraram no 
local em agradavel palestra, demons» 
trando especial interesse pelas collec- 

atrasadas deste jornal all expostas, 
particularmente pelas que rontêm os 
nossos primeiros numeros, driados de 
1654. 

Momentos antes de se retirarem, 05 
distinctos visitantes posaram para à 
objectiva do “Correto Paulistano”, pho- 
tographia essa reproduzida pelo nosso 
"eliché" acima, 


Deverão figurar 
de arte poetas e poetisas 


“Cartas chilenas”; duas “An- 
“de Alphonsus 
“Os generses do Exercito 


tel da Silva, dois vo- 
premios acima rela- 


O sr. Intáventor Federal recebeu, hontem, em audiencia particular, ; 
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Pinto, o affecto e a estima em que 0 
dente das tradicionaes fam 


K] —e—— 


Homenageado pelos seus auxiliares 
osé Vicente Romeiro Pinto 


têm. E nada mais justo, pois descen- 


tlas brasileiras Marcondes Romeiro e Costa Pinto, 


o socio gerente da Romeiro Pinto e Cla, pelas suas excopelonnes qualidades 


de espirito, intelligencia e coração, fez 


de cado auxiliar um verdadoiro amigo, 


transformando, pela sum operosidade e caracter integro, alheio às. especula- 


ções e nos “trusts”, 
commercio nacional, 
prestado pelos seus 
og funcclonarios da secção 


nosso “eliché”, 


a firma sob sua direcção numa das mais acatadas do 
Esse o motivo do preito de affecto e apreço hontem 
auxiliares no ar. José Vicente Romeiro Pinto, após o qual 
de vendas e dos depositos da travessa Miguel Car- 
los posaram para a objectiva do “Correto Paulistano 


"no grupo fixado pelu 





D dia do “Anno Bom” e sua signili- 
cação historica, religiosa & endaria 





(Para o “Correio Paulistano”) 


O dia 1º de janeiro é, no mundo 
civilizado, um dia santo e um ferla- 
do. Entretanto, nem toda a gente sabe 
o porque desse dia de festa. 

Andref, autor do livro “Usos e Cos- 
tumes dos Judeus”, conta que os is- 
raelitas consideravam dia santificado 
o primeiro dia de cada anno do seu 
calendario. E era esse dia destinado 
pelos pres para a circumelsão dos fi- 
lhas, nascidos no anno anterior, À ra- 
ca de Israel chamava a entrada do 
anno de “Dia da Circumeisão”, dil-o 
Andref no seu livro acima referido. 

Os que estudaram a mythologia gre- 
co-romana, diz Aldrige na sua “Histo- 
ria do Paganismo”, sabem que tanto 
os gregos corno os romanos festejavam 
Belro dê cada anno, dedicado 
imythologicas. 

Vidas Cesares o primeiro 













a ido nome Janeiro), e à 
beira do. Olympo, » deusa 


a Catholica, no seculo VI, 
ge 01,” de janeiro fosse 
dia santo”, relembrando , 
vd Christo, ;pois Jesus, 
mo costume indalco, fô- 
ra clrouméisado em 1.º de janeiro, 


A “Revolução Franceza” de 1789, 
por um decreto da “Assembléa” de 
1791, determinou que o 1.º de janeiro 
fosso considerado “dia de festa na- 
elonal”, consegrado à “confraterniza- 
cão dos povos”, pois esse dia era com- 
reemeredo em todas as nações, anti- 
gas e contemporaneas, 


Mais antira é, entretanto, a com- 
memereção festiva do primeiro din do 
arno, Na India, era elle consagrado 
po banho sagrado no vio Ganges. No 
Egyvpto, zo cortejo do bol Apis, 

Em conclusão, o 1º dia do anna, 
desde os remotos tempos, foi um dia 
de festa popular, 

No Imperio do Brasil, 0 1.º de ja- 
neiro era considerado como “dia san- 
to”, din de descanso. 


Preclamada a Republica, o Gover- 
no Proviserio, pelo decreto n. 155-B, 
de 14 de janeiro de 1890, determinou 
rue o Lº de janeiro fosse considerado 
“dia de festa nacional”, consagran- 
do-o “à fraternidade universal”, 

Na revolução de 30 o Governo Pro- 
viscrio, pelo decreto n. 10,488, de 15 
de dezembro de 1930, alterando os dias 
de festa nacional, conservou o 1º de 
Janeiro, como “commemoração da fra- 
ternidade universal”, 

Assim, pois, no Brasil, o 1.º de ja- 
neiro é feriado e é dia santo. 

O popa Benedicto XIV, quando era 
hispe, oscreveu, em latim, um livro so- 
bre os dias santos, cuja traducção 
franccza appareceu com o nome de 
“Praité des fétes de Notre Selgneur 
Jesus Christ”. 

Commentando esse dia santo, diz o 
pontífice: 

— “No oitavo dia o menino devia 
ser clreumeizado e fol chamado Je- 
sus, nome que o anjo The havia dado 
quando fol concebido no selo de Ma- 
ria. E' nessa expressão que São Lu- 
cas lembra a clrcumeisão de Christo. 
Seja que se considere n clroumeisão 
como o remedio do peccado original, 
seja que ahi se veja o signal da al- 
Hança contrahida entre Deus de um 
lado e do outro Abrahão e sua pos- 
teridade, o Christo, diz Domingos So- 
to, à isso não estava obrigado por ne- 
nhuma lei, porque, filho duma virgem, 
não havia contrahido na culpa origi- 
nai e pela linha paterna elle não era 
descendente de Abrahão. Entretanto, 
o Salvador quiz submetter-so à lei do 
seu povo, para nos ensinar, pelo scu 
exemplo, a virtude da obediencia. De- 
mais, terdo vindo ao mundo à seme- 
lbança da carne do peccado, elle Jul- 
gou dever submetter-se a essa contin- 
gencia, pois assim purificava a carne 
da impureza do peccado. Experimen- 
tou o jugo da lei para que, denois 
delle, os homens fossem doceis a esse 
jugo pesado. Outras razões, dizem os 
Santos Padres, levaram tambem Jesus 
a submetter-se á circumeisão, Quiz 
ser clrcumelizado, diz São Bernardo, 
para mostrar que era elle o autor da 
lei antiga tanto quanto o do Evan- 
gelho. Foi circumeizado, diz Pedro de 
Blois, para se apresentar aos nossos 
olhos como um modelo de humildade, 
Fol clrcumeizado, podemos affirmar, 
para dizer que aquelle que, durante 
trinta annos, deveria trabalhar pela 
salvacão dos homens, começava o sen 
«sacrificio desde o berço, ninda no collo 
de sua mãe. Não fol portanto por sl 
e sim para os da Egreja, que 0 tem 
como chefe, que Jesus quiz ser clr- 
cumeizado. 

Em um antigo  Sacramentario da 
Egreja Romana, que remonta ao tem- 
po de S, Leão ou talvez dos seus pre- 


ASSIS CINTRA 


decessores, a festa de 1º de janeiro 
apparcoee com o nome de “Festa do 
Oitanario do Senhor” c, nas orações 
secretas da missa, se relembra a clr- 
cumeizão. Em apoio da antiguidade 
desta festa vem o Concilio de Tours, 
do anno de 1567, em que se proteriram 
estas palavras: 

— “Para destruir o costume pagão 
(a Concilio se refere às vergonhosas 
superstições que os pagãos praticavam 
a 1º de jameiro, em honra ao deus 
Janus q à deusa “Strenia da Mytho- 
logia) a Egreja decretou que em 1.º 
de janeiro, além de outras orações, se 
cantaria a “Missa da Cireumcizão”, 
para implorar a miscricordin de Deus. 

Os antigos missaes encerram duas 
missas para esta festa: uma da bema- 
venturada Virgem e a outra da Cir- 
cumeizão, 

Durand, escriptor do 13º seculo, at- 
testa que no seu tempo cra costume 
celebrarem-se essas duas missas, E 
ahi está porque hoje, abolido esse cos- 
tume, o officio da missa de 1.º de ja- 
neiro contem diversas colsas relativas 
à Mãe de Deus. Não é estranhavel que 
ella .appurece na solennidade de seu 
Filho, porque, assim pensamos, é dl- 
gna de ser. homenageada e venerada 
“ão lado de Jesus “Christo”, 

ow * 


Ahi cstá explicada por um Papa a 
significação religiosa do dia 1.º de ju- 
neiro como “dia santo”. 

Para o christianismo, o dia 1.º de 
janelro, relembra a circumeização de 
Jesus. 


Para o paganismo greco-romano, re- 
lembra aventuras amorosas e Janus e 
Strenia, deuses mythelosgicos, 


Para o mundo civilizado, commemo- 
ra um sentimento sagrado que deve 
orlentar os homens na sua aspiração 
de paz e cordialidade, porque, embora 
cs povos procurem destrulr-se na vio- 
lencia da guerra, movidos por desen- 
freadas ambições de riqueza e de man- 
do, a solidariedade humana, conforme 
disse um dos grandes pensadores da 
actualidade, é facto da intima natu- 
reza, reconhecivol mesmo na pre-his- 
toria da humanidade. Unilversalizando- 
se n codigo das obrigações reciprocus, 
garantindo-se a todos os cidadãos de 
fodas as patrias o gozo da egualdade 
dos direitos e das liberdades indívi- 
duaes, desapparecerá, por certo, a no- 
ção da rivalidade, apagar-se-ão, no es- 
pirito dos homens, os instinotos sangui- 
nolentos de guerras e conquistas, de 
modo que cada qual, sentindo-se ci- 
dndão de sua patria, amando as suas 
instituições e a sum terra, celebrando 
as feitos gloriosos dos seus'bemfeitores, 
commemore egualmente ns conquistas 
gloriosas da humanidade, ame à pa- 
fria dos outros que tambem concorre- 
rum para o aperfeiçoamento da vida e 
felicidade da família universal. E esse 
é o ideal, dil-o Rodrigo Octavio, que 
nós festejamos no dia 1º de janeiro. 


Foi o abbude de Cluny no Conci- 
tio de Tours, em 1567, quem propoz que 
se desse ao dia 1.º de Janeiro o nome 
de “dia da bondade ou din bom”, — 
para que no espirito do povo se apa- 
gasse n lembrança da festn da devas- 
sidão que se fazia entre os romanos 
antigos em homenagem à Janus, deus 
de duas caras, e Strenia, dcusa dos pra- 
zeres. 


Os padres no seculo XVI, em seus 
sermões, começaram a chamar o dia 
1.º de Janeiro de “dia bom", e o povo. 
por um desses processos tão communs 
explicados pela semantica, nas quies ns 
expressões se udulteram, passaram a 
dizer “dia do anno bom” em vez de 
“eia bom”. 

É foi assim que, de um dia consagra- 
do na antiga Roma à embriaguez e no 
desenfreamento dos prazeres carnes, 
a Egreja Cathollca fez um dia de pra- 
zeres christãos, com [felicilações, pre- 
sentes, abraços e votos de felicidades. 
des. 

E o que os antigos romanos cha- 
mavum “o dia da carne”, nós hoje 
chamamos o “dia do anno bom", ex- 
pressão vulgarkzada, porque em nossas 
felicitações desejamos nos» parentes t 
amigos um anno chelo de felicidades, 
um anno bom. 


CLUBE C. TENENTES 
DO DIABO 


Desejando prestar uma homenagem à 
imprensa paulista, este clube carnava- 
lesco fará realizar hoje, dia consagra- 
do ao descanso universal, um brile em 
sua honra, 

O festival será realizado na caver- 
na á rua Libero Badaró, 293, sendo que 
os trabalhadores de imprensa terão li= 
vre ingresso mediante a apresentação ds 
sua carteira profisstonal. 
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— 4 E CORREIO PAULISTANO 


Novos methodos de defesa contra à acção O 


Ti 


As perdas sofridas pela marinha mercante ingleza baixam 
guez “Tomraine” -- Varios barcos 


LONDRES, 31 (Reuter) — Pnssnn- 
do em revista os primehos 16 moxes 
de guerra maritima, um porta-voz di 
Marinha declarou que a Grã Bretanha 
cstá estudando novos methodos de do- 
fega contra os submarinos e ns amen- 
cas aéreas fd marinha meroante brl- 
tannica, levando, em consideração q 
perda da armada Iranceza, n proximi- 
dade das bases submarinas allemãs e 
o augmento do poder de submerasivels 
do inimigo com a aliança italiana, 


Acrescentou o referido porta-voz 
“que o Inimigo Jamnis obrigou p In- 
glnterra a sentit que obteria resulta- 
dos efflclentes nos seus esforços do 
impedi! que as Tlbas Britannicas obtl- 
vessem os necessarios supprimentos de 
alimentos e materlnes Indispensavels 
para levar a bom termo a luta”. 


“Posso afilrmar com segurança — 
continuou o alludido porta-voz — que 
as esforços do Inlinigo para; impedir 
entrada de navios em nossos portos, 
minando-os com seus nvlões e lanchas- 
torpedeiras, e quo ns suas tentativas 
de interromper o nosso intercambio 
merilimo com o resto do mundo, por 
melo de ataques aéreos aos nossos com- 
bolos, foram inteiramente frustados pe- 
las nossas forças e pelo nosso systema 
de defesa, 


“actualmente e Inglaterra é senhora 
absoluta do Mediterranco, As famosas 
Janchas-torpedelras devem ter desa- 
pontado grandemente as autoridades 
allemãs, da mesma mancira que as 
medidas por ellas tomadas para o ata- 


AS PERDAS SOFFRIDAS PELA MA- da aviação Ilnlinnn, está longe de po- 


RINHA MERCANTE INGLEZA | der cid ra ra ec oia 

— As por-| “Gibraltar con nua a sor - 

Era ir) aaa rldmçs meato utilizado, como a nossa prinol- 

dos aliados, durante q semana que ter- pal base naval no MediLeyranco otol- 
iminou à mel, noite do din 23 do cor-| dental, 

rente, estiveram novamente bem baixo] “Nossos navios mereantos continuam 

da médin obscryndá desdo o inicio dos|n navegar em alto mar, através de to- 

hostilidades, do o globo, y despeito de estar o Int- 






de abastecimento italianos postos a pique no 


marina dos nilemães augmenta as dif- 
"tlouldados de tinnsporte. 

Esses detalhes foram fornocidos pelo 
ministro que, em negutda, exclama: 
“mas à situação ser desesperada o a 
e a fome estará proxima? Longo disso! 
As Ubns Britannicas estão porfoita- 
mento apparelhadas para. súpprir-se 
caso ns Importações nos faltem, Pres 
clsnimos e devemos fazer melhor uso de 


A batata é tambem outro producto 
abundante aqui e que poderá sor con- 
sumido com grandes vantagens para a 
saúdo. Serih um optimo substituto pa- 
ra o pão de farinha importada, Com 
perfeita disciplina é que conseguiremos 
vencer mais uma vez os Nossos Inimi- 
gos." 

4 NAVIOS VEALIANOS TORPEDEA- 

DOS NO ADRIATICO 


ie Quarta-feira, 1 de Janeiro de 1941 E 


08 SUbMATINOS 


de nivel nestes ultimos dias — Torpedeado o navio norue- 
Adriatico por uma unidade de guerra ingleza 


A PRODUCÇÃO BELLICA DOS ESTADOS UNIDOS 
DURANTE O ULTIMO MES 


OS CONTRACTOS ASSIGNADOS PELA COMMISSÃO DE DE- 
FESA NACIONAL COM OS INDUSTRIAES "YANKEES” 


WABHINGTON, 31 4H) — Dojuls 
do disotso do Prestácsto Roosevoll, n 
cominissão de Deles "velanml divulon 
os contenctos que: nesigno com os hi= 
dustrincios nortesninerieanas oo py 
thmo da produeção de quer duranto 
o ultimo meg, 





precbdom am que foram passadas por 
“overmon estrangelros, e em partes, 
sol Cri Prelanha, 

En primeira voz desde sum vroa- 
cão, que q Comissão de Defeta Na- 
elonal, fornece um quadro de confun- 
to da situntão do renrmamento norte- 
amertegno, Faso situação fol, assim, ob- 
Jecto da conversação da Casa Branca, 
entro o Presldente Roosevoll, q sr. 
Purvis, chofo dn missão britannica de 
comnras, o sr Morgenthan, Secretario 
do Thesunro, e representantes do De- 
partamento da Guerra e da Marinha, 


Os contractos atingem aproximada 
mento a Importanote de 9 bilhões, cm 
peodueção do mes de novembro fol 
de 2,400 motores de aviões, 700 aviões, 
100 centros de nsanltos leves, mnls do 
3.000 fugia semi=milomaticos o tm na- 
vio de guerta enda dez dita. 


O Almitontado annuncia que duran- 
te n referida semana foram afunda- 
dos 18 navios deslocando 43,300 tone- 
ladas, Desses navios, 15 eram britan- 
nicos, deslocando 32.840 toneladas, € E] 
neutros, num total do 10,451 tonela- 
das, 

A media registado de perdas duran- 
te n guera, exclusive q periodo da te- 
tirado do Dunkerque, 6 do 03.287 to- 
neladas, 

DIMINUE O NUMERO DE BARCOS 

MERCANTES AFUNDADOS 


LONDRES, 91 (Reuter) — A diml- 
nuição do número de navios mercantes 
aftundados nestas duas ultimas semanas 
constitue uma indicação de que as con- 
tra-medidas que estão sendo ndopta- 
das pelos inglezes contra os submarinos 
vão alcançando exito, devendo reduzir 
alnde mais os effeitos doa ataques effe- 
ctundos contra a navegação britannica 
— declarou hoje um porta-voz dos 
cireulos navaes de Londres, no roferir- 
se nos algarismos relativos ás perdas 
soffridas durante a semana que tet- 
minou no dia 23 do corrente, 


Continuou o referido porta-yaz; — 


















migo concentrando todos os recuraos 
de quo é capaz para evitar que Iso 
aconteça, ” 

A médin semanal de perdas de na- 
vlos mercantos para o mex de de- 
yermbro-fol de 79.000 toneladas, em- 
quanto n médin semanal para o mez 
de novembro fol de 20.000 toneladas. 
TORPEDEADA A MOTONAVE NO- 

RUEGUEZA “TOURAINE” 

NOVA YORK, 31 (Trnhsocenn) — 
Tnformam os circulos mnritimos desta 
capital, que a molonave  noruegueza 
“Touratno”, de 5.811 toneladas fot tor- 
pedenda no Atlantico, O bareo mercan- 
to “Tayllerand”, da mesma bandelra, 
tambem é tido como perdido, polis del- 
te não hn noticia desde julho, nores 
ditando-se tenha tdo o mesmo destino 
dos outros vinte barcos que novegavam 
sob o controlo britanníco no Pacífico, 
us quacs foram postos Ro fundo por 
crusadores atixilinrcoa germanicos, 

A CAMPANHA SUBMARINA ALLE- 
MÁ ENTRAVA A IMPORTAÇÃO 
BREFANNICA 

LONDREE, 31 (Reuter) — “Muitos 
navios com mantimentos tôm sido pos- 


nossos recursos, Por exemplo, a sopa 
do avela constilue excollento primeiro 
nlmoço que serviu para alimentar a4 
fortes raças das sorações prssadas, Por 
pretulga o tambem por enusa da vida 
febril que levamos desde 4 guerra pas- 
sadn, hs nossas donas de casa Hearam 
com o habito de preparar próduetos im- 
portudos, que não precisaram de prepa- 
ração. A sopn de avein é infinkamente 
mais alimentici o é necessao que 
jembremos «que a aveia é uma planta 
quo nasco abundantemento neste pala, 


BELORADO, 31 (Reuter) — Sogun- 
do notlelas divulgadas hoje nesta ca- 
plial, um navio do guerra Inglez por a 
pique, esta manhã, no Adrialico, qua- 
tro navios de abastecimento, Italianos. 
BARCO DE GUERRA SUSPEITO NU 

ATLÂNTICO 

NOVA YORK, 91 (Reuler) — Um 
vudlo do vapor norte-americano “ Al- 
le informa que um barco myate- 
rloso esti actuando no Atlantico, 0s- 
coltado por um submarino. 


As enconunendas totnes da Comile- 
sho de Defesa Nacional são do: 50,000 
aviões, 180.000 motores, 17.000 ennhões 
de grosso calibre, 20,000 conhões de 
pequeno calibre, 13,000 morteiros, da 
milhões de obuzcs, 9.200 cnrros do ns- 
sulto, 400.000 metralhadoras, 400.004 
fuzis nutomaticos, 1.300.000 fuzis com- 
muns, 900 navios de guorrm, 4) navios 
de commorco, e a construeção dr 40 
usinas que  pertencerho nos Estados 
Unidos, 

A Commilasão de Defesa Naclonnl ne- 
ceutua que casas encomimendas com- 





A divulgação dessa situação ao pu- 
blino norte-americano, foi julgada ne- 
cegentla om vistr do caracter multo go- 
rol do discurso do Presidente Roosevelt 
e sorvivá, so quo se roredita nos clr- 
culos chegados aa governo, para. im- 
contivar os esforços do rearmamento 
em todos 08 domínios e para facliltar 
n adopção pelo Congresso de outras 
medidas que lhe serão propostas pelo 
Presidente Roosevelt, num discurso que 
pronunciará no Inicio da sessão em 
Janclro, mostrando que o poder exe- 
cultivo não ficou fnactivo durante os 
ultimos seis mezes, 





O REERGUIMENTO DA FRANÇA 
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A missão que incumbe á juventude franceza — As enthusiasticas manifestações dos jovens de 
todo o paiz — Patrioticas palavras do secretario geral da “Juventude Franceza” —- Varias 


VICHY, 31 (H)  — A Jomada de; plesmente, pelo prazer de se ngrtiparem 





ques nos nossos navios que se aproxi- 
mavam da Grã Bretanha, a oeste. 


“Precisamos ter grandes escoltas pa- 
ra os nossos combalos. Nito podemos cil- 


“Ainda que tenhamos passado por um 
periodo de ansiedade e soffrido perdas 
numerosas, nós jamais duvidamos de 


tos À pique é o perigo é multo peor que 
na guerra passada”, Com essas pala- 


domingo deixou profunda impressão na 
cpintão publica francesa. Os obser- 
vadores puderam mesmo constatar que 
se acabava de attingir a uma etapa 





para exprimir lado a Indo sun fé no 
futuro da juventudo, que, m partir desse 
momento, entrou para a vida do palz, 
Nunca tal colsa fôra tentada nesse sen- 


que q inimigo falharia nos seus obje- 


marinos, porém, os afundamentos dos | de navios destruídos pelo inimigo, Jsso 
nossos nevlos nas duas ultimas sema-! mão deve causar alarme injustificado, 

nas provam que as nossa medidas de| «considerando a situação de u'm ma- 
defesa poderão reduzir em grande parte | ,oja global o inimigo deve estar des- 


o effeito material das operações intmi- apontado com os resultados obtidos pe- 


sas: los ataques do sum aviação contra os 
“Devemos esperar pesados contra-| nossos navios mercantes. . 


bip oh a mp ep “As nossas bellonaves varreram O 
ra mantivemos-nos no. proseguimento Mediterarneo e os nossos navios de 
do nosso objectivo e estamos dispostos abastecimento percorrem agorm aquelle 
a continuar a fuzel-o até a victoria fl- | mar É vontade. A llha de Multa, sobra 
nal”. ameaça constante ca principal força 


minar inteiramente o perigo dos E etivos. Por maior que seja o numero 





Os acontecimentos 


——— 





vras, o sv. Wooltoh, ministro do Alas- 
tecimento, fez uma adveltencia À po- 
pulação das Ilhas Britannicas, que, 
segundo Trisuu, deve se impor novos SA- 
eríficios durante o anno de 1041, 

Em 1940, 0 consumo foi tão elevado 
como em 1939, mas durante o decorrer 
do anno de 1940 grande número de na- 
vios de abastecimento foram obrigados 
n desvimt sum rota para às Ilhas Bri- 
tannicas, Lara fazer faco às necessida- 
des das tropas britannicas, estacionn= 
ds na Africa e no Orlente Proximo. 

As importações diminuiram por cat- 
sa disso e, nlém disso, a campanha aub- 





“italianos de 1940 


Synthese das operações bellicas de maior vulto e dos acontecimentos 
diplomaticos de que participou a Italia 


ROMA, 31 (T. 0) — -Do cor- 
respondente Alexandro Boltho von 
Hohenbach, 

O anno de 140 começou para a 
Ttalia com a evidencia de sua en- 
trada na guerre e termina com 
uma situação política e militar que 
encerra a certeza de que serão 
necessarios novos e grandes esfor- 
sos bélilcos italianos. 


Desde a declaração de não-bolli- 
gerancia em 1 de setembro de 1930 
e a reorganização dos ministerios 
italianos em 31 de outubro de 1038, 
a posição diplomatica italiana não 
deixava já lugar a nenhuma duvi- 
da, emquanto no Interlor, com a 
eleição de ex-combatentes fascis- 
tas para os cargos de maior Tes- 
ponsabilidade, creavam-ão as con- 
dições previas para a entrada da 
Ttalia na lute. Desde aquele Ins- 
tanto, mez após mes, aguementa- 
ram os symptomas que revelavam 
que os italianos entraram em guer- 
Ta no lado da Alemanha, No dia 17 
de janciro, o secretario do Partido, 
Muti, declarou que não se devia 
abrigar multa esperança no que se 
referia à duração da não-bellige- 
rancia italinma, 


Em junelro, frucassou q missão 
do enviado especial inglez para as 
questões economicas, Haveloch, 
Eu: 10 de março, chegou a Ro- 
ma o ministro dos Exteriores do 
Reich, von Ribbentropp e, no dia 
18 do mesmo mez, encontraram-se 

- O Fuherer e o Ducce em Bronne- 
ro. Duas semanas mais tarde, em 
3 de abril, a Italia promulgava a 
21 de nbril, o Ducce proruncia a 
consigna “Trabalho c Renrma- 
mento”, No mesmo mez de abril 
fracnssa a segunda missão commer- 
cinl britannica commandada por 


Pietro Marco no Duck sobre os 
pisuinos oceasionados & Italia pelo 
loquelo ingles. Em 20 de mnlo, O 
cónde Clano annuncia/em Milão q 
necessidade de realizar às aspirações 
naciondes iLallanas, Em 2 de Junho, 
o Conselho Nacional do Partido 
Fascista dirige uma mensagem do 
Duce, pedindo que complete 'a uni- 
dade e q independencia da Tlalia 
no mar, Em 10 de junho, a Ttalia 
decinra guerra à Gri-Brelanha e 
à França. 

No dia começa para a Ttalla 
uma luta cm olto frentes Lorres- 
tres —contin a França, Tunisia, 
Egypto, Somalia, Sudão, Erithrein 
Kenja e o grupo de llhas do Dodeo- 
caneso — e, em Lres mares — Medi- 
Lerranco, Mar Vermelho e Oceano 
Indica, 

Com o armistício com a Franca 
em 24 de junho, suprimiram-se 
tres frentes francezas, Contudo, em 
28 de outubro, com a guerrm na 
Grecia, surglu nova frente Lerres- 
tre e, entrementes, tambem outra 


de malo, publica-se o Entes de 


Bardia, perdas esses que são di- 
minutas, 

Nas Jutas nércas, conforme, os 
boletins de guerra offlelnes a Tth- 

eteridibou LE TIm deste aimo 

7 avibes Imimigos, Lendo perdi- 
dó apenas 142 aparelhos. 

De accordo com os comunicados 
Ualianos, foram afundados 8 cru- 
zndores inimigos, 13 destroyers, 21 
submarinos e 39 barços mercantes, 

A Ttalla perdeu, em troca, um 
cruzador, 6 destroyers, quatro lan- 
chas Lorpedeiras, 10 submarinos e 
pequenos barcos auxiliares, 

Conforme cauculos dkulinnos nos 
fins de dezembro de 1940, a Italia 
tem em seu poder 425000 homens 
do Exercito Britaunico no Erypto 
e no Sudão; 50,000 toneladas de 
barcos de guerra Inglozes no Me- 
diterranco; 7 emizadores e duas pe- 
quenas unidades da Marinha Tn- 
gueza, no Mar Vermelho e Golfo 
da Aden, e, finalmente 1,800 appa- 
relhos Inglozes no Mediterranso e 
no Africa, 






das mais Importantes do reergulmento tido pelos regimes precedentes. Os 


nacional, Em todas ns cidades fran- 
cegas realizaram-se reuniões, agrupando 
ot jovens do 14 a 21 annos de edade e 
em toda a parte viu-se o mesmo silen- 
cio religioso. no momento da alocu- 
ção felt no radio pelo marechal Pélain, 
A venctção fol a mesma em toên q 
parte! os assistentes entoavam cm cô- 
to o famoso refrão da “Marsclheza”, 
nquelle que do canta mas lentamente 
como querendo dar mus: firme deter- 
minação à fé na patrie: “Amour sacré 
de la patrio” — pelo qual o marechal 
Pétnin deixou transparecer sum prefe- 
rencia quando de suas recentes visitns 
n Toulouse, Lyon e Marselha, 


agrupamentos de jovens existiam, sem 
duvida, mas cado um na sua esphera, 
Os cennculos pullulavam, porém, uns 
para dedient-se  exelusiyamento nas 
desportos, outros à poesia, outros nin- 
di so ontregavam à Hteratura ou à nr- 
te, mns, todos fazendo questão do lgno- 
rat a existencia dos outros, tormando- 
se mesmos hostis entre sl quast sempre. 
Com um gesto o marechal Pétaln ba- 
ntu tudo isto deixando, porém, às im- 
dividualidades a possibilidade de se ex- 
prímirem, Não ha duas ou tres ou dez 
cntegorias de jovens ná França — dis- 
se o marechal Pétain. Apenas classes 
sociaes separadas por interesses con- 


trarios e prevenções descabidas não se 
conheciam suffic'entomente para 
aproximarem na fraternidade. 


A JUVENTUDE FRANCESA DEVE 
FORMAR UM S0' BLOCO 


De fuluro, desde n Infanoin, o fi- 
lho do burguez, deverá aprender a dis- 
trahir-se e n trabalhar com o filho do 
operario, afim de que quando homens 
a iynternidode de que se fala ha tan- 
to tempo na França, sem nunca, no 
entanto, fazel-a entrar nos factos é nz 
vida — não seja mais uma palavra des- 
pide de sentido. 


Em Lodas as reuniõg, varios oradores 
tomaram a palavra pocm explicar o que 
deve ser a tarefa da juventude na re- 
volução nacional, quer dizer nn obra 
do reerguimento do ptiz. 

Foi em Lyon que o bi da 
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juventude fol, talvez) mals signlficati- 
va, desenrolando-se huma atmosphera 
de enthuslasmo e deish alegria, Pela 
primeira vez os rapizes c ns moças 
francezas se reuniram no mesmo dia € 
em commum, não para um objectivo 
preciso de política qi arte, mas, sim 


4ONTEMO NA RIA 


es ST 
(Serviço da nossa succursal, 
pelo telephone) 


Com a presença do Chefo da Na- 
ção, realizou-se, pela manhã, a cerl- 
monin de collação de grau dos enge- 
nhelros militares, que acabam de con- 
clulr os cursos especinlizados da Escola 
Technica do Exercito, 

* 4 * 

Nu pesta da Marinha o sr. Presidon- 
t= da Republica assignou decreto, pro- 
movendo, no corpo de officines da Ar- 
mada, por merecimento, no posto de 
contra-almirante, o capitão de mar e 
guerra Durval de ibid Teixeira, 

* * 





deverá, formar um só bloco para tor- 
nar-se uma das mais solidas bases da 
construcção nacional, Tal é nm signlfi- 
cação da jornada de domingo ultimo, 
Ella lbertou n juventude, desembara- 
cando-a emfim dos preconceitos po- 
líticos e soclnes que a separavam, 

E' evidente que isso nfo poderá ser 
felto num só dia porque será preciso 
dar uma nova educação completa e rea- 
lizar uma reorganização dos quadros, 
O essencial no momento é que o prin- 
cípio seja adoptado e que seja accei- 
to por todos com alegria “e enthn- 
siusmo, A alegria sã é bem o onracter 
marcante desses movimentos de juven- 
tudo, As difíerentes manifestações que 
se vêm de realizar, deram lugar a uma 
alegrir transbordante, acompanhada 
com cantos e q um vibrante acto de 
fé. E' que os jovens pensam que à 
vida não é triste e vem de provar 


sc| 


“No futuro, » juventude dal França” 


As relações da Tenta com os de- 
mais estados do mundo, nos fins 
de 1040, são ns seguintos: 

A Thalin acha-se em guerra com 
o Imperia Britnnnico, com a Trans- 
Jordanin, Grecin o Gongo Belga, 


maritima, com a collaboração dos 
submarinos italianos com os nle- 
mães na luta contra à Inglaterra. 

A Italia conquistou: nn França 
— Mentone e uma franja de Ler- 
reno na fronteira nipina Tranceza 


O sr. Presidente da Republica rece- 
Leu em audiencia uma commissão da 
Faculdade de Seclencias Economicas e 
Administrativas que fol fazer entrega 
do ttulo de professor “honoris-causa ” 
conferida no Shao do governo, 

* A 








que é possivel entrar no caminho do 
estorco e do trabalho de sorriso nos 
labios. 

Em synthese notavel, o sr. Georges 
Lamirand, secretario geral da “Juven- 
tude Francezn", exprimiu essa confian- 
ça um vida: “A vida pode ser venci- 


de mais de 176.000 kilomotros qua- 
drados; na Somalia Britannica — 
uns 8.000 kllometros quadrados do 
triangulo de Dola no Kenla, 
e alguns milhares de kllome- 
tros quadrados ao longo da fron- 
teirn norte do Kenia, no lago Ru- 
dolf é no Sudão, em Gallabml € 
Cassala, Em total, pois algo mais 
de 200.000 Kilômetros, Em troca, 
perdeu uns 8.000 kilometros qua- 
drados na Albania e o terreno con- 
quisindo antes entre Solum e Bl- 


di El Barrani, 

Os Jallanos lutam agora em tor= 
ritorio proprio, perto do porto de 
Bardia, na Clrenalea. 

As perdas, em toda a guerra, até 
Ting de novembro, ascendem a 
4,531 mortos, em todas us frentes, 
os quaes hr que aduzir as per- 
das ajuda não conhecidas nas ul- 
timns lutas em Sidi El Barrani e 


Piayfairs, Em 27 de abril, o conde 
Grandi encerra a sessão da Ca- 
mara com um appello à obedien- 
cia para com as ordons do Ducce, 
em vista dos altos acontecimentos 
provindouros. 

Em 9 do malo, o Duco diz ao 
povo italiano; “Deveis acostumar- 
vos so meu silencio, que sómente 
os fnotos romperam”. No din 13 








es — 


PÉ INQUEB 
DA VICTORIA DO “EIXO” 


OS FASCISTAS DE FLORENÇA PRESTARAM EXPRESSIVAS 
HOMENAGENS AS AUTORIDADES ITALIANAS 





ANTAVEL NO DUCE E CERTEZA | Siege” emo 


| 


Tem um armisticio com a França 
e suns colonias, Rampeu relações 
diplometicas com o Egypto e os ex- 
governos da Polonia, Noruega, Hol- 
londn, Belgica, Luxemburgo, assim 
cem os governos das colonias hollnm 
dezas, 

Como allíndo tem a Italia o 
Reloh Alemão, 


O Pacto Tríplice uno tambem n 
Halin no Japão, Rumanta, Eslovo- 
nia e Hungria, Desde 1033, a Tala 
tem um Tratado de amizado com 
a Russin. A Tlalia tem ainda tra- 
tados com 1, Bolívia, Cuba, Nlcnra- 
gua, Praguay, Peru!, e Vonezue- 
la; na Asia, com a China, Trá, 
Thallandin, Yemen e, finnimento, 
com São Marino e Liberia, 

Com todos os demais estados, 
mantem n Italia relações diploma- 
tícno normaes. Especialmente nmia- 
tosas, mesmo quando nho estabo- 
lecidos contractualmente, são ns 





Estabelecimento de ensino prohi- 
bido de funccionar na Bahia 


BAHIA, 91 (A, N.º) — Acha-se con- 


| cluido o inquerito para apurar q ves- 








da quando é consagrada a uma gran- 
de coisa, 2 tum grande Ideal; quando 
se procura, no invés da felicidade pes- 
sonl, na do todos os da communida le 
no selo da quel se vive, E' isso n re- 
volução nacional”, 

Definindo, em seguida, os objectivos 
actunes da Jjuventudo, disse ninda o 
ar. Georges Lamirand- 

“Que cada um joven francez diga 
n si mesmo diarinmente, pela manhã, 
ao levantar-se: eu sou tum joven [ran- 


Após haver terminado o despacho do 
din, no Cntteto o Presidente Getullo 
Vargas recebeu o funccionalismo da 
presidencia da Republica que fot npre- 
sentar no Chefe do governo cumprimen- 
tos pela passagem do anno. 

se 

O sr. Presidente da Republica qasi- 
grou decreto-lol e estendendo no exer- 
elelo de 104! o prazo de vigencia do 
credito especial do 06.050:117$500, 








FLORENÇA, 31 (Btefanl) — O fas- 
eismo Florentino reafirmou, hoje, dean- 
te do ministro da Cultura Popular, Pa- 
volint, o testemunho de todas forças 
fascistas da provincia em sua fé inque- 
brantavel no “Duce” e na certeza da 
victoria do “eixo” contra as potencias 
demoplutocraticas. 

A cerimonia se realizou na praça de 
Signoria onde se achava grande mul- 
tidão de camisas negras. Sobre o estra- 
do, ladeando o ministro, estavam o sub- 
secretario do negocios nlbanezes e as 
representantes de organizações nazis- 
tas em Florença, 


O ministro pronunciou um discurso, 
começando por affirmar que todas as 
obras do fascismo culminadas com & 
conquista do Imperio e o esforço he- 
roico vindo de gerações jtaltanas que 
lutam desde à um seculo por uma Ita- 
la independente revestida de um nome 
imperial não podiam ser consideradas 
completas sem q-guerra contra a he- 
gemanta ingleza, A Ttalta tendo reall- 
zado sua independencia formal juridi- 
ca estava aínda bloqueada em seu mar, 
submettida aos controles e chantagens 

- daqueles que possuem as entradas, 


sar da condição de possulr tm impe- 
rio à condição de set um Imperio com 
espaço vital para o povo jtúliano, Esse 
resultado de um seculo de lutas deve 
ser realizado hoje no momento em que 
novas unidades continentnes se desu» 
nham, ou de contrario, elle nunca mnis 
poderia ser realizado. 

O inimigo que colligou contra a Tta- 
Jin 52 paizes, lança contra n Ttalla for- 
ças de quatro continentes, Os Italianos 
estão orgulhosos de fazer façe n esse 
esforço formidavel do inimigo lhe op- 
pondo resistencia valente com seus re- 
cursos de nação pobre em luta pelas 
razões de vida contra um Imperio rl- 
quissimo. 

O Fascismo de Florença diz nos com- 
batentes de Bardia e de todos os fronts 
que o pensamento da nação 


ponsabilidade do Coliegio Allemão, ten- 
do o Secretario da Educação deLermi- 
nado a cassação do registo daquelle cs 
tnbelecimento, 


Toram enviadas copias do referido 
processo às autoridades policines para 
as devidas providencias e no Inter- 
ventor Federal para encaminhar a 
quem julgar conventente. 


REGISTO DE 


desdo o rei da Ttslia ao camponez a 
nação é um só bloco de granito e que 


aborto no Ministerio da Fazenda para 


linuldação de processos do exercicio de 
1040. 


++ e 

O sv. Ministro Oswaldo Aranha ve- 
cebeu, no Itamaraty, todos os funcclo- 
nnrios do Ministerio day Relações Ex- 
terlores que lhe foram npresontar votos 


de felicidade pela entrada do Anno 
Novo, 


& s 

O sr. Presidente Gotullo Vargas as- 
signou decreto-lei mandando applcar 
nos estabelecimentos de ensino secun- 
únrio ns normas estabelecidas em decre- 
to anterior para a realização de concur- 
sos nos estabelecimentos |solados de en- 
nino superior. 

“*% 4 

Na pasta do Trabalho o Chefe do 
governo assignou decreto designando 
Octavio de Abreu Botelho conselheiro 
de embaixada. e chefe do Escriptorio 
Commercial do Brasil em Buenos Alres. 
para exercer a funeção de commissario 


geral dn Exposicão-Feira do Brasil em 
Montevidéo, 


.3* 
Foi hoje eleito, presidento do Trl- 


bunal de Contas, o ministro Rubens 
Rosa, 





JORNALISTAS INACTIVOS 


esta com elles; elle diz no go Er CONSULTA RESPONDIDA PELO SR. MINISTRO WALDEMAR FALCÃO 





cex e é na medida em que meu din 
seja bom que a França se reerguerá 
mais depressa, Que cada joven frar- 
cez diga nm sl mesmo iniciando sua ta- 
veta quotidinna, seja no selo da fa- 
millia, na officina, no campo, na ban- 
ca dr estudo ou mesmo na escolha de 
sous Interes: eu sou um joven francez 
de quem depende a grandeza futura da 
Franga. Se todos fizerem isso — € 
estou corto de que todos o farão — 
pouco a pouco a França se levantará 
de novo e retomark sun posição no 
mundo”, 


O FERIGO E' UMA FRANÇA FRACA 


O orador proseguiu em sum allocução 
nos: jovens dizendo: 


“O mundo bem sabe que o perigo 
não está em ter uma França forte, 
mos em ter uma França fraca, Affos- 
Lemos de nós todo pensamento de des- 
forra. Não tenhamos outra ambição 
que'a de sermos nós mesmos, Não nos 
meoecupemos e não acharemos a re- 
htiscar ou procurar destruir as cren- 
ças e credos alheios. Pelo contrario, es- 
peremos ser dignos de nossos antepas- 
sados, dignos dos seu esforços, dignos 
dos seus sacrifictos, Queremos ser for- 
tes, queremos ser sãos, queremos es- 





, 


perar do meamo tempo amizade e res- 
peito, 

O sr, Georges Lamirand ela em se- 
gulda uma nnedocta; “Recentemen- 
te uma personalidade allomão, em pa- 
lestra com um dos meus amigos, apre- 
sentou-lhe a seguinte questão: “Ten- 
des em França o sentimento de hn- 
verdes sldo vencidos?” 

O meu amigo lhe respondeu: se col- 
lecaes an questão no terreno das ar- 
mas, ter-nos-la uma tolice esconder 
e não rsconhecor nossa derrota, Mas, 
se entendeis por “vencidos” o nos sen- 
Lirmos deminuidos no valor de nossa 
vaça, nas nosstes qualidades, nas nos- 
sas responsabilidades, nas nossas pos- 
slhiliducdes; se por “vencidos” enten- 
dels que renuncinmos em qualquer ns- 
pocto que seja á missão clvilizadora da 
França, então vos responderel como 
qualquer outro francez vos responderia: 
não; não nos sentimos vencidas”, 


DIAS DIFFICEIS NOS ESPERAM 


Em Marselha foi 0 sr. Tixler Vignan- 
cour, encarregado do serviço de infor- 


Permula de materias primas 


inglezas e armamentos 


WASHINGTON, 31 (Reuter) — O 
presidente Roosevelt, na conferencia 
concedida à Imprensa, hoje, declarou 
que a Gran-Bretanha poderia pagar 
nos Estados Unidos em materias pri- 
mas; sen como o estanho e a borras 
cha, os njmamentos cedidos pelos Es- 
tndos Unidos durante: a guerra, 

Interrogado sobre se tinha nolicias 
a dar sobre o plano de nuxilio à Gran 
Bretanha, disse que o principal pro- 
gramma consistia em redigir a Jegisla- 
cão cm termos sulficiontemente ge- 
raes para permittir n devolução de mu- 
nições ou de seus equivalontes a ser 
combinado entre ns duas nações ami- 
gas. 

Acerescentou ainda o presidente 
RoosevelL que, ao inves de devolver 
as munições, a Gran Bretanha pode- 
ria devolver seu equivalente em esta- 
nho ou borracha ou cm qualquer ou- 
tro producto, 

O chefe do exceutivo nmerivano qua- 
Hficou de absurda n suggestão segun- 
do a qual algumas ilhas britannicas na 
America podorinm ser cedidas aos Es- 
tados Unidos em troca do armamento 
fornecido, 

O presidento Roosevelt disse, final- 
mente, que apresentaria o seu pro 
jocto nas primeiras sessões do Gon- 
grosso e que, uma vez npprovadas as 
medidas, teriam applicação immediata. 


Isenção de impostos e laxas para 
motores fixos e fraciores 


RIO, 31 (Da nossa succursal, pelo 
telephone) — Ao sr, Interventor Fe- 
derml no Estado de São Paulo, c sr. 
Ministro da Fazenda, dirigiu officio 
eoinmunicando não ser possivel atten- 
der ao podido do isenção de Impostos 
e taxas para os combustiveis destina- 
dos a motores fixos e tractores utiliza- 
dos na agricultura, em face do que 
dispõe o artigo 99, paragrapho 2º do 
decreto-lei n.º 300, de 24 de fevorelro 
de 1938, cuja observancia tem .sido re- 
commendada por s. exe, o sr, Preslt- 
dente da Republica. 


Requerimento mandado archivar 
pelo sr. Presidente da Republica 


RIO, 31 (Da nossa succursal, pelo 
telephone) — Pelo er, Presidente dn 
Republica foi mandado archivar o te- 
legramma de Sebastião Ferreira Ribas, 
solicitando providencias no sentido de 
que a Caixa Economica Federal de 
São Paulo lhe reduza n divida de .... 
35:000$000, perdoando-lhe Juros e ou- 




































mações da presidência do conselho, 
que se dirigiu nos Jovens que respon- 
deram cm massa ao appello do mare- 
chnl Petaln: 


“Decorridos poucos mezes 8 Fran- 
cn se apercebeu de que tem um chefe 
que governo no espirito da juventude 
e que entregou ao trabalho para ba- 
nht do paiz tudo o que o tornará quase 
Isreconhecivel”, 

O orador recordou, então, como o 
marechal Petain havia previsto que a 
França vinha sendo arrastada para 
um abysmo por maus pules”, 

“Não o escutaram. Agorá que os pri- 
meiros passos de reerguimento são inl- 
ciados, o marechal chama a seu con- 
sendo de Estado um representante da 
hiventude”, . 

Dirigindo-se nos estudantes disse: 
“Estudante francez, não será mais 
aquello que, com um diploma no bolso, 
orrava de um lado para outro à procura 
de um emprego”, 


Aos jovens operarios elle deu a pos- 
sibitidade de realizarem uma verdadei- 
rm ec sã nprendizagem, offerecendo q 
todos, no invez de querer um nívela- 
mento razo, a possibilidade de se ele- 
var e formar um lar, Elle quer destruir 
o antagonismo de classes e reconciliar 
todos os francezes: é um sentido que 
dá 4 revolução nacional que combate 
tantos maus operarios como os maus 
patrões”. 

O orador fez em seguida vibrante 
appello a todos os Jovens para-defen- 
derem à pessom e 08 Jdénes do mares 
chal a com esses objectivos?! allipa- 
rem-se, accrescentando textualmente: 

“Dias difficeis nos esperam'— decla- 
rou o marechal Petain — com uma 
franqueza à qual o paiz de ha muito 
não estava habituado. De tódos os 
solfrimentos tiraremos, porém, 6 mator 
proveito possivel para o palz, 

Tudo o que é inutil deve desappare- 
cer”, E no meio de vibrantes applau- 
sos. conclutu o orador: 

“oJvens, todos unidos reconstruimos 
a França, E sobre esse bello edificio 
que unidos ergueremos, poderemos In5- 
crever: 


“Está novamente de pé à grande ca- 
thedral da França”, 


me em 


ABERTURA DE INVENTÁRIO 


RIO, 31 (Da nossa succursal, pelo 
telephone) — Fol hoje aberto o In- 
ventario do industrial Mario Blanchi, 
hontem assassinado. 

Seus bens são nvallados em mil con 
tos de réis, 


Pagamento do Mexito aos 
Estados Unidos 


WASHINGTON, ?1 — (Reuter) — 
O embaixador do Mexico nesta capi- 
tal, st. Nagera, entregou ao secreta- 
rio de Estado, sr, Cordel Hull, um 
cheque dn importancia de 500.000 dol- 
lares, representando a setimp presta- 
cão tinnuáal paga pelo governo do Me- 
xico no dos Estados Unidos, como th- 
demnização pelos damnos soffridos por 
cliadãos americanos durante as revo- 
luções que sacudiram o Mexico, entre 
os annos de 1920 e 1930, segundo os 
termos do necórdo firmado pelos dois 
governos, 

O sr. Nagera entregou tambem outro 
cheque de 24.000.000 referente gos Ju- 
ros devidos, segundo o alludido accór- 
do. O acto foi acompanhado de uma 
breve cerimonia. Segundo informações 
colhidas na occasião, para solução do 
vccórdo entre os dois governos, restam 
tomente os pagamentos de ..ccc. 
2,000.1100.000 de dollares, e, segundo 
6 mesmo rythmo actual, estará Mqui- 
dada a conta em 1945, 

O sr. Cordel] Hull solicitou do em- 
baixador mexicano que tusse interpre- 
te dos agradecimentos do governo ame- 





cada soldado é um fascista que cada 
fascista se honra sobretudo de ser um 
goldado; elle diz Bos camarados alle- 
mães, camaradagem que está no fun- 
do dos corações lenes dos ltalianos e é 
feita de um sentimento de honra e de 


estima profunda base segura da com- 


A Italia conquistou um Imperio co- 
jontejo mas ps rosmuntenções com a 
CRM DS prod op id DD RO OA coófiodas an 
bel-prazer do dominador. Tratava-se 
e ainda se trata do seguinte: de pas- 


munhão de fé e da juta. 

O ministro concluiu entre acclama- 
ções formidaveis da multidão, que 
quanto 1 «ls duros ferem os obstaculos. 
mais bella será » victoria. 


RIO, 31 (Da nossa succursal, pelo 
telephone) — Uma das delegacias re- 
glonaes do Ministerio do Trabalho di- 
riglu ao ttulor da pasta uma cons 
sulta sobre o registo de jornalistas que, 


TITULAR DA PASTA DO TRABALHO 


Identificação Profissional do Departa- 
mento Nacional do Trabalho; 

“Só tinham direito ao registo os jor- 
nalístas que estavam exercendo a pro- 
fissão, quando entrou em vigor o de- 


época normal. 


registo. Só outro decreto-lei poderá 
abrir novo prazo para Inscripção dos 
Jornalistas que não se registaram na 


Lros gecrescimos, ricano no seu, 


FORMATURA DOS NOVOS BACHAREIS 
DA FACULDADE DE DIREITO 


SOLENNIDADES QUE SERÃO REALIZADAS — CONCURSO 
PARA ESCOLHA DO ORADOR DA TURMA 


A commissão de festas dn turma dos|gamento da taxa de diploma na the- 
bachareis de 1940, da nossa Faculdade |Souraria da Faculdade, 
do Direito, pede-nos divulgar o seguin- ae proximo dia 4 de janeiro, das 14 


- as em deante, realizar-se-á o con- 
o Pa curso para à escolha do orador da 
Avisamos aos bacharelandos do cor-|turma, As Inscripções serão recebidas 


[rente anno que a distribuição dos con-jaté o dia 3, às 12 horas 

tus Rae a solennidades dejde Faculdade de Direito. | ici 
ormatura será infolada amanhã, das 9) A missa solene será celebra: 

às 11,30 horas, e das 14 ás 18 horas, |dia 7 de janeiro, ás 9 horas Ho Tátio 
podendo os interessados procural-os no|da Faculdad: de Direito, A collação 
largo da Misericardia, 23, 2º andar, |de grai realizar-se-á no mesmo dis, 








sala 212, 


estando inactivos, possam provar que 
Já estiveram em netividade de sua 
profissão. 


O sr. Ministro Waldemar Falcão 
mandou transmittir à alludida delega- 
cia O seguinto parecer do Serviço de 


croto-lel n.º 910, de 30 de novembro 


Os novos jornalistas — ou melhor, 


os que começaram a trabalhar depois 
de terminado o praro aberto pelo de- 
oreto-le! n.º 970, poderão fazer nor- 
malmente o seu registo, de necórdo com 
as normas determinadas pela portaria 
nº SCm-N0, de 22 de vélss de 1939”, 


us 


de 1938, 

Dentro do prazo legal que transcor- 
reu ext 1999 Os Interessados deveriam 
ter solicitado a sun inscripção. Não 
o tendo feito, perderam o direito ao 


E' indispensavel a apresentação do, 
talão correspondente no pagamento da 
taxa de formatura, 

As bécas já estão à disposição dos 


és 21 horas, no Theatro Municipal. No 
cla 9, no Estádio Municipal, poder rea- 
lizado o baile que os bacharelandos of- 
ferecerão ás suas familias « á socledade 
paulistana. O banquete será realizado 


srs, bacharelandos, para serem experi-|nc dia 11, em local port 
mentaras e zes"rvadas, medianta o pa- mente divulgado”, sido ia 


* Quarta-feira, | de Janeiro de 1941 


ANNO NOVOlNotas e CommentariosiD. Car 
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Não se sabo ao cerlo se al: licou para alrás, a renovação 
gquma coisa estabeleceu, no| de ideaes e a Íirme intenção 
espaço, divisas reces entre um| de penetrar no luturo sob 
anno e outro. Imaginarias ha-as 








“CORREIO PAULISTANO” 


Mojo, data consagrada à confrile'- qns polo governo, afim de beneficiar 





CORREIO PAULISTANO 


DEE gta comem qr e e e 


RESTAURANTE POPULAR O CLIMA DE 8. PAULO 
Entro ns numerosas medidas adopta- 


Antigos moradores, de nossa capital 
nssoguram de pés juntos que o clima 





sem duvida, pelo menos na 
convicção religiosa, na su- 
perstição symbolica de todos 
os morlaes Quando um pon- 
teiro se sobrepõe ao outro, 
no XII dos mostradores, lazen- 
do que resôem no espaço com- 
movido as doze supremas ba- 
daladas da mela-nolto, dessa 
meia-noite augural que separa 
o 3! de dezembro do 1.º de ja- 
neiro, tem-se a impressão qua- 
si palpavel de que se transpoz, 
de facto, uma elapa qualquer, 
vislumbrando-se à frente novos 
horizontes, senão a propria 
miragem, eternamente radiosa, 
da eterna Chanaan de Moysés. 

Uns, que vêm cambaleantes, 
roidos de scepticismos, já sem 


repente galvanizados emle o 
prenuncio do anno novo, que 
é sempre o anno bom; outros, 
que traziam o alforge chelo de 
viveres e de illusões, no egols- 
mo perpetuo, no anseio da 
multiplicação dos prós sem 
precalços, contaglam-se das 
mesmas aspirações: e todos el- 
les: transpõem, com o coração 
na mão, os humbraes da éra 
que se inicia com promessas 
radiosas de saude, de tron- 
quillidade, de perfeita fartura. 
O homem, esse bicho da ter- 
ra tão pequeno, de que falava 
Camões, tem sempre dentro de 
si, nos arcanos das suas pro- 
fundidades, um pouco de es- 
perança e um pouco de ambi- 
ção. E nisso está a sua força 
creadora. Como as cellulas que, 
biologicamente, se renovam 
ficou para trás, a renovação 
tambem, numa eclosão peren- 
ne, as irradiações dynamicas 
da almã humana. E sempre 
que chega este instante, em 
que «a convenção unanime dos 
povos escolheu para se ence- 
tar um novo cyclo, é de regra 
um. balango nas horas vividas, 
e, com elle, que arrola o que 
nal 





praças da Policia Militar 


RIO, 31 (Da nossa succursal, via 
Vasp) — Por deliberação do Cont- 
mandante da Policia Militar do Die- 
tricto Federal; coronel Odilio Denys, 
está sendo organizado um Patronato, 
destinado a filhos menores de praças 
da Corporação, A idea se originou do 
facto do ser a Policia compósta, em 
sua grande parte, de praças casadas 
que permanecem por longo prazo nas 
fileiras, achando o Commando que é 
justo promover os meios de auxiliar 
direta é indiretamente esses servido- 
res na manutenção e educação de seus 
filhos. O estabelecimento provavelmen- 
te ficará localizado em terreno da in- 
vernada da Palicia, proximo ao Campo 
dos Affonsos. Nélle serão recebidas as 
crianças, a partir da edade de 7 an- 
nos, sendo-jhes ministrada educação 
primaria e protissional, Begundo o re- 
gisto dá Corporação, existem mais de 
5.000 filhos de praças. Serão previstas 
matriculas dos menores orphãos ou 
não filhos de praças que se acham em 
serviço activo ou reformadas. 


A iniciativa do coronel Odillo Denys, 
tem como objectivo amparar esses me- 
ninos e meninas, cuja educação se tor- 
na cada dia mais diffioil, A obra de 
assistencia & Infancia, que tantos cut- 
dndos tem merecido do actual governo, 
recebe assim esta collaboração, cuja 
importancia é desnecessario encare- 
cer-se, O Commandante da Polícia Mi- 
litar já está fazendo elaborar o plano 
das edificações, que obrigarão iniclal- 
mente algumas dezenas de crianças, 


Naturalizaram-se brasileiros 


RIO, 31 (Da nossa succursal — Via 
Vasp) — O sr, Presidente da Republi- 
ca assignou decretos, na pasta da Jus- 
tiça, concedendo naturalização a: An- 
tonio Thomé Freire, Joaquim Percira, 
Francisco Pereira, Beraphim de Jesus 
Alves, Sebastião de Paulo, Marcelino 
Augusto, Maximo Augusto Mendes, Ma- 
nuel Domingues Pedreira, Manuel Pa- 
checo, Manuel da Sliva Pereira, Ma- 
nuel de Almeida, Mantel Ribeiro Va- 
longo, Manuel Antonio Estevinho, Ma- 
nuel Ferreira, Luls Maria Esteves, José 
Luis, José da Gosta Bicho, José Tho- 
maz, José Manuel Affonso, José Ma- 
nuêl Gonçalves, José Antonio Martins, 
José Bernardino Vicente, José Domin- 
gues, Julio Ignacio da Fonte, Joaquim 
dos Santos, Joaquim Maria Sena, Tgna- 
cio Paradela, Gabriel Dias, Francisco 
Quiterio, Francisco Rabelo, Francisco 
Rabello, Francisco José Lopes, Francis- 
co José Affonso, Desíderio Martins, Ca- 
millo Quintela Justo, Antonio Manuel 
da Silva, Antonio Caetano Machado, 
Antonio Seraphim Saavedra, Antonio 
Currale, Alexandre da Costa e Alber- 
to Affonso, naturnes de Portugal; e 
Simon! Scoguamilo, Rosario Bruneti, 
Rosario Garciulo, Paulo Sepl, Paschoal 
Nicola Vinhato, Miguel Galardo, José 
Ognibene, José Mazini, José Corrado, 
Jorge Varili, Iseo Moscardo e Carmino 
Orbite, naturaes da Italia; a Pedro Ve- 
nancio Avila Campos, Pedro Pinila Ro- 
drigues, José Antonio Tbanez Garcia, 
João Sanchez, João Vilalon Sanchez, 
Grecorio Cabello Faschonl, Francisco 
Andrés Vargas, Francisco Peres San- 
chez, André Garcia Cano, Agostinho 
Perez e Agostinho Escobar, naturaes 
da Hespanha; a Jacques Mazaltov, na- 
tural da Turquia; a Leo Clasér, natu- 
ral da Austria; a Ludwig Langendoer- 
fer, natura! da Allemanha: à José Ne- 
verauskas. Jonas vJesinlonis. Tgnacio 
Vifunas. Ignacio Jukorevcius € Casimi- 
ro Orankis, noturnos da Lithuania a 
Alberto Moreira, natural do Ohile e & 
alexandre Budawski, natural da Po- 
Jonia. 


uma fammula galharda pamne- | nização universal, não funcelonarão 0%) 


sede de lriumphos ou fome de 
ideaes, como que se sentem de 


A pafronato para os filhos das Salvaguardando os inferesses dos 





jando ao vento, com o espirito 
indomito de um guerrilheiro do 
tempo das Cruzadas. 

O inventario do que se rea- 
lizou é grande e digno: Em to- 
dos os campos de acção: poli- 
tica, cultura, economia, finan- 
ça, administração, 
instrucção, lavoura e industria, 
artes, letras, tudo se realizou, 
tudo encheu o anno findo, que 
foi luminoso e feliz. 

Que o novo seja uma sua 
continuação, com a necessaria 
evolução das obras iniciadas, 
dentro da mesma ordem e da 
mesma paz, tão superiormente 
mantida pelo dr. Adhemar de 
Barros, eminente Interventor 
Federal em São Paulo: Que 
por todo o Estado, nos homens 
e nas coisas, perpasse o mes- 
mo sopro vital de bôas: inten- 
ções, de animo e de cóopera- 
ção, o mesmo ardor de traba- 
lho productivo, que tem feito a 
grandeza do nosso progresso. 
Que por todo o Brasil, emfim, 
a que tem orentado com in- 
excedivel sabedoria e patrio- 
tismo, sua excallencia o Presi- 
dente Getulio Vargas — o Bra- 
sil que conserva, acalenia e 
cria mais de quarenta milhões 
de brasileiros, que são uma 
grande parcella da humanida- 
de, palpitem oz mesmos an- 
selos de tranguillidade e de 
trabálho, a mesma segura fé 
nos destinos da patria, dentro 
do continente e de toda a com- 
munhão universal. 

E o anno novo será de facto 
um anno bom — e essa nobre 
aspiração, para que se congre- 
gam colleclivamente todas as 
energias e ideaes, está vibran- 
do em cada coração es, como 
diria ainda o já relembrado 
Camões — o coração presago 
nunca mente... 

E' o voto de todos desta casa, 
o voto que, qo seu povo e á sua 
patria, formula esta pequena 
parcella da imprensa nacional. 





a. snsdo a — um 


estivadores profissionaes 


O MINISTRO DO TRABALHO SOLI- 
CITA PROVIDENCIAS AO SEU COL- 
LEGA DA MARINHA 


RIO, 381 (Da nossa succursal — Via 
Vasp) — Ao seu collega da pasta da 
Marinha, o Ministro do Trabalho diri- 
glu o seguinte aviso; 


“aproximando-se a época estabelec]- 
da para a revalidação das cadernetas 
dos estivadores, que so deverá realizar 
no primeiro trimestre de cada anno, 
segundo determina o artigo 5.º paragra- 
pho 4), do decreto-lei n. 2.032, de 23 
de fevereiro de 1940, attinente ao ser- 
viço de estiva e sum fiscalização nos 
portos nacionaes, e attendendo so que 
a respeito me expoz a Commissão Es- 
pecial de Estiva instituida neste Mi- 
nisterio, tenho a honra de solicitar a 
v. uxc., afim de salvaguardar os inte- 
resses dos estivadores renlmente pro- 
fisslonnes, prejudicados pela existencia 
de pessons que, exercendo outras pro- 
fissós, são, entretanto, matriculadas co- 
mo “estivadores, se digne de ordenar 
providencias no sentido de nio serem 
revalidades pelos capitães de portos, de- 
legados e agentes de capitanias as ca- 
dernetas cujos portadores, além de ou- 
tras imposições legaes, não preencham 
a condição de assiduidade exigida. pelo 
artigo 28, paragrapho 1.º, do decreto- 
lei n, 2,032, citado”. 


Para a secção de benelicencia da 
À. B. |, 


RIO, 31 (Da nossa succursal, via 
Vasp) — A Associação Brasileira de 
Imprensa recebeu da Companhia Fin- 
landeza B. A, à seguinte expressiva 
corta, cujos termos dispensam com- 
mentartos:! 

“Como contribuição expontanea des- 
ta Companhia para o fundo de bene- 
ficencia da Associação Brasileira de 
Imprensa, juntamos o nosso chego 
n.º 281.385. contra o Banco Hollandéz 
Unido, do valor de Re. 5:0008000, pe- 
dindo no distíncto amigo a fineza de 
entregel-o ano gremio leader dos jorna- 
listas brasileiros. Queremos testemu- 
nhar assim á Associação Brasileira de 
Imprensa e ao seu digno presidente, 
o Interesso com que acompanhamos & 
actividade da vida jornalística, iden- 
tificados por antiga É honrosa amiza- 
de com que V, 8, no seu labor inces- 
sante pelo ecugrandecimento da clas- 
se. (n.) Companhia Filandeza BIA — 
F. Lage, O. Ollvalra”, 


SUPREMO TRIBUNAL FEDERAL 


RIO, 31 (Da succursal — Via Vasp) 
— Rejeitando dois embargos oppostos 
pela The Rlo de Janeiro Light and 
Powcr nos aggravos ns. 8.002 e 8.004, 
do Estado do Rio de Janeiro, ,reaffir- 
mou de vez o Supremo Tribunal Fe- 
deral, por grande maioria, O princi- 
plo de que a taxa de utilização, fls- 
calização, assistencia technica e esta- 
tistica, prevista no Codigo de Águas 
e creada pelo decreto-lei n. 24,673, 
de 11 de julho de 1934, é devida por 
todos os que exploram: a energia iy- 
dro-electrica, quer gozem de licença 
ou concessão anterior ou posterior Bo 
Codigo de Aguas. 

os lgaméntos do dia 26 do cor- 
rente foram proferidos por grande 
malória de votos, tendo o ministro 
Laudo de Camargo, no segundo jul- 
gamento, declarado que, por acatamen- 
to à Jjurisprudénica manifesta do 
egregio Tribunal, rejeltava 08 embar- 
gos da executada, firmando nesse son- 
tido seu voto 


a e RS ot mt O e e a e 


esqriptorios, a redacção e ns offlcinas 
ido “Correto Paulistano”. 

Aselm, esta folha somente voltaria 
clroular no dia 4 do corrente, sexta- 
feira proxima, 


RECEPÇÃO NO PALACIO 
DOS CAMPOS ELYSEOS 


Hoje, entre 15 e 10 horas, o sr. In- 
terventor Federal, dr, Adhemar de 
Barros, receberá as altas autoriândes 
fecderacs c estaduses, Para essa vULO- 
pção, de accórdo com o cerimonial do 
Estado, o traje será fraque o chapéo 
alto para os civis e, para 05 militeres, 
o uniforme. correspondente, 

Das 16 às 17 horas 8, exe. receberit 
todns as pessoas que o desejarem cum- 
primentar, O lraje para casa recepção 
será de paiseio, à 


sclencia, |: 





** 

A exma, sra. d, Leonor Mendos do 
Barros receberá, hoje, em Palacio, em 
tro 16 e-16 horas, as Senhoras que a 
forem ciimprimentar. 

O trajo para essa recepção setá de 
passelo e a entrada se verificará polo 
Snlãg de Inverno. 


O POETA DO MAR... 


Já aqui nos referimos ao caso es- 
tranho de estar em vias de ficar sem 
tumulo o Insigne cantor do mar, o 
grande iyrico brasilelvo Vicente de Car- 
valho, Era seu desejo, já que não po- 
din dormir o ultimo somno na India, 
onde os abtitres devoram os corpos na 
vastidão luminosa dos espnços, dormi- 
lo quistamente, socegadamente, ao Indo 
dos paes, num pequeno recanto da 
cemiterio do Paquetá, dy Ordem Ter- 
celra do Onrmo, em Bantos. 

Em Santos, onde nasceu, para con- 


ns correntos: populnres, conta-se n ar- 
ganização que se denomina Serviço de 
Alimentação da Previdencin Soclal e 
que, como se infere da propria dest- 
gnação, Lem por objectivo fornecer re- 
folções, mn preços accessivels q todas 
ns bolsas, especinimente nos operarios, 

O restaurante que funeciona na ca- 
pital da Republica, à praça da Ban= 
deira, tem dado resultados excellen- 
tes, que satisfaz w todas ns expecta- 
tivas, Desde o seu início, até hoje, Jú 
forneceu elle mada mais, nada menos, 
do que 42.474 refeições, Diariamente 


nl se servem 1,600, em tres turmas: 


Linuar ouvindo o mar, “o bello mar! 


selvagem”, das suas odes incompara- 
vels. E a sua aspiração realizou-se, Lá 
fol elle um dia jazer, modestamente, 
na paz eterna daquela necrópole tão 
sombria, plantada no proprio coração 
da cidade, 

No entanto agora, como fot noticiado, 
a Ordem Terceira, por questões regu- 
laméntares, visto como não se permit- 
tem all campas perpetuas, pretende 
alijar do seu sarcophago às ossos do 
poeta. Está nasim o pocta sem casa 
propria... 

Mas Vicente de Carvalho “não é 
um qualquer”, merece uma excenção, 
Que represente um nome como o del- 
le para uma terra e uma nacionall- 
dade? Quantas aldeias portuguezas não 
disputaram a insigne honra de ser o 
berço de Eça de Queiros? Não acontes 
ceu o mesmo, na Grecia, com Homero? 
E, não ha muito, não se trabalhou 
tanto para se descobrir o berço natal 
de Euclydes da Cunha? Nenhum lugar, 
em parte alguma, podéria deixar de 
orgulhar-se com ser o depositario sa- 
grado dos despolos do grande artista, 
que foi um dos nossos luminares, 

No entanto, já um busto do poeta 
foi rotirado do Paquetá, summariamen- 
te, sem contemplação pelo seu nome, 
nem seu genlo, A Academia Paullata 
te por que não tambem a Academia 
Eraslloira, de que fez parte?) teve 
sclencla do occorrido e prometteu In- 
tervir, 

E é preciso, 

Vicente de Carvalho logau-nos uma 
obra monumental, fol jornalista, poota, 
homem publico, magistrado, cidadão 
respeltavel, No entanto, nho tem ain- 
da uma herma sequer, na praça publl- 
cn, E alem disso, pretendem banil-o do 
proprio 
pousar para sempre, Não, Não é posei- 
vel. O bom senso, o espirito de solida- 
vedado humana, sobretudo a: ndmira- 
ção pela memoria do poete suave e 
inimitavel, devem prevalecer, como 
preito à sua memoria, para que ello tá 
possa continuar sonhando e, em so- 
nhos, ouvir eternamente o eterno mar 
idos seus poemas e canções, 

(0)- 


O sr, dr. José Rublão, presidente da 
Caixa Economica do Estado e rednetor- 
chefe do “Correio Paulistano”, agrade- 
ceu, hontem, nos srs, Secretarios da Jus- 
tiça e da Fazenda, as felicitações que 
5. 8. exes. lhe enviaram, quando da 
rep do seu anniversario nata- 
lício. 


| e e 














to) 


José do Moura Rezende, Se- 
cretario da Justiça ce Neégogios do In- 
terlor, foz-se representar na cerimo- 


O dr 
l 


nos que conclulram o curso do Conser- 
vetorio Dramatico e Musical de São 
Pnulo. ) 





(o) 

O dr. Antonio Augusto Covello es- 
teve no gabinete da Becretaria da Jus= 
Liça e Negocios do Interior, afim de 
agradecer no titular da pasta, dr, Jo- 
sé de Moura Rezende, as felicitações 
que 8. exo, lhe enviou por ocenalão de 
seu anniverserio, 





JE a 4 o a 


to) 

O dr. Mario Lins, Secretario da Edu- 
cação e Eaude Publica, fez-se repre- 
sentar por seu nuxiliar de gabinete, 
professor Arnaldo Laurindo, na solen- 
nidade da collação de grau das edu- 
cadoras sanitarias, | diplomadas pelo 
Instituto de Hyglene, 


to) 


O comm. dr, Rudolf O, Kesselring, 
consul geral da Bolivia, esteve na Se- 
oretaria da Educação e Saude Publl- 
ca, afim de apresentar cumprimentos 
ao dr. Mario Lins, titular daquelia 
pasta. 


FUSÃO DE JORNÃES ITALIANOS 


MILÃO, 31 (T, 0) — O jornal mais 
antigo da Europa, a “Gazetta di Ve- 
nezis”, suspendeu hojo à sum piblica- 
ção, como orgam independente, para 
circular em flsão com o diario vene- 
ziano, da tarde, 'Gazzettino”, que per- 
tence no consorcio de “La Stampa”, 
de Turim. 

















e a mm 


nin da entrega dos diplomas nos 


recanto em que desejou re-' 


uma às 10 horas, de 350 pessoas, ou- 
tra ús 11, de 750, e n ultima, no mcelo- 
dia, de 500 pessoas, 

Cnda refeição consta de quatro pra- 
tos, lelle, pão, manteiga, farinha, so- 
bremesa c café, tudo por 18400 por 
comensal, o que é visivelmente razoú- 
vel, tanto que continua enda vez malor 
a aliluencia de freguezes, em vista 
do que já foram tomadas providen- 
clas para o numero de refeições ser 
elevado, deste mes em deante, a duas 
mil, diariamente, 

Novos restaurantes serão instaliados 
naquela capital, mos Estados e, par- 
ticulnrmente, em: Nictheroy. Nesse ty- 
po, possuímos em São Paulo o da Liga 
das Senhoras Catholicas, que funcelo- 
na com absoluto exito, já ha alguns 
annos, E' destinado exclusivamente: a 
senhoras, moças em geral do commer- 
clo, quo o preferem por ser economico 
e lhes facilitar n entrada em seus 
horarios certos, 

Com a disseminação dos restauran- 
tes, do Serviço de Alimentação de Pre- 
videncia Soclal, principalmente nas ci- 
clades industriaes e nas capitaes, ter- 
se-à Invorecida de multo, sem duvida, 
a subsistencia de numerosas classes, 
E Isso é tanto mais acertado e tanto 
mais se impõe, quanto é certo que 
essa campanha virá completar outras, 
cgunimente necessarias e nobres, como 
as que objectivam beneficiar o valor= 
homem com hyglene, lar proprio, co- 
lonins de férias e outras Inlclativas de 
alcance collectivo social, que importam 
na melhoria e robustez das novas ge- 
rações, 

(0) 


O sr, Alvaro Martins Ferreira, ten- 
do regressado da excursão realizada 
nos Estados dé Paraná, Banta Catha- 
rina e Rio Grande do Sul, reassumiu 
o exercicio do cargo de director geral 
da. Departamento Administrativo do 

——(0) 


Estado, 
O sy./ Secretario: da Agricultura fez- 
; auxiliar de 


se: representaç, 

blade E Vo Martiniano Rodri- 
gues Alves Filho, na cerimonin da en- 
trega dos diplomas és alumnas que 
concluiram o curso do Conservatorio, 
renlizada no Theatro Municipal. 


O THEATRO INFANTIL 


Bob os auspiciôs da Associação Bra- 
sitelra de Oriticos 'Theatraes, Instal- 
lou-se, no Rio de Janeiro, em 1939, 0 
"Fheatro Infantil e, em 1940, em Bão 
Paulo. 

A finalidade dessa Instituição, que 
não se destina apenas ao mundo in- 
fantil, mas ao publico em geral, é 
demonstrar es possibilidades do des- 
envolvimento das aptidões artisticas 
da criança, sob uma orientação coor- 
denadora e educativa e, ao mesmo tem- 
po, despertar-lhe o gosto pelo theatro, 
procurando vencer a indifferença que 
lhe empresto a nossa gente, 

O que se obteve, logo nas primeiras 
tentativas, com o exito aicangado por 
cento e tantas crianças, que nunca ti- 
veram o merlor conhecimento! de thea- 
tro, ultrapassou n expectativa; revelar 
yam-se verdadeiros artistas, quer no 
desempenho dos diversos papeis, quer 











«Tm parte choreographica, Ainda agora, 


annuncia-se, para a data commemora- 
tiva de 25 de Janeiro, a representação 
do “Guarany, numa das nossas pra- 
as de esportes. 

Tal iniciativa é digna, pois, don 
mnlgres louvores. Deverin ser extensi- 
va, tambem, a todos os que descJas- 
sem ingressar na carreira theatral, 
afim de proporcionar, dessa forma, os 
melos. de desenvolver uma arte que, 
actualmente, se acha inteiramente des- 
curada no Brasil, 

. Se, entre crianças, que ainda não 
possuem o senso da responsabilidade 
artistica, perfeitamente desenvolvido, 
conseguiu-se um tão promissor resul- 
Lado, seria de esperar que, com seme- 
lhante medida tomada relntivamente 
nos adultos, supplantariam, estes, sem 
duvida, áquelias. 

Os nossos theatros lutam com toda 
R sério de difficuldades na acquisição 
do seu elenco, talvez por não haver 
ainda uma organização capaz de In- 
centivar os interessados: não existindo 
cohesão e estabiildade entre os artis- 
tas, n duração das nossas companhias 
torna-se, geralmente, ephemera, 

Que esse movimento em prol de uma 
arte tão bella, como é o thentro, pro- 
alga, pois, não lhe faltando o estimulo 
e o apolo de todos os brasileiros. 























































aqui já não é o mesmo que o de outros 
tempos. Fol isto, mais ou menos, o que 
dissemos, não faz mulLo, nesta colum- 
na, sem, todavia, arriscar tmp hypo- 
these, sequer, que visasso justilenr ou 
negar, aquela nascveração, que, allás, 
diga-se de passagam, é verosimil, 


Volta o nssumpto, agora, no cartuns, 
Jornalistas e tecnicos o dobntem, pa- 
recendo que a tendencia «as opiniões, 
em sua maioria, é no sentido de sano- 
cionar as observações o o depoimento 
dos edosos habitantes de Piratininga, 


E' possivel, quast provavel, que o nos- 
su clima se Lenha, mesmo, altorado, Al- 
terado para mais quente, extincta quasi 
a garoa, que era uma especie de tra- 
dição no planalto. 


Mas para que discutir? Ha o Serviço 
Meteorologico do Estado, que costuma 
fornecer nos Jornaes, quas! quo dinria- 
mente, uma synopse do Lempo. Ora, 
ceso serviço terá, provavelmente, os seus 
archivos hem organizados, e, pois, uma 
simples pesquisa, através deles, dectdi- 
ria, no nosso ver, o assumpto. Tudo 
“está em que sejam devidamente consul- 
tados os boletins meteorologicos refe- 
rentes, digamos, ha 30, 40, 50 annos 
atrás, A menos que então ninda não 
se fizesse aqui esse serviço dinrio de 
registo do tempo, Ignoramol-o. Mas, se 
o registo vem sendo feito hn mais de 
30 annos, os archivos do Serviço Meteo- 
rologico é que poderão dizer a patavra 
definitiva sobre o caso. Não só quanto 
so clima da capital. Tambem em re- 
lação no do Interior do Estado. 


A não ser por essa fôrma, havemos 
de continuar discutindo a vida inteira 
um assumpto que, afinal, bem consi- 
derado, não tem a minima importancia 
pratica, Querem um exemplo? Dizem 
alguns que a causa da mudança cll- 
matica de São Paulo está na devasta- 
ção das florestas adjacentes. Ora, alle- 
ga-se, são as florestas que alimentam 
as cabeceiras dos rios. Mas que influen- 
cia provada têm os rios sobre o: regl- 
me pluvial e, consequentemente, sobro 
o regime climatico? 

Eis nhi: Uma troca de argumentos & 


objecções que nada esclarecem, Um 
byzantinismo que deve acabar. 





Especlaculo de gala em beneficio 
da "Cidade das Meninas” 


RIO, 31 (Da sucoursal — Via Vasp) 
— O filme “Eduardo VII” (Entente 
Cordiale), uma das grandes realiza- 


ções do cinema francez, será | apre- 
sentado “ao publico elegante Rio 
em récita de gala, no domingo, 5 do 


corrente, és 9 horas da nolte, no thea- 
tro Copacabana Casino, sob o patro- 
cinio da exme. sra. d, Darcy Vargas. 
A récita será dada em heneficio da 
Otdade das Meninas, em favor da qual 
reverterá a renda total da “sotrée”, 
O preço da poltrona foi fixado em 
50$ e o trajo a rigor. 


grandes momentos da historia da Eu- 
ropa e nelle apperecem figuras que 
dominaram a politita da Inglaterra e 
da França. Além daquelle rel, avô do 
actual soberano inglez, apparecem na 
película as rainhas Victoria e Ale- 
xandra, o presidente Loubet, Clemen- 
ceau, lord Kltçhner, o embaixador 
Paul Cambon, o ministro Chamber- 
tain (pae do extincto “premier” Ne- 
ville Chamberlain), Jord Salisbury, 
Theophile Delcassé, além de varias 
outras personalidades, interpretadas 
por artistas celebres como Gaby Mor- 
lay, Victor Francen, Plerre Richard- 
Wilim, Jeon Galalnd, André Lefaur e 
outros, j 

Os bilhetes, já em quantidade bas- 
tante restricta, estão à venda no thea- 
tro Copacabana Casino, 


O filme será exhlbido no Rio npe- 
nas- nessa noite; não sendo passado em 
nenhum outro cinema desta capital, 


A apresentação será feita pelo pro- 
prio porductor do filme, Max Glass, 
que collaborou nos diaolgos e na di. 
recção com Bteve Passeur e Marcel 
L'Herbler, e que ora se acha no Rio, 
dada a Impossibilidade de fazer ci- 
nema na Europa nas presentes cir- 
cumstancias. 


O melhoramento dos vinhedos e 
dos processos de vinificação 


RIO, 31 (Da nossa succursal, via 
Vasp) — Dispõe o Brasil de extensas 
regiões, capares, mercê de suas excel- 
lentes condições ecologicas, de permit- 
tt elevados rendimentos economicos 
viti-vinicultura. 

O Ministro Fernando Costa, empe- 
nhado em que essa exploração agrico- 
jo constitua factor apreciavel para a 
riqueza nacional vem determinando 
medidas objectivando o melhoramento 
das variedades cultivadas e & introdu- 
cho de castas nobres, Nesse sentido, n 
Estação Experimental de Viticultura e 
Enologia de Perdizes está cumprindo 
trabalho proficuo, 

Amplou sua área de cultura com 
novas variedades do videiras e outras 


lho catharlnense, como a do milho, 

a soja, ete, 

Dando a mais ampla assistencia nos 
vitinicultores de vasta zona de Santa 
Catharina, a Estação de Perdizes con- 
seguiu — aproximando do seu esta- 
belecimento um maior numero de ngri- 
cultores — desenvolver uma ncção fe- 
cunda no melhoramento dos. vinhedos 
e dos processos de vinificação. 


PREVISÃO DO TEMPO! Wells aguardado em Lisboa 





Previsão do tempo para o Es- 
tado de São Paulo, organizada 
pelo Serviço Nacional de Meteo- 
rologia, até ás 2 horas de hoje: 

TEMPO — variavel com echu- 
vas e trovoadas, 

TEMPERATURA — elevada. 

VENTO — variaveis com ra- 

“ Jadas bastante frescas, 





LISBOA, 31 (T, 0.) — E' esperado 
hoje, nesta capital, o escriptor inglez 
H. GQ, Wells, que deixou Nova York u 
bordo do “clipper” e que, no chegar 
às Bermudas, não póde continuar sua 
viagem em consequencia do mau tem- 
pó, vendo-se obrigado à proseguir via- 
gem nó barco “Calibur”, 

O escriptor britannico, nas confe- 
renclas que proferiu nos EE. UU. não 
agradou, à propaganda britannica, 

Entretanto, parece que, apesar dis- 
so, voltará para a Inglaterra. 





especies frutiferas, desenvolvendo, por 
outro lado, uma experimentação sobre 
diversas culturas que interessam a re- 





lota Joaquina 


O T— 


] 


XXIV 


(Especial para o “Correio Paulistano”) 


Longe, no mar quieto, de ngua ter- 
roma o crespa, balouçava a náu “D, 
João VI", commandada pelo eupitão 
de mar e guerra, donquim da Cunha, 
Esceloves tçodados fam e vinham, Um 
povardo rumoroso se apertava no cães, 
As pralus do Flamengo e Botafogo, 
cguuimente vegorgitantes, apresenta- 
vam o ar do um dit festivo, lriste- 
mento festivo, Gente espionava, aln- 
da, dos morros de em torno, na In- 
quictação e curlosidade daquello em- 
barque real, que arrastava para além- 
mar longas samilades, decepando de 
um golpe só, no coração de milhares 
de brasileiros, todas as esperanças na- 
edemalictas, de progresso e de eman- 
olpação, 

Outros barcos enfileiravam-so na dl- 
recção daquele, Conslitulam a esqua- 
den offlolal, que transportaria os reis, 
com o seu sequito, para a terra de 
que tinham, ha treze annos, fugido 
precipitadamento, Ern então o din 24 
de abril de 1821, Na luz crua do sol, 
que falxeava, a carruagem dos monat- 
chas, no trote das parelhas ardegas, 
rodeu, dourada, entre a multidão, ras- 
gando alas ma multidão. D. Carlota 
Jonquina da dentro: magra, hicratica, 
o cenho levemente franzido, o olhar 
orgulhoso e firme, um rictus de asco 
degendurado no canto dos lIablos es- 
cmrninhos c sensunes. 


Mirava mquello povo, que se agglo- 
merava no anselo do vor, de se pôr 
em contacto com o sangue azul, in- 
tanglvel e dominador, de principes pro- 
vindos dircotamente da Divindade, com 
um desdem superior, como se lhe fl- 
ecsse não só um favor especial, mas 
uma perfeita esmola, Aquilo era a 
plebe abjecta, Incolor e boçal, de uma 
terra impossivel, de mestiços, em que 
sómente per estranho acaso puderam 
ter naseldo, e gratamente medrado, al- 
guns sêres diffcrentes, como Fer- 
nandes — um que lhe enchera o cn- 
ração de senhos e que lhe dera um 
palacio, 


Odinva aquela humana salsugem, E 
até o sólo, Essa criatura complexa, 
abominavelmente vibratil, política e 
apaixonada, julgava-se feliz, naquelle 
instante, como escreve Mario da Veiga 
Cabral, em sair do Brasil, “que ela 
sempre ediou"”. Carlota Joaquina, que 
“amou, amou com esse amor tragico, 
ardente e Indomavel das hespanho- 
las”, como diz Assis Cintra, um dos 
seus brilhantes blographos, não foi 
rentmente amiga da colonia hospita- 
teira em que es acolheu. Nada fez por 
ella, Como csposa do regente, apenas 
procurou conspirar, para apossar-se 
dos dominios do Rio da Prata. Nada 
fer, nem cm uilenção às aventuras que 
por aqui teve, tão rumorosas é escan- 


UM PATRONATO PARA 


LOUVAVEL 





RIO, 41 — (Da nossa sucçursal, via 
Vasp). + - vor deliberação do comman- 
danto (= Policia Militar do  Districio 
Federal rena] Odillo Denys, está 
sendo creonivado um Patronato, des- 
tinado + ilhoy menores de praças da 


Corporação, A Idéa se originou do fa- 
eto de ner na Polícia composta, em sun 
grande parte, de praças casadas que 
ermanecen por longo prazo nas fl- 
elras, achando o Conselho que é Jus- 


"Eduardo VII” representa um dos | lo promover os melos de nuxiliar di- 


recta e indirectamente esses servidores 
na manutenção o educação de seus 
filhos. O estabelecimento provavelmen- 
te ficara localizado em terreno da in- 
vernada da Polícia, proximo ao Cam- 
po dos Affonsos, Nelle serão recebidas 
as crianças, w partir da edade de 7 
aninos, sendo-lhes ministrada educação 


= 








NUTO SANT'ANNA ' 


dalosas, com o almirante Sidney 
Smith, vom o doutor José Prezas, a 
quem chamava do “devaso, audacio- 
so e Indrão”, ou com o Fernandinho, 
markio da infortunada d, Gertrudes 
Pedra Carneiro Leão, que, ao recolher 
à sum casa, no Catlete, fôra, por ar- 
| tes da rainha, senão por ella propria, 
atravessada por uma bala tralçoeira, 

Contam-se com nlarde os seus fel- 
tos e bravatas, Tricas com el-rel d, 
“João, connivencias com o Chalaça, de- 
snguizados forozes com o bispo capel- 
lho e com os. conselheiros de Estado, 
| Cadaval e Lobato, os condes de Li- 
nhares c das Galveas, o marquez de 
Angela e outros, encheram os seus 
dias tumultuosos, Quiz dispor de Joina, 
que valiam milhares de aruzados, para 
realizar as suas aspirações de domi- 
nio no Sul, com a ajuda Infruotifera 
do enudilho uruguayo Florencio Bala- 
zar. Esteve retida no convento da Aju- 
da, por essas e outras estrepolias, Foi 
um demonio, emtim — um Intéres- 
sante demonio feminino, vibrando de 
vivacidado e pltforesco, que Infernóou 
a existencia do monarcha, não con- 
seguindo, comtudo, diminuir a acção 
produetiva e, mesmo, brilhante, de cer.= 
heg phases da sua gestão governamen- 
al 

Nesse dia, 24 de abril, Ia culminar 
a som affronta ao paiz de que sahia 
rara sempre. Emquanto a multidão, 
estrepitosa, se fendia em alas, ella pas- 
erva com o seu aspecto de indifferen- 
qa e de escarneo, Saltou no cáes, le- 
pida e risonha. E enfiou para a em- 
barcação, que a esperava, com o resto 
da família imperial, De repente, és. 
tacon, Tinha uma expressão diaboll. 
ca, de profunda fronia, Amilcar Sal- 
gado assim resume esse Instante pay- 
chaleglco: “D, Carlota Jnaquina, a pes. 
sima esposa de d. João, » quem inna- 
meros desgostos deu, ao embarcar no 
Rio ide Janeiro, na galeota que a dé- 
via transportar à não “D. Joho VI”, 
descnlcou-se e, atirando os sapatos no 
mar, declarou assim proceder por não 
querer levar — nem a poeira deste 
terra de negros”. 

Os clroumstantes quedaram, arraza- 
dos; a multidão emmudeceu, no e 
panto daquella ignomiínia, A 26 Isr- 
param ferro, deixando a Guanabara. 
A travessia fol longa e enjoada, Ao 
“chegarem a Lisboa, a sempro estra- 
nha e espectaculosa d. Carlota Joa- 
| quina, próvoca de novo um rumor de 
admiração nas turbas ovacionantes: 
mal põe o pé em terra, atira-se dé 
jrelhos — beijando furlosamente é 
chão da “saudosa patria”, que não 
via desde 1807 ema qual, a 7 de Já. 
neiro de 183%, nos 55 annos, entre- 
gava q alma no Creador... 


OS FILHOS DE PRAÇAS 








INICIATIVA DO COMMANDANTE DA POLICIA 
MILITAR DO ESTADO DO RIO 


primaria e proílssional. Begundo o re- 
giató da: Corporação, existem mais de 
5.000 filhos de praças, Serão previs- 
tas matriculas dos menores orphams 
ou não, filhos de praças que se acham 
em serviço activo ou reformadas. 

A iniciativa do coronel Odilio De- 
nys, tem como objectivo amparar 65- 
ses meninos e meninas, cuja educação 
se torno cada dia mais difficil, A obra 
de assistencia & infancia, que tantos 
cuidados tem merecido do actual gó- 
verno, recebe assim mais esta collsbo- 
ração, cuja importancia é desnecesta- 
rio encarecer, 


O commandante da Policia Militar 
Já está fazendo elaborar o plano dás 
edificações, que abrigarão inicialmen- 
ta algumas dezenas de crianças, 








EM BENEFICIO DA “CIDADE DAS MENINAS” 





ESPECTACULO DE GALA SOB OQ PATROCINIO 


RIO, 31 (Da nossa sucoursal — Via 
Vasp) — O filme “Eduardo VII” (En- 
tente CGordinlc), uma das grandes roa- 
lizações do cinema frances será npre- 
sentado no publico elegante do Rio em 
recita de gala, no domingo, 5 do cor- 
rente, 45 9 horas da noite, no Theatro 
Copacabana Cesino, sob o patrocinio 
da exma, sra. d. Darcy Vargas, 

A rvécita nerá cada em beneficio ca 
Oldado des Meninas, em favor da qual 
reverterá a renda total da “solrée”, O 
preço da poltrona foi fixado em 50$000 
eo traje & rigor, 

“Eduardo VII” representa um dos 
grandes momentos da historia da Eu- 
sopa e nelle apparecem figuras que do- 
minaram a política da Inglaterra co da 
França, Além daquelle rei, av6 do actual 
soberano inglez, apparecem na pellicula 
as rainhas Victoria e Alexandra, O pre- 
sidente Loubet, Clemenceau, lord Klt- 





cooneralivista na mocidade 


RIO, 31 (Da nossa succursal — Via 
Vasp) — Cabe ao serviço de Economia 
Rural do Ministerio da Agricultura 
propagar no palz as vantagens do co- 


operatívismo, incentivando o movimen- | 


to em favor de tão util regime, « 

Dentre ns modalidades desse systema, 
uma se destaca peln acção educativa 
que desempenha na formação de uma 
mentalidade. cooperativista na mocida- 
de: as cooperativas escolares. 

Segundo relatorio apresentado no R%- 
nistro Fernando Costa pelo agronomo 
Arthur Torres Filho, director do Ser- 
viço de Economia Rural, em 1939, fo- 
ram registados nesse orgam 38 coope- 
rativas escolares, cujo numero se ele- 
vou, assim, naquele anno, à 68, sendo 
28 em Pernambuco, 24 em Sho Paulo, 
6 em Minas, 5 na Parahyba e 5 no 
Rio Grande do Norte. 

Seu capital subscripto era, em 1938, 
de 0:381$000 e o realizado de 3:8028, 
excluldas as cooperativas  minciras e 
pernambucanas, com um total de. 
2.663 associados. Em 1939, ngremia- 
ram-se 11,678 associados, com um ca- 
pital minimo de 6:810$000, subscripto 
de 21:7405 e realizado de 6:0038200. 
Nessas cooperativas existiam um fundo 
de reserva de 4:435$800, artigos esco- 
lares no valor de 13:1938600 e dinheiro 
em caixa montando a 1:3685000. 

Os governos de Pernambuco e Rio 
Grande do Norte prestam às coopera- 
tivas escolares de seus Estados auxi- 
Hos, respectivamente, de 18:7115 e 
3:3525000, num total de 22:063$400. 


DA SRA. DARCY VARGAS 


chnee, o embaixador Paul Cambon a 
ministro Charberlain (pae do extincto 
“premier” Neville Chamberlain), lord 
Satlisbury, 'Theophile Delcassé, 

de varias outras personalidades, inter- 
pretadas por artistas celebres como 
Guby Morlay, Victor Francen, Plerre 
Richard-Wilim, Jean Galland, André 
Lefnur e outros, 

Os bilhetes, já em quantidade bas- 
tante restricta, catão á venda no thea- 
tro Copacabana Casino, O filme será 
exhibldo no Rio apenas nessa nolte, 
não sendo passado em nenhum outro 
cinema desta capital, A apresentação 
será felta pelo. proprio productor do 
filme, Max Glass, que collaborou nos 
cdinlogos e na direcção com Steve Pas- 
seur e Marcel L'Herbier, e que ora sá 
acha no Rio, dada q Impossibilidade de 
fazer cinema na Europa nas presentés 


circumstancias. a, 


Formação de uma mentalidade | Salvaguardando os interesses dos 


estivadores profissionaos 


— 


O MINISTRO DO TRABALHO SOLI- 
CITA PROVIDENCIAS AO SEU COL- 
LEGA DA MARINHA 


RIO, 31 (Da succursal, via VABP) 
— Ao seu collega da pasta da Marinha, 
o Ministro do Trabalho diriglu o se- 
guinte aviso! 


“Aproximando-se a época estabeleci- 
dn para revalidação das cadernetas dos 
estivadores, que se deverá realizar no 
primeiro trimestre de cada anno, se- 
gundo determina o art, 5º, paragrapho 
4º, do decreto-lei n, 2,032, de 23 dé 
fevereiro de 1940, attinente no serviço 
de estiva e sua fiscalização nos portos 
nacionaes, e attendendo no que q res- 
pelto me expoz a Commissão Especial 
de Estiva instituída neste Ministerio, 
tendo a honra de solicitar a v. exo, afim 


| de salvaguardar os interesses dos. és- 


tivadores realmente profissíonaes, pre- 
judicados pela existencia) de pessoas 
que, exercendo outras profissões são, 
entretanto, matriculadas com estivado- 
res, se digne de ordenar providencias 
no sentido de não serem revalidades 
pelos capitães de portos, delegados e 
agentes do capitanias as cadernetas 
cujos portadores, além de outras jmpo- 
sições legacs, não preencnam a condi- 
ção de assiduidade exigida pelo am. 28, 
paragrapho 1.º, do decreto-lei n. 2.032, 
citado”, 5 





em— e CORREIO PAULISTANO DO Quarta-feira, | 


“ Wolgrand Nogueira, qua exerceu nor 
muitos atnos, com brilho e eficiencia, an 
fineções de secrotario «dm redacção desta 
* folha, Mom velo nprosontar eua voton de 
dônn-fentas « ce folividades no decorrer do 
anno quo hoje começa. 
BRENNO BILVEIRA 


Atim do apresentar no “Currelo Paulla- 
tamo” votos do bons-festas o de felicidadon 
no transcorrer do 1041, estovo hontom em 
nossa redreção o nosso antigo o prezado 
companheiro de trabalho, Brenno Bilvelra, 
que actunimento ocoupa o nto cargo do 
chefe de socção da “Socindade Technlea do 
Materiaca", dostn capital, 


HOSPEDES E VIAJANTES 


PASEAGEIROS DA “CONDOR” 


Procedente de Buenos Alres e Porto alo 
gre. passou hontem, por esta copital, pros 
cedento do Rio de Janeiro, o aviÃo “Jacy”, 
da “Condor”, conduzindo os soguintes pan- 
supelros, em trmusito: Buezl Yngi, Avda Ca- 
val, Oscar Berwanger o Geraldo Perillo 
Nunes, 

Do Rin pura 8. Paulo vinjaram os srs: 
derge RB, de Uchôa Cintra e Alexander 
EBafarowsky. 

Nesta capital embarcaram os sra: Ro- 
berto Plmentel, Alice Grilo Pimentel, dr, 
Geraldo Rezonde Martins, Bnlvador Prloll, 
Zelma Penno e Roberto 'Nonjuki. 

PASSAGEIROS DOS NOCTURNOS 

Segulram hontem para o Rio: 

—— Pelo “Crutelro do Bul", os srs dr. 
Benício Augusto Curvelo, Oswaldo Camisa 
e senhora, sra, Antonietta Levy, Marlon 
Levy, de. AMredo Valle Frias, Josó Nunes 
de Rosa Junior, Renato Sebastlany, Anto- 
alo Narciso Guimarãos e família, Paulino 
Ouimarães, José Xnvier o Podro Ferrelra 
da. Silva. 

— Pelo negundo nocturno ,O8s ri, dr. 
Aristides Muzettl, sra, Enin Vérre Muzetti, 
João Antonio Fernandes, José Perrono O 
senhora, Decio Guilhon, Waldemar Ferrer, 
Juuze Barcker c senhora, Ettore Mnlan- 
















































































HILARDI 


SICCHI, BONZANI É CIA 


MOVEIS DE ESTILO 
CORTINAS 
DECORAÇÕES 


R.XAVIER DE TOLEDO, 135 * TEL,4-4891 


SOCIAL 





pi qu! 


RANGEL & CIA. cumprimentam cordialmente 
seus distinctos amigos e clientes augurando-lhes 
Boas Festas e Feliz Anno Novo. 
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vor cinmas sir ás os nad 
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ANNIVERSARIOS 

Fazem annos, hoje: 

MENINAS — Odlia, filha do st. Josú 
A, Poll e de sra, d. Djanira fonares Po- 
W; Mora, fm do dr. Atugasmin Medici; 
opbelta, filha do sr. Faustino Marttre. 

EENHORITAS — Eva, filha do sr. Ado- 
sandro Casnt] e da mta. d, Hermogent 
Carvalho Cusatl; Annita, filha do sr. Prot 
cisco Dechirico e da sra. d. grncia Dechi= 


walto Calon e d. Ademina Bertogitas Rº- 
mo Porll e d, Josepha Magro; José Ma- 
nel de Jesus -Guma o d, Emilia Telxetra; 
Berunrdino Teixeira e d, Beatriz de de- 
sus: Viconte Thomaz e do Mara Helena 
Pereiro; Santi Antonio Fernando Dal Pias 
ed. Margarida Padial; João Pavan e d. 
Helena Albertini; Abus Krongold e d, Ma- 
nia Waksman: Adamo Sloreill e d, Ma- 
fatda  Malti; José Inropoll e d. Vicentina 
Mazinl: Alfonso de Britto e d, Maria Lut- 
ci Honorato: Sergio Ricel e d. Yolandy 
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to esthetico. E' generosa em extre- 
mo, um tanto polemista. De dispo- 
sição amavel, encara sempre as col- 
sas pelo seu lado bom, com juizo 
e acerto, E' optimista € confiada, 

E' adepta da musica, da poesta 
e de tudo que, culturalmente, avl- 
va a imaginação, Fará a felicidade 


Bueno do Prado, com 33 annos, brasilel= 
ru; Emilio Bordignon, com 68 annos, da- 
ano; Anne Michenuk, com 33 mezes, bra- 
sileira:; Maria do Carmo Saka, com 15 me- 
ses, brasileira; o Benedicto Miguel Ma- 
cedo, com 11 annos, brasileiro, 


NÃO SE ESQUEÇA 


panhol Agustin Luque e Coca, à 
retirar-se, 


OROSCOPO DE HOJE 
Geralmente, «o chegar à edade 
de ir para a escola, a criança que 
hoje vicr é luz do dia, mostrará 


Das Gato Pra io E po lda Antonia MERDA aberto Mattos) a Mar Rea, AP 1-1 ser tão obstinada e caprichosa que do homem que a tiver por esposa 
: ; , é y Mr 5 pa peido p 4 ã a 4 
thur A. Ramos; Laura, filha do anudoso Pngllari: Humberto ne RA po E] RL DA oco ul Nigrl, Paulo 1431, nasceu Alexandre VI, Papa será preciso que seus paes e profes A característica principal do ho- 


E. Percira, José Ferretra, dr. Pedro de 
Oliveira, Arintoteles Dantas, Galiteu Nas- 
cimento, srta. Aracy. Ferreira de Oliveira 
e Dante Nascimento. 


FALLECIMENTOS 


CARLOS FAVALT — Falleceu hontem, 
nesta capital, o sr. Cerios Favall, viuvo 
do sra, d Judith Battazalnl Pavall, del- 
xando os seguintes fllhos: Rosine, Maria, 


"IMPERADOR" — O bacalhau sublime 


= 2UudalIloc& iam 


sores jaçam al o ão 

—— 1735, nasceu auto Revere, lvral-a deste defeito, ntirotanio, 
patriota E ppa que fez sua inteligencia e seu capote 

a famosa corrida a cavallo, de franco € bondoso muito contribut- 
Boston a Lezrington, em 19 de abril rá para que tenha bom futuro, 
de 1775, para annunciar aos rebel- Se você é mulher e eee nes- 
des que havia começado a revolu- to dia, deve pensar bem antes de 
ção contra o despotismo Inglez. levar q cabo qualquer commetti- 

—— 1752, nesceu, em Philadel- mento, Exerce grande influencia 
1 é scbre seu espirito tudo aquilio que 
x excita u imaginação e todo o ma- 
rávilhoso e inesperado, 

Tem bou memoria e se preoecupa 
muito com os pequenos detalhes, 
pouco reservada emt seus impulsos 
aljectivos, não so entregando ja- 
cilmente às emoções. E' um pouco 
indolente, é não costuma precipitar 
os acontecimentos, preferindo es- 
o jornalista, jrancez Adrien He- perar que estes se succedam natiu- 
brord, jundador do “Le Temps”, realmente. E" de gostos artísticos € 
de Paris. tem ansias de vida brilhante e 

em "1005, O anarchista hespa- Jaustosa, - 
nhol Ferras lançou uma bomba, O seu signo não indica que fara 
sobre u carruagem em que o rei bom casamento. Entretanto, muitas 
da Hespanha, Afjonso XII, e O vezes aq vida contraria o destino, 
Presidente da Republica Franceza, motivo por que não deve perder | 
Loubet, se dirigiam à Opera de Pa- a esperança de ser feliz na vida con- 
ris. Ambos escaptram illesos do at- jugal, 
tentado, e Ferrás conseguiu Jugir O homem que hoje faz annos 
sem ser preso, é irrascivel, de temperamento ul- 

— 1934, sob a aceusação de ha- tra sensivel e cheto de susceptibili- 
ver incendiado o “Reichstag”, é dades. Possue notavel capacidade 
decapitado o holtandez Van dor de trabalho, sendo muito perseve- 
Lubbe. rante em suas iniciativas. Seu fu- 
turo está na odontologia, preferi- 
velmenta a cirurgia. 


HOROSCOPO DE AMANHA 


A criança que vier a nascer ama- 
nhã será muito sujeita a enfermi- 
dades, durante q infancia, motivo 
pelo qual seus paes devem cercal-a 
do maximo conforto, afim de pre- 
serval-a dos perigos que lhe pode- 
rão sobrebir, Terá optidões para 
a escultura e para o desenho. 

A mulher que amanhã jará an- 
nos é de caracter alegre e vontade 


mem que amanhã celebrara sen 
natalício é a fidelidade, Dotado 
de fertil imaginação, poderá, com 
exito, se dedicar à literatura de 
ficção. 


VULTOS DA HISTORIA 


GENERAL PRIM — EM 1.º de 
janeiro de 1800, o gentral Prim, 
conde dec Reus, obteve brilhante 
victcria na batalha de Castillejos. 
Prim era Catalão, Ao estalar a pri- 
meira guerra carlista, em 1834, col- 
locou-se ao lado da regente d. 
Christina. Retirando-se está, fez 
grande campanha contra Esparte- 
ro. Ao cair este, Prim oceupou à 
governança de Madrid. 

EM 1868, Prim fot o principal 
factor cm provocar a queda da rat- 
nha Isabei, e se converteu em di- 
ctador da Hesnanha, em cujo thro- 
no depois collocou o rei Amadeu. 

Quando Amadeu desembarcou em 
Carthagena, afim de seguir para 
Madrid e tomar posse do throno 
hespanhol, Prim fallecia em conse- 
quencia de um attentado, de que 
Jara victima tres dias antes. 
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dr, Malheus Chaves. 

BENHORAS — D, Nicolina Orlente Cur- 
eto, caposa do sr. José Curcio, d, Ma- 
thilde Sendin, espor ado sr. Angelo Sen- 
din; d, Jurema Pupo Freltus, esposa do 
se. Waldemar Alves de Freitas; d. Ade- 
lina dos Suntos, esposa do sr. Baslilo 
dos Santos; d. Maria Ribelro Egypto, ch 
posa do pr. Amaro Egypto; d. Kntl Ro- 
sas, esposa do capitão sr. Florentino Ro- 
sas, delegado geral da Assistencia Judl- 
clartit pos Militares neste Estado. 

BENHORES — José Carvyilho de Abreu 
e Castro, director On Secretarin da Edu- 
cação e Saude Publica: tenente Godofredo 
de Moura Paulo, offlcial do Exercito na- 
clonal;: João Lopes Siquelra,; dr. Rephnel 
Cyríllo; João A. Glanesella:. Miguel Fa- 
jettl; dr. Olavo Estellíta; dr. Bias Bas- 
tos da Silva; dr. Alberto Gnivão Bueno; 
Domingos Alberto Nascimento; Helio Ro- 
drígues; Antonio Angetant; Antonio LD. Ba- 
rone; Antonio José Messias. 

SENHORITA IRENE GIUGNI AMATO 


Qocorreu hontem o anniversario nutnlicto 
ga senhorita Irene Guignl Amato, dilectn. 
filha do sr. commendador Vicente Amuto 
Eobrinho, industrial nesta praça, € da 
exma. srt. d. Amelia Gulgnt Amato, 

A distincta anniversariante, que é um 
dos mais deltendos ornamentos dn sociê- 
dade punlistana, na qual, pelos seus dao- 
tos de coração e espirito, desfruta de me- 
recida consideração, teve opportunidade de 
receber, hontem, expressivos cumprimentos 
de ceu jorgo cireilo de amizades, 

Farão annos, amanhã: 

MENINAS — Marle, filha do sr. Jestul- 
no de Abreu. 

MENINOS — Armando, flho do sr, Ama- 
rico Goncalves; Rodolpho, filho do sr, Lit- 
borlo do Brasil. 

SENHORITAS — 
Bento de Abreu, 

SENHORAS — D. Marlctu B. Alves Ro- 
dona, espose do ar. Annibal Redona; É. 
Adolia Polmeira Mercado, viuva do dr. 
Antonio Mercado, 

SENHORES — Dr. Fernando de Moraes 
Berros Filho; Mario 'Tucel; Henrique Cube- 
ro Rodrigues. 

DR. JOSE! RODRIGUES ALVES 
SOBRINHO 


colina Apparecida Apolaro; Vicente Dina- Borqla, 
pol o d. Isatira do Alcantara, Carlos Tn- 
dolpho cd, Norma Kosino Taccont; dr. 
qulto José Kardos e d, Elnnbeth Perl; Osr 
wnldo Benvenuto o d. Rosina Grassi; João 
vertulto “ d. Paulino Pavters; Mario 'Tuo- 
ni e d, Esmente Fontes; Felippe Lagunnro 
e d. 'Therezina Striffczza; Celestino de Me- 
delros e d, Maria Rainha; José dos Ban- 
tos Gonçalves e d. Maria da Glorin Fer- 
retira: Pedro Rizzo e d. Paulina Bolça; José 
Jurado e d. Rita Paula Vieira de Andro- 
de; Antonto Vicira dos Bantos e d. Marka 
de Lourdes Rodrigues; Antonio de Pal- 
ma o d. Virginin Mengon!; Luis Varga e 
d. Helena Szegedi; Cornello Sebastlho 
Junqueira Dunrte o d. Irene Campos de 
Oliveira: João Mesaros Filho e d. Elisabeta 
Teher; Esterino Antonio Pelizzon e d. Ma- 
ria José Goncalves; Brno Roval é d. Ca- 
clliu Mnlho: Roberto Pinheiro e d. Con- 
ceição Guiron; Benz Avolto Filho e d. Lul- 
sa Antenucel; João de Palva e d. Helena 
Catapano; Reynaldo Patrick e d. Maria de 
Lourdes Petroso; Jonquim Soares e d. 
Natr Maria da Conceição; Frederico Casa- 
grande e d. Alice Chegoncu; Luis de Me- 
deiros e d. Orlinda da Conceição Antu- 
nes: Tolentino da Costa Nery o d. Ovid!a 
Bueno da Sllva; Armando Martins E 
Isaura da Conceição Leilão Guerra; Merlo 
da Silva e d. Rosa Ferencal; Jofo Pedro- 
so do Oliveira e d. Maria Linhares da 
Matta; Lazaro Felippe de Paula e d. Ame- 
Ha Lúcers: Aníonio Panachão e d. The 
resa Ballo: José Antonio Rodriguez Car 
tro e d. Atnablie Miglioranza; Murillo do 
Oliveira Marcendes e d. Clotilde Costa Jar- 
dim: João Fernandes Pavão e d, Olga Ginr- 
ela; Pnulo Ferretre de Aimelda e d. Mn 
ria Appareçida Dini; Arnaldo Marin Ma- 
entecoro e d, Leonor Imparato; José Lou- 
rival Barletts o d. Natelina Sousa de. Mo- 
rues: Gonzalo Gonzalez Fierro e d. Helt- 
na Lopes; Deusdedit Mamede do Nascimen- 
to e d, Leonor de Camargo; Antonio da 
ailva Mattos ce d. Dalline Marques; Os- 
waldo de Santis e d. Irene Bartori; Raul 
Gouvie e d; Alda Dotta; José Donabella 
Filho e d. Ruth Paulino. Coelho; FHamil- 
ton Rosas Ramos e d. Plora Hippolyttl; 
Miguel Fernandes e d, Maria Affonsa Fra- 
ga: José do Nascimento Astumpnção e d. 
Mario Sobral; Leonildo Catelun e d. The- 
resa Padovan!; João Zanotil'e d. Eneida 
Baraldi: Amaro José Branco e d. Marla 
des no abaihe ori srta das Fa- 
A atu do amanhã assignale o anniver- | Flu e d. Angelina Voo osé Rate Jut- 
serio natalicio do dr. Jor Rodrigues Al- | nior e d. Maria Apparecida Rodrigues; vor 
ves Sobrinho, Ilustre advogado no fóro sé Guilherme Dias de Castro e d. Vi- 








Humberto, Fernando, Antonio, Jucomo, 
casado com É sra, d. Maria Banbirunio, 
geverino. Ricslotl, Wutldomiro, Pacífico, Pe- 
dro e Isubel, 

Deixa tambem innumeros netos € bisne- 


phia, nos Estados Unidos, à crea- 
dora da bandeira norte americana, 
— 1834, nasceu, em Grisoltes, 


tos. 
O enterro renliza-se hoje ás 15 Noris, 
sehíindo o feretto da us Gualmbé, 183. 
falto da Mogsca) para o cemiterto do 4, 
Paradi, 

A fumília pede não sejam enviadas co- 
róns nem flores, 


D. THERESITA RAMENZONT GUARANY 
— Fulteceu hontem, nesta cupllal, 4 sra, 
d. Theresita Ramenzoni Guarany, esposa 
do sr. Antonio Guarany, 

A extincta contava 74 annos de edade € 
ero mão do sr. Florinno Guarany. casado 
com d. Execllencia Esther Guarany. Del- 
x tambem os netos: Myrtha. Guarany, 
Rodomonte Guurany, Clnidionor Gusra- 
ny. -Fiorlano Guarany Jr, e a menor 
Gloria, 

O feretro eahirá hoje, da rua Mnzzini, 
440, às 9 horas, parn o cemiterio de villa 
Mariana. 

A familia pede não sejam enviadas co- 
róns nem fores. 

MARIA ROSA DE ASSIS — Fallectu nn 
te-hontom, nesta capital, a sen. d, Maria 
Rosn de Assis, esposa do Fr. João Rosa 
de Mg tuncelonario do Banco Commer- 
cial, 

Cs funeraos realizaram-se hontem, ten- 
do sabido o feretro da ma Vera Crtz, 12. 


NA SANTA CASA — No hospital cen- 
tral da Santa Casa de Misericordia desta 
capital faleceram, em e 30 do mer 
passado, os srs; Cecilina Martiss de Cas- 
tro, com 53 annos, brasileira; José Mars 
rino. com 53 annos, italiano; Jofo Gaka- 


PUBLIUS OVIDIUS NASO — 
No dia 2 de janciro do anno de 18 
da nossa era, morria, em Roma, 
o posta latino Publius Ovidius 
Naso, que havia nascido em Sulmo, 
nos Appeninos, 
 Ovidivs oceupava um dos prin- 
cipaes lugares da judicatura ro- 
mana, na época do imperador Au- 
pusto, porém, por razões que ain- 
da hoie são desconhecidas, joi des- 
terrado para Tomi, na embocadura 
do rio Danublo, Altribue-se esse 
desterro a uma intriga amorosa 
em que estava envolvida a Jami- 
Ha real. 

Ovidius foi o mais jecundo dos 
dos poetas latinos, ealculando-se 
nue tenha escripto mais de 33 mil 
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Em 1554, nasceu Joanna d'Aus- 
tria, filha de Carlos V, 

— 1635, 0 rei Luis XII de 
França firmou as patentes de fun- 
dação da Academia Franceza, Este 
soberano foi pae do Luis XIV, € 
succedeu q Henrique IV, quando 
este foi assassinado por Revaíliae. 

—— 1897, travou-se a batalha de 
Arroyo Blanco, pela independencia 
de Cuba, Neste encontro, os pene- 
raes Mazimo Gomez e José Miguel 
Gomez obrigaram à forças realis- 


Auren, ilha do tr. 








de cSoai ex-deputado pelo antigo Par- etoria Feres Fernandes. ( tauskas, com 26 annas, Jithuano; Rosa tas, commandades pelo general hes-.. perseverante, Possue sensivel gos- herametros ou linhas elegiacas. 
E “Suas composições mais famosas 
PCIAS | são os “Ajmores”, a “Arte Ama- 


torta” e: “Metamorphoses”, Fol 
mealizou-se, ante-hontem, negta capital, à Fo bd til 
-5e, - ' pita), 

ensamento do dr. Marlo Brags de Abri, OUR PORRA ini a Cpo Ta 
professor da Faculdade “de Medicina dn 
Universidade do Paraná, com nosrta, De- 
nise Lombardi, filha do sr, Adolpho Lom- 
bard!, corretor do fundos publicos, e di 
sra, d, Philomena: de Toledo Mello Lom- 
bardi. 

Serviram de prdrinhos, por parte do 
noivo, no civil, o almirante sr, Manuel 


ENLACE iene, aba 


Londres sob à acção dos 
apparelhos germanicos 


AJUSTAMENTO DA DIVIDA DA 
COLOMBIA 


































































Dr. José Hodrigues Alves Sobrinho 


tido Partido Republicano Paulista e per- 
sónnlidade de grande prestigio em todo O 
Valle do Parnhyba. 

8. exe, fol Becretarlo do Interlor no go- 
verno do suudoso paulista dr. Pedro de 
Toledo, prestando à nossa terra of mais 
nssignolndos servicos. 

Intelligenola brilhante, dotado de solida 
cultura e grande capncidado de trabalho, 
o dr, José Rodrigues Alves Sobrinho do- 
verá ser alvo, no dia de amanhã, de si- 
gnificatives manifestações de sympalhin e 
apreço, por parte dos Innumeros amigos º 
A TANGER que possue em nossa socie- 
ade, 


O 


La À. Piprenno 


' PARTEIRA DIPLOMADA 


Com longa pratica na Clinica 
Obstetrica da Faculdade de Me- 
dicina de 8. Paulo — Attende a 
qualquer hora do dia e da noite. 
Applica Injecções intra-muscular 
e endovenosa (sob prescripção 
medica, a domicílio), 


Avenida Celso Garcia, 3628 


es 


NASCIMENTOS 


Nesta capital: 


Myrian, filha do sr. Mario Ginnnini, 
funcelonario da Prefeitura da capital, e da 
era, d, Odette Eantos Pereira Glannini. 


NOIVADOS 


Cortractaram casamento: 
Nesta capital: 


O engenkelrando Walter de Sá Andrado, ; 


tilho do sr. Euciydes Pereira do Andra- 
de, nosso prezado confrade do “Diario Po- 
pular, o da ara. d. Antontetta de Sá An- 
dende, e a senhorita Maria America Sa- 
bino Coimbra, fllha do dr. Cesario Coim- 
bra é de ses. d. America Sabina Coim- 
bra. 

Em Jundiahy: 

O ar. Menuel Nunes do Amaral, filho do 
sr. Joaquim Nunes do Amaral e da sra. 
d, Ceciiln Nunes do Amaral, & E senho- 
cita Adelina Gomes filha do sr. Zeferino 
Comes c da tra. d. Maria Joaquina Go- 
mes. 

— O sr, José Rodrigues Mendes, lho 
do sr. Eduardo Rodrigues Mendes 6 da 
sra. d. Eliytia Morin de Jesus, E a Ge- 
nhorita Alice Ortiz. filha do sr. João Orl- 
tiz e da gre d. Mesria Mazzutt Ortiz. 


ESPONSAES 


Estão correndo às proclamas de casa- 



































Gama Noueira e sun esposa sra, d. Marga- 
rida de Abreu Gama Nogueira E o dr, Hor- 
noni de Abreu e a srta, Regina de Abret 
Mador; e, no religioso, o dr. Otton Mader 
e sun esposa, sra, d. Olivia de Abreu Ma- 


er, 

Por parte da nolva, serviram de park- 
nymphos, no civil, o dr. José de Toledo 
Mello e sum csposa, sra, d. Elza Crls- 
ctuma de Toledo Mello, e o sr. Arthur Lom- 
bardi e sum esposo, sra, d, Leonina Pasta- 
na Lombardi; e, no religioso, o sr. Adolpho 
Lombardi e q sra. d. Philomena de To- 
tedo Mello Lombardi. 


ENLACE BANTORO-CICERO 


Renlize-so sabbado, fs 17,30 horas, na 
egrola de Santa Cecllla, o enlnce matri- 
monial do sr. Sylvio Cicero, filho do nt, 
Gilberto Meso, Já falecido, e da sem. d, 
Magdalena Contipelll Maso, com am srta. 
Joaninha Santoro, filha do sr, Luis San- 
toro, Já fnliecido, « da era. d. Anna Mu- 
riu Santoro, 

No acto clvl), serão padrinhos do noivo 
o sr, Luis Lima e senhore, o, da nolva, O 
sr. Julio Suntoro o senhora, No religioso, 
paranympharão o acto o dr. Endas Ma- 
chndo de Assis e senhora. 


FESTAS E BAILES 


O 1. M. da Força Policisl — Em rego- 
sijo peln terminação do curso, os novos 
aspirantes do Contro de Instrueção Mill- 
tar da Força Policinl do Estado realizam 
sexta-feira, no gymnesto do Estadio Mu- 
nicipal, e pertir das 22 horas, seu bailo 
do formatura, offerecido às suas familias 
o á sociedade paulistana, Traje de rigor, 

Hotel Terminus — A direcção do Hotel 
Terminus, querendo proporcionar. nos sous 
auxilisros um prospero anno, offerece, sab- 
bado, um baile nos seus salões, que estão 
sendo ornamentados pela commissão desse 
festival, Convites e reserva de mesas, na 
portaria do Hotel. 

Gymnasio do Estudo — Os diplonandos 
de 1940 do Gymnasto do Estado realizam 
quarta-feira proxims, nos salões da 
Socledudo Harmonia de Tennis, o balls de 
formatura qua offeretem às suas familias 
e à sociedade patria e parttr das 32 
horas. Traje: rigor ou azul marinho. 

Terpsychoro Clube — O Terpsychore Clu- 
be promoverá, no proximo dia 12, das 20 
é 1 hors, nos eslões do Trianon, mais um 
dos seus saraus dansantes mensues, offere- 
cido aos seus socios e convidados. 

Os convites ucham-se à disposição dos 
soclos, na secreturia, até o dia 10, das 15 
às 19 horas, diariamente. Outras informa- 
ções, serão dadas pelo telephone, 2-4423, 
no mesmo horario. 

Atlantico Clube — No proximo dia 25 
de jeneiro o Atlantico Chibe lançará o 
grito do carnaval de 1941, com n realização 
do seu tradicional  balle carnavalesco 
“Uma noito na Baia”, 

Convites e informações poderão ser ob- 
tidos na secretaria - predio Martinelli, 12.9 
andar, entrada 1220, ou pelo telephone— 
2-0500, dns 14 às 168 0 dos 20 ás 22 ho- 
ras, diariamente. 


VISITAS 
DR. CLARO CESAR 


Estevo hontem em nossa reducção, em 
amavel visita no “Creio Paulistano", o dr. 
| Claro Cesar, antigo deputado estadual, ex- 

Prefeito Municipal d. Pindamonhangaba e 

personalidade de grande relevo em nossa 

sociedade, que velo apresentar m esta folha 

votos de felicidado pars 1941, 

DR, JOSE' ALVES PALMA 
A redacção do “Correio Paullstano” re- 
ceheu hontem a agradavel visita do dr. 

José Alves Palma, lustro director do Ber- 

viço de Loterias do Estado e elemento de 

destaque em nussos meios sociaes, que nos 
velo apresentar votos de bôas-fests e de 

prosperidade para 1941, 

DR. PAULO TEIXHIRA DE CAMARGO 

Fomos hontem distinguidos com a vl- 
| sita do dr. Paulo Teixeira de Camargo, 
brilhente promotor publico em Mogy-Mt- 
Lrim, que velo formular sa "Correto Paulis- 
| tsno” votos de bóse-lestas e de felicidades 
para o anno que hoje principia. 

WOLGRAND NOGUEIRA 

Deu-nos hontem o prazer de sus visita 

o nosso antigo cd ires companheiro de 
p trabalho, Wolgrand Noguelra. figure de 


mento dos srs.: fusto e merecido desteque na imprensa « 
Felix Monteiro de Olivora vagaroto; Os- na sociedade bandeirantes, 
ol 


Não fossem as actividades decorrentes do bloqueio maritimo, poder-se-ia affirmar que as hostilidades entre 
o Reich e o Imperio de Jorge VI se limitam a demonstrações de pujança da “Luftwaff” e da “Royal Air Force”, 
Assim é que, ao mesmo tempo em que aviões britannicas cruzam os céos da Allemanha, bombardeando seus 
objectivos militares, os pilotos nazistas não dão tréguas nos commandados de Churchill, lançando petardos 
sobre petardos, nas defesas militares inglezas. Entrementes, ao que relatam os correspondentes de guerra, 
Lendres, a malor cidade e a capital do maior Imperio do mundo, vae sendo, paulatinamente, reduzida a um 
montão de ruinas, tal a violencia dos raídes aéreos contra ella destechados. Scenas como a fixada pela illustra- 
cão acima Já não imprestionam, mais, aos habitantes da capital do Tamisa. Casas desmoronadas, familias 
sem tecto, orphandade, ruinas e desolação por toda a parte. Mas o Inglez, com a fleugma que lhe é partl- 
cular, levanta os pollegares para. o alto e confla na palavra de Wiston Churchill, de que os 
dias melhores não tardarão, 





WASHINGTON, 31 (H) — O De- 
partamento de Estado annunciou que 
o governo da Colombia propoz ajustar 
a sua divida aos Interesses perticula- 
res norte-americanos que lhe empres- 
taram 60 milhões de dollares em 1927 
e 1928. 

Durante um anno foram desenvol- 
vidas negociações entre o governo da 
Colombia e os portadores de obriga- 
ções, servindo como intermediarios os 
Departamentos do Estado e do The- 
gouro, assim como a administração fe- 
dernl dos emprestimos, 

O Departamento de Estado decla- 
rou que os intermediarios governa- 
mentaes acreditam que a proposta do 
governo da Colombia representa um 
esforço leal para o ajustamento: de 
sues obrigações. O govamo da Co- 
lombla propõe o reembolso de 44 mi- 
lhões pendentes de pagamento, e dos 
juros accumulados de 3º/º com bonus 
novos de 3 º/º, com vencimeno de 25 
ou 30 annos. 


Entrega de premios aos vencedo- 
res do "Circuito da Gavea” 


RIO, 31. (Da nossa succursal, pelo 
telephone) — O sr. Getulio Vargas, 
presidiu, hoje, no Automovel Clube, 
«momentos antes de ter início a expres- 
siva homenagem que lhe tributaram as 
classes armadas, & cerimonia de entre- 
ga dos premios aos vencedores do “Cir- 
cuito da Gaves”. 

Depois de uma breve saudação, do 
sr, Herbert Móses, o sr. Getulio Vargas 
entregou os premios. 

Rubens Abrunhosa recebeu a im- 
portancia de 25 contos. Waldemar Ra- 
mos fal contemplado com 10 contos. 
por ter realizado a volta mais rapida 
de todo o circuito, conseguindo beter 
o recorde de Von Stuck. 


À baleia está sendo pescada no 
Nordeste 


RIO, 31 (Da guccursal, via VABP) 
— O Ministro Fernando Costa recebeu 
communicação do director da Divisão 
de Caça e Pesca de que m baleia, ceta- 
ceo de valor economico, está sendo pes- 
cada no nordeste, Uma empresa, se- 
diada no Jocal denominado Costinha, 
em frente no porto de Cabedello, na 
Parahyba, se dedica com especialidade 
à pesca-e industrialização da baleia. 

Nos annos de 1938 e 1939, foram ali 
capturados, respectivamente, 47 exem- 
plares com o peso médio de 20 tone- 
ladas cada um e 52 exemplares, com a 
mesma média de peso, 

De fccórdo com determinação do ti- 
tular da Agricultura, a Divisão de Ca- 
ça e Pesca, por intermedio de seus te- 
chnicos, providenciou mediads que per- 
mittem aos que se dedicam & pesca dk 
baleia a obtenção de resultados mais 
proveltosos. Assim é que lhes foram 
aconselhados: acquisição de barcos apro- 
priados à pesca especializada do cetaceo 
em apreço, uma vez que o unico que 
a empresa emprega em seus trabalhos 
não desenvolve a velocidade Indicada 
technicamente para o caso, o que muito 
diminue sua efficiencia; acquisição de 
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Um dos annos mais lragicos da 


Eurona 
LYON, | (H) — Bobo Utulo — “O 
anno Novo! — o “Temps” escreve: 


“o anno que Lermina fot um dos 
mais traglcos ca historin da Buropa. 
Durante este unno surgiram aconte- 
clmentos que o espirito mais tome- 
rario não podia conceber, que nenhu- 
mia voz prophetica. podia predizer. 

E' facto constatar-so que-o nspecto 
moral, político e economico do conti 
nente Intetro, Tal completamente trans= 
tornado o que o Velho Mundo tomou 
repentinamente uma nova physlona- 
mia cm que os povos formados por 
dois mil annos de civilização elnristã 
encontram difflculdade em se Trco- 
nhecer, cm encontrar salvamento em 
sua alma, 

Todos os systemas sobre Os quass 
o mundo novo havia sida estabelecido 
depois da guerra de 1914-1018 dasmo- 
ronaram, A Sociedade das Nações mor- 
reu sem gloria, attingida pela debi- 
lidade, pelas proprias condições do sua 
estructura, o principio fundamental da 
segurança colleotiva revelou-se nega- 
tivo no estado presente da evolução 
da Sociedade Internacional, os acror- 
dos regtonges basegdos sobre a com- 
munidade de interesse esphacelaram- 
so uns após outros, 

Assim, produgiu-se a malor calas- 
trophe que o mundo jamais conheceu 
desde o desmoronamento do Imperio 
romano. Ninguem pode estranho» nos- 
sas condições que surja no munmo in- 
teiro um espirito novo e que não se 
disser ainda bem claramente 95 rea- 
tizações possiveis, mas pela affirra- 
cão do «qual se procura acabar com 
um passedo chelo de erros e de fal- 
tas que levam sempre-os povos a pro- 
curar facilidades de vida que condu- 
zem a todas as dissolições e a todas 
as decadencias, 

A Franca já recobrou seus sentidos 
depois da derrota e, sob o impulso do 
marechal Pêtain, realiza dentro da or- 
dem e com conflança no seu destino 
a revolução nacional de que se pode 
esperar uma renovação elaborada por 
suas forças espirituaes, que estão in- 
tactas. 

Em melo desse trama politico, cujos 
effeitos profundos repercutem mesmo 
nas Americas e no Orlente, a França 
quer e pode sobreviver pelas suas vir- 
tudes, virtudes de uma raça que pode 
sor vencida mas que não pode pere- 


cer. 











As assignaturas do “Correio Pau- 
listano”, que não forem reformadas 
até 31 do mez corrente, serão suspen- 
sas em 1.º de janciro proximo, 

Pedimos, pois, aos srs, assignantes 
providenciarem em tempo de não ha- 
ver Interrupção na remessa do jornal. 





O Brasil poderá produzir iodo 


RIO, 31 (Da succursal, via Vasp) — 
O director do Departamento da Pro- 
ducção Mineral, dr. Luciano Jacques 
de Moraes, revela, em estudo que ela- 
borou e encaminhou, recentemente, 
ao Ministro Fernando Costa, sobre os 
minernes estrategicos, algumas obser- 
vações relativas ao lodo, 

A principal fonte de lodo é cons- 
tituída pela pequenas. percentagem des- 
te elemento, encontrada nos depositos 
de nitrato de sodio do Chile. Uma 
pequena quantidade obtem-se das 
aguas mineraes e das fontes vuleani- 
cas, bem como das cinzas de algas e 
de outras plantas marinhas, Pode-se 
produzir iodo inda des salmouras dos 
poços de sal e de petroleo e das toh- 
centreções de agua do mer. Nos Es- 
tados Unidos, França, Japão, Norue- 
ga e Russia o lodo produzido provem 
de algas, emquanto que ne Ttalia é 
de aguas vulcanicas e em Java de 
aguas mineraes, 

O Brasil não figura entre os paizes 
productores de lodo mas poderá sel-o, 
desde que possue numerosas fontes 
mnieraes em alguns trechos do seu 
litoral são abundantes as concentra- 
cões de algas (sargaços). 

Os usos de iodo se subdividem em 
blologicos e puramente Industriaes ou 
technicos. O seu valor como antisé- 
tico e em  photographia contribue 
para que seja Incluído na lista dos 
mineraes pestrategicos. 


Liquidação de titulos prorogaveis 


AVISO DISTRIBUIDO A! IMPRENSA 
PELA FISCALIZAÇÃO BANCARIA 


RIO, 31 (Da nossa succursal, pelo 
telephone) — A Fiscalização Banca- 
ria affixou, hoje, o seguinte aviso: 


“Communicamos, pera os fins con- 
venientes, que visando evitar difficul- 
dades à liquidação de Litulos proroga- 
veis, por motivos justificados pelos ce- 
dentes ou agentes devidamente autorl- 
szados, o sr. director da Carteira Cam- 
bial deliberou: 

1º — Que esses saques tenham seus 
vencimentos definitivamente e fixados 
por que mde direito, a criterio dos ban- 
cos portadores, 

4º — Que até o dia 5 de janeiro 
proximo os bancos communiquem A 
essa Fiscalização Bancarla quaes os tl- 
tulos prorogados e bem assim os seus 
novós vencimentos, nos quaes serão 
feitos, então, os depositos correspon- 
dentes. 

3º — Que os titulos não incluidos 
pessas relações e não depositado saté 
31 do corrente, percam o direito ao 
reconhecimento de seus documentos € 
Incorram nas penalidades do decreta nv? 
2.703, de 28 de 10 de 1940, ce fo- 
rem liquidados sem autorização desca 
Fiscalização Bancarta”. 


Nova direcíriz de rotações Ha!o- 


german'tas 


ROMA, 31 — (T. 0) — O corres: 
pondento da Transoccan, Boltho, ven 
Hohenbach, que, para o anno vindau- 
ro, serão tomadas intclativas no t2"70- 
no das relações commerciaes Italo-ger- 
manicas. + ; 

Trata-se de Intercambinr experten- 
clas selentificas e economices na pro- 
ducção industrial desses palzes — pues 
ter sido posto em pratica este metito- 
do, com succezso, no sector da Agri- 

“cultura — ro campo social e em ou- 
tros de ordem commercial, 

Som estas modificações, a Italla » q 
Alemanha iniciarão uma nova era em 
seus entendimentos, estabelecendo uma 
collaboração technica e sclentifica que 
augmentará as vantagens para a «M- 
dustria de guerra desses pnizes. Pro- 
curar-se-à, especialmente. estabeiecer 
um convento sobre applicasio mais op- 
portuna de materios primas que es- 
cassejem, comn tambem sobre a pro- 
ducção synthetica. 

A Talita torá à sua disoosição as 0x- 
perencies allemás feitos na produce o 
da cezolina, borracha artificial e r'=- 
thodos ds economia dz crrtas mr'2- 
rias primas. Em compensação, a Tta- 
la apresentrá sues experiencias no ce» 
ctor industrial e technico. Serê efie- 


determinadas machines, de vez que, não | ctundo tambem um intercambio de pr- 


sendo completa a machinaria. multos | ritos technitos 
a - e ns. Informa-se que den!” 
o productos de elevado valor econo- | de alguns dies zerão ie delibera- 
co deixam de ser aproveitados, ções neste sentido, ares 
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H cpoqrantes (ai rã 


O exercito do Churchill, que faz frente aos commandados de Hitler, 
nas proprias Ilhas Britannicas. Hoje, entretanto, fortes contingentes dos domínios € 
gmentando, poderosamente, a efficiencia da defesa naclo 

canadenses, modernamente equipadas e treinadas, promptas, po 


EEE SAO O A TONA ESA ESC E E 


COMBATE SEM TREGUAS AOS INCENDIOS 


era, 


ENHUMA INVASÃO ALLEMA 
PODERÁ LOGRAR EXITO 





DECLARAÇ 


"LONDRES, 31 (Reuter) — “A in- 
vasão da Inglaterra pelas forças alle- 
mãs deve ser considerada agora, se já 
não o é ha muito tempo, o item per- 
manente do “menu!” do chanceller 
Hier, . À 

Entretanto, nenhume invasão pode- 
rá lograr exito a não ser que os alle- 
mães disponham da condição “sine 
que. non”, representada por uma in- 
sophismavel supremacia. aérea local” 
— “Bérdarou à um representante. da 
é Reuter' alto. nfilclpt da" “Real 
“Mérca:!. britânica; .go passar 


em revista os feitos da “Ri AE. Memo 


todo e as: perspectivas. para 1941 

“Não devemos: ter duvidas — fe-, 
crescentou, — de que dO chanceller Hi- 
tler deve ter em neu poder um plano 
pormenorizado para a, Invasão: deste 
patz no mulmento em que as condições 
postam ser favoraveis, quer Imniedias 
tamente, quer na proxima primavera”. 

Ainda nessa entrevista, O official da 
“BR. A..F." declarou: 

“Para cvitarnos -a Invasão, seremos 
obrigados a reter em nossas plagas, 
durante- muito tempo, forças adequa- 
das para enfrentar quaesquer emer- 
genclas,Orclo que O chanceler Hitler 
é obrigado a arremessar contra nós 
todos os meios de que dispõe, quer de 
uma fórme quer de outra, E assim 
fará, por certo, nisso applicando to- 
dos os seus conhecimentos, 

“ Acreditamos, porém, que se o chan- 
celler Hitler pudesse, à invasão já to- 
ria sido executada. Nós, mesmos, po- 
deriaraos acreditar que o seu perigo 
já passou. Affirmo, porém, «ue é erro 
gravíssimo admibtir tal hypothese. O 
chanceller Hitler não se dará por ven- 
sido no seu plano de invasão, e se 
elle verificar que a sua execução é im- 
possivel, então continuará o seu blo- 
queio da Inglaterra e os seus bom- 
hárdetos nocturnos das cidades Ingle- 
zos, Elle tentará o Mediterranço, e este 
não pode ser considerado um theatro 
da guerra He caracter secundario, pelo 
menos momentaneamente”. 

Voltando-se pera a campanha aérea 
de 1940, o referido official assim se 
expressou: “A derrota dos apparelhos 
de bombardeio diurnos constituiu um 
dos espectos caracteristicos de 1940, 
e estes aviões tiveram o seu horizonte 
e o seu raio de acção sonsivelmente 
diminuídos”. - 

“Na: batalha pela Inglaterra, 


o DIVERGÊNC 





WASHINGTON, 31 (Reuter) — Nas 
recentes modificações franco-germani- 
cas, a imprensa norte-americana vê O 
fortalecimento da attitude da França 
para com o vencedor, considerando 
que 2 França poderá voltar a ser im- 
portante factor na guerra actual. 

o “Baltimore Sun”, por exemplo, 
diz que, comquanto faltem informa- 
ões precisas officiaes, sabe-se da exis- 
encik real de sérias divergencias en- 
tre Vichy e Berlim, principalmente 
desde o afastamento do sr. Laval € 
que taes destendimentos tomaram ago- 
ra um aspecto mais grave. Observa O 
jornal que 0 marechal Petain oppõe- 
se à algumas exigencias germanicas € 
a certos planos sobre O futuro do palz. 

“o recente discurso de De. Gaulle 
— aecrescenta — fo! mais uma respos- 
ta do que um desafio aos dirigentes 
de Vichy, isto é accentuando que O 
abysmo entre O regime de Petain 0 0 
dos francezes livres: estreitou-se mais 
recentemente. 

* particularmente importante ob- 
servar que os rumores sobre a existen- 
cia da França á vontade nazista in- 
clusive a possibilidade de uma resis- 
tencia armada, coincidem com as in- 
formações de movimentos importantes 
de tropas germanicas nos Balkans € 
com: a noticia de proxima invasão ' das 
Tihas" Britoúnicas pelos nazistas. 

-E* certo que, emquan 


tanha está lutando contra Hitier on 





AS ENTRE VICH 


Os regimes de Pefain e dos franceres livres 





to a Grá Bre-|pod 


0ES DE UM OFFICIAL DA REAL FORÇA "AÉREA. | 
SOBRE AS POSSIBILIDADES DE DEFESA DA INGLATERRA 


ha duvida de que os alemães cáleuta-! 
ram errado o poder da aviação de caça 
britannica. e não apreciaram devida- 
mente a velocidade da producção in- 
gleza, | 

“Não ha, de facto, recurso para os 
bombardeios nocturnos,, Entretanto, | 
saberemos como enfrentar ,e- dominar, 
com armes cada voz melhores, todos 
os perigos e ameaças inimigas actuaes, 
A escala dos “bombardeios - nocturnos 
diminulu -sensivelmente--em virtude: do 
nosso. violento” fogo mnti=néreo, triz 

“a possa resposta” aos: atáques tm 
cendiarios: consisttu - tambem em “Ou- 
tros tantos ataques, já executados nliás 
com extremo -vigor pelos elementos da 
“Real Força Aérea" britannica, O ul- 
timo atague noctumo: allemão, 0: da 
noite de domingo para segunda-feira 
ultima, foi violento, não resta duvida, 
mas a sua violencia teria sido innu- 
meros vezes malor não fossem ps de- 
fesas britannicas. 


“Os allemães poderão tentar, nova- 
mente, os bombardetos. diumos em) 
massa, Apparelhos de bombardeio de 
elevado tecto serão produzidos sem du- 
vida pela avisção de embos os lados 
em futuro não muito distante, Um dos 
problemas mais urgentes da “BR. A! 
F," consiste em augmentar o poder, 
do seu commando de bombardeio e 
tombardear a Allemanha tanto quan- 
to possível, 

“Não ha duvida de que a CR, A, 
F.” causou mais prejuizos materines 
à producção de guerra da Allemanha 
do que os nllemães & Inglaterra”. 

Commentando as declarações dos 
jornalistas norte-americanos de. que 
durante -a batalha de setembro & evia- 
ção de caça Íngleza fot por «ssim di- 
zer levada até o seu ponto de ruptu- 
ra, o entrevistado assim sê expressou, 

“mai notícia ou tnes affirmações 
são Inteiramente incorrectas. A “R. 
A. F” possue mais esquadrões Oope- 
rando na linha de batalha 'de setem-, 
bro quando estu terminou do que 
quando ella teve Início”, 

Com referencia é declaração de um 
jornalista. norte-americano, segundo a 
qual: o chanceler Hitler havia ; con- 
quistado: Londres pelo ar, durante as 
batalhas aéreas do setembro, embora 
sem o saber, o official se xprossou:, 

“As palavras do jornalista amerl- 
cano foram exageradas, porquento essa 








| 


não não foi, de facto, a realidade”, 


Tr 


. 


Italia continuar de fracasso em fra- 
casso na Albania e na Africa, à Oppo- 
sição franceza no Reich irá augmen- 
tando. Hitler emo seus: preparativos 
para as campanhas contra--a Ingla- 
terra e talvez contra a Africa, deve- 
ria levar em conta a situação actual 
da França. Assim, a Françe bosta fó- 
ra de combate em junho e desde en- 
tão considerada como em estado de 
Indolencia completa, voltará a ser um 
factor militar Importante na actual 
situação”. 

Por seu lado, o “Washington Post”, 
assignalando a existencia de uma cri- 
se: nas relações franco-germanicas, €8- 
crove: “Nesta luta Hitler, evidente- 
mente, tem vantagem podendo man- 
dar tropes para & França não oceu- 
pada, afim de acabar com o regime 
de Vichy. Mas, essa medida não seria 
tomada sem perigo para O “eixo”, 
por Isso que poderia resultar em um 
movimento ,subversivo das guarinções 
francezas da Africa - do Norte, que 
unindó-se- aos inglézes, augmentariam 
os perigos que Já estão ameaçando & 
Italia, Além dissoa esquadra frânce-, 
z poderia fazer outro tânto, voltando 
a collaborar com a esquadra britan- 
nica. Sé Petain tomar timh - áltitudo 
favoravel ad Relch, súbmiettendo-se -&% 
exizehcias de Hitler, O preétigio “e 
Jeaidade que o regime de* Vichy atnda 
e imerecer entre ós francerer, desnp- 
naracerão rapidamente, . 


a a | Se e e ce 


nat britannica. Nosso “cliché 








até bem pouco tempo atraz, 


dus colonias se 


rtanto a entrar em com 


PROVOCADOS PELOS ATAQUES AÉREOS 





APPELLO DO MINISTRO DO 


constituido, apenas, por regimentos formados 
hombrefam com os naturaes das Ilhas, au- 
"fixa um aspecto do desembarque, na Inglaterra, de tropas 
bate contra as potencias do “cixo”. 





INTERIOR DA INGLATERRA 


AO POVO BRITANNICO 


LONDRES, 31! — (Reuter) — O Mi- 
nistro do Interlor, sr. Morrison, falou 
hoje pelo radio, jançando um appeilo 
a milhões de homens e mulheres, 115 
donas de casa, nos proprletarios de er- 
mazens e casas commerciaos, aos ope- 
rarios, sos que trabalham em escripto- 
rios, fabricas, em depositos, para ue 
prestem toda np sta cooperação posst- 
vel, evitando assim que as bombas in- 
cendiarles nllemês possam propagar 
as chammas. t 

O mppello do sr, Morrison fol trrn- 
cdiado hoje, em virtude do grande bom- 
bardelo incendiariu de Londres, execu- 
tado pelos aviões allomões, duranto à 


india, degdumhingo pera segundantalra 


una, 

“vw Devemos attingir, rapiinmento; à 
perfeição de não permittir que uma 
unica bomba inecndiaria — disse o ora- 
dor — possa propagar ns suas chara- 
mas, onde quer que cahíam, E" um 
trabalho perigoso, todos nós bem o sa- 
bemes, mas que precisa ser feito mes- 
mo que custe sacrifícios a. vós homes 
e mulheres, Nenhum unico predio ou 


| edificio das nossas cidades deve ser 


abandonado ás chammas”, 


Aos empregados, nos dirigentes de 
casas commercines, escriptorlos e fa- 
bricas, o sr. Morrison declarou: — “ Pa- 
ra vôs este appello é ainda mais Iim- 
portante do que para as donas dé ca- 
sa. Em mais de uma cidade do nosso 
palz não correspondentos à expectati- 
va. Isso não pode acontecer novamén- 
te. Espero que o objectivo do meu ap- 
pello será executado espontancamente 
a que'a resposta do povo inglez ás mi- 
nhas palavras seja superior a todas 
as expectativas, &' verdade que gran- 
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O CONSUMO DE CAFÉ NOS ESTADOS: UNIDOS 


des coisas já foram realizadas, Entre- 
tanto, são necessarias mais organiza- 
ções. Nada dceve ser abandonado ao 
seu destino, A questão dos incéndios 
levanta sob q forma mais urgênto e 
directa o principio do serviço obriga- 
torio narcial, em relação não só a es- 
te problema immediato, mas possivil- 
mente, » cutros aspectos da defesa ci= 
vil. O principlo da obrigatoriedade tem 
sido hoje nffirmado pêlo governo e às 
seus pormenores estão sendo estuda- 
dos e serão annunciados. t&o cedo 
quanto possivel, 4 obrigatoriedade an- 
plicar-se-á n todos, Indisiinctamente, 
conforme as necessidades da situação. 
Fabricas e negocios de todas as es- 
| ! 6s- estarão 
sujeltçs R severçs penalidades para 
qualquer negligencia de suas obriga- 
ções, Temos um inimigo determinado e 
poderoso, mas derrotal-o-emos, Deveis 
nlegrar-vos, entretanto, com o pensa- 
mento de que o nosso inimigo disper- 
dica suas tecticas, porquanto o obri- 
gamosa tonto. Avante, 'pols, soldados 
das chammas". 

Referindo-se no bombardeio incen- 
diario alemão de Londres, durante a 
noite de 29 para 30 do corrente, o sr. 
Morrison, entre outras colsas, declarou 
o seguinto: 


“Nem um 56 objectivo militar toi | 


attingido ou visado, mas preciosidades 
irreparaveis da Historia, que Londres 
compartilhava com milhões de géres 
humanos civilizados, foram destruídas, 
Revelam-se, assim, à crucldade de co- 
ração, e o espírito dos elementos que 
hoje constituem o governo do “Reich” 
allomão, elementos que desvirtuam os 
conhecimentos humancs que fazem a 
vida digna de ser vivida”. 








O NOVO PLANO DE QUOTAS AUGMENTARA' 
OS PREÇOS DO CAFE' 


NOVA YORK, 31 (H,) — (Dezem- 
bro, pot via atrea) — Os norte-ame- 
ricanos de ambos Os Sexos são gran- 
des consumidores de café e gostam de 
recorrer à -aromatica infusão varias 
vezes, por dia, 

Não se concebe: o lanche nem quel- 
quer Mgelra refeição sem o natural 
complemento do café, Dahl o facto de 
serem - impressionantes es cifras que 
traduzem esse arraigado- habito do pu- 
blico: médio dos Estados Unidos. 


De accordo com o convenio inter- 
americano sobre as quotas de café, ce- 
lebrado em Washington ha algumas 
semanas, os Estados Unidos absorve- 
rão maior quantidade de café dos pai- 
zes d& America Latina do que até ago- 
ra. Quer dizer que, sob o ponto de 
vista economico, as perspectivas do 
mercado de café na União variarão 
sensivelmente a partir de 1.º do pro- 
ximo anno, 


Segundo alguns círculos: Interessa- 
dos de Nova York, o novo plano de 
quotas Lerá como primeiro effeito au- 
gmentar ligeiramente o preço do café, 
sobretudo no periodo Inicial de ada- 
ptação à nova ordem de coisas. Mas, 
Os mesmos círculos egpressam-se em 
consignar que o renjustamento se ve- 
rificará com grande facilidade, uma 
vez que o preço do café nos Estados 
Unidos é renlmente baixo, 

As investigações levadas a cffeito no 
passado por varias entidades commer- 
claes demonstram, por outro lado, que 
o publico norte-americano prescinde 
de qualquer outro artigo antes que do 
café, o que faz suppôr que um ligeiro 
pugmento em nada modificará o con- 
sumo local, 

A proposito, é de se observar que 
o sr. W, F. Williamson, secretario-di- 
rector' dm *'Natlonal Cotlec Associn- 
tion”, accentua que o programma de 
propaganda empreendido pela referida 
sociedade, de mecordo com o Bureau 
Americano do Café, está dando bons 
resultados, . No - Bureau Pan-America- 
no estão representados os productores 
do Brasil, Colombia, Costa Rica, Cuba, 
&. Salvador e Venezuela. 

“Ainda não dispomos — declarou o 
sr. W; P; Williamson — das cifras 
fínaes, mas, desde já sabemos que o 
consumo médio dos ennos de 1938. 
1099 e 1940 terá sido o mais elevado 
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que Já se conheceu, Quando se iniciou 
a campanha do propaganda, julgavo- 
se quo precisariamos pelo menos. de 
tres annos para perceber um resul- 
tado, Portanto, devemos esperar logi- 
camente que durante o anno de 1941 
o consumo nugmente na mesnia ou em 
maior proporção do que nos tres ul- 
timos annos, Isso será certo, princi- 
prlmente, se contarmos com mais 
fundos para proseguir no trabalho que 
nos foi contado”, 

Na opinião de diversos  observado- 
res, o augmento do consumo de café 
corresponde Ro augmento da capacl- 
dade acquisitiva do norte-americano 
do typo médio, como consequencia da 
intensificação: da actividade indus- 
trial”, 

O sr. Willamson espera que daqui 
por deante os paizes' productores se 
esforçarão para que o café exportado 
seja da mais alia qualidade, o que 
contribuirá para fortalecer notavel- 
mente o mercado. 

O secretario-direstor da “National 
Coffee Association” acha, finalmente, 
que nada impede que 1941 seja um 
anno de grande prosperidade no que 
diz respeito no consumo de café, desde 
que não se commettam erros € se cul- 
de do mercado com an attenção e o 
zelo que merece, 


O ASSASSINIO DE TROTSKY 


NOVA YORK, 31 (Reuter) — “Nun- 

ca apresentei Frank Jackson a Tro- 
tsky”, declarou Sylvia. Ageloff, com- 
panheira do assassino de Léon 'Tro- 
tzky, recentemunte chegada a Nova 
York, depois de ter passado seis me- 
zes detida no Mexico. 

Accrescentou Sylvia Ageloff: "Este 
facto está perfeitamente provado pe- 
jas evidencias e óde ser comprovado 
por quem quer que se queira dar ao 
trabalho de o investigar, Os verda- 
deiros motivos da minha detenção de 
quatro mezes num hospital da cidade 
do Mexico, foram primeiro. porque me 
queriam conservar como testemunha; 
segundo, dado o estado enótico em 
que estava o Mexico entre as eleições, 
me consideraram como Instrumento 
político. Era gdmiradora e amiga pes- 
zo8] da família Trotzkv o não: tenho 
nenhuma filiação politica”. 
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CASA BRANCA 


(Do nosso eorresnender"=, em 31) 
FESTA DE FORMATURA E REUNIÃO 
DOS EX-ALUMNOS' DA ESCOLA 
NORMAL 


Vista do sr, direeter geral da Di 

mento de Educação — Premios a estu-, 

dantes que mais se distinçuiram no pe- 
riodo escolar 


Realizou-se, no dia 21 do corrente, 
nesta cidade, a festa da formatura dos 
professorandos da Escola Normal “Dr. | 
Francisco Thomaz de Carvalho”, A'si 
6 horas, foi celebrada, na Egreja Ma- 
triz n-missa solenne, cantada pelos di- 
plomandos, sob a regencia do professor | 
José de Paula Arantes, Teve lugar, ás 
19 “horas, no Clne-Theatro Central, a 
cerimonia da entrega dos diplomas, pre- 
sentes os srs. dr. Antenor Romano Bar- 
reto, director do Departamento de Edu- 
cação, representando o sr. dr. Mario 
Guimarães de Barros Lins, Secretario 
da Educação e Saude Publica; dr, Ma- 
rio Muller, Prefeito Municinal; profes- 
sor Benedicto Moraes de Camargo, di- 
rector da Escola Normal; dr: Alberto 
Quartim de Moraes, celegado regional 
de Policia; Mario Beni, secretario geral! 
do Conselho de Expansão Economica do | 
Estado; prof. Sebnstlão de Farla Zim- 
bres, paranympho, professoranda Jacy! 
Beni, oradora da turma e srta, Celin] 
de Carvalho Sylos, rainha dos estudan-" 
tes, | 

Inleindos os trabalhes, o representan- 
te do sr, Secretario dn Educação pro- 
cedeu á entrega dos certificados de con- 
clusão de curso Ros Novos professores, 
Falou, em nome de seus collegas de 
turma, a srta, Jacy Beni, saudando o 
paranmpho: escolhido e desnedindo-se 
de director, dos professores c alumnos, 
do estabelecimento, e agradecendo a 
attencão dispensada polo sr. Secretario 
fazendo-se representar na Testa de For-, 
matura, pe 

Após. a<hymno! de eesnedidnc canta 
do pelos dinlomandos, teve a polavra O 
paranympho prof. Sebastião Zimbres, 
que pronunciou notavel discurso, ' 

Encerrando a cerimonia da entresa 
dos diplomas, discorreu o sr, dr. Ro- 
mano Barreto, com o brilho que lhe é 
peculiar, sobre a significação do acto a| 
que -ncabava de: presidir, concitando a 
todos: os novos professores, no enceta- 
rem os trabalhos da carreira que abra- 
caram, n tudo fazerem pela educação 
populer, para a grandeza de nosso paia. 


BANQUETE 


No Hotel Moffa, ás 21 horas, por 
occasião do banquete renlizado em ho- 
menagem so lustre visitante e orga- 
ntzado sob o patrocinio da Prefeitura, 
Municipal e n que compareceu grande 
numero de admiradores de s. exe, fala-: 
ram os seguintes oradores: prof, Car-, 
valho Rosas, dr. Americo Portugal Gou- 
vela, director geral da Secretaria da 
Fazenda; prof. Theodomiro. Emerique, | 
lente da Escoln Normal; sargento Pa- | 
cifico de Alencar, instructor do Tiro de, 
Guerra 292: sr, Mario Benl, secretario, 
do Conselho de Expansão Economica,, 
que levantou o brinde de honra ao sr. 
dr. Adhemar de Barros, Interventor Pe- 
deral, O homenagendo, dr. Antenor Ro- 
mano Barreto usou da palavra para 
agradecer as manifestações de que era 
alvo. | 

No dia 22 realizou-se no ainphithea- | 
tro da Escola Norinal “Dr. F. Thomaz 
de Carvalho” a reunião dr Associação 
dos Antigos Alumnos da Escola, tendo 
comparecido o sr, dr. Romano Barre- 
to: dr. Aluísio Lopes de Oliveira, dire- 
ctor- geral da Secretaria de Edilcação; 
representante do sr, dr. Mario Lins € 
presidente da referida Associação, dr, 
Mario Muller, Prefeito Municipal de) 
Casa Branca; dr. Americo Portugal | 
Gouvela, director geral da Secretaria | 
da Fazenda; dr, Alberto Quartim de, 
Moraes, delegado regional de Policia; | 
prof, Sylvio da Gosta Neves, delegado | 
regional do Ensino; sr, Mario Beni, pro- | 
fessores Benedicto Camargo e João, 
Evangelista da Casta, directores, respe- | 
ctivamente, das Escolas Normaes de; 
Casa Branca e Mocôca, | 

Ao penetrar no edificio da escola, o 
sr. dr. Romano Barreto foi saudado 
pelo prof, Adhemar Nogueira de Fi- 
gueiredo, em nome do corpo docente. 

Tratou-se na reunião da leitura e ve- 
rificação de contas relativas ao movi- 
mento annual e entrega de premios nos 
alumnos do Curso Fundamental e Pro- 
fisstonal que mais se destacaram no 
periodo escolar, 

Usavam da palavra: a professora d. 
Olga Milhomons, pelos antigos alum- 
nos: a professora Jandyra Valente, ao 
entregar a flamula de 1940, o sr. dr. 
Romano Barreto, ao fazer a entrega! 
do premio ao bacharelando Walter de! 
Magalhães Barros e prof. Moysés Horta | 
do Macedo, ao saudar a professora El- 
za Pinheiro, entregando-lhe o a 

| 


obtido, 

Abrilhantou- a sessão q orchestra do 
Centro Cultural Casabranquense, sob 
p regencia do prof. José de Paula 
Arantes. 


a a 


Convocação de sorteados 


Communicam-nos. da chefia da 48 OC. 
R. que ssrão convocildos todos 0% sortea- 
dos da 2.º chamada para Mato Grosso é 
8. Paulo; para apresentação de 2 n15 
de Juneiro. 

Cumpre, pols, todos os sorteados per- 
tencentes a classe 19-19 e convocados em 
94 -chamada so upresentarem “ás J, A. 
M. para serem enceminhados, tornando- 
se insubmmissos os que não se apresenta- * 
rem nté Ja de Janeiro És unidades dest- 
gnnadas. 
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UM ANNO DECISIVO PARA A HISTÓRIA ALLEMA 


DISCURSO PRONUNCIADO 


BERLIM, 31 (T. 0.) — E' o seguin- 
te o texto do discurso hoje pronun- 
clado pelo ministro do Relch, dr. Goch- 
bels, commemorando a passagem do 
anno de 1941; 


““Permina, hoje, um anno decisivo 
da Historia allemã, Se me houvesse 
considerado um louco e não um politt- 
co sério; se no final do anno de 1939 
ou tivesse prophetizado que, em 1940, 
a frentc allemá se esterderia de Ktrk- 
ness no golfo de Biscaia; que esta fren- 
tu de 5,000 kilometros estaria coberta 
do soldados allemães para protegerem o 
Reich; que n Noruega estarin custodia- 
da pela Allemanha até o circulo polar; 
que a França seria completamente ven- 
cida milltarmente; e, por fim, que a 
Inglaterra se veria ferida no coração 
pelo contra-bloqueto e pelos jncessan- 
tes demolidores ataques aéreos alle- 
mães, dia e noite, obrigando os ingle- 
zes n pedirem auxilio no mundo, pelo 
amor de Deus, implorando mais alguns 
mezes n pedirem  euxilio no mundo, 


pelo amor de “Deus, implorando mais 


alguns mezes de vida livre, ter-me-iam 
dito francamente: “Como quereis che- 
gar até Kirkenes? Onde estão os navios, 
as possibilidades de transportes?” e 
relntivamente à França: “Os francezes 
são soldados valentes e tenazes, Scu 
exercito estã bem instruldo e armado, 
c é preciso não esquecer as riquezas de 
seu palz e a poderosa linha Meginol, 
Não se deve esquecer tambem a. ulli- 
ma guerra, em que o solo da França 
ficou embebido de sangue alemão”. 

Sim, tudo istó me seria atirado em 
rosto. E quem sabe, muito mais do 
que isso, 

Não é bom negocio ser propheta, O 
tempo -adinnta-se sempre à nossa fan- 
testa, mas, pará “formarmos: um juizo 
politico tloro é necessario compreender 
v porvir, “olbando"para o passado, não 
nos: determos no dia de hoje, mas, pen- 
sar no amanhã e agir em pról do dia 
de amanhã, O respeito À tradição da 
força contribue bastante para que for- 
memos uma ideia modesta do futuro, 
O burguez, sempre medroso deante da 
acção, embriaga-se com a victoria. 

Quando demos, na noite do fim do 
anno de 1939, uma relação dos glgan- 
tescos successos militares da Allema- 
rha durante os dois primeiros quatro 
mezes, poderiamos assignalar uma vi- 
ctoria atrás da outra. A antiga Polo- 
nia achava-se aniquilada pelas nossas 
forças. Os exercitos allemies chegaram 
até a fronteira da actual governação 
geral, A ameaça oriental no Reloh já 
não cxistia, A guerra das duas frentes 
desnpparecera em definitivo. Mas a 
questão principal da guerra aínda es- 
tava por elucidar. Com expectativa 
sordida, esperavam os covardes o des- 
encadear da tempestade que se apro- 
ximava, Deants de nós levantava-se em 
grmas, chelos de ameaças e gesticulan- 


do bellicamente, o occiderto; que nos 
provocára para a luta, Se naquella 
ocessião houvessemos acreditado nos 


homens de Estado francezes, a Alle- 





PELO MINISTRO GOEBBELS 


menha: daverta. ter sido aniquilad: em 
poucas semanas, Os jornaes françazes 
escreviam que nos voriumos obrigados 
a fazer fila deante dos gensrass fran- 
cezes pedindo pelo amor de Deus algo 
de comer. Nossos adversarios sempre 
tiveram o pessimo habito de falar mul- 
to, muito mais do que nós, Antes de 
falar em canhões, exagararam muito, E 
o peor é que emudeceram repentina- 
mente ao desfecharmos nossas opora- 
ções bellicas, à mutação foi tão brusca 
que se tornou ridicula, 


Até agora, todos os nossos inimigos 
parecem querer comprovar a sentença: 
“Os deuses enlouquecem aquelios a 
quem querem perder”. Não chegou 0 
momento de perguntar o que terta feito 
monsieur Reynaud ha doze mezes se lhe 
tivesse chegndo aos ouvidos que o anno 
do 1940 seria uma catastrophe para p 
França? 

Asstm tambem no ceso de sit Wins- 
ton Churchill. O destino da Inglatarta 
é uma incognita. Os allemães se re- 
servam o direito de annunciar ao mun- 
do suas victorlas depois que ellas forem 
conseguidas, Nós, os nacionnl-socialistas 
fazemos raramente vaticinios. O que 
sv comprova, porém, é que quando os 
fizemos, não nos enganamos, Se o 
mundo houvesse acreditado devidamen- 
te no “fuehrer”, quando este explicava 
certas coisas, a humanidade terja eco- ' 
nomizado muitos milhões de dolares, e, 
especialmente, muitas vidas, ' 

Agora, porém, w» sorte está lançada -— 
a Allemanha está disposta a realizar 
seu designlo historico,  Formamos a 
patria e sua frente num bloco Inque- 
brantavel de 90 milhões de almas que 
arrostam qualquer ameaça sem se com 
mover. 'Temos a jnefavel sorte de pos; 
[sutr um chefe que não conhece uma 
derrota desmoralizadora e que lho Imsé 
pedisse o progresso futuro, No nosso 
“fuchrer"” podem confiar cegamente os 
soldados, camponezes, empregados q in- 
tellectuacs, Todos » compreendem, por- 
que elle fala claro, Na Alemanha, 
durante os ultimos duros mezes de 
guerra, só existlu um pensamento: an 
victoria, 


E para este fim continuamos tra- 
balhando e lutando. Não cessaremos 
antes de haver pasto sob nossos pés o 
ultimo inimigo. Neste instante solenne, 
poucos momentos antes do Anno Novo, 
devemos, todos, pensar, com gratidão 
nas grandes victorias que o destino 
nos concedeu este anno. Além disso, 
queremos jurar, deante do mundo: 

Jamais nos cansaremos nem vacilia- 
remos em nosso empenho, Os sacrifi- 
eios que fizemos para a guerra Os Of- 
fertamos com enthusiamo à patria, Ne- 
|nhuma potencia do mundo será capaz 
de nos obrigar a esquecer nosso dever 
'sacrosanto, dever que nos faz lutar pela 
enlvação e liberdade de nosso povo. 
| Este anno findou, Outro anno co- 
meça. Taçamos votos fervorosos para 
cue o novo cyclo nos traga um bem- 
fnzejo destino e a victoria final”, 
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DIVISÕES CHINEZAS DESARTICULADAS 


PELOS NIPPONICOS 





MENSAGEM DO GENERAL OUANG CHING QUEI AO POVO 


DA CHINA — FORNECIMENT 


O DE AVIÕES AO Gf "ZRNO DE 


CHUNGKING — OUTROS TELEGRAMMAS 


OHANGAI, 31 (T. 0) — Informes 
ocedentes de Nang-Chang adeantam 
tcas conquistaram 
a 50 kilometros 4 


pr 
que as tropas nippon 
uma base avançada, 
oeste de Kuang-S!, As divisões chine- 
zas 51 e 171, com um total de 10,000 
homens, foram desarticuladas. As tro- 
pas japonezas. apoiadas por séropia- 
nos da Marinha, atacam as diversas 
secções chinézas deslocadas. 


MENSAGEM DO GENERAL OUANG 
AO- POVO CHINEZ 


“CHANGAI, 31 (H.) — Na sua men- 
sagem do novo anno, dirigida ao povo 
chinez, o general Ouang Ching Que, 
presidente do! governo de” Nankin, 
renlça à maior obra a ser realizada 
durante o anno de 1941, isto é, a appll- 
cação do tratado sino-japoncz, conclul- 
do no mez passado, 

O general Quei exhorta, por outro 
lado, os chinezes à não deixarem pas- 
sar mais Um anno sem procurar obter 
uma paz total e sem Iniciar a recons- 
trucção do paiz. 


O FORNECIMENTO DE AVIÕES A 
CHUNGKING 


NOVA YORK, 31 (T. 0.) — O mi- 
nistro da Fazenda, er, Morgenthau, re- 
conheceu, hontem, à tarde, que ainda 
não terminaram as negociações com & 
China sobre o fornecimento de aviões 
americanos a Cungking, porque não 
existem apparelhos sufficientes para as 
necessidades inglezas e o governo de 
Fonda tem naturalmente preferen- 
cia, 


O ministro negou-se & confirmar os| bebidas $2,861.000; 
unes | manufacturados $2.922,090; e produ- 


rumores circulantes. segundo os q 
seriam destinados a Grã Bretanha 


indemne a redacção, Não ha nenhuma 
pista do autor, como sempre tem acon- 
tecido com a malor parte dos attenta- 
dos que tão frequentemente aterrori- 
zam Changal, especinimente durante os 
ultimos tempos. 


AS NEGOCIAÇÕES NIPPO- 
NEERLANDEZAS |: 


TOKIO, 31 (T. O) — As negocia- 
ções commerciaes entre o Japão e as 
Indias Neerlandezas  proseguirão em 
dois de janeiro proximo, segundo de- 
!elarou o embaixador especial nipponico 
Matsumiys, no chegar à Batnvia, 





O COMMERCIO ENTRE O BRASIL E 
08 ESTADOS UNIDOS 


EXPORTAÇÕES REFERENTES AOS 
DEZ PRIMEIROS MEZES DE 1940 


RIO, 31 (Da nossa succursal — Via 
Vasp) — Segundo estatistica trans- 
mittida ao Ministerio do Trabalho pelo 
Escriptorio de Expansão Commercial do 
Brasil em Nova York, o Brasil expor- 
tou para os Estados Unidos, durante 
os primeiros dez mezes de 1940, ,... 
$82.675.000, cujas parcelas foram: 
meterias primas $25.647:000; generos 
alimentícios em bruto 650,486.000; ge- 
neros alimentícios manufacturados e 
productos semi- 


ctos acabados $758.000, Os Estados 


509º da producção de- material bellico | Unidos exportaram pera o. Brasil, no 


dos Estados, Unidos. 


ATTENTADO AO D 
“PINGPA 


CHANGAI, 31 (T. O.) — A bomba; cios manufacturados e bebidas; ... 
à tarde; fo) atirada con-| 521.521.000 de' productos semi-m. inu- 
“Pingpao”,| facturados: e £61.531.000 de productos 


que, hontem, 
tra o edifício do diario 
destrulu somente o armazem, ficando 


«| $4.189,000 de materias primas 
DIÁRIO CHINEZ | 6713.000 de generos alimentícios em 


mesmo periodo, 88.944,000, sendo .. 


ceuaas 


bruto; $989,000 de generos alimenti- 


... 


acabados, 
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O HOMEM QUE BE VENDEU — Brlan Don 
Lovy — Muriel Angelus — Akim 'Tamiroff 
— Paramotnt. Proh, até 10 annos — Aml- 
gos As burras — Dos. — Fox Jornal 23x30 
— Actunlldndes Globo 33 — Nac, — Clné- 
dia, A'n 14,30, 10,20, 18,10, 20 e 22,50 ha, 
A! tnrdo; poltr. 445; melas entr. 34000; 
bnlcõos, 385, A” noite; poltr, 58000; Ha entr. 
38000; balcão, 34500, 
e 
A VIDA E' UMA DANSA — Maureen O'Hara 
— Louls Hayward — Lucille Bal — RKO, 
Vox do Mundo 41x]5 — A Casa de Bonhos 
do Pluto — Dos, Walt Disney — Actunll- 
dades D F, BD, 2 — Nnc, A's 14. 18, JR 
90 e 22 horas — A! tnrde: poltr, 48500; 1/2 
entr, 38! bnlcões, 38500, A” nolto: poltr, 
5$000; molas entr. 38000; balcões, 38500. 














CORREIO PAULISTANO e e Quarta-feira, 1 de Jmelro de 1941 


O mais notavel dos elencos 


| para a mais dynamite das 


historias ! 


Quasi não se acredita que 


estejam juntos tantos e tão 


"geniosos” artistas | 4 


comem. 
aCTS.DFB 






































parda ta 
A RAPOSA AZUL — Zarnh  Leandor — 
Prohíbido nté 14 annos — UFA — Notl- 
cias do Din 1x2 — Clne Jornal Brasilel- 
ro 149 — Nnc. — Clnedin — A's 13,50, 10, 
18, 20 ec 22 horas — A! tnrde; poltr. 4%; 
melns entradas, 28500; balcões, 38, A' molto: 
poltronna, 48500, meias entradas e bal- 
cões, IS00O, 


GEORGE 


fr 
LUPINO 


BROAQUIAY 
ROSARIO 
ALHAMBRA 


S.BENTO 


VERMELHA 
















«eee eme 
ROMANCE DE TOKIO — Prod. Japonoza 
com Setsuko Hara e Akira 'Tatematsu — 
allianca — Esportes no Japão — Bhort — 
Actualidades Globo 32 — Nac, Clnédia — 
A's 14,15, 16,10, 18,05, 20 e 21,55 horas. 
A! tarde: poltronas, 45500; melns entradas, 
38000; balcões, 38900, A! noite: oplironas, 
s$000: meias entradas 34000; bnlcões, 3$500, 







Ri, 
O REI DA TRAPAÇA — Wayne Morris — 
Sone Wiman — Warner — CABTELLO Bt- 
NISTRO — Pauleite Goddard — Bob Hope 
— Paramount — Filmes prohibidos até 14 
annos — Cine Jornal Breniloiro 151 — Nne. 
DEB — Desde 14 horas — Poltronas, 48000; 
melas entradas, 28500. 








a 
CORAÇÃO DE BOLDADO — Producção hes- 
panhola com Angelo e Anna Maria Custo- 
dia — Hispana Films — CACHORRO VIRA 
LATA — Billy Lee — A historta de uma 
carta — Nncional — DFB — Desdo 13,50 
horas — Poltronas, 44000; melas entra- 
des, 28500. 


(ei 
BOA SORTE — Gingor Rogers — Ronald 
Colman — BE FOSSE EU... — Gloria Jean 
— Bing Cresby — O Dia da Bandeira em 


são Paulo — Nnetonal — DPB — A's 1 e 
19,20 horas — Poltronan, 3$000; melas en- 


tradas, 14500. 86 á nolte! balcões, 24000. 
(mem 






IRMÃO ORCEIDE'A — Edward G, Robin- 
son — A PEQUENA DO MARUJO — Jon 
Hall — Nanoy Kelly — Actualidades D. 
7. B. — 192 — Nacional — A's 19,30 horas 
— Poltronas 28500; meias entradas 1$200. 
















DO 
ROMEU A CAVALLO — Jack Benny — 
Rochester — ADORAVEL IMPOSTORA — 
Luna Turner — Actualidades Globo 3 — 
Nacional — Clnédia — A's 14,30 e às 19 
horas. 4! tarde: poltronas, 28500; melas 
entr. 18500, A! nolto: poltronas 34000; melus 
entr. 18500; balcões, 28000. 





e ee = 
ROMEU A CAVALLO — Jack Benny — 
ADORAVEL IMPOSTORA — Lana Turner 
— Descendo o rlo Paraguay — Nacional 
— DN — A's M e 19 horas — Poltronas, 
25500, meias entradas, 1$500. A! noite: pol- 
tronas, 39000; 1/2 entrada, 1$500; bme., 28. 
| e e 

















TUDO 1880 E O CE'O TAMBEM — Bette 
Davis — Charles Boyer — Prohibldo até 10 
annos — Warner — Actualidades D. F. 
B. 15 — Nacional — A's 14,30, 10 € 21,30 ho- 
rus. — Poltronas, 24500; tiZ entr. 15500. 
A! nolto: poltionas, 35000; meia entenda, 
15500; bulcões, 28000. 


— 


BAFARI — Douglas Fealrbanks Jr. — LOU- 
RA E PERIGOSA — Joan Davis e Lynn 
Bari — Probibido até 10 annos — Filme 
Jornal 110 -— Nacional — DFB — A's 14 e 
19 horas — Poltronas, 28300; 1/2 entra 
das, 16000. .A' nolte: oltronas, 2$500; 1/4 
entrada, 1$200; balcões, 19500, 


















SHERIDAN 


HUMPHREY 


BOGART 


NO PROGRAMMA 


“LONDRES 
SABE SOFFRE 


Impressionante filme documentario, mostrando em todo o 
seu dramatico realismo as noites atormentadas de Londres 
sob o fogo dos bombardeios aéreos. O estoicismo e a calma 
da população, refugiando-se nos “abrigos”. As baterias 
anti-aércas em acção. Os Incendios. As ruinas, E n inque- 
brantavel resistencia moral do londrino. 








| | 
"ECOS DE HOLLYWOOD | “tum nen 


PERF 


MICKEY 


É 
É 


ona4m3 


LEWIS STONE 


CINE JORNAL 
BRASILEIRO N.157 


Nenhum film estreado no 
'METRO” sera exhibido 
em oultos Cinemas desta 
Copitol anles de passados 
60 dias de suas exhibicões 
2 nesto Cinema 


COMMUNICADOS 


A INAUGURAÇÃO DA TEMPORADA DUL- 
CINA-ODILON, SEXTA-FEIRA, NO 
SANT'ANNA 


A Inauguração da temporada Dulcina- 
Odilon veoriticar-se-á dopolis de amanhã, 
no Sant'Anna, em espectaculo por sessões, 
às 90 o 23 horas, A estréa promette ot- 


AVENIDA S IDÃO 


AR CONDICIONADO ; 


e 


Ent 4 TOU e TUM 


EITO 


* CECILIA PARKER 


NY HOLDEN £ JUDY GARLAND 


Lutas Vesdibias 
Platén 45500 
Balcêo- 1,% - 45000 
Balcão 2.8 35500 
l2 entrada... 38009 

NOITE; 
53300 
45090 
35509 
35000 


Platér . 
Balcão 1,8 
Balcão 2,4 

2 entrada 





“MEDICO A FORÇA”, A PEÇA NOVA DE 
PROCOPIO, A na NO BOA 
STA 


No thestrinho da rua Boa Vista, Proco- 
pia ultima. os ensatos da celebre força 
“Medico a força”, obra prima de Moliére. 
Em “Medico n força”, o Immortal autor do 
"O avarento” apparece como humorista 
incomparavel. Do scena para acena, emsa 
nova peça cresce em poder comico, tor- 
nando-se, assim, Um espectaculo de exito 
garantido, Em seu genero, “Medico; 4 for- 
ça” é um modelo, Procopio inoarnará à 
personagem bisonha do Sganarelóty"s 


CAPITÓLIO 


















e e 







UNIVERSO 












































































































































BOA SORTE, com Ginger Rogers € Ro- 
nald Colman — VÔO DE RESGATE, Richard 
Dix o Chester Morris — Guanabara Jornal 
94 — Nacional DN — A's 14,10 € às 19 ho- 
ras, A! tarde: poltronas, 2$300; 1/2 entr. e 
balcões, 16200, A" nolte; poltronas, 2$700; 
12 entrado e balcões, 14500. 


O 


MARYLAND — Brenda Joye — John Pay- 
ne — A PEQUENA DO MARUIO — Nancy 
Kelly — Jon Hall — Actualidades D, FP. 
D. P, B, 18 — Nacional. — As M cm 
horas — Poltronas, 28000, meus entradas, 
tS000; geral, 18200. A” noite: poltronts, 
2500; 1/2 entrada e geral, 1$200. 


DOI] ee 
DOIS HOMENS E UMA MULHER — wal- 


jce Beery — John Howard — Dolores Del 
Rlo — MLLE, MAISIE — Ann Sothern — 
A VOZ DOS BRONZES — Nacional -- DPB 
— A'5 14 e 19,10 horas — Poltrinas, 25000; 
melas entradas 1$000; geral, 1$200, A! mol- 


te: poltronas, 28300; 1/2 emtr. e goerul, 152. 
ee 


TUDO 1880 E O CEO TAMBEM — Belle 
Davis — Charles Boyer — Warner — Pro- 
nibido até 10 annos — CHEGARAM COM A 
NOITE — Will Fylle — Cine Jornal Bra- 
siloiro 131 — Nucional — A's lá & HH horas 
= Poltronas, 28500! 1/2 entrada 18500, A' 
nojo: poltronas, 38000; 1|2 entr, 15500. 


TT me 


NÃO ESTAMOS S0'S — Paul Munl — JEno 


Bryan — VENDEDOR DE MILAGRES — 
Robert Young — Filmes prohibidos até 14 
aunos — Caprichos da Natureza 1 — Na- 


cional — DFB — A's M e 5 19 horas — 
Poltronas, 283; melas entradas, 1$200; 
goral, 15500. 


eme 
MARIQUINHA TERREMOTO — Estrella 
Castro — O SEGREDO DO DR. KILDARE 
com Low Ayres — AVENT. HEROICOS, Ser. 


Martinez, correspondente da Agencia 
Reuter) — Esta semana & imprensa da- 
qui teve uma nota sentimental; um Jor- 
nnlista de nome Irving Wallace, pas 
sando por Tokio, entrevistou o pare de 
Olivia do Havilland e Jean Fontaine 


Ique lá reside. 


Porque é preciso explicar que tanto 
Olivia como Joan, que são irmãs, 
embora não usem o mesmo nome, nas- 
ceram no Japão e lá passaram 05 pri- 
meiros annos de vida. Depois sua mãe 
veio para a Ametica, onde tornou a 
casar, e trouxC consigo as garotas, 

O st, W. A, Havilland, que é um 
advogado muito conhecido no Japão, 
aproveitou a opportunidade da entre- 
vista com o Jornalista americano para 
recordar as gratos horas que passou 
|com suas: filhas, 


y 
HOLLYWOOD, 24 (De Marin E 





humorístico, se realmente quer se de- 
dicar mn cssas cnractorizações, ou mu- 
dar definitivamente e se entregar de 
todo no pentro romantico, que é aliás, 
o mais adequado à temperamento da 
doce Melanie. 

E" curlosa c parece realmente insus- 
pelta- essa preferencia do sr, Havilland 
por Joan, porque Olivia é que lhe usa 
o nome, emquanto Joan, que mal o 
conhece, considera-se filha do segundo 


fProhibido até 10 annos) — Actunlidaçde p 
prB 16 — Noclonal — A's 13,35 e 18,90 ho- marido de sus mãe, o sr. Fontaine, cujo 
vos, — Poltronas, 14500; 1/2 entrada, 15; sobrenome assigna, 


balcões, $700, A! noite: poltronas, 34300; 
112 entrada é bulcões, 18000. 


, 


Na sita opinião, Joan Fontaine che- 
pará a ser a primeirm atriz dramati- 
ca do mundo; ncha porém que Olivia 
devo dedicar mais attenção no genero 


Annuncla-se agora nova filmagem da 
historia, dessa vez com Spencer Tra- 
ey no duplo papel de medico e mons- 
tro. A insuperaveis qualidades artística 
do grande “Tracy têm que ser postas à 
prova desta vez, Elle não conta com 
a belleza physlca dos dnis primeiros 
Interpretes, para facilitar caracteriza- 
ção, accentuando 0 monstruoso contras- 
te entre os dois protagonistas, Será 
principalmente com os recursos de sum 
mascara que Spencer devorá contar 
para estabelecer a diffcrença essencial 
entro os dois typos. Mas isso não ha 
de ser obstaculo para o grande actor. 
Elle é uma das maiores figuras que 
o cinema americano tem dado ao mun- 
do, é um papel, quanto mais difficil e 
espinhoso; fôr, melhor lhe servirá para 
realçar os seus dotes incommuns, 





CIRCULAR DO MINISTRO DA:FA- 
ZENDA 


RIO, 31 (Da succursal, via VASP) 
— O titular da pasta da Fazenda ex- 
pediu circular nos chefes de repartições 
subordinadas áquelta Secretaria de Es- 
tado, declarando que, “com relação q 
ampolas, a embalagem propria a que se 
refere a circular n. 28, de 8 de setem- 
bro ultimo, deste Ministerlo, é O volu- 
me contendo uma ou mais de uma am- 
pola, com rotulagem de accordo com o 
art, 72 e seu paragrapho 8º, inciso 1º, 
tetras “a” eb", do regulamento nppro- 
vado pelo decreto-lei n. 739, de 24 de 
setembro de 1038, não se compreenden- 
go como tal os simples protectores com- 
mumente usados contra as quebras dos 
referidos productos”. 


DO 


o feitio de um terno clegante, de om tallleur chic, só na 

ALFALATARIA ALHAMBRA — A unica no genero — Terno 

«ob medida, 1505 — Rua Benjamin Constant N.º 147 — 
Grande stock de casimiras naclonaes € estrangeiras.' 


eMedico a força” 


estará montada se- 












Pela Lercetra vez será filmada nos Es- 
tados Unidos a famosa historia de 
Stenveson, o celebre autor da “Tlha do 
Thesouro": “dr. Jokyll and mr. Hyde” 
(O medico e monstro). 

A primeira, versão cinematographica 
do conhecido romance fol felta por 
Joan Barrymorre no protagonista, A 
belleza classica de John emprestada ao 
dr. Jokyll, deformando-se: depois na ca- 
ratonha, impressionante de mr, Hyde, 


DOIS HOMENS E UMA- MULHER — Wal- 
luco Beery — O MYSTERIO DO COLLEGIO 
— Erich Von Stronheim. Prohibido até 14 
nnnos, CIDADE DE BRAGANÇA, Nac, — 
DPB — A's 13,50 c 18,25 horas — Poltro- 
nas, 28000. A' noite: poltronas, 25500; 12 
entrada, 15500. 














eee eee 
ZONA TORRIDA — Jimes Cagney — Ann 
gherídan — DOIS BATUTAS — Jackie Coo- 
per e Fredle Bnrtholcmew — FLASH GOR- 
DON CONQUISTA O MUNDO. Ber. (Prohl- 
















bido uté 10 annos) — NOS ARREDORES a 
DE ANGRA, Nacloúnl, — A's 13,50 e 18,46 fol uma das impressões mais violentas 
Horns. — Poltronas, 18500; 1/2 entrada e das plateas de ha vinte annos atrás. 


geral, 15000, A! nolte: poltronas, 28300; 1/2 


lenda. 19200: geral, 19000. Depois Frederic March fez nova ver- 


são da historia, já no cinema falado. 
Mirian Hopkins condjuvou-o, € multa 
gente disse que p interpretação de 
March superou n de John Barrymore. 
Pelo menos na parte da trucagem, & 5e- 
gunda versão esteve. muito superior É 
primeira, O adiantamento dos recursos 
do moderno cinema tinham necossaria- 
mente que garantir essas superiorida- 
iene, des, E q fita era forte e ousada, não só 
, : pelo lado “Impressionante” propria- 
mente dito, mas tembem pele gudacia 
; de cortasesuggestões. A sequencia da 
perna de Mirian Hopkins, servindo de 
motivo de obcessão sexunl 80 medico, 
k A e desencadeando n transformação mos- 
truosa, fo! uma novidade que não cons-, 
tavam nem da primeira versão nem do 
argumento. E contribuiu muito para 
força e poder suggestivo do filme. 


Mulheres e Touros 


FILMEX PINFILDI 


Emocionantes touradas no natural! Amor! Odio! Vingança! Tourelros, rivaes 
na gloria e no amor! 


BELLAS CANÇÕES, NUM FILME ENCANTADOR! 


Assuncion Granados, bailarina e cantora — Emilio Tuero — Marina Tamayo 
Acompanha Compl. Nacional. 


Exclusividade Pinfildi — Rua Liberdade, 337 — São Paulo 


S. PEDRO 


DO 


AMERICA 


eee et 
ZONA TORRIDA — James Cagney — Ann 
Sheridan — Charlie Chan no Panangá — 
Sidno Tolor — Prohibido até 10 annos — 
Os PREMIOS DA ACADEMIA — Short — 
Guanabara Jornal 45 — Nacional — DN 
> A's 14 e 19 horas — Poltronas, 29000; 
meias entradas, 19000. A! noite: poltro- 
nas, 28300. 












a 
SEU UNICO PECCADO, Aklim Tamirof! — 
A CASA DAS SETE TORRES, Margaret 
Lindsay, (Prohibldo nté 10 annos). — 7 
DE SETEMBRO DE 1040 — Nacional DRB 
— A's 140 68:19 horas. — A* tarde: poltro- 
nar, 1$500; 1/2 entrada, 18; geral, 14200. A! 
noite: poltronas, 29300; 1/2 entrada & ge- 
ral, 1$200. 







DE HOJE A 5 DE 
JANEIRO 


IDEAL e 5. JOSE 


A SEGUIR 


MODERNO — IRIS 
S. CAETANO 


23 A 26 JANEIRO 


D. PEDRO — PHENIX e 


MARCONI 





e e 


NTUR E WaNCANERO 


— WALTER BRENNAN 
FRED STONE -:DORIS DAVEMPORT 


JOPERA 


Pintéu, 59000, balcão de 
1,9, 4$000; balcão de 2,4, 
38506; 1/2 entr, 35000, — 


INtTEL a Dj, $ | 
' O CORAÇÃO DA CISSLANDIA | ot iara pas 


AUMESES 
| dir Free mm baição de 2.4, 
| RUA D JOSE: DE BARROS, 295 pitoNE (2121 RAR 





——— — 








o mat 


À exploração da energia hydro- 
elecirica 


UMA DECISÃO DO SUPREMO TRI- 
BUNAL FEDERAL 


RIO, 31 (Da nossa succursal — Via 
Vasp) — Rejeitando dois embargos op- 
postos pela The Rlo'de Janeiro Light 
and Power Company Ltd. nos agera- 
vos ns. 8.002 e 8.094, do Estado do 


RIO, 31 (Ds nossa succursal — Via 
Vasp) — Pelo director geral do Depar? 
tamento Nacional da Propriedade In- 
dustrial foram concedidas as seguin- 
tes patentes de invenção: a Les Usi- 
nes de Melle, para “aperfeiçoamento 
no tratamento de acido acetico”, q 
American Bemberg Corp. para “aper- 
feiçoamento em tecido de ponto de ur- 
dume e processo de fazel-o”; a Bruno 
Rio de Janeiro, renffirmou de vez o Joachim Ernst Benzow, para “conne- 
Supremo Tribunal Federal, por gran- xão de encaixe para cabos de ligação 
de maioria, o principio de que a taxa electrica em reboques de vehículos mo- 
de utilização, fiscalização, assistencia tores”; a Reichsverband Deutscher 
technica e estatistica, prevista no Co- Dentisten, para “processo para a col- 
digo de Aguas e creada pelo decreto- lagem ou união de materias para den- 
lei n. 24.673, de 1 de julho de 1934, tes grtificines, ou de partes destes en- 
é devida por todos os que exploram & tre sí ou com dentes naturaes”; a Ban- 
energia” hydro-electrica; quer gosem di | dos A:-G. para; processo Para A me- 
oa E Lar anterior ou pos-| lhoria de fibras artificioes”; » Durand 
erior do go de Aguas. e Hugenio A. G, para “aperíciçoa- 

Os Julgamentos do dia 26 do corren-| mantos. na estampagem de tecidos de 


te foram proferidos por grande maioria 
de voto; tendo o Ministro Laudo de Ca- | séda natural, ou de tecidos mistos, con- 
tendo sêda natural”; a Detachable Bib 


ms no segundo julgamento, decla- 

rado que, por acatamento à Jurispru- PP, 

dencia manifesta do egregio 'Tribunal, Company, para “aperfeiçoamento em 
puas destacavels, e processo da sus 

fabricação”. 






















rejeitava os embargos da executada, fir- 
mando nesse sentido seu voto. 





Odilon, no papel de “Alferes Felippe”, da 
peça “Binhá moça chorou...” 


tralr À casa de diversões da run 24 de 
Maio uma platéa numerosa € distincta, 
emprestando-lhe um onbiente de clegan- 
eta proplelo para o início du tomporada 

A comedia com que se npresentará o 
elenco encabeçado pelos comediantes tras 
a assignatura de Ermani Fornari, 

Intitula-se “Sinhô moça chorou...", 

A historia que elle narra é perfeltamen- 
te verosímil, 

A Interpretação como a enscenação, em 
que se destacam as scenoplastleas de Col- 
lumb, reniçam o trabalho de Fornari, Dul- 
cine dá A figura central o relevo Imagi- 
nudo pelo autor. 

Odilon está à vontado no principal pa- 
pel masculino, Não menos digno de motim 
é q intervenção dos demais interpretes, co- 
mo Conchita de Mornes, Aristoteles Penna, 
Sarah Nobre, Abtiln do Mornes, Suzana 
Negri, Armando Rosus, Ferreira Leite, Ma- 
ry Moy, Danilo Ramirez e Vicente Gil. 


NOVAS PATENTES DE INVENÇÃO | cm | 


THEATRO BOA VISTA 


HOJE e AMANHA — A's 20 € 
22 horas 
Ultimas representações de; 


"O ANJO DA MEIA NOITE” 


de JORACY CAMARGO 


Sexta-feira, 3 
Um grande espectaculo comico 


"MEDICO À FORÇA” 


A farça Immortal de Moltére 


“PROCOPIO 


insuperavel na interpretação 
de “BGANARELLO” — Tma 
verdadeiro rajada de alegria, 





SEXTA-FEIRA, 3 
Bilhetes já é venda. 
Poltronas, 6$900. 


gundo os costumes da época em ate. se 
desenvolvo “a sua trama. Os primeiros es- 
peotuculos dessa nova obra de Moliére so 
verificarão és 20 e 23 horas de sexta-foira 
proxima. Os bithotes foram Já postos & 
venda, 

—— Hoje e amanhã serão dndos as ul- 
timas representações da peça de Joracy 
| demargo, “O anjo da meia noite”, 








ANTISSMNDA 


ELIMINA CASPA E SEDORREA 











| NOTAS DE ARTE. 


RECITAL DE CANTO DA SOPRANO BRA- 

SILEIRA ZOLA AMARO, SOB O PATRO- 

CINIO DA SOCIEDADE SUL RIO-GRAN- 
DENSE DE S. PAULO 


Bob o patrocinio da Sociedade But Rio- 
Grundense de São Paulo reallznr-s0-à, em 
sua séde soclul, no dis 4 de janeiro proxl- 
mo, um recital de canto da soprano bra- 
sllcira Zola Amaro, com Oo concurso da Lo- 
nor Antonio Alliegro. 

A artista patricia dedica sociedade 
paulistana esse unico concerto que preten- 
do dar entre nóa, 

E' o seguinte o programms do recital 
de Zola Amaro: 

I parte — al Addlo bel sogno — E. 
do Curtis — tenor A. Allegro; n) Senza 
piscluno — E, de Curtiá — tenor A. Al- 
iegro; c1 Pnloma — Yraditr — Znta 
Amaro: «d) Serenata — Alberto Costa — 
Zola Amaro; e) Eterna canção — V. da 
Motta — Zola Amaro. 

IN parte — fl Lamento de Federico — 
Artesiana — Clica — tenor A. Allegro; 
gi Ritorna vincitor — Alda — Verdi — 
Zola Amaro; Guando nascestt tu 
— Lo schinvo — Carlos Gomes — tenor 
A, Allegro; | Pace mio Dio — Forza 
det Destino — Verdi — Zola Amaro: ) 
Cuctto final — Alda — Verdi — Zola 
Amaro e A. Allegro. 

AD pano o maestro Tobins Perfetti, 

Os convites para esta festa de atto és 
tãa senco distribuidos. nos interessados na 
secretaria da Bociedade Sul: Rio Grandon- 
se de São Pato, praça Ramos de ATe= 
vedo, mn, 4. 





DULCINA — ODILON 


Estréa 6.3 feira, 3 de janeiro 


— no — 


THEATRO 


SANT'ANNA 


"SINHÁ MOCA 
CHOROU” 


de FORNARI, no 
ESPECTACULOS POR SES- 
SÕES A'S 20 E A'S 22 HORAS 
Vesperaes nos sabbados, domin- 
gos e feriados. 





Localidades à venda a partir das 
10 horas na bilheteria do 
theatro. 





| 
| 
| 
| 
| 
j 





Quartaeira, 1 de 


o StatanIaIaAA SAIAS A rAsIatAsa rsss sestrsarsersesssssererserssanssserersasasastsm, 


AOS TRES 
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08 METHODOS DE PROPAGANDA | AE 


DA. INGLATERRA 


PUBLICAÇÃO SOBRE OS PRINCIPIOS QUE NORTEAM 


UMA DAS ARMAS DE 


ROMA, 31 (Stefani) — Em seu nu- 
mero dez, n agencia romana de Infor- 
mações (ARON publica o seguinte: A 
casa Allem de Londres publicou, este 
anno, o 2º volume de lord Arthur 
FPonsoby “Faischood in war time” no 
qual expõe os methodos de propagan- 
da britannica durante n outra guerra 
e expõe os princípios da mentira co- 
mo arma de guerra, “A moral do 
povo — affirma lord Ponsonby — de- 
ve ser sempre reconfortada”, as vi- 
ctorlas exapgeradas e quando não se 
póde esconder as derrotas, estus de- 
vem ser convenientemente desvaloriza- 
das, enquanto se deve manter a indl- 
egnação, horror e odio na opinião pu- 
blica”, A arma da mentira é neces- 
sarla para myst.ficar seu proprio po- 
vo, abalar neutros e ameaçar o ini- 
migo, Todo o mundo sabe que estes 
princípios classicos da política Inglesa 
são applicados com diligencia  particu- 
lar no actual conflleto, por Duff Coo- 
per e seus auxiliares, Cada phase da 
guerra — campanha da Polonia, No- 
ruega, França, conquista da Somalia 
britannica, etc, foi seguida por 
uma campanha ingleza de mentiras; 
após cada episodio as duas nações do 
“eixo” têm ocensião de publicar um 
resumo de “informações” inglesas re- 
gularmente desmentidas pelos factos. 
Poder-se-la crer que isso serviria para 
desmascarar os mentores de Londres, 
nos olhos do mundo, mas pelo contra- 
rio, Londres muito compromettida pa- 
ra tentar uma rehabilitação, nugmen- 
ta o calibre de suas invenções, multi- 
plicando as: basofias, tentando escon- 
der o rosto na contusão. Durante os 
dois ultimos meses, isto é, no periodo 
no qual a Italia foi o argumento pre- 
ferido, a actividade mentirosa dos in- 
glezes ultrapassou-se, Não é sempre 
facil documentar a Inisidade, graças 
a qual 10 aviões abatidos, contra 20 
que não voltaram, tornam-se na bocca 
dos Inglezes 50 aviões abatidos e um 
que não voltou, ou ainda pão é facil 
documentar os omissões do almiran- 
tado britannico que distilln cm conta- 
gottas as informações sobre navios 
perdidos. 

Mas todas as vezes os mentores de 
“Londres deixam-se prender em suas 
proprias declarações. Não é superíluo 
-Jembrar algum exemplo. Primeiro; a 
propaganda  ingleza assim relatou a 
batalha de Cap Teulada: “um cruza- 
dor Inimigo ficou em chammas, um 
contra-torpedeiro ficou fortemente 
adernado com as machinas paradas, 
uma outra unidade inimiga adernava 
fortemente de lado c perdia velocida- 
de. Uma formação de “Seordfish” 
atacou com torpedos couçarados iIni- 
migos e viu-se um torpedo attingir 
yum dos navios; um outro torpedo at- 
tingiu a proa de um cruzador de ... 
10.000 toneladas da classe do “Bol- 
zano”, que perdeu velocidade após o 
ataque”, 

Em presença de uma versão tão 
fantasista foi decidido convidar os 
jornalistas extrangelros a visitar to- 
dos os navios italianos de volta da ba- 
telha. A radio de Londres affirmou 
aque os jornalistas americanos, consi- 
derados testemunhas Indesejaveis fo- 
ram excluldos da visita. Os america- 
nos foram convidados e participaram 
da visita. Após o primeiro dia das vi- 
sitas á uma base naval, a radio de 
Londres affirmou que sómente uma 
parte das unidades navaes fol visita- 
da. Mas no dia seguinte a visita con- 
tinuou e todas as unidades foram vis- 
tas, e todos puderam constatar que es- 
tavam indemnes. 

Segundo: Continuam os boletins in- 
glezos “a 24 de dezembro a RAF ef- 
fectuou um bombardeio destruidor 
contra o porto de Valona; todos os 
nossos aviões voltaram és suas bases.” 
Em verdade a formação inimiga não 
conseguiu attingir os céus de Velona, 
um avião inglez fo! abatido e entre os 
mortos da equipagem fol identificado 


2 mm mm 


Credito para as obras do porto 
de Vigo 


MADRID, 31 (Havas) — Um credi- 
to de 921 milhões de pesetas fol con- 
cedido para 1941 destinado ás obras do 
parto de Vigo. 

Essa ta niaão relativa à “bahia 
que, graças às suas extraordinarias 
possibilidades geographicas, constitue 
um dos melhores portos da Europa o 
fornece occastão “o jornal “Arriba! 
para exaltar a doutrina da hispanida- 





de num artigo intitulado “Nosso his- 
pano-americanismo”, 
O articulista accentua: “Deste porto 


de Vigo varias gerações hespanholas 
embarcaram para Buenos Alres, Lima, 
Santiago do Chile, Cuba, Montevidéo e 
Mexico. 

Não diz a verdade quem diz que €5- 
ses bons hespanhoes partiram com ou- 
tro objectivo e não levados pelo im- 
pulso ardoroso do sangue e. da alma. 
A Hespanha é grande e sempre foi 
bastante grande para que nella vives- 
sem, trabalhassem, Aamassem € mor- 
ressem filhos da Hespanha. 

A America muito tirou da Hespanha, 
Tirou muitos dos seus filhos como Se 
tira filhos do pae, como se tira o ramo 
flsrido do tronco da arvore... 

Principalmente, os habitantes da 
costa, de olhos sempre fltos no mar, 
sonhavam com as terras onde se fala 
e se sente em hespanhol do outro lado 
do Ocesno. Partiam, chegavam áquel- 
las terras onde trabalhavam e empre- 
gavam sua vida e seu lagor como se 
fossem de lá. Era o amor hespanhol 
da aventura. Esse amor foi em tempos 
tão forte que na America se encontra, 
sem duvida, o melhor do que tinha- 
mos.” 
































GUERRA BRITANNICA 


o cadaver do official britannico Wil- 
Yam 'Tubbedy. 

Episodio modesto sob o ponto de 
vista de guerra, mas eslgnificativo: a 
official 'Tubbedy, foi testemunha muda 
da habitual falsidade dos inglezes em 
todos os episodios de guerra, 
| Terreiro, a 21 de dezembro, o bo- 
'letim da “British Official Press” diz; 
“o destino do exercito Italiano na Al- 
bania, está decidido: ou se atira ao 
mar ou se rende sem condições”. Mas 
os dias passam e-isso prova que o 
ditemma comporta uma terceira so- 
lução. 

Quarto: desde 20 dias a propagan- 
da ingleza pelos jornnes, radios, cor- 
respondencias, informações de agen- 
clas, fala da invasão da Lybla, que já 
se estaria verificando. Cada din ou- 
ve-se “espera-se a queda de Bardia”, 
O dia seguinte chega e percebe-se que 
Bardia resiste e que a invasão da Ly- 
bia consiste em combates na frontei- 
ra qa* Cyrenaica.  Imperturbaveis os 
inglezes continuam a repetir que a re- 
sistencla é tenaz, mas que sempre es 
tão a “espera”. 

Quinto: os inglezes declararam “Na 
Italia foi formada uma commissão pa- 
ra pedir a paz à Greela e uma outra 
está para partir para os Estados Uni- 
dos para tratar a paz com a Grã Bre- 
tanha”, Esta falsidade foi deciarada 
em varias versões dias 26 e 27 de de- 
zembro, pela radio de Londres e pelas 
agencias da imprensa Ingleza. Cinco 
exemplos colhidos entre tantos ou- 
tros e absolutamente indiscutíveis. 

Documentam uma vez mais a de- 
cadencia moral da democracia britan- 
nica e a teimosia daqueles, não im- 
porta em que parte do mundo que se 
obstinam em crer numa palavra que 
seja publicada pela imprensa Ingleza 
e que a radio de Londres diffunde. 


A PROPAGANDA: DO BRASIL NOS 
ESTADOS UNIDOS 


NOVA YORK, 31 (Distribuição de 
nossa succursal, no Rlo) — O dr. Ar- 
mando Vidal, commissario geral do 
Brasil na Feira Mundial de Nova York, 
recebeu as seguintes cartas, que attes- 
tam os proveitosos resultados da. pro- 
pagenda do nosso paiz, na America do 
Norte, em consequencia do nosso com- 
parecimento âquella Feira: 

Da redacção da American Nature As- 
saciation que publica n revista intitu- 
lada “Nature Magazine": 

“Queira receber meus sinceros agra- 
decimentos pela remessa de um exem- 
plar do excellente livro “Zoo-Parasitos 
de Interesse Medico e Veterinario"” da 
autoria do dr, Cesar Pinto. Ficamos 
muito satisfeitos com essa acquisição 
para a nossa bibliotheca. Cordialmente. 
(a) Richard Westward”. 

—— Da Escola de Architectura da 
Universidade de Colombia: 

“Tenho o prazer de agradecer a v, 
s. sua carta de 10 de dezembro bem 
como a remessa das photographias de 
assumptos de architectura que se en- 
contravam em exposição no Pavilhão do 
Brasil, na Feira Mundial de Nova York, 
Estas photographias se acham agora 
em exposição na Bibliotheca Aver, de 
Architectura desta Universidade. Acre- 
dite que este material é uma valiosa 
contribuição para. q nossa collecção. 
Cordialmente. (8) Leopold Ar- 
naud”, 

—— Do Brooklyn Children's 
seum: 

“Communico a v, 5. que recebi 
mineraes seguintes doados por esse 
commissariado a este museu: Rutilo, 
Mica, Brafita, Hematita, Bauxita, Kao- 
lin, Azurite, Malachita, Amianto, Quart- 
zo rosto, Kaolin, Terras dintomaceas, 
Minereo de Chumbo, Fuchite e Agata, 
Este museu agradece a contribuição que 
v, s, acaba de dar em benefício du nos- 
so programma educacional, Sincera- 
mente, — (a.) I, CO. Boyle, mineralo- 
gista”, 











Mu- 


os 


DC CC CO 
As assignaturas do “Correlo Fau- 
listano”, que não forem reformadas 
até 31 do mez corrente, serão suspen- 
sas em 1.º de janeiro proximo, 
Pedimos, pois, aos srs. assienantes 
providenciarem em tempo de não ha- 
ver interrupção na remessa do jornal. 


E 


FILMES BRASILEIROS NOS ESTADOS 
UNIDOS 


RIO, 31 (Da nossa succursal) — O 
dr. Armando Vidal, commissario geral 
do Brasil, na Feira Mundial de Nova 
vork, organizou e seleccionou. varios 
filmes para serem exhibidos, como for 
ram, na sala de projecções: do Pavilhão 
do Brasil, durante o tempo do Iunc- 
cionamento daquella feira. 

Estes filmes, representam aspectos da 
vida brasileira e revelam o grau de ade- 
antamento das nossas artes, da sclen- 
cia, das riquezas vegetaes, animaes € 
mineraes, sem falar na parte de turls- 
mo que foi mostrada aos americanos, 
de maneira a Impressional-os viva- 
mente. . 

O successo despertado por essa Bpre- 
sentação evidencia-se pelos pedidos de 
emprestimos de filmes por estabeleci- 
mentos de educação, 

Entre os museus e universidades con- 
templadas com a remessa € empresti- 
mo de filmes destacam-se a Parque 
University, o Pavilhão de Bclencia e 
Educação de Wold's Fair, O Museu de 
Educação em Cleveland, Ohio, e Ame- 
rican Museum of Natural History, que 
se utilissram, temporariamente, dos se- 
guíntes filmes: Café, No Paiz da Ama- 
zonta, Visões da Amazonia, Poços de 
Caldas, Cachoeiras do Brasil, Matte, de 
Belém a Manaus, Viagem so Norte, 
além de outros. 








CRUZADA | 





INAUGURAÇÃO DO NOVO AMBULATÓRIO PARA 
TRATAMENTO DE TUBERCULOSOS POBRES 






Pelo professor dr. Ulysses de Nono- 
hay, lente cathedratico da Faculdade 
de Medicina de Porto Alegre, presi- 
dente do Segundo Congresso Nacional 
do Tuberculose (Secção do Rio Gran- 
de do Sul) e vice-presidente da Cru- 
cada Brusileira, foi entregue ao povo 
de São Paulo, no ultimo domingo, o 
novo ambulatorio dessa associação de 
combate á tuberculose, Instalado & av, 
Rangel Pestana, 978. 

Essa cerimonia inaugural teve n abri- 
lhantal-a a presença dos representan- 
tes das autoridades officiacs e da Im- 
prensa, bem como de elementos de re- 
levo na sociedade paulista. 

Destacâmos, entre os presentes, o dr, 
Cassio de Campos, representando o sr. 
Secretario da Agricultura, presidente e 
thesoureiro da Sociedade Beneficente 
dos Motoristas e Innumeros represen- 
tantes da industria e do commercio, 





ABANDONAR À FRANÇA 
DESAVTORIZADA TODA E QUALQUER PERSPECTIVA DO GOVERNO DE 





VICHY DE ASYLAR-SE 


LONDRES, 31 (Reuter) — O mare- 
chal Petain está ligado á nação pela 
promessa que fez de nunca abando- 
nal-r, Os ministros que o apolam, na 
sun resistencia actual, são os mesmos 
que em junho ultimo sc oppuzeram ao 
proseguimento da luta no Imperio fran- 
coz. | 

além deste aspecto da situação, que! 
desautorizaria a perspectiva da retira- 
da do governo de Vichy para a Africa 
do Norte, deve ser observado que & 
sahida da metropole serla difílcil para 
os ministros já que os acrodromos da 
zona livre são fisenliaados por agentes 
alemães e que os aviões que por ven- 
tura vutllizessem poderiam ser perse- 
guidos pelos “Messerschmidt” da Luft- 
waffe. Os allemães, ademais, não he- 
sitariam por corto em exercer uma 
pressão sobre a opinião publica, reve- 
lendo ao povo francez o teór das ne- 
goclações secretas que foram travadas, 
no começo de junho, entre a facção 
derrotista, chefiada por Laval, e o em- 
baixador hespanhol Lequerica, 

Ha, evidentemente, a hypothese du- 
ma partida a bordo de vasos de guerra. 
A respeito, a attitude do almirante 
Darlan deve dar multo que pensar nos 
allemães, O facto do Almirantado fran- 
cez ter enviado para a Africa do Norte 
numerosos officiaes e marinheiros, sob 
o pretexto. de “licenca prolongada”, 


O TELEGRADHO NO BRASIL 


RIO, 31 (Da nossa succursal — Via 
Vasp) — Através de opusculo manda- 
do publicar peto capitão Landry Salles, 
como contribuição official do Departa- 
mento de Corrcios e 'Telegraphos do 
Ministerio da Viação e Obras Publicas, 
à Exposição do Mundo Portuguez, inau- 
gurada no corrente anno, em comme- 
moração ao duplo centenario do paiz 
irmão, temos o historico completo do 
telegrapho no Brasil, desde os seus pri- 
móordios, 


Trata-se de um interessante traba- 
lho organizado pelo director technico 
de 'Telegraphos, dr, Elesbão Velloso, 
de parceria com o official ndministra- 
tivo, bacharel Luis de Abreu Paula 
Freltas, e destinado à mais ampla dt 
vulgação. 














“ 


BRASILEIRA 


assim como grande numero de senho- 
ras e senhoritas da: nossa melhor so- 
cledade, 


Viam-se ainda, entre os presentes q 
sr, dr, Jorge Barblerl, secretario geral 
dessa Instituição e o ar, dr, Lula Mau- 
ro, medico do Dispensarlo Clemente 
Ferreira e director-clínico do novo am- 
bulatorlo, 


No momento em que entregava à 
frequencia do publico paulista as do- 
poendencias desse centro medico, com- 
postas do gabinete de radiologia e re- 
ontgenphotographia, consultorio, labo- 
ratorio, sala de pneumothorax, etc, o 
prof. Nonohay pronunciou um discur- 
so nllusivo ao acto, 


Finda a cerimonia, foi offerecida nos 
presentes fina mesa de doces, 

O nosso “cliché” reproduz um as- 
pecto da reunião. 


EM SUAS COLONIAS 


constitue por parte de Vichy, prova- 
velmente uma manobra destinada a 
demostrar a sua vontade de resistir 
com respeito à entrega da frota. 

Se Vichy deidir-s a favor da re- 
sistencia, é provavel que'o governo do 
marechal Petnin será dissolvido no 
passo que um novo governo francez 
se formaria, na Africa do Norte, sob 
a chefia do general Wevgand c com 
n collaboração do governador geral da 
Argelia, almirante Abrial, general No- 
gues, residente general no Marrocos, 
timirante Estevaln, residente general 
na Tunisia, e tambem com os minis- 
tros qu econseguissem delxar a me- 
tropole. 

Seja como fôr, o certo é que a Alle- 
manha está exercendo, nectunimente, 
uma pressão formidavel sobre Vichy 
quer directamente sob força de amea- 
cas em relação à sorte dos prisionci- 
ros de guerra e no renbastecimento da 
população — quer indirectamente — 
por melo de homens intelramente in- 
Legrados: na politica de collaboração, 
A argumentação deste é que Vichy não 
governa senão um terço do territorio 
francez e que os sentimentos da zona 
cecupada não podem ser desprezados, 
sem uesumir-se responsabilidades ter- 
rivois. Dr Rs RR 

O lider Jncques Dorlo com esse 
proposito, -teria selentilicado o mare- 
chal do sentimento da população ape- 
raria parisiense,  altegando que esta 
adheriu à politica de coliaboração, de- 
pois de reaberta as usines pelos alle- 
mães,  Dorlot teria affirmado egual- 
mente que nas provincias mn popula- 
ção trabalha activamento à obra de re- 
construcção, Assim, o povo não poderia 
— p seu ver —, compreender que o 
governo fizesse uma reviravolta com- 
pleta depois dos seus netos dos ultimos 
mezes. 

Outro argumento consiste em dizer 
que uma ruptura com o Relch equi- 
valeria ao desmoronamento das refor- 


mes internas, inspiradas no espirito da 


Revolução Nacional”. Comtudo, acre- 
dita-se'que o marechal não admmittirá, 
facilmente, estes argumentos, Além 
disso, deve-se nccentuar, que se a im- 
prensa da zona cecupada costuma 
homenagear o marechal, a mtsma 
não deixa de criticar as reformas e 
iniciativas do seu governo, o qual é 
taxado de “reacclonario”, Esta im- 
prensa explora assim os velhos senti- 





“Pelotão dos suicidas” 





Innovação nudaciosa e lemeraria, 
a Ilustração acima. Trata-se do 


tes constituem a tropa complementar 
colhida durante recentes exercicios dos 
ide 37 milimetros, num dos modernos apparelhos de transporte 
das forçãs armadas norte-americanas, 


dos ínimigos. Essa photographia, 


acção, despachando um canhão conquistado, 





que vem de ser introduzida nos exercilos de Tio Sam, é o que nos mostra 
“Pelotão dos Suicidas”, do Forte de Sam Houston, do Texas; seus componen- 
dos paraquedistas e tém por missão apoderar-se do material bellico 


CORREIO PAULISTANO 











STA finalmente resolvido o 
problema da roupa lavada com 
perfeição e rapidez. À máquina 
elétrica de lavar roupa “Apex” - 
a lavadeira perfeita, como é co- 
nhecida, é a ultima palavra da 
engenharia. As casas de família, 
os Hoteis, os Restaurantes e os 
Colégios têm, enfim, um enge- 
nhoso, prático e moderno apare- 
lho para reduzir o estafante e 
nem sempre perfeito trabalho da 
lavagem de roupa à mão, 

A máquina Apex” lava sempre uni- 





















ms 


com PERFEIHO e RAPIDEZ 


LAVA À 


TÓDA A ROUPA DE SUA CASA 


UM GRANDE 
PROBLEMA 
RESOLVIDO 


nas CASAS de FAMILIA 
nos HOTEIS nos 
RESTAURANTES e 
nos COLEGIOS 






formemente bem e com rapidez in- 
crível, grandes quantidades derou- 
pas, sendo, porisso, indispensável 
nas casas de família, nos Hotéis, 
nos Restaurantes e nos Colégios. 
A máquina “Apex é fabricada em 
vários tamanhos e capacidades, 
existindo, portanto, tipos para 
cada necessidade de serviço. Vá 
examinar a maravilhosa máquina 
“Apex”, nas lojas de Cassio 
Muniz & Cia, e convença-se 
das vantagens que ela lhe pro- 
porcionará. 









MAQUINA ELETRICA 
DE LAVAR ROUPA 





A LAVADEIRA PERFEITA 








mentos: populares de luta de classes e 
do anti-clericalismo. 


Muito mais do que antes, a chave 
da situação está nas mãos do general 
wWeygand, o que é o unico a gozar 
duma certa liberdado de acção, na 
Africa do Norte. Se bem que o dele- 
gado geral do governo na Africa não 
esteja disposto a agir sem a approva- 
ção tacita do marechal, n sua demis- 
são eventual seria D signal de que cxis- 
tem bons motivos para acreditar que 
Weygand não passará » uma resisten- 
cia activa, emquanto os allemães res- 
peltarem os termos do memisticio, 

(De Paul Henry Siriex, da Agencia 
Franceza Independente). 


ROMA, 31 (T. O.) — Em editorial 
que escreveu hontem à nolte o conhe- 
cido articulista italiano Virginio Gay- 
da, no officioso “Glornale D'Italia”, 
reflecto a impassibllidade com que o 
discurso de Roosevelt foi acolhido na 
Italia 

Gayda escreve que as declarações do 
presidente norte americano não po- 
diam causar surpresa, tendo o sr. Ro- 
osevelt. corroborado apenas, de facto, 
aquilo que já se sabla em essencia ha 
muito tempo, ou seja, que a America 
do Norte se manifesta a favor da In- 
glatemn'a e contra as potencias do Eixo 
e o Japão! 

Virginio Gayda adevrte o sr. Roose- 
velt de que a paciencia das potencias 
do Eixo, tão posta & prova até ultima- 
mente, tem um limite, No caso dos for- 
necimentos norte americanos serem fei- 
tos por intérmedio de barcos hastean- 
do a bandeira dos Estados Unidos e, 
se os navios mercantes allemães e ita- 
lHanos surtos em portos dos Estados 
Unido e, se os-navlos mercantes alle- 
mães e italianos surtos em portos dos 
Estados Unidos: fossem entregues á In- 
glaterra, a Allemanha e a Ttalla in- 
terpretarlam diíctos actos como franca 
violação da neutralidade e como entra- 
da official dos Estados Unidos na 
guerra, Para 05 referidos actos, não se 
poderia achar pretexto de especie al- 
guma, nem seria crido se fosse encon- 
trado. As potencias do Eixo contem- 
plam  impássíveis o desenrolar dos! 
acontecimentos, mas acompanham-nos ; 
com a melor das attenções, sem que o| 
minimo efeito fuja da frin analyse, O, 
líniite em que Roosevelt collocou suas 
declarações é absolutamente arbitrario, 
Affirmou que a Inglaterra luta pela 
liberdade de todo o mundo e que os 
Estados Unidos, ao equiparem sua po- 
Htica com esta guerar estarlam defen-| 
dendo sua propria liberdade contra uma | 
supposta ameaça do Eixo. | 


O presidente norte americano sabe 
que as coisas são be mdiversas. A Gri | 
Bretanha luta unicamente pelos inte- 
resses de seu proprio imperio e' para 
manter o systema de Versalhes, Dictos 
interesses em repetidas occasiões se 
opuzeram ao proprios Estados Unidos, 
como por exemplo, no caso das bases 
navses no Atlantico, O systemp de Ver- 
salhes já foi repellido pelns norte ame- 
ricanos ha vinte anno. O facto de os 
fins inglezes não se condunarem de ma- 
neira alguma com os dos Estados Uni- 
dos depreende-se de que aínda hoje se 
guarda silencio absoluto a respeito das 
finalidades de guera da Grã Bretanha, 

No que se refere às suppostas amen- 
ças para o hemispherio occidental no 
caso das potencias do Elxo sahirem vi- 
ctoriosos em sua luta, Roosevelt devia 
saber que se trata de uma fabula pro- 
pagada pelos propagandistas inglezes. 
A Inglatera sempre teve por habito 
attribuir suas proprias intenções És po- 
tencias com &5 quaes tinha a intenção 
de guerrear. 

A guesra do Elxo tem finalidades 
claras e precisas no que concerne é Eu- 
ropa e á Africa dependente da mesma, 
O Eixo luta para libertar a Europa do 
extenuante domínio ingler, da mesma 
maneira que os Estados Unidos, nou- 
tros tempos, nas suas duas guerras de 
independencia, queriam libertar seu 
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“suicidas”, apresenta-os em 


DISTRIBUIDORES EXCLUSIVOS: 


CASSIOMUNIZeCIA. 


Praça da Republica, 60 - São Paulo 
Rua: D. Pedro ll, 82 - 


AGENTES NAS PRINCIPAIS PRAÇAS DO INTERIOR 





Santos 





"VIRGINIO GAYDA ADVERTE ROOSEVELT” 


territorio e seus mares do dominio bri- 
tannico, que constderavam nsupporta- 
vel. A poltica official dos Estados Uni- 
ds — s ques pretendem arvorar-se em 
precetores e arbltros da Europa — 
commette um erro elementar, porque 
deixa de lado os factos elementares que 
falam uma linguagm tão claro e es- 
quece os precedentes americanos, assi- 
gnalados o Livro da Historia da Ame- 
rica. 

Virginio Gayda termina dizendo: 

“BRogscevlt desejaria acreditar na vi- 
etoria da Inglaterra, apolando-se uni- 
camente nos dados proporcionnes pela 
Inglaterra. Apesar de tudo teme que o 
auxílio norte americano chegue dema- 
siado tarde aos amigos inglezes. O caso 
é que a Grá Bretanha não pode ganhar 
a guerra, Por conseguinte, o auxilio 
norte americano é um negociv com per- 
da garantida que, além do mais, acar- 
reta multos perigos”, 


Accordo bancario entre o Japão é 


Indias Neerlandezas 


*“BATAVIA, 30 (Reuter) — Um ac 
córdo bancario entre as Indias Neer- 
landezas e o Japão, afim de facilitar 
a solução dos assumptos economicos en- 
tre os dois paizes, está em andamento, 

Acsba de chegar a esta capital O sr. 
Yoshizawa, chefe da delegação econo- 
mica japoneza, o qual declarou que erp. 
para elle um grande prazer discntir 
com uma delegação neerlandeza, tão 
depressa quanto possivel, as questões 





| Importantes que pendem entre os seus 


dois paizes. Continuando, declarou mais 
o enviado japonez achar-se “conven- 
cido dos resultados beneficos reciprocos 
que advlrão das estreitas relações en- 
tre o Japão e as Indias Neeriandezas, 
os quaes devem ser postos em relevo, 
esperando que isso será conseguido sem 
difficuidades”. 


Medidas de racionamento na 


Inglalerra 


STOCKHOLMO, 31 (T;. 0) — O 
povo Inglez foi oíficialmente sclentifi- 
cado de que com o começo do novo 
anno terá de submetter-ze a sensivels 
restricções nos seus gastos de comes- 
tiíveis, O Ministro da Alimentação, sr. 
Woolton, annunciou uma diminuição 
das rações de carne do seu actual va- 
lor de um shilling e 10 pennies, per - 
capita e semana, para o valor de 1 
shilling e 6 pennies a partir de 1.º 
de janeiro. Egualmente came de por- 
co de qualidade inferior e miudos, que 
até agora não estavam racionados, fu- 
turamente, só poderão ser vendidos 
contra os respectivos cartões de rã- 
cionamento. 

Communica-se, ademais, officialmen= 
te, que a ração de manteiga que 
actualmente é de 2 onças, soffrerá 
grande reducção, em vista da escassez 
de novos abastecimentos, 

Bacon e outros generos alimentícios, 
—. segundo accrescente o communica- 
do, — só poderão ser distribuidos à 
partir de 1.º de janeiro em quantida- 
des diminuias, Finalmente serão au- 
gmentados os preços de leite nc vare- 
jo em 1 penny por 18 de litro, 
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“AO CORRER DA PENNA... 





ANNO NOVO... 


UM ANNO que vac.., 
espiritual que O momento desperta 
A passagem do nuno féro u nos 
nós todos ds ancolos 
vo alento de esperança à alma, 
Esperança!,.. 


Os felizes supplicam aos cdos q 
os Jaz alegres o satisfeitos; 08 
entrante les traga um pouco 
auproximação mntorial do seis 
Deus, como a demonstrar quo 


sonhos 
o mal 


encontrar atonto ma espiritualidade do Creador. 
E nesse turbilhão de sonhos é pensamentos. felizes, 
os «nos pussam e tt alma permanece 


fluir dias menos aziagos € uúsperos, 


sempre « mesma, confiante, pmadias 


Na vida de nossos esportes, tambem sentimos cssa emotividude que nos 


conduz aos amtelos e aos sontos, 
Anno novo... Vida nota À 
éra, As 


superar para o infelo de movl 


ja realizar immedictamente como ponto inicial de uma esteira de progresso. 
Por mais que esqueçamos, O passado 


commuúnica com o jJuturo. 


O passado se reflecte no presente. 
se menos feliz, 
firmes nos ensinamentos que nos ficaram, E em tudo 
— q grande incognita 


melhorar no momento; 
las, com os olhos 
pensando no futuro, 
Ao encerrarmos o anno, 
alma... 
o “carrillon” de 8. Bento, 


ficamos 


pausad 


pa a chegada do momento derradeiro do arno, emquanto as strenes de 
estrenitosamente, O grande acontecimento espor- 
tivo a approximação do vanguardeiro da “Corrida de S. Sulvestre”, 


“A Gazeta” assignalavam, 


através 
saudava, 


E toda S. Paulo nas runs, 
nal, applaudindo os athletas, 
do jornal de Casper Libero. 


E q prova de S, Eylvestre tem qualquer 


dade que presidiu a sita organização, 


de como o homem sabe Intar pela victoria na vide... 

passado ao presente. Que une os annos nessa 
demonstração de que os seculos sc prendem pela cadein das horas. 

dia de hontem q se projectar victoriosamente 


Uma prova que liga o 


Frova que juz lembrar o 
no dia que se inicia... 

Prova de S. Sultestre, 2 élo que u 
tro desse espirito do lutas, de energia 


ro GEE o de tt de ento e eprinnád 
O preparo para o campeonato 


sul-americano 





A Federação Paulista de Athletis- 
mo, reiniciará ns actividades para o 
preparo de nossos athletns no proximo 
Campeonato Sul-Americano, na pro- 
xima sexta-feira, dia 3 de janeiro, 
quando será realizada no salão da As- 
sociação Christã de Moços, à rua Sto. 
Antonio, uma reunião geral de todos 
os athletas convocados, havendo mais 
uma anula ce gymnastica nessa 0cca- 
sião, sob a direcção do st. Albert Rebi- 
chenbach. 


PRIMEIRO TREINO DE PISTA E 
CAMPO 


O primeiro treino geral de pista e 
campo, será realizado no proximo dia 
5, pela manha, no campo do Clube 
de Regatas Tloté, devendo compare- 
cer“todos os athictas convocados. Após 
esse treino geral n FP. A, escalará | 
a turma que deverá concorrer no pri- 
meiro treino eliminatorlo official que 
será realizado no dia 12. Deverão com- 
parecer, todos os technicos encarrega- 
dos do preparo de nossa turma. 


REUNIÃO DOS TECHNICOS 
Os tochnicos dos clubes filindos a 


Um auno que chega... 
um 


recaloudtos. Corporijlou as 
O sonho cór do rosa a nos embalar, O desejo irrejreavel 
de se conseguir wa meta sonhada, desejada É suspirada, 

Final de ano, O momento eulminanto de 
supremo de nosst mailfostação mais intima e sincera, 


soffredores solugam a Deus para que o anno 
de felicidade, 


sequencia progressiva que se deseja con- 
tinuar, agora mais intensa e vivida. Os tropeços encontrados que se deseja 


“final no dia 12, 





Salathlel CAMPOS 
VIDA NOVA... 


Ha na cmotividade 
mundo de sonhos e phantasias. 

su sensibilidade... Faz accordar em 
nossas asplrações e dá no- 


nossos anceios, O Instante 


continuação da qplasc deliciosa que 
os insatisfeitos ancelam pola . . 
trrealizaveis... Todos se voltam para | —= As providencias 
que a Humantdade padece só qode 

A Confederação Brasile de Des- 
portos, realizará cm nossa empltal À 
partir do proximo subbado, ella 4 no 
Estadio do Pacaembu, o Campeonato 
Brasileiro de Natação, enltos € polo 
aquatico, 

Concorrerão as mais fortes selecções 
do Brasil destacando-se as represen- 
tações dos seguintes Estados; Bahia, 
Minas Gernes, Districto Federal, São 
Paulo e Rio Grande do Sul. 


DELEGAÇÕES QUE JA" CHEGARAM 


Já se acham em nossa capital as 
delegações da Bahia e do Rio Grando 
do &Sul, estando hospedados no Hotel 
Central, Os gaúchos viajaram pelo 
vapor “Itahité”, 

A delegação mineira chegará depols 
de amanhã, die 3 pela manhã, A de- 
Ingação carioca chegará tambem no 
dia 3 peln manhã, hospedando-se no 
Palace Hotel, 

A delegação carioca. vem completa, 
fazendo parte da mesma; 22 nadado- 
res, 10 Jogadores de wnter-polo, 2 sal- 
tadores e 2 chefes de representação, 

Destacam-se os malores nzes de nos- 
sa natação e varios recordistas sul- 
nmericanos na delegação enrioca, em- 
tre os ques Pledade Coutinho, Maria 
Lenk, Menuel Villar, Paulo da Fon- 
seca e Silva, Cecilia Heilborn, Sleglin- 
da Lenk e Wilson Louzada. 


DIVERSAS PROVIDENCIAS SOBRE 
A COMPETIÇÃO DO DIA QUATRO 


O Conselho Brasileiro de Natação € 
as directores da C. B. D. tomaram 
varias providencias afim de assegurar 
o completo exito do esperado certame 
aquatico inter-estadual: 

As delegações que chegaram tom 
tempo, Já compareceram nos treinos 
tendo a delegação gaúcha treinado na 
niscina do Estadio, afim de se fami- 
Varizar-se com as adaptações da mes- 
ma. 

Os portões da rua Capivary serão 
abertos sabbado, dia 4, ús 19,30 horas, 
tendo Ínicio o campeonato às 21 ho- 
ras com a renlizasão da 1,º prova, 

Os ingressos serão vendidos nos se- 
guintes preços: lurar numerado BS000; 
gernl 48000. A partif do sexte-feira 
cêdo, os Ingressos estarão à venda na 
Casa ao Esporte Nacional, à rua São 
Eento, 256. 


O FROGRAMMA GERAL 
O programma geral dos campeona- 
tos é o seguinte; 
Din 4 de Janeiro — Sabbado 
1º prova: — A's 21 horas — 100 me- 
tros, homens, nado livre 
Raia 
Aloysio Bandeira de Mello, do Dis- 
tricto Feneral ... » 


nessa ancia de se 


e paciente... 
* 


possibilidades de exito que se almo- 
está ligado ao presente e esto se 


se bom, nelle nos apoiamos para 
fazemos delle a base de melhores 


com a qual a alma sonha sempre. 


a pensar nessa anciedade de nossa 


mente annunciava « toda Piratinin- 



















do longo percurso da prova tradicto- 
naturalmente, a Urilhante iniciativa 


coisa de sublime. A espirituali- 
na muitos annos, e a demonstração 


ne as phases da vida esportiva, den- 
e espiritualidade. 





—— 


de athletismo 


PELA FEDERAÇÃO PAULISTA 
— REUNIÃO DE 


PRIMEIRO TREINO ELIMINATORIO 
OFFICIAL 


O primeiro treino ofíicial para es- 
calação da turma que ficará concen- 
tenda até o Campeonato Sul-Ameri- 
cano, será realizado no dia 12 deste 
mez, à tarde, no campo do O R, Tle- 
ta, Serão realizadas tambem as pro- 
vas do decathlo, cuja primeira porte 
será renlizada no dia 11 e & parte 


CONVOCAÇÃO DO CONSELHO 
BRASILEIRO DE ATLETISMO 


O sr. presidente do Conselho Bra- 
sileiro de Athletismo, convoca todos 
os athletas escalados, afim de se pre- 
parar pera 0 Campeonato Sul-Amerl- 
cano, & comparecerem no dia 3, ús 2 | 
horas, no salão dn Associação” Ohristã 
de Moças, 'afim de receber os dipio- 
ams do Sul-Americano realizado em 
Lima, no Peru. Ao mesmo tempo, O 
er. Gabriel Pelosi dirigirá nos athle- 
tas convocados. importante communi- 
cação, 

E" solicitado, por mosso intermedio, 
o comparecimento de todos elementos, 
inclusive os que se acham desobriga- 


victartoFillelni, do “D: Federal + 1 
Willy Otto Jordan, de São Prulo 4 
wWinnfred Jordan, de São Paulo 5 
8 
a 









Edu" Las Casas, do Rio Grande do 
BUS co oiviga! aco nigenio otro eundso 
Geraldo de Sousa, da Bahin.., .. 
Murillo V, Mendes, de Minas .. 3 
22 prova — A's 23,10 horas — 200 
metros, moças, nado de peito 


A Eis 





A 


ampeonatos brasileiros de natação, 


cesEreeeseStetersseeoseesestostesessasescssesorsmsesssasenscarecossesasssesescassasasasasarss 
A Confederação Brasileira: de Desportos promoverá esses 
tomadas — O programma geral das 


Rubem de Arnujo, 
deral; Edunrdo Guidão da Cruz, do 
Districto Federal; Adolpho Kesserling 


52 Prova — A's 17,40 horas — Lº Joga 
do Campeonato de Water Polo Paulis- 





BD 


Sleglinda Lenk, do D. Federal. Tg 
Lily Richter, de São PRUÓN ce 4 
Ltesclatto Krauss, de São Paulo .. 7 
A's 2245 HORAS — 2º J0Go DO 
CAMPEONATO DE WATER POLO 
GAUCHOS VS, CARIOCAS | 


do Districto Fe- 


(reserva) de São Paulo. 


tas versus gauchos 
EM 6 DE JANEIRO — NATAÇÃO — 
SEGUNDA PARTE 
12º prova — A's 21 horas — 100 me- 
fros, moças, nado livre 


1º prova — A's 21 horas — 200 me- 
tros, moças, nado lvre 
Raia 


Piedade Coutinho, do D, Fedoral Piedade Coutinho, do D, Federal 6 
Regina da Fonseta e Silva, do D. 


A 
5 

Federal .. eva e | Ly Rlehter, de São Paulo .. .. 
4 
4 


Liesclotte Krauss, de Bão Paulo , 7 
2» prova — A's 24,10 horas — 200 
metros, homens, nado livre 

Raia 


Manuel da Rocha Villar, do D, Fe- 


Elsa Richter, de São Paulo UA 
Elsa Richer, de São Paulo .. ., 
2º prova — A's 21,10 horas — Reve- 
zamento 4x200, homens, nado livre 
Raia 
Turma do D. Federal, composta de 
Manuel da Rocha Villar, Victo- 
rio Fillelini, Aloysio Bandelra de 
Mello e Orlando FP. Ribeiro .. 
Turma de São Pauo, composta de 


Num gesto de franca camaradagem 
que muito nos diz de sua estima pelos 
deral profisstonacs do turfe paulistano, o sr, 

Ci de CD: Tedera) Thomazinho de Assumpção, “handi- 
a O oia ; capper” c “starter” official da vete- 


5 

7 

4 

4 Winntried Jordan, de São Panto - 9 pole, offereceu hontem um churrasco | 
2 
) 


Edu” Las Casas, do Rio Grande do : Von iidadDraE o GuIO: ESTÕE= 


gi Ou ui ON | ni e o dO 
elns Michalany 2. cesso vo 6 3! prova — A's 21,20 horas — 1,500] 6 Ride pane sol ade age 
Turma da Bahia, composta de metros, homens, nado livre fidalgo esporte ostenta nos dias de 


Rala 


Armando Bandelra de Lima, do D. 
Foderál” e ves mres estes (o 60 O 
Aldo Barillnri, do D. Federal... 
José Carlos Pinto, de São Paulo... 
Ricardo Grosche Filho, de 8. Paulo 

sárinno Silva, da Bahia... 
Orlando M, Vieira, de Minas , .. 


44 Prova — A's 21,50 horas — 100 me- 
tros, Moças, Nado de Peito 


Eraldo Lobo, Augusto Campos, 
Henrique Freitas e Adrinno Silva 5 
Turma de Minas, composta de Mu- 
silo V. Mendes, Marcio Lima 
Castro, Alberto Oliveira e Ro- 
berto Q. dos Santos .. 7 


32 prova — A's 21,90 horas — 100 
metros, homens, nado de peito 
Raia 
Pedro Mibieli de Carvalho, do D, 
Federal ., seno comer voos 
Antonio Guterres Filho, do D, Fe- 
Bernal SS Pocos Pas) no oiono p/çiaa 
willy, Otto Jordan, de São Paulo. 
Carlos Pinto Sorres, de S. Paulo 
Paulo de Carvalho, do Rio Grande 
do BUL., cervo sta o, aobina ds 
Amancio José de Sousa, da Bahia 
Mauricio Q. dos Santas, de Minas 


hoje, 


O ágape realizou-se no recinto do 
prado da Moóca e, dadas suas amplas 
finalidades, Leve conecrrencia desme- 
surada, Chronistas de turfe, pfoprie- 
tarios, jockeys, “entralneurs” e diver- 
sos represontantes do pessoal da es- 
cova se reuniram sob aquella atmos- 
phera carinhosa e cordial, E em meio 
a abundantes “comes-e-bebes” passa- 
ram algumas horas de alegria e bem 
estar, às quaes não foram alhelos a 
4 ironia e o bom humor. 

à A certa altura da cerimonia, os ho- 
6 
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Raia 
Maria Lenk, do D. Federel +... 7 
Maria Emília Min, do D. Federal 
Edith Helmpel, de São Paulo . 
1 Hilda Coltro, de São Paulo +... 


5% prova — A's 21,55 horas — 400 
metros, homens, nado de costs 


Rala 


menagendos.  olfereceram nrtistico 
bronze no sr. Thomazinho Assumpção, 
que, commovido, agradeceu em breve 
e brilhante improviso. 

Fizeram uso da palavra os jockeys 
Pedro Costa, em hespanhol, e José do 


e bo aa ca 












6 pega = ja jo ce og q ço 

Raia Roberto An dreni, E São Paulo 5 RA PREPRERO pronunciou ns seguintes 
E e g Moacyr Guimarães, da Bahia... 3| oiee doiprada de A NRRE é 
Tisa Cardim, de São Paulo .. .. .  T|Luls FP. Pinto Coelho, de Minas 5) sempre triste, principalmente se nesse 
Ba Ca io 26 ra — o 220 he = 10 e | da tag nv 


tros, homens, nado de pelto recordações. 


E' por isso que, apesar do amblente 
de alegria em que nos encontramos, 
uma pena oceulta nos embarga & voz, 

E' justificado nté certo ponto esse 
sentimento de tristeza, si se tem em 
conta que muitos dos presentes, têm 
nascido, têm passado sua juventude e 
têm formado. seus lares é custa desse 
tradicional prado,. hoje am. vespera de 
desapparecer. Quero dizer: desappare- 
cer é um modo de falar, pois ficará 


5.º prova — A's 21,5 horas — 100 me- 


tros, homens, nado de costas Wilson Louzada, do D. Federal .. 


Jorimar S. Albuquerque, do D. F. 
Luís José Martins Cruz, de 8. Paulo 


4 

5 

Paulo da Fonseca e Silva, do D. Fe- 6 
Antonio “A, Rodrigues, de S, Paulo 3 
8 

7 

2 


dural seo es velimo coa! sentdia 
Hollo Godoy Tavares, do-D, Fe- Willy Luderita, do R. G. do Sul 
Amancio José de Sousa, da Bahia 
Elias “M. -Farah, de Minas Gornes 

TA prová —“A's 22,25 horas —-200 'me- 

“tros, moças, nado de costas |. 


Roberto empl. do: São Paulo 
Henrique” Freitas, da Bahia cm. 


4 
derall .. sucaniçe coa rs ce niis " 
Ezio Moretidç dê “São: Paulo ci. 8 
Sebastião. O, Rabelo, de Minas .» 6 


F. P, A. se reunirão no proximo sahb- | dos do preparo por verios motivos e 
bado, dia 4 de janeiro, ús 16 horas, ! os que estão temporariamente deso- 
ne séde da F. P. A, é rua Guayana- brigndos par justificação foita por es- 
zes, M12. cripto, 
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ma ephemeride expressiva 


A PASSAGEM DE MAIS UM ANNIVERSARIO DA ASSO- 
CIAÇÃO ATHLETICA RUY BARBOSA 


pratica de pingue-pongue € xadrez, nos 
quaes possue elementos de valor. 

Pelas sugs fileiras passaram varios 
jogadores de renome varzcano, alguns 
dos qunes chegaram no futebol offirial, 
como Bady. no Juventus; Andó c De 
Lucca, no Palestra, Entre OS VarZeanos, 
Coelho, Binholo, Allemão, Bartelia, La 
Gamba e Guaraná, 

O mostrunrio de premios attesta bem 
o valor technico da gente “ruysta”: 
60 taças de formatos é tamanhos di- 
versos e 5 bronzes, 

E' interessante notar que os vetera- 
nos permanecem sempre em franca 
getividade, dovendo-se destacar a flgu+ 
ra bemquista do presidente Attlio de 
Natnle, um dos fundadores, que vem 
servindo cin varios postos até alcan- 
car esse, ha muitos aúnos, com sym- 
pathias geraes, Outros clementos se- 
guem-lhe as pégadas como Nicola 
Otlano, Orlando E. Raphael Donato, 
Ferrante, Raphacl, Paschoal e João 
Melito, os irmios Cunha, Alexandre 
Bartello, Angelo Garcla, o veterano 
campeão Mario Fonsl e 0 conhecido 
Alexandre Zacharias, - 

Os assocíndos do valoroso “Tigre da 
Bella Vista”, festejando a passagem de 
tão grata ephemeride, reunem-se hoje 
un séde social, onde a directoria lhes 
oferecerá uma “choppada” ruídosa, 








a data de hoje assignala mais um 
anniversario da Associação Athietica 
“Ruy Barbosa”, um dos gremios ex- 
pressivos do nasso futebol extra-offl- 
cial. 


Gremio fundado em 1º de janeiro 
de 1930, por uma plelade enthusiasta 
de esportistas dedicados, desde logo 
começou a polarizar as sympathias 
e amizade dos moradores do populoso 
bairro da Bella Vista, arregimentando 
numeroso quadro social, que chegou ú 
casa dos 150, em plena actividade. 


Emquanto crescia an sua populari- 
dade mnis augmentava à potencialida- 
de techniea de seus quadros, o que lhe 
valeu o merecido alcunha de “Tigre 
da Bella Vista”, 

Como soe acontecer às organizações 
esportivas suburbunas, O “Ruy” tam- 
bem teve n5 suas etapas difíiceis. mas 
1 todas soube enfrentar com galhardia 
e vivacidade, assignalando reneção das 
mais beneficas e proveitosas, 

No momento, volta p gremio ao seu 
esplendor dos primeiros annos, tanto 
no aspecto social como esportivo. Pos- 
sue 4 quadros de futebol Jogando dois; 
qua manhã e os outros dois à tarde, 

m como em sua séde, se bem que 
modesta, à rua Ruy Barbosa, 568, of- 
ferece Ros seus numerosos socios à 


NOTAS 


RIO, à1. 
Em virtude de não ter comparecido 
pera as eliminatorios para a organiza- 

















“CARIOCAS 


cultura e educação — cumprimentou 
o sr. Campos pela victoria,"A commis- 
são de socios que levantou a candi- 
ção da embaixada carioca ao campeo- datur do sr. Cyro Aranha, vao prestar- 
nato brasileiro de natação, a renlizar- jhe a. homenagem, offerecendo-lhe um 
se nesta capital, não foi incluida a na- banquete, 

dadora Seglinda Lenk, ora no Flumi-| — O presidente da Liga de FPute- 
nense, do Rio, bol, por proposta do assistente technl- 
Tim estã ameaçado de umalco vaC pleitear junto à Federação Bra- 
punição por não ter comparecido Bo sileira e nos capichabas, a realização do 
jogo com os fluminenses, “match” carioca x capichabas, à noi- 

Oswaldinho, em seu relatorio ao De-| te, em virtude do forte calor reinante, 
partamento Technico da Liga, aponta) A Liga vae pleitear n realização des- 
a falta de 'Tim, solicitando -que sejam | sa partida, que está marcada para à 
apuradas as causas de sta ausencia | tarde de domingo, na noite de sabbado 
sem apresentar justificação. proximo, 

Entretanto, no que se adeanta, 0| — Domingo proximo, nesta capi- 
“crack” do Fluminense encontra-se] tal, será realizado o jogo entre Espirito 
enfermo e não se pôde communicar & Santo e Districto Federal, pelo Cam- 
tempo com os responsaveis pela organi-| peonnto Brasileiro de Futebol, Os ca- 
zação do seleccionalo, o que posst-| piíchabas chegarão sexta-feira, e o 
velmento fará ainda hoje, Em caso] jogo será no Fluminense, 
contrerio, Tim estará sujeito a uma pe-| — O technico Flavio Costa, um 
malidado que lhe será applicada pelo dos preparadores do “scrateh” cario- 
presidente. ca, recusou o convite feito pelo prest- 

—— Conforme era esperado, o Con-| dente da C. B. D. U., para ser o te- 
selho deliberativo do Vasco da Gama chnico da representação daquella ag- 
ve-elegeu para o cargo de presidente o! gremiação no proximo sul-americano, 
er. Antonio Campes. O pleito correu, — O Jogador profissional Luna, 
eninindamente, reinando o necessario termina hoje o seu contracto com o 
resprito entre as facções em luta, Após! Vasco da Gama, € por não conseguir 
a eleição, o ar. Luis Aranha, que ali renovação do mesmo, com o gremio de 
fôra para votar no nome do seu irmão, São Januario, vae definitivamente para 
teve um gesto que bem define a sua São Paulo. 























Raia 

Maria Lenk, do Districto Federal 5 
Marin Emilia Main, do Districto 
Federal (4 so sq seno ve eo 

Edith Heimpel, de São Paulo .. 4 
Hilda Coltro, de São Paulo ,. ., 


24 prova — A's 21,20 horas — 200 
metros, homens, nado de peito 

Raia 

wilson Louzada, do D, Federal .. 4 


Pedro Miblell de Carvalho, do D. 
PRAGUAL O. sopros once) Toe pipi (os 6 
willy Otto Jordan, de São Paulo 5 


Luis José Martins Cruz, de São 
BAUIA calo oo eai tia O 
Paulo de Carvalho, do Rlo Gran- 
de do Sul ,, 8 


willy Luderitz, do Rio Grande: do 

UI DSO Gena Ce for a Re dio di oco | O 
Francisco Pinto, da Bahln .. .. 8 
Octavio M, Magulhães, de Minas 2 


400 


4* prova — A's 21,40 horas — 
metros, homens, nado lHvre 
Raia 


Manuel da Rocha Villar, do Distri- 
cta Federal .. ceu ce ue uu 
Armando Bandeira de Lima, do 
Districto Federal .. «. ce ros 
José Carlos Pinto, de São Paulo 
wWinníried Jordan, de São Paulo 
Adriano Silva, da Bahia .. se 
Orlando M, Vieira, de Minas 
5” prova — A's-22 horas — 4x100 
Moças — Livre 


| cn =- em 


eee mm ve 


Rain 
Purma do D, Federal, composta de 
Ptedade Coutinho,  Sieglindea 
Lenk, Dalva Velasco Dias q Re- 
glna da Fonseca e Silva .. o. 
Turma de São Paulo, composta de 
Lieselotte Krauss, Elsa Richter, 
Lily Richter e Laurley Doll 
Saldanha ee pel pes ol Popitoa 78 
G* prova — A's 22,20 horas — 200 
metros, homens, nado de costas 


Raia | 


Tulio Samarcos de Almeida, do 
Districto Federal ,. .. sou & 
Helio Godoy Tavares, do Districto 


PoderaltSa ore rotas soros o ne si O 
Esto Moretti, de São Paulo ,... 7 
Luis M. Fernandes, de São Páulo 8B| 

1 


Mcacyr Guimarães, da Bahia .. 

Fernando T. Sabino, de Minas ,. 4 

EM 5 DE JANEIRO — DOMINGO — 
CAMPEONATO BRASILEIRO DE 


SALTOS 
1º prova — A's 14,30 horas — Moças 
— Salto de trampolim — 3 metros 


Itala Glongo, de São Pêulo: Ange- 
ima Miranda, de São Paulo; Maria 
Helena Pamperim (reserva), de São 
Paulo, 

2* prova — A's 15 horas — Homens 
— Saltos de trampolim — 3 metros 

Odatr Flores. de São Paulo; Ayrton 
Eacheco, de São Paulo; Eduardo Gui- 
dão Cruz do Districto Federal; Rubem 
de Araujo, do Districto Federal; João 
Ribelro (reserva), de São Paulo, 

3* prova — A's 16 horas — Moças — 
Saltos de plataforma — 1 e 10 ms. 

Ttala Giongo, de São Paulo; Angell- 
na Miranda, de São Paulo;  Meria 
Helena Pamperim (reserva) de" São 
Paulo, 


4.º prova — A's 17 horas — Homens 
— Saltos de plataforma — 5 e 10 ms, 


“Josê Marcellino Santos, de 8. Pau- 
lo; Aloysio Ricocleri, de São Paula; 










Sieglinda Lenk, do D, Federal . 5 
62 prova — A's 22 horas — 800 me-|Maria Helena Cortes, do P. 7, 6 | intacto no coração de todos que par- 
tros, homens, nado livre Dinotah Cordts, de 'S, Paulo 7 ticiparam de suas glorias, alegrias e 
Ralo lgim Richter, de São Paulo .. ... 8 tristezas, 

Armando Bandeira dê Líma, do D. * |Vera M. Pinto, de.Minas Gerdes 4 Não é necessario estender-me em Te- 
Pegeral >. (e conta tssastictos! dba ; ; , cordações que, melhor que eu, levaes 
Aldo" Barallari, do D. Federal .. 3 82 prova — A's 22,35 horas — Reve-| gravada na mente, a trajectoria glo- 
José: Carlos Pinto, de São Paulo 7 samento 4x100, homens, nado livre |riosa deste velho hippodromo, onde, 
Ricardo Grosche Filho, de São Rala e centenas de resmas pica, vl- 
PRUIO dolce cs ow camiismisso ceu raram suas archibancadas de emo- 
Augusto Campos, da Bahia .. .. 8 aura do pnteisa ra fra ção e enthusiasmo, passando por suas 
Orlando M. Vieira, de Minas ..  6/ Rem de Aloyslo Bandeira, dê pistas centenas de “cracks” e protfla- 


7º prova — A's 22,20 horas — 400 me- 
tros, moças, nado livre 


Ed 
> 


Re 
pledade Coutinho, do D. Federal 5 


aseastasastaranasaatasas astessnsenantasesattas 
+ 


SANATORIOS POPULARES 
"CAMPOS DO JORDÃO” 


Os Sanatorios Populares de 
“Campos do Jordão" estão fa- 
zendo uma grande campanha 
de socios para manutenção de 
seus docentes: pobres, em número 
que -se cleva u 230, e para à 
construeção de mais 1.000 leitos. 

Com umia mensalidade de rs. 
58000, o senhor manterá nos 
“SANATORINHOS”, um en- 
fermo pobre, pelo espaço de UM 
DIA, compreendendo todo tra- 
tamento. Inscreva-se como so- 
cio, Rua 11 de Agosto, 288, 3.º 
andar. 3 


reprsetitides 
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pressssaastass: 


... 


nnnesoscerasasesada eossenis: es... 
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; 
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PELA A. C. M. 


REINICIO DE ACTIVIDADES 


O Departamento de Educação Phy- 
sica da Associação Christã de Moços 
communica que, depois dosdias em que 
esteve fechada, para “reparos, Teabri- 
rá as suas Installações, recomeçando as 
actividades amanhã, dia 2, 


As' classes de gymnastica e os hora- 


[rios dos: jogos continuam inalteraveis. 


Assim, os ntemistas deverão recomeçar 
os seus exercicios physicos, de accórdo 
com o horario, que lhes, correspondia no 
anno que findou. 








fcos do Campeonato 
Paulista 


A SITUAÇÃO DEFINIDA DA 
TABELLA DE PONTOS 
PERDIDOS 


————— O ———————e 


Terminado o campeonato pau- 
Mista de futebol de 1940 com & 
partida realizada domingo ul- 
timo entre o Commercial e o 
Juventus, a situação definitiva 
dos concorrentes na tabella de 
pontos perdidos ficou sendo a 
seguinte: 


Palestra .. e cer» 1 


Portugueza de Esportes 10 
Ipiranga .. .. ..v o 13 
Corinthians .. .. .. - 14 
Portugueza Santista .. 15 
São Paulo .. .. «ve» 21 
Santos... -- sé dure» “28 
B:PUR o espa rpones “44 
- Hespanha .. ev. 30 


Commercial .. .. sex» dl 
Juventus .. asse vo 18 


PS LITE 5 





Mello, Vietorio. Fillelini, Arman- 

do Troya e Francisco L, Feitosa 6 
Turma de São Paulo, composta de 

Willy Otto Jordan, Winnfried Jor- 

dan, José Osrlos Pinto e Luis 

Marlty Fernandes see 
Turma da Bahia, composta de Eral- 

do Lobo, Augusto Campos, Hen- 

rique de Freitas e Adriano Silva 3 
Turma de Minas, composta de Fabio 

Simoni, Murillo V. Mendes, Mar- 

clo L, Castro e Alberto Oliveira 8 


A's 22,50 heras — Final do campeonato 
de water polo 


Paulistas vs. Cariocas 








Novas directorias 





E. € SANTA THEREZINHA 


A posse da directoria do E. O. Santa 
Therezinha para 1941 será no dla 3 do 
corrente, & rua Orlento, 332. 

A directoria eleita está assim cons- 
tituída; 

Presidente, Antonio Pietro; vice-pre- 
sidente, Vicente Nicodemo; secretario 
geral, Fritz Lopes; 1.º secretario, Rada- 
més Meneguetti; 1º thesoureiro, José 
Muniz; 2.º thesoureiro, Geraldo M. Sou- 
ei dirocioa esportivo; Elidamo Gia- 
ninni, 


Os argentinos no 
Campeonato Sul- 
Americano de 


- Futebol 
BUENOS ÁIRES, 31 — (Reuter) -- 
A Associação de Futebol Argentino rea- 
lzou hoje uma sessão secreta, na qual 
estudou & communicação da Federsção 
de Futeboj do Chile, cómmunicando 
que a Federação Peruana de Futebol 
havia solicitado permissão para que 0 
Campeonato Sul Ameriçano de Fute- 
bol se iniclasse no dia 9 de fevereiro 
proximo, em lugar do dia 2 do mesmo 


mez. 

Ficou resolvido responder aocedendo 
ao pedido peruano, condicionando-se, 
porém, que seja respeitado o que fleou 
estabelecido com respeito á actuação 
da equipe argentina, no sentido de que 
sua participação termine antes do dia 
2 de março vindouro, Nessa data, 
representação argentina deverá embar- 
car para Buenos Aires. 

Ficou tambem estabelecido que, em- 
quanto durar a ausencia do primeiro 
vice-presidente em exercicio, sr, Ger- 
man Seoane, que vre presidir a dele- 


gação argentina que actuará no Chile |; 


e no Peru', exerça a presidencia o se- 
gundo vice-presidente, sr. Ernesto de 
Gouvea. 
A PARTIDA PARA O PERU! 

BUENOS AIRES, 31 — (Reuter) — 
Uma equipe argentina de futebol par- 
tirá amanhã és 17 horas e 20, com 
destino & Santiago do Chile, dahi 'se- 
guindo para o'Péru', para disputar 
nesses paizés as taças: “Presidente da 
Republica Argentina” 
Roque Sacnz Pena”, respectivamente, 


















sionaes que até hoje sé recordam, com 
carinho e admiração, de seus trium- 
phos. admiravels. 

Recordar é viver, porém, não olvl- 
demos aquele outro proverbio que diz: 
“adaptar-se ou morrer”, porque, se R 
tradição tem seus encantos, devendo- 
lhe respeito e admiração, a convenien- 
cia da vida moderna, em suas mul- 
típlas. manifestações, nos obriga a 
aperfeiçoarmo-nos constantemente, 


+ 
FABRICAÇÃO 


CEF 


RIO DE JANEIRO 
+ 


“Peça o novo catalogo 
No 136 
dos Representantes exclustvos 


O -CONHECIDO jogador Eugenio 
Chemp, cuja: presença no selecciona- 
do pernambucano provocou certa ani- 
mosidade em razão de extranha attl- 
tude tomada pela Federação Brasileira, 
encontra-se no Rio, onde velo tratar 
de seu processo de naturalização, ha 
tempos requerida, 

O advogado do agil avante, o vete- 
rano esportista dr. Alarico Maciel, es- 
pera poder dentro de poucos dias re- 
gularizar o situação de Chemp, que 
voltará a integrar o conjunto pernam- 
bucano no-seu encontro com os paulis- 
tas, domingo proximo. 

44 * 
EIS AQUI um caso interessante: 


“BERLIM (A. P,) — Causou gran- 
de sensação nos círculos futebolísticos 
alemães um facto occorrido recente- 
mente, quando alguns jovens soldados 
inglezes, aprisionados nas cercanias de 
Dunkerque e enviados & um campo de 
concentração na Allemanha occiden- 
tal, acceitaram o desafio dos seus 
guardas para um jogo de futebol, 

O jogo foi encerrado pouco antes de 
terminar o segundo tempo, porque os 
guardas, que julgavam ter escolhido 
um adversario facil, estavam sendo 
derrotados por 27x0! Soube-se então, 
que todo o segundo quadro do famoso 
clube Inglez de profisstonaes, Aston 
Villa, assentara praça no mesmo regl- 
mento, cahindo prisioneiros todos os 


e “Presidente | seus componentes, e se achava no cam- 


po de concentração, quando o regimen- 


AULISTANO podas ata ct Quata-foira, 1 de Jansiro do 194] 








rana agremiação turfistica da metro-,, 








| TURBINAS HYDRAULICAS Jin! 


economicas e absolutamente 


HERM.STOLTZACO. SPANIO, A ALVARES PENTEADO,TO | 





DE TUDO UM POUCO 
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caltos e Watei-poio 
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certames em nossa capital — Delegações que já chegaram 
provas e concorrentes inscriptos — Outras notas a respeito 


Uma festa de cordialidade entre Os 
creo oro liadores do lurde em São Paulo 








"HOMENAGEADOS COM UM CHURRASCO PELO SB. THOMA- 
Sleglinda Lenk, do D. Federal . 4 ZINHO ASSUMPÇÃO, OS PROFISSIONAES DO TUPIE OFFE- 
Á RECERAM ARTISTICO BRONZE AO 

DO JOCKEY CLUBE 


“STARTER” 


E! por Isso que devemos consolar- 
nos ao deixar cate velho prado e en- 
fentar com cnthusiasmo, cheios de 
fé v vontade, os novos horizontes que 
nos brinda com bellas perspectivas O 
majestoso prado da Cidade Jardim, 
abra. que honra esta dynamica cidade 
e orgulha o Jockey Clube Paulistano, - 

Não quero terminar estas palavras, 
simples, porém, sinceras, sem ngrade- 
cer, em nome de todos os meus col- 
legas, profissionaes do turfe, a demons- 
tração de afíecto com que o sr. Tho- 
mazinho nos tem honrado. Seu gesto 
peneroso e elegante, que caracteriza 
todos os seus actos, nos tzm propot- 
cionado uma immensa satisfação, sa- 
tisfação essa que ao mesmo tempo nos 
alegra e estimula, 

Levantemos, pois, nossos copos €& 
brindemos, com “saudosa” despedida, 
nosso querido velho prado e pela Tu- 
tura felicidade ce engrandecimento do 
turfe bandeirante”, 


O DISCURSO DE NASCIMENTO 


Terminadas as palmas a Pedro Cos- 
te, disse o jockey Nascimento: 


“Sr. 'Thomazinho. 

E para mim uma honra e um pra- 
zer que ficará gravado eternamente 
em minha memoria, o ser escolhido 
pelos meus collegas de profissão e por 
todos aqueles que vivem do turíe, pa- 
ra prestar-lhe uma homenagem me- 
recida e expressiva da estima e ad- 
miração que todos nós lhe devota- 
mos, 

O momento em que se encerram as 
netividades no velho prado da Moóca,. 
é o mais opportuno para isso. - 

Tivemos aqui, mourejando dia adia 
nos altos e baixos que o destino pro- 
porciona aos que lidam no turfe, pra- 
zeres bem grandes e decenções não 
menores, porém, sempre ao nosso Jado 
tivemos a -sua inconfundível comipa- 
nhia, contamos sempre com «o «quis 
apoio, e 45 vezes com um castigo: ine- 
recido e correctivo. 

Feliz n lembrança de Waldemar de 
Paula Mendes, Adolpho Berrardini, 
Luis Cozi, Athayde Pinto, que enca- 
becaram esta homenagem prestiginda. 
por mais vinte e tres profissionaes que 
lhe devotam uma admiração tão so- 
Vida como o bronzo symhbolico que lhe 
offerecem. 

A's Jembranças que ficarão em nos- 
sa memoria do velho prado da Modea, 
junta-se a personalidade forte e va-« 
ronil de Thomaz de Assumpção, ex- 
pressão e apoio do nosso adeantado 
turfe, amigo e protector dos profissio- 
naes honestos e cumpridores dos seus 
deveres. À 

O nosso abraço e a certeza da sua 
constante ajuda nas lides do novo 
prado da Cidade Jardim”. 

As ultimas palavras de Nascimento 
foram, como as de seu collega, coroa- 
das, no final, por demorados applau- 
Bos, 












narantidas 
(Q 


=== 


ta-de guarda alemão apresentou qde- 
safio aos prisloneiros  inglezes”.. " 
: +.» 

DEVEM chegar esta manhã a São 
Paulo os componentes da delegeção de 
Pernatnbuco que enfrentará os paulis- 
tas no domingo, no Pacaembu", Os vi- 
sitantes passaram —hontem| pelo “Elo, 
onde treinaram no campo do Bota- 
fogo, 

44 * 


INICIOU-SE domingo passado O 
campeonato da primeira divisão do fu- 
tebol portuguez, tendo o Sporting der- 
votado o Porto por ôxl, o Belenense 
vencido o Barreirense por 5x0; Bemfi- 
ca e Bôn Vista empataram por 1 ten- 
to, 0 mesmo se dando entre a Associa- 
cão Academica de Coimbra e o Unidos, 
por 2 pontos. " 

E' grande o interesse em torno de 
taes jogos, pois os quatro primeiros col- 
locados entrarão no Torneio da-Taça 

Iberica”, enfrentando os quatro me- 
lhores collocados do campeonato da 
Hespanha de 1941. 


* * é 


|O PALESTRA ecaba de receber um 
telegramma do Ministerio da Educa- 
ção solicitando o concurso de Lutzinho 
e Carlos para a formação qo” quadro 
universitario que disputará - proximo 
campednato * sul-amer':ano, no- Chile. 
Todos os clubes que nossuem jbgado- 
res estudantes est"», tambem, Tece- 
bendo identicas requisições. 
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— Quarta-feira, | de Janeiro de 1941 





CORREIO PAULISTANO TR 


Cursos e Conferencias 


v CURSO DE APERFEIÇOAMENTO EM 
OPUTHALMOLOGIA 


Conforme tem nido nolicindo, terá Im. 
cio amanhã, ds 10 horas, na sais do aulas 
dm Clintea Ophtholmologlen, da Escola 
Paulista de Medicina, À rua da Liberdade, 
003, o V Curão do Aperfelçonmento | em 
Ophthalmotogia, organizado pelo prof, 
Moncyr E. Alvaro, 

As nulas do curso obedecerão no acguinte 
horario! 

Anatomia do apparelho da visão, n entgo 
do dr, A. Bumpnlo Dorin, nou dias 3, 46 
6, das B ds 9 horas, 

Embryologia c Histologia do Apparelho 
da Visão, n cargo do dr, Durval Prado, 
nos dias 3 e 4, das DB As 10 horas, 

Physlologin, n cargo do dr, J, Mendon- 
ça do Barros, no din O, das O ás 10 horas; 
no dim 7, das 8 às O horas, 

Propedeutica ocular, a cargo do dr. Re- 
nato de Toledo, nos dins 3, 40.6, das 10 às 
H; nos dias B 0, 10 ec 11, dus 11 às 12 
horas, 

Diagnostico o Tratamento do Trachoma, 
a cargo dos dra. Arthur Amaro) Filho u 
Raul Chamma, nos dias 3,4, 8,7, 13) e 14, 
dos 11 ás 12 horas, 

Refrnoção ocular e graduação de oeulos, 
a cargo do dr, Durval Prado, nos dias 7, 
B, 9, 10 e 11, dns O ds 11 horas, 

Refrnoção com o refrectomotro de Green, 
demonstração dna parte opLlca pelo sr, Bo- 
nhard, no dia 13, des O ás 10 horas, de- 
monstração do uso clinico do rofractoms- 
tro de Green, a corgo do dr, Alredo 
Rocco, nos dins 13, das 10 Ás 11 horas; no 
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REGISTADA 


Á sua distincta freguezia e aos pezados amigos deseja um ANNO 
NOVO prospero e feliz. 


Sinceramente reconhe- 
cidos pela valiosa e assidua pre- 


ferencia com que nos têm hon- 


RENATO COELHO DA FONSECA 





PRM ETs sresasSe! 


ANNO NOVO 


Mais um anno civil desponta nesta 
data, no scenario do mundo. Será um 
anno de felicidade e ventura ou de 
calamidades e dôr? Só Deus o sabe. 

Mais do que em outro dia eleve- 
mos hoje nosso pensamento à Deus. 
Gloria no Senhor nas alturas e paz 
na terra aos homens de boa vontade, 
Lembremo-nos do nosso destino eter- 
no, orientemos nossa vida não pelos 
princípios incertos e inconsistentes do 
mundo mas pelas normas da verdade, 
de justiça e do amor, que aos homens 
traçou o Divino Mestre e a Santa 
Egreja ensina a quasi dois mil annos. 
Seguíndo por este caminho encontra- 
remos, infallivelmente, q verdadeira 
felicidade. 

CIRCUMCISÃO 


“O rei offerece o sacrificio princi- 
pal do seusangue”. 

A circumcisão é uma phase de obra 
redemptora, Obedecendo a um precei- 
to legal a que não estava obrigado, 


ficio que havia de ser consummado na 
Cruz do Calvario. Neste dia derrama 
algumas, depois de 33 annos dará to- 
do o seu sangue, até a ultima gota, 
pola redempção dos homens. 

A mãe de Jesus não está separada 
do seu Filho. Fiel à sua missão de 
condemptora do genero humano, ella 
mesma offerece a victima immaculada 
ao Padre Eterno. O divino infante já 
abre os braços que mais tarde. serão 
esténdidos sobre a cruz. A sua direita 
sustem o sceptro da cruz; sobre nome 
(J, 0.) Jesus, que significava Salvador, 


A EPISTOLA 
Nas missas de hoje será lida a se- 


“Carissimo: Appareceu a todos os 
homens a graça de Deus, nosso Sal- 
vador, ensinando-nos a renunciar a Im- 
pledade e aos desejos mundanos, c a 
levarmos neste mundo uma vida so- 
brla, justa e piedosa, aguardando em 
ditosa esperança, o apparecimento da 


da a iniquidade e purificar para st) 
mesmo um povo digno de acceitação, 
cheio de zelo pelas boas obres. | 


EVANGELHO 
E' de S. Lucas, Cap. HH, -21. 


AS MISSAS DE HOJE 


Damos a seguir o horario das missas 
na capital, hoje: 


tholicas, á evenida Luis Antonio, 580, 
às 11 horas e niela, 
Bôa Morte — 5, 6,7,8, 10 e 11 ho- 


ras. 

Bsnto Antonio (praça do Patriar- 
cha) — "7,30, 8,15, 9, 10,30 e 12 horas. 

Cspella do Coliegio São Luis, 6, 7, 
8 e 9 horas. 

Capella do Ganatorio Santa Catha- 


e 10 horas. 
São Bento — 5, 5,30, 6,7, 8 8, 10, 
11 e 12 horas. 


Capella de S. Domingos, á rua Ca- 
tumby, 164 — A's 70 8 horas. 

São José do Belém — 5,30, 7, 8, 6 
5 horas. 

Convento do Carmo — 6, 7, 8, 9, 10 
11 e 12 horas. 

Bantuario do Sagrado Coração de 
Maria -— 5,30, 6,30, 7,30 8,30, 9, 8,30 
e 10 horas. 

Convento do Calvario — 6, 1,31, 9 € 
às 7,8,9,10 e 11 horas. 

Matriz de São Pedro de Gualau'na. 
A's e às 9 horas. 

Santa Cecilia — 6, 7, 8, 9, 10,15 e 
11 horas. 

Consolação — ",30, 9,15, 210 e 1 
horas. 

Bella Vista — 6,30. 7,15 8, 9, e 10,30 

Matriz de Santa Therezinha de Hy- 
glenopolis — A's 6,7, 8, e 9 horas. 

Matriz de Christo Rel, de Tati pé 
— A's 5 horas e meia, ás 7 horas, és 
B30 e és 9,30 horas. 

Matriz de Villa California — A's 
6.15, 7,30 e 9,30 horas, 





!stderando ainda, os horrores que a guer- 


Rua Sebastião Pereira, 4 — Telephone : 5-3409 — São Paulo 


" 1 O O a 


Chronica Rellglosa 
CULTO CATHOL 


CHRISMA DO CORRENTE 
EZ 


5 — Villa Anastacio e Villa Arens. 
12 — Hyglenopolis e Salette, 

19 — Sant'Anna e Jardim America, 
26 — Calvario e Agua Branca. 


CURIA METROPOLITANA 
Semana da Cathedral 


De ordem do exmo, sr. arcebispo 
metropolitano aviso o revdo, clero e 
fleis do arcebispado que, como nos an- 
nos anteriores, far-se-á a collecta em 
benefício da Cathedral, na semana 
que vac de 19 a 26 do corrente, 
inclusive, Em vista desta determina- 
ção ficam suspensas todas as festas e 
kermesses durante todo o mez de ja- 
neiro, cujos resultados integraes não 


revertam em favor do templo maximo: 


da archidiocese. 
(a.) Conego Paulo Rolim Loureiro 
— chanceller do arcebispado. 


ASSOCIAÇÃO DOS AMIGOS 
DE:S. JOSE' 


peito do Dia dos Santos Reis. 

Novos socios — Na proxima assem- 
hléa geral, a primeira do anno, espera 
a directoria um optimo numero de no- 
vas propostas para socios. 

Reunião — Em sum proxima reunião 
a directoria assentará normas para o 
maior progresso desta agremiação. 

Circular — Todos os socios recebrão 
uma circular com avisos energicos e 
um appello em beneficio dos proprios 
estatutos da nossa veterana associação. 

Representação — Na ultima reunião 
da Confederação Catholica, esta enti- 
dade esteve representada pelo seu vice- 


Clroular do revymo, clero 


De ordem de s. exc; revma. O sr. 
arcebispo metropolitano communico a 
s. revma. que sua santidade o Papa 
Plo XII gloriosamente reinante em 
carta dirigida a 22 de dezembro p. Í., 
ao eminentissimo sr. cardeal secretario 
de Estado, convida todos fieis e parti- 


se alcancar de Deus uma paz verda- 
deira e dursdoura para o mundo, Con- 


frimento sobretudo entre as pobres 
criancinhas, s. santidade appelia com 
toda a confiança para & generosidade 


solidariedade humana, o Summo Pon- 
tiflce envia de todo o coração sua ben- 
cam paternal, 

Afim de se attender promptamente 
nos desejos do Pae Commum da Chris- 


julgarem mais conveniente deverão re- 
unir todas as crianças dos cathecis- 
mos e das escolas e fazer com ellas o 
piedoso exercicio ds Hora Santa deante 
do 8, 8. Sacramento exposto. 

49 — Convidem as crianças a faze- 
rem neste dia algum sacrificio privan- 
do-se dos divertimentos e fazendo re- 
verter essas quantias em beneficio dos 





dia 6 pare as missões da Africa, deverá 
ser feita no domingo seguinte 12 do 
corrente, 

De ordem de s. exc; revma. — (p.,) 


A festa da Epifania, é um das tes- 
tas principaes da Adoração Perpetua, 
porque depois de Maria Santissima e 
de São José, os reis Mi gos foram os 
primeiros adoradores de Jesus, no po- 
bre presepe de Belém. 

Por isso essa festa é celebrada com 
toda a solennidade nas casas Bacra- 
mentinas. Haverá polis em Santa Iphi- 
genia um triduo nos dias 3,4 e 5, pré- 
gando os padres Angelo Scafatl, 5SS. 
Pedro Versmissen, DER e conego Be- 

Marcos de Freitas. 

e dia 6, sendo eguslmente O anni- 
versario natalício do &r. 
tropolitano, haverá ás & noras missa 
de communhão geral da Obra da Ado- 
ração Perpetua, e da Acção Catholica, 
em conjunto, sendo celebrante o co- 
nego dr. Antonio de Castro Meyer, 85- 
eistente geral da Acção Catholica. 

A's 18 horas. todos us adoradores 
deverão se reunir no Palacio São Luis, 
afim de cumprimentar o sr. arcebispo. 

A's 20 horas, na egreja de Santa 
Iphigenia, encerramento da festa da 



































































































Be DURE 







ICO 


Epifania, com sermão pelo padre dr, 
Vicente Marchetti Zlonl, e bençam do 
Santissimo Sacramento. 

Nessa noite haverá, como habitual- 
mente, a Adoração do Revmo. Clero 
Secular e Regular dirigida pelo novo 
zelador padre dr. Vicente Marchettl 
Zloni, 


CURIA METROPOLITANA 
(31-XH-1940) 


Mons. Ernesto de Paula, vigario ge- 
ral despachou: 

Vigario cooperador da parochia de 
N. S. da Saude, a favor do revmo, 
frei Eloy Madrid do S. Thomaz de 
Villa Nova, 

Pleno uso de ordens, por um ano, 
a favor do revmo. pe. João Dammasce- 
no Penha: por um mez, a favor do 
revmo. pe, Isaias Jacozzilli, 

Binação a favor dos RR, PP, Arnal- 
do Szelecz, João Damaceno Penha, 

Trinação a favor dos RR. PP. Emi- 
lio Becker, Matheus Herkommer € co- 
nego Humberto dos Santos. 


to Ignacio de Loyola. 

Capella, por um anno, & favor da 
capelia de Santa Catharina, em Ibira- 
puera, 

Pia baptismal a favor da capella de 
Santa Luzia, 

Ausentar-se da parochis, por trinta 
dias, a favor do revmo. pe. Pedro Sal- 
lansonnet. 

Justificações Jorge Marques € 
Enelda Albertini, Francisco Guerreiro 
e Clotilde Marques Abbate, Anleto Cnr- 
los Lavlero e Beatriz Pezzottl, Frede- 
rico Souse Lousada e Alice Marques 


Lagune, José Justamente Filho e Ma- 
ria Luppi, José Manuel Neto e Petro- 


Spinellte Alice Amelia Lucas, José Mo- 
reno e Etelvina Lopes Sousa, Cesar 
das Neves e Trindade Lopes Peres, Cy- 
priano Pinto e Alzira Clemente, Ma- 
rio Luis do Almetda e Concetina Ras- 
panti, Francisco Bragagini e Irene da 
Silva, Geneslo do Nascimento e Maria 


e Isabel Carnaval, José Ravaza dos 
Santos e Leonor Petrone, Luis Claudio 
Bosisio e Ada Mascigrande, Cecilto San- 


João Lourenço Gimenes e Josephine 
Luchi, Matheus Glipullo e Santina Gon- 
calves de Oliveira, Armando Gabriel e 


Vasconcellos de Oliveira, José Severl- 
no de Siqueira e Diomar Marques, Ha- 
roldo Fernandes de Oliveira e Odila 
Bueno, Benedicto Soares e Nair Jor- 
ge, Thongo Cosini e Nair Bevilacqua, 


ciano Hernandes e Angela Pulano, Jo- 
sé Gomes Morales e Vicentina Maria 
Josepha Cortesl, Rodolpho Favilli e 
Olympia Coda, José Bustamante e An- 
na Barbara Evangelista, Francisco Pa- 
lhares e Maria Demula Ramos, Abilio 
Gonçalves e Ophella Miranda, Fran- 
cisco Martins Filho e Maria Avelane- 
da, Jayme Martins e Violeta Corrêa, 


mide, Miguel Jabra e Gulomar Baroz- 
Zi, Romeu Perroti e Clara Candida 
Marques. Ernesto Perego ce Regina 
Barp, Vicente Tomazi e Maria Hele- 


Bllva e Josepha Antunes, Angelo Fran- 
ção e Aurora Cordeiro, Aristides José 
Bagarolo e Trindade Gabrido, Hum- 
berto Rodrigues e Cacilda de Oliveira, 
Nelson Domingues e Irma Lombardi, 
Reu! José Braconaro e Mafalda Chie- 
st, Geraldo Ferreira Torres e Lydia 
Gouvela, Gerciano Dias e Philomena 
Maximino, Ramiro Baptista dos San- 
tos e Geraldina Valerio, Lazaro Bebas- 
tião Sporkens e Maria Regina Com- 
mercio, Armando Panunzio e Neyde 
Pilar Ainaral, João Bates Junior e Ma- 
ria Azevedo, Moysés Ribeiro Camargo 
e Adelina Pagotto, Ermesto Funicelli e 
Urene Gomes Corrêa, Fablo Torres € 
Elza de Almeida Brega, Mario Quei- 
roz de Carvalho e Zenaide Birocchi, 
Francisco Koprokwskl e Augusta Ebert 
Neumann, Raul de Almeida e Clarice 
Franco, José André Ribas e Maria Um- 
bellina de Jesus, Alcirdo Attuati e Ma- 
ria Josepha Hidalgo, Francisco Kissi e 
Hermínia Boleis, José de Brito e Pau- 
1a Diniz, Vicente Ramuno e Elvira 





























































din 14, das O ás 10 horas. 

Exume com lampada de fenda e micros- 
copio corneano, a enrgo do dr, J. Men- 
donça de Barros, nos dias 8, O, 10, 11, 19, 
M e 15, dos 8 às 9 horas, 

Ophthalmologia, a cargo do dr. Durval 
Prado, nos dias 10, 18, 21, 27, 25 c 28, das 
BE às 10 horas. : 

Pnthologta e therapeutica das palpebras 
conjuntivas, npparelho Jacrímal e cornea, 
a cargo do dr. Jacques Tupynambá, nos 
dias 15, 17, 20, 27, 24, 27 e 39, dns & ds 
HW horas. 

Estns mula serão dadas na Enfermaria 
de Santa Lusta, na Banta Casa. 

Pathologia e thenrpeutica do Tonus ocular; 
n cargo do dr, Armando Gallo, nos dias 28, 
das B Às R e mela horas, c 3, das 11 ás 
LZhoras, 

Pathologia do crystallino e vitreo, a car- 
go do dr, Francisco Amendola, nos dins 
10. 18 e 21, das 11 ér 12 horas. 

Palhologia o thernpeutica da iris, coroi- 
dez e retina, a cargo do dr, Heitor Mar- 
back (livro docente da Faculdade de Me- 
dicina cn Bahia), nos dins 16, 19, 21, 33, 
25 e 28, dns 10 ás 11 horas. 

Pntholonia da orbita, a cargo do dr. Ma- 
nuel A. da Silva, no dia 16, das 9 ús 10 
horas. é 

Pathologlae thernpeutica do nervo opll- 
co e vias opticas, a cargo dc dr. Renato 
de Toledo, nos dias 23, 25 e 28, das 11 és 
12 horas. 

Musculatura extrinseca, sum puthologia e 
therapeutlca, a cargo do dr, Alfredo Rocco, 
no-dia 30, das 10 ás 11 horas; no dia 31, das 
9 às 10 horas, 

A parto de cirurgin ocular está a cargo 
do dr, J. Pereira Gomes, chete da T En- 
fermaria de Olhos da Santa Casa, em cujo 
serviço aerão realizadas as demonstrações 
marcadas, para os dis 15, 17, 20, 22, 24, 29 
e 29, ds 10 fis 11 horas. 

A! noite, em datas que serão annuncia- 
das prévismente, serão reulizados as con- 
ferencias de “mlee-au-polnt" sobre diver- 
sos themas de mator notalidade da oculisti- 
ca, escolhidos de unccordo com as prefo- 
rencias fia ai Interessados. 

* 


Recebemos o seguinte communicado: 
"O Instituto Mackenzie communica aos 


tricular-se nesse cilrso sómente poríesso- 
res o professores em exercicio da pro- 
fissão. O curso constnrá das seguintes ma- 
terlas: Psychologia da Adolescencia, Por- 
tuguez, Geogruphia = Chímica. Além dns 
aulas haverá excursões e visitas com fins 
pedagogicos. Haverá tambem conferencias 
sobre assumptos de grande Interesse, 
Informações no Instituto Mackenzle, à 
rua Maria Antonin, 403. Telephons n.º 
4-2572", 














Por excesso de uso de busina e por busi- 
car fóra de hora, Ioram muitados os 5e- 
guintes nulomovels: PARTICULARES 
272 — 7,55 — 1502 — 1925 — 3362 — 3601 


0481 — 1030) — 10220 — 10417 — 11643 
— ONIBUS; 80571 — CAMINHÃO: 55726, 


jiros de Portugal, premindo por aquelle 
conhecido | jornalistn: no mitrophone | da 
Radio Exeelklot, no din 24 de novembro 
do anno findo, 








derighi, Eterno de Oliveira e Floripes 
Nery de Carvalho, Abilio Lourenço dos 
Santos e Alice dos Santos Baptista. 

Dispensa de impedimento — João 
Camargo e Maria Borges Camargo, 
Marcolino de Lima Franco e Maria 
Apparecida de Camargo, 

Testemunhal — Eduardo Amon! 


Cunto do “Noverltis” 


De ordem do exmo, e revmo. sr. ar- 
cebispo metropolitano, communico no 


10 horas, solenne missa pontifical. 

Ao Evangelho, O revmo, ar, conego 
José Joaquim Rodrigues de Carvalho 
cantará do pulpito o “Noveritis” an- 
nunciando as festas mpveis da Santa 
Egreja, no decorrer do anno de 1941, 
que serão as seguintes: 

9 de fevereiro, domingo da Septua- 
gesima; 26 de fevereiro, quarta-feira 
de Cinzas e começo do jejum quares- 
mal; 13 do abril, Paschoa; 22 de maio, 
Ascensão do Senhor; 1.º de junho, 
Pentecostes; 12 de junho, Corpus Chris- 
ti e 30 de novembro, primeiro domin- 
go do Advento, 

São Paulo, 30 de dezembro de 1940, 
— "(44.) Conego Paulo Rollim Loureiro, 
chanceller do arcebispado, 

BÔAS FESTAS 


Do ar, conego Paulo Rolim Lourel- 
ro, digno chanceller do Arcebispado. 
recebeu o redactor desta Secção um 
delicado cartão de bóas festas, que, pe- 
nhorado, agradeco. 
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rado, aos nossos inumeros e dis- 


1941 lhes seja a aurora ridente 
de um ano cheio de felicidades. 


tintos clientes de todo o Brasil 


desejamos que o despontar do 


dsú Ii b asileiti 


Successora ale MAPPIN STORES 











VIDA JUDICIAR 





TRIBUNAL DE APPELLAÇÃO 


PASSAGENS EXTRAORDINARIAS DE 
AUT 


s 


10.401, embargos 9.820, 9.444, de São Paulo; 
à mesa, para julgamento: embargos 6.796 
de Campinas e appelliação 6.532 de São 
João da Bón Vistn; devolvido com aecor- 
dams: embargos 8,523 o nppellação 8.464 
de Bão Paulo, 

PRESIDÊNCIA 


CONVOCAÇÕES: — Foram convocados os 
juízes substitutos srs, dr. José Geraldo Ro- 
drigues de Alckmin pura assumir q juris- 
dicção da comarca de Pinhal, e o dr, José 
Carlos Ferreira de Olívern, para tomar co- 
nhecimento de um processo ertininal, em 
Juboticabal, no dia 15 do corrente e man- 
tida » convocação do dr. Angelo Raphacl 
Rossi, na 1.4 vars criminal ca coptas, em 
virtudo de férias uo respectivo titular, 


no sr, dr, José David Filho, juiz de direito 
do 24 vara de Familia o Successões du 
capital, 


Mez de deezmbro: 

Dia 23: — O dr. Roberto de Rezende Jun- 
queira tomou posse do cargo de Jus subs- 
tituto ma 10% Secção dJudiciaria, para à 
qual. foi removido, sem prejuizo da con- 
vocação para exercer a Jurisdicção da co- 
marea de Igarapava, 

Dia 31 — O dr, José David Filho, Julz 


Din 10 — O dr. Manuel Duarte Callado, 
Juiz de direito adjunto da vara dos Fellos 
SRTA NM Estadual, entrou em gozo do 

rios, 


capital, reassumbt us suas funcções. 


FORUM CIVEL 


* & * 
2.8 VARA CIVEL — Dr. Renato G, de 
Oliveira: 
Rejoitando os embargos e condemnando 
o embargante nas custas, ma ordinaria que 
Nicolau Stoev contende com Pedro João 


— Convereu o julgamento em diligencia 
na acção de prestação de contas entre An- 
gelo Cardoso dn Rocha e Manuel Albuquer- 
que Castro, 

— —Julgou procedente a aneção movida 
por Sergio Filhos Limitada contra Affon- 
so Glaffone e Irmãos. 


* * 
ADJUNTO DA 4! VARA CIVEL — Dr. 
Pedro Penteado de Castro; 
Absolvendo da Instancia a ré Sedamital 


rio de d, Camilin Ferrari Bontolazal. 

— Julgando procedente a acção de des- 
pejo movida por d. Rosa Clinrisin contra 
Mario Enmos Oliveira, 


dustrial Brasileira de Couros DJA, 
* * + 
7a VARA CIVEL — Dr, Vasco Concel- 


o: 

Homologando nu desistenela dn neção exe- 
cutiva que José Mendes Guimardes mova 
contra Ernesto Oliveira 

— Julgando procedente a neção de des- 
pejo que Vicente Blsetl move contra Deo- 
cleciano Costa, 

.** 

BA VARA CIVEL — Dr, Cruz Neto: 

Julgando a Justificação requerida por 
Barnh Jeane Hertz. 


*** 

ADJUNTO DOS FEITOS DA PAZENDA 
MUNICIPAL E ANNEXO DE ACCIDENTES 
DO TRABALHO —- Dr. Tacito M, de Góes 
Nobre: 

Julgando procedente n acção de indemnl- 
zação por necidente do trabalho movida 
por Henriqueta Zenardi contra Cla, Paulis- 
ta de Artigos de Seda. 

— Julgando improcedente a acção de in- 
demnização por necidente do trabalho mo- 
vida por Miguel Rodrigues contra Migual 
Maluf. 


+. + 
E.* VARA CIVEL — Dr. Castro Rosa: 





e e a É Ce e 


Ju 


usocugdião requerida por Prancisco Branco 
de Andrade e outros. 


— Recebendo 4 appeliação interposta pe- 
to dr. Armando Leal Pamplona, na acção 
de prestação de contas em que contendo 


com 


herto Lemos Ferreira move contra Ivo Mon- 
tanino, 


Samuel Saslavsky — Fol nomeado syndi- | 
co da fnllencia supra, m Cla, Nutro-Chi- 
mica Brasileira e adiada a assemblés de 


cred 


horas, 
Antonio José Pinto — Rio de Janeiro — 
Pedro Celestino Telles de Menezes, reque- 


reu 


supra, estabelecida no Rio de Janeiro, à rua 


Jone 


de Janelro, 4 run da Carioca, 28, sobrado. 


tnbolecida no Rlo de Janeiro, 
tovidéo, 
nomendes syníicos, 


mar 


ções de creditos e designada a assemblén 
de credores para o dia 31 de janeiro, (118 
vara) 


ACÇÃO PENAL JULGADA EXTINCTA 


o 


quim Barbosa de Almetda, concedeu os be- 


neii 
réo 


p pena de O mezes de prisão cellular, por 


tar; 


crimo do furto, mn pena de 8 mezes de 


pri 


PRONUNCIADOS POR DELICTO DE ES- 


o 


quim Barbosa de Almelda, no Impedimen- 
to do titular da 3.8 Vara Críminal, pro- 
nunciou SehastlÃo Elias da Silva e Manuel 


de 


de estelionato. 


João Rodrigues Mano, processado por de- 
Veto de lenocinio, 


384 


pesieasotitteseetitiee stat tiroteio arte 












Igondo procedente em parte a noção de dolpho Terich, José Stetton e Carlos Augus- 


to, por delicto de ferimentos loves. 


CONDEMNADOS POR DELICTO DE FE- 


Homologando a desistencia feita por RIMENTOS LEVES 


Pinto A iglão — vmo. dr à » Í 

Jesus ínicia a sua missão de Redem- | di ss de Mira o E q a de Procissão a favor das parochias de professores do enslho secundario e com- TERCEIRA CAMARA: — O sr, desom- Joss Dia dacmiva, 6.) quiros ; om" favor ti O Juiz da 2% Vara Criminal, dr. Josê 

pal 00 seu sangue” rector deve  proseguir depois CC! ziuy' Cosa Verde e Tucuruvy. Mercial. que o “Curso de Verão” func- | bargador "Alcides Ferrari no sr; dasombar. | OOthO Dio o a ellação Interpost augusto de Lima, condemnou os rêos José 

sacrificio da rimeira ia co seu san- amanhã & sua exposição doutrinária Erecção canonica da Pla União das | clonará ut jereiro de 1941, tendo inte n | gador Armando FPoirbanks: appellações | wndik Co tini A é a pit Linda Ferreira de Andrade e Joaquim Sonres da 

gue Soma DE UnDio a grande vl sobre o Natal e falará tambem a Tes- Filhas de Maria da parochia de San- dia 7 e terminando dis 3. Poderão mu- | 10.20], 10.340, 10.413, 10.347, 10.254 e | contra de. Roberto Dente Silva, processudos por delloto de ferimen- 
, Sac 5» . 


tos leves, a pena de 7 mezes e meto de 
prisão cellular. 


MOVIMENTO DO CARTORIO DO SEXTO 
OFFICIO CRIMINAL DURANTE O ANNO 
DE MIL NOVECENTOS E QUARENTA 


Inqueritos vindos do distribuidor, 1.685: 
denuncias offerecidas, 810; inquoritos ar- 
chivados, 1.800; inqueritos em poder do 
dr, promotor, 91; audiencias realizadas pa- 
ra inquorições de testemunhas, 1.311; pro- 
cessos encerrados e sentencindos, 50; sen- 
tenças proferidas, 657; absolvidos, 343; 
condemnados, 314; absolvidos pelo Tribu- 
nat, 7; proscriptos, 2; a nova distribuição, 
14; murais concedidos, 252; nppellações re- 
mettidas. no Egregio Tribunal, 250. 

As sentenças foram proferidas pelos m, 


José Ignacio Costa, 
Baneando a noção do despnjo que All- 


FALLENCIAS 















nres pura o dia 28 do corrente, às 14 
(12,0 officio) 


wu decretação da fuliencia da firma 


3 ; 2 lo D de Centro e Al- LICENÇA: — Foi concedida licença de m. juizes doutores Julio Cesar da Silveira, 
Ega aurcola o set régio epitheto | presidente, sr. Atilio de o lg es o pimos Susto e Luisa 76 RACE termas do artigo so. co de- Crea le db rele “Edgard Mar- | Herotides da Silva Lima, José -Proderica 
oca CURIA METROPOLITANA Novellis, Antonio Grosso e Consuelo ereto n.0- 6.055, de 10 de ngosto de 193), tins Praga, requereu a decretação da fal- | Marques. Mauro Bonventura, Munhy' Bars 


rotos e Geraldo Dente Neves. 
Processos em poder dos.m. m. jule de 
Direito: com o doutor Jullo Cesar da SH- 


ta da firma supra, estabelecida no Rio 


a (6,8 vara) , d 

guinte lição da epistola de S. Paulo, Revmo, ST. nilha Paprleto, Adolpho Milhareix e SECRETARIA OR gites: Machado Segundo: Pol | Aeitêo 18% JO0tA TO Canuiar | Oralão Danta 
s Louvado seja Nosso Senhor Jesus 2 É Foprnro Neves, 9. Processos de mil noventos e qua- 

& Tito cap. II, 11-15: Cheisto. | Jesett! Trindade, Epaminondas Prato Movimento de Julzes: decretada a fullencio da flrma susra, es- | rentn a cerem summariados, em mil nove- 


á run Mon- 
Estação dr Penha. Foram 
Sousa Mattos e Cla,, 
caro o prazo de 20 dias para habilita- 


nã centos e quarenta e um, 138. 
704, 





VINHO CREOSOTADO 


FRAQUEZAS EM GERAL 





4 é de direito da 24 mm da Pamila cd = = 
gloria do grande Deus e salvador nos- | cularmente as crianças, parte rea Dar pa is de ce Successões da capital rensaumiu o. exer- CELAS MONTE] SOCCORRO — 
so, Jesus Christo. Entregou-se a si) sta poa oi em Palmyra Rinaldi, Luís Tavares Mar- Automoveis multados ea de seu enrgo, no qual se nohava nfas- Dentaduras, Brilhantes, Ouro q . e 
- -1g R ' em gozo as. 
mesmo por nós para nos remir de Lo | preces fervorasas e confiante, afim de|tins e Clorinde Licatti, José Onzelin Mex de janeiro: RAS horpitiiced Instituto de Previdencia 


DEL MONACO 


Fiscal. Banco do Brasil 
Rua Alvares Penteado, 203 


do Estado de São Paulo 


(ant, 





Diz e exhorta estas colsas em Jesus |ra continua a semear om grande parte| ches e Pervite Sandalo, Francisco |" amas — 4067 — 4102 — 4302 — 4488) Mes de dezembro: en) — 4.0 andar — Sala 6. 
ptor, offerecido ao Padre Eterno O | da Europa, já orphanando lares, já| Granúinetl e Elza Kossling, José Mi-|— 51717 — 5201 — 5517 — 6244 — 6573) Dia 3! — O dr. Oscar Fernandes Mar- DIREOTORIA DO MONTE DE SOCCORRO 
Christo Nosso Senhor, implantando a miserin, n fome e o sof-| nichelli e Laudelina Gomes da Silva, |— 6690 — STIC — GBGB — 8575 — 0289 tina, Juiz de direito dn 6.8 vara civel da f e 


Relação dos contractos que serão pagos 
amanhã, das 12,30 às 15 horas, na Caixa 
tdo Monte de Boccorro do Estado: 


FORUM CRIMINAL 


) ps ' , 4 al dr Joa| 207 — 31.092 — 32.104 — 31.125 

“ Naqueile tempo, quando se com- | dos fleis afim de que concorram com | Nilza Areão Nestares, Aurelio Barreto “(ração ao Brasil” DESPACHOS PROFERIDOS Pl Mago o a extin=) 31.101 — 31.186 — quim — 31287 
pletaram os oito dias para ser cir- | suas esmolas para minorar os males! Camacho e Hortencia Pinto de Car- : 1a VARA CIVEL — Dr, Benevolo Luz: [eta 4 neção penal movida conten João pro = pe = pr = pp 
cumdado o menina, puzeram-lhe o no- | que cercam as crianças nos paizes bel- | valho, António Neves e Helena Kava-| pe nosso brilhante collega de Imprensa | Julgando por sentença o caloulo feito nos | Feltran, processado por delicto de ntten-) Aria — SIT — 31477 — JLATB 
me de Jesus, como lhe tinha chamado lMgerantes. A todos quantos se digna-| Iyskalte, Jorge Kuselnuskas e Veroni- | Anselmo de Olivelro, recebemos um exem- | autos de arroltmento dos bens delxedos | Ludo ao pudor, por haver o pecado Te] LAT] D S480 — 21481 — 31.482 
o Anjo, antes que fosse conhecido no | rem ouvir este appello e' cooperarem| ca Urbonaite, Isolino Honorio e Pran- | Plar, editado pela Papelaria Universo, da ori fnliectds d. Fellola du Conceição Oli- | parado o mal casando-se tom a victima. | ajigag — 31.486 — 31.487 — 31.458 
seio maternal. esta cruzada de caridade christã €| sison Coelho, Gilberto Lages e Maria Oração no Brasl", dedicado nos brost- | Vera. OBTIVERAM OS BENEFICIOS LEGAES DO| 91480 — 31.400 — 31,48]. 


'SURSIS” 


Os mutuarlos, quando solírerem remo- 
tuls da 48 Vora Criminal, dr. Joa- 


cão, deverão fazer solento esto Monte de 
Eoecorro, evitando nssim os juros de mô- 
ro n serem cobrados de seus contractos 
de emprestimos. 

Relação dos contractos que se encons 


a favor do 


cios legacs do  “sursis” 
condemnado 


Oswaldo Medeiros Sima, 


. “ 
Cathedral Provisoria (Santa Iphi- | tandade s. exe, revma, O sr. arcebis E f d N t Topal delicto de furto Ticundo n execução da | te; à 
nia) 5, 7,930 e 10 h S ndad b det eta Armando Pelliciotta e Iselda Perissi- rans erião 0 or elo — Julgando procedente a aeção exccuti- ota aa Sue br 3 annos. team na Caixa para pagamento 
aero AS eo Esta metropolitano ha por bem Crminar ! potto, Emgydio Fernandes Junior e va que Fabrica Fiel Ltda. move contr E F y 2.011 — 30,731 — 30.847 — 31.040 
Moóca — 6,7 e 8 horas. o seguinte: 1.º no dia 6 do corrente os Edu Fonseca, Antonlo Florentino de M ] ( E Bebustião Perrelra Ribás, RAIA CONDEMNADOS FOR VARIOS 31187 — 31.295 — 31.322 — 31,345 
vila Marianna — 6, 8, 9,10, 11 e|reymos. srs, parochos, vigarios econo-| o e Celina Bezerra Nascimento ensa É E E igaiNÃO :DPORCIGRLA SA noÃo! ortlinêria DELICTOS 11.347 e 31.355 = 31.357 pm, 31.383 
11,30 horas. mos, reitores de egrejas, capellães de y que Nerma Pallnzino Gonçalves o seus tl- | | Pelo Julz da 5. Vara Criminal, de.| 31.387 — 31.389 — 3L.97 — 3h, 
Barra Funda — B e 9,90 horas colleglos e conimunidades religiosas, orar res vago Pe can virtude de ane Hoje Pesados Nobnd roça jhos movem contra Angelo Menegaldo e | Vasco iróli Praia de Vaaconenios, fo” mit = E — atas — audi 
al ; a aÃ -| gnatari, Vicente s Martins e -| ferida para quinta-feira, dia 2, & 4- | outros, ram condemnados os réos: o va, ' — 9425 — 3. — 31, 
Bão José do Bexiga — 5,30, 630,| déêm à sao da ria mini ig tonietta Elia, Felix Muralls e Ksavera | Sko do sorteto mensal O, E,, releranto) é A processndo por delicto de furto, m pena dL.430 — Siva — aa — Ebro 
Sant'Anna — 6, 8,30 e 10 horas. to desta circular aos fieis EX dezembro de 1940, que terá lugar, como de ) o 6 mezes do prisão cellular; e Aleides| 31461 — 21.403 — 31.465 — 31, 
E md õ a Kovalte, Ignes Zledas e Brone Jako- éd aquells empresa, é rum ADJUNTO DA &4 VARA CIVEL — Dr. E 91.164 — JL272 — 31.20 — 31.322 
Ipira 6, 7,30 e 10 horas a orarem pelas intenções do Santo Pw costume, na séde daq presa, Francisco Murques, processado por dell 
Santo Antonlo do Pary — 5, 6, 7, 830 | dre kalte, Antonio Alexandrovicius e Anna | D. José de Barros, 32%, ás 15 horas. | Merothides da Silva Lima: cuido | So do Atteniado no pudor, a pena de 1) Jd = 1300 — Ja — 11.306 
RSA AA , Ê - , Jular. ER — u. — 3, — HM, 
70 — Em todas as missas e é horg Tulutyte, Boleslau Penkauskas e An Leopoldo Aron na -execuçho que lhe muve | MTO de prisão celtul o) mn] SEIO = aii40a D 31,090 2 n:48 
os Senhora de Fatima — 6,30, 4 | da reza deverão fazer uma collecta em ponma ae trocada a Bianco, Pedro Baptista e Antonia Vi- | Curt A. Philipron. torto, ir o RAR Ria con=| JAM — 31498 — 311446 — 31.450 
O SO ENOEAR SO, E ravor das crianças dos paizes bellige-| dislava Kavalikatite, Evaristo Tito Li- | niauskas, Paulo Lima e Maria Ange- | = Proterinco o despacho saneador na | gemnou Bentálcto Novaes Barbosa, nro-| 31462 — 31,458 — 31.460, 
e 9; . rantes. vio e Maria Apparecida Raduan, An- | 45 Achilles Lido e Maria Andreazzl, iranda entre Gustavo Juenlohen e Kurt | cessado por delloto de attentado no pu-| Os impressos para levantamento de eme 
Capella de Liga das Senhoras Oa-| RS Nosso mesmo dia à hora que| tonio Nicoló e Carmela Visciano, Lu- | misiario Bispo dos Santos e Judith Fe- | — con dor, a pena de 1 anho de prisão cellu- | prestimos são distribuidos diariamente no 


e Arnaldo Theodoro dn Sllvn, por “gulchet”! do Informações, das O às 10,30 
horas, excepto nos snbbado, Os srs, Inte- 
ressados residentes no interior do Estado 
podem solicitar os referidos impressos por 
carta, 

CONTRACIOS EM EXIGENCIA 


31.375 — Juntar a devida nutorizaçãos 
31,305 — Indicar nº data da primeira nos 
menção; 31,408 — Juntar a devida autori= 
zação; 31,421 — Juntar attestado do des- 


ão celular, 


TELLIONATO 
Juiz da 44 Vara Criminal, dr. Jon- 


Brito. anibos procesendos por delloto 


Oratorio particular — Roberto Ba- E, conto de novembro; 31,428 — Juntar at= 

rins — 6 e 8 horas. seus companheiros os martyrios da] Marcellino Perrta Corla e Maria Sca- ptista Pereira do Almelda e Eloisa Car- a a faro rio rodtla con- | PRONUNCIADO POR DEFICIENCIA DE | tertndo medica comprovante de enfermi- 

&. José de Villa America — 6, 7,| guerra. clotta, Nicolau Viscardi e Annita Go- | quo de Almeida. — Homologando o enleulo no Inventa PROVAS dade em pesson da familia; 31,441 — Tn- 

8, 9,30 e 11 horas. ' luzzl, João Daud e Jonquina Marinhos, AVISO N. 155 de José Geraldo da Sliva. O Julz da ln Vara Criminal, interino, aleas na pari a Nagoranetarios tetas 
Nossa Senhora da Saude — 8, 7, B| NOTA — A coligeta prescripta NO] Praulio Silva de Andrade e Esther Go- ' —tomologando o cnleulo n oinventa- | dr, Angelo Raphael Rossi, Improntnciou | PES er para pagamento, 31. 


— 31.453 — Juntar attostado medico com- 
provante de enfermidado em pessoa dn fa- 
milia; 31.456 — Juntar attestado de sani- 
dade expedido pelo Departamento Medico 


DENUNCIADOS POR VARIOS 
DELICTOS deste Monte de Soccorro; 31.475 — Indi- 


Eantuario do Coração de Jecus — revdo. clero e fleis que no proximo e ** o bico, Interino, no Im- dat d imel fo: 31.48) 
7,30, 8,15, 9, 10,30 e 12 horas. Mons. “Eresto/ de Pauta Vigario | Da Perdi Manuel Garcia é Raphae- | dio 6 de” Janeiro, festa da” Exiphenta | ADJUNTO DA 4 VARA CIVEL — De. | pedimênio: do 15 promotir publico, denun- E frditicar a lnportancia” para 8006000: 
Immaculada Conceição — 5,30, 6,30, geral, ADORAÇÃO PERPETUA la Ciano, Tancredo Dall'Ara e Ange-| do Senhor, haverá na Cathedral Pro- cris e dm E UeaNS ed clou Benedicto Horacio Pedrono, por de- Pág — Indicar a data da primeira no- 
"1,30, 8,15, 9, 10,30 e 12 horas. lina Pisciolarl, Isaltino Rodrigues da | visoria, egreja de Santa Ephigenia, ás aos o rota PT ee iron leto de attentndo no pudor; Angelo Ro- menção. 
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COLLEGIO STAFFORD | 


SECÇÃO MASCULINA 
ALAMEDA CLEVELAND, 463 — TELEPHONE, 5-3355 


EXTERNATO — SEMI-INTERNATO — INTERNATO — JARDIM DA 
INFANCIA — CURSO PRIMARIO — ADMISSÃO AO GYMNASIO. 





As aulas para os exames de admissão em 2,* época, terão início em 7 


de janeiro, — Acceitamos alumnos externos para a 1º e 2.º séries. 


INFORMAÇÕES NA SECRETARIA. 


—s 19 e e CORREIO PAULISTANO 


ASSUMPTOS MILITARES 


ES 








DIRECTORIA 


A 


DO nn Quarta-feira, 


1 de Janeiro de 194] — 


Secretaria de Estado dos Negocios da Fazenda 
Departamento de Caixas, Valores 


e Contas 
DA DIVIDA PUBLICA 


a REGIÃO MILITAR 
DO BOLETIM REGIONAL N. 0 


alterações de afflelnas — 
Aprosentações 


A 21 do corrente! cap, do Ink, Heltor 
Madonesl, do 40 R, 1, por ter entrado 
em férias o seguir para Dello Horizonte, 
com permissão do exmo, dr, Bom, «ircotor 
do Infantaria, 4 

97 do corrontos anajor medico, dr. 
Herbert Mula de Vasconcolloa, por ter ng- 
sumido n chefln do 8, 8. R. cap. vol, 
Aclo Domingos dos Santos, do 40 R. A. 
M., por conclusão de Mcença para truta- 
mento de sudo; cap, do Int, Armando 
Manuel de Lima Carvalho, da LR. TO. 
por ter regressedo n 20 de Araraquara, 
onde fóra n serviços 10 ten, do Inf, Leo- 
nel Maurioio Leho Quolroz, do IIS R. 
T., por conclusão do férinn; 2,0 Len, vel. 
antomio Lannes Vieira, do 4.0 DB, O, por 
ter regressado mn 20 de Santos, onde. fora 
a serviço, e seguir para Jundiahy, por tor 
sido Indiendo para passar visita nos ant- 
mues do Zº O. A, Do: 2º ten, L Es 
Jovino Jonquim «dos Santos, por ter vindo 
a sorvigo dn 54 O. ER. e devendo regres- 
mr a aum sédo. 


Heclificação — Férias 


E para gozar férias em Enmbúry — Es- 
tado de Minas e na Capital Federal, a per- 
missão que foi concoddia so major Pedro 
do Froitos Bandeira de Mello, da 48 C. 


SERVIÇO DE RECRUTAMENTO 
REGIONAL 


Incorporação do Insubmisso 


noja jucorpurado mu 2% P, 
no teha o sortendo Insubmisso Miguel, 
lho “de Antonio Tedesco, da clnsse 
10147-18, polo municipio do B. Carlos neste 
Estado, 
Rectificação do nome de sorteado 

E! Jeronymo Procoplo de Oliveira e não 
Jovano Procoplo, o sortendo de que trata 
o item 27 do Bellim n. 203, de 19 do cor- 
rente, na parte que transfere do 20 O. 
A: Do pira o do KR. M. LOL n. 
1.108-B. do Commandantoe do 29 6. A, 
Do); é Abel Gabrul e não Abel Prado, o 
uome do nortendo de que Lrata o em 19 
do Boletim Regional nm. 296, de 33 do cor- 
rente. (Radio n. 383, do commandante do 
2º G. A, D4. 
Requerimentos despuchados pelo exmo. xr. 

Ministro 


Sebastião José, urtifico da closse C, do 
quadro supplementar; Antonto Bimaus, ope- 
rario, aposentado, Munuel Raymundo de 
ollvelra, artífice da classe E, do quadro 
supplementar; Porplúrio Petreiek, nrtifico 
da clusse E, do quadro stpplementar: 
Emilio Plinio Ribriro, artifico da z]nsso F, 
do quadro supplementor, Messtas de Aqui- 
no, mestre de often de material belh= 
co, nposentudo; e Godofrodo Queden, ope- 
“ario aposentado o Ronevenuto Bitten- 
court, mostre de offleina de materinl bel- 
tico, nposentudo, todos da Fabrica de Pl- 
quete, pedindo paramento de gratificação 
nédicetona!: Indeferido, de uecórdo com O 
(tem 3, da Informação da B-3, (3-P. 40.035, 
14.041, 74,042, 34.044, 44.045, 4,046, 
34,047 o 34.405-40), (D. O. de 21-19-040); 
Eurico Fernandes, mestro de officina de 
Material Bellico, servindo nn Fabrico de 
Piquete, pedindo pagumento de gratiflea- 
chão addieoional de 20%: Indeferido.  Rt= 
considero o despacho de fls, 31 do proces- 
so annexo, diutado de 22-8-34; Waldemar 
Rocha, ten. cel. 1. G., pedindo pagamento 
de differença de vencimentos: Indeferido. 
Pelo av. ti. 025. do 20 do setembro de 1097, 
as chefias dos Serviços de Fundos da 2,8 
e JAR M. passarim a ser exercidas in- 
distinctamento por coroneis ou tenentos 
coroneis. (D, O. de 24-12-00); Euolydes 
Couto Telles Pires, tem. cel, pedindo que 
Me sefum pagos os vencimentos integraes 
de coronel, por er achar. no commando 
do 4,0.B, Cs: Indeferido, |D. O. de 


18-12-540). 
Pela S. G. M. 6. 


Murdo NupcH, pedindo trunaferencia 
fucorporação da NM pura a aja E 
"arehive-se, não ha o que deferir, do ac- 
córdo com a informação. (Bol n. 206, de 
N-12-M0, de 8, O, M. 6). 

Por este Commando 


Albarto Francisco Knorick, res. pedin- 
do “certifiondo: Junto cortidão de nasei- 
mento. Francisco Alves Barbosa, filho de 
gPavid Alves Barbosa, da classe de 1919, 
municipio desta capital, pedindo transte- 
rencia de Incorporução da 0% R. M., pa- 


do 
M.: 


DEPARTAMENTO 


DO ESTADO DE $. PAULO 


COMMUNICAÇÕES DO SR, MINISTRO DA 

JUSTIÇA — CREDITO BUPPLEMENTAR 

DE LO GUO;MMiSnNO A! SECRETARIA DA 

VIAÇÃO E OBRAS PUBLICAS — BALAN- 

CETE DO EXERCICIO DE 1HD — ENCER- 

RAMENTO DOS TRABALHOS DO DEPAR- 
TAMENTO 


o Departamento Administralivo do Es- 
tada renilzou hontem sua ultima sessão 
ordinarin do exerelcio de 1940, sob a pre- 
aidencia do sr. Goffredo T. du Silva “Tel- 
jes, Berviram de secretarios os srs. JoÃo 
Pratico de Sousa o Odlion Foot Gulma- 
rhes. Delxsram de comparecer om rr Cy- 
Filo Junior e Renato de Burros. Depola 
de aborta a sessão, lidas e ap rovndas as 
actas das sessões extruordinarius rontiza- 
das nos dias 27, 28 6 30 do corrente, 
pasrou-No no Expediente, do qual desta- 
comos os seguintes documentos: Olflelo, 
do sr. Ministro da Justiça, communient- 
do haver o sr. Presidente da Republtea 
npprovado, com emenda, o projecto de do- 
eroto-lot da Prefeltura Municipal de  Bo- 
rocaba, sobre a crenção da tuxa de fis- 
talização dan carnes provententos de ant= 
mnes não abatidos no matadouro muinit- 
cipal; — approvado, nox proprios Lermos, 
o projecto de decreto-lel da Profeltura Mu- 
nlcipel de Araçatuba, sobre erenção da 
tran de colloenção de aulas o sargetas, O 
projreéto de decroto-let du Profoltura Mus 
mieipal de Pirnenda, modiftenndo o Im- 
rosto do. Meonça sobra vericulos. Ofticios 
do at, Ecorctnrio do Governo, encaminha 
do, em nome do ar. Interventor Federal, 
ns seguintes projectos de decretos-Jolp — 
abrindo um credito especial do 85:8028100, 
destinado ao pagamento de obras renll= 
zadas nos postos de expurgo de Bauru! 
e Pindorama; abrindo um credito espe- 
cinl de 4PL:s47SL00, À Secreturia da Agrl- 
cultura, pura pagamento de obrar reall- 
sadas no Doparlamento de Industria Anl- 
mal; nbrindo um credito supplementar de 
20.800:0005000, à Secretarin da Vinção, des- 
tnado no pagamento do pessonl, obras no- 
vas, miaterinl de consumo c despesas di- 
versas da Estrada de Ferro Sorocabana; 
abrindo um credito supptemontar de .,, 
150:0005000, verba J6, construcção no 
tostitulo de Previdencia do Estado. Ofl- 
eo do sr. Secretario da Vinção, encami- 
nhando substitutivo ao projecto de. decre- 
to-let gobre desapropriação de terrenos ne- 
cossurios no proseguimento da Via Anhan- 
guéra; Olflca do sr. Secretario da Fa- 
senda, trantmittindo parecer da  Conta- 
derin Central do Estado n respeito do 
nrojesto de decreto-let da 
Pedera), que abre À Secretaria da Viação 
um credito especial de 400:0008000 e de- 
clara sem effelto o credito uberto pelo de- 
oreto nO 11.508 de 27 de novembro de 
1939. Offlolos do sr, Director Geral do 
Depertamento dns Municipalidados. en 
vlundo projectos de decretos-lets de varias 
preieituras Muntcipaes co Interior, ofti- 
cios de diversas Prefeituras do interior, 
prestando decinrações quanto nº projectos 
de decretos-lola em transito pelo Depar- 
ramento. Representação do sr, Paulino 
narbosa Rolim, no sentido de ser-lhe cons 
cedida mhts a quarta parte de sous ven- 
elmentos n partir de 1.0 de janeiro de 
141  Pastando-se à ordem do dia, o De- 
nartamento approvou 0 unico projecto de 
resoltição della constante, sob n.º 3.27 
de 1940, Já publicado, convertendo em dl- 
Higemein o julgamento do projanto de de- 
“exeto-tel da Prefelturs Munto pal de Far- 
“rurs. sobre abertura da um credito er- 





















































Vae a Curityba? 


VIAGENS DIARIAS EM OMNIBUS E LIMQUSINES 
Passagem : Omnibus, 705000 — Limousine, 1205000 
Endereço : Brigadeiro Tobias, 541 — S. Paulo — Tel, 4-0880 
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do certidão; 
cor no 69 R, 


ro Dlobl Botifert, 
Certifique-se o que constar na forma dn 
tel. Ao 2.0 R. CO D, pata providenciar é 
faser entrega ao requerente medianto pa- 
gamento dos emolumentos devidos; Con- 
ceíçio da Siva Aranha, pedindo leeneta- 
mento do seu marido Leonel pinto de 
Souza, soldado do 50 R. I.: Indeferido 
por falta de amparo jeral; Nelo Parent, 
filho do Guido Parent da clase de 
1919, municipio desta capital, pedindo 
transferencia da 9.8 para nm qa RM. A 
transferencia só poderá ser feita por tro 
ca; Nagib Bedran, pedindo Meonciamen- 
todo vou filho Alíredo Bedran, soldado do 
NIso R. T.: Doterido. gela Jcencindo, 
vísto ter sido considerado mobilizavel em 
época Jegnl; prancisco Ranler!, pedindo 
transferencia ca Incorporação do seu fl- 
lho do 60 R. T. pars o J40 LI 
Indeferido, por não haver vaga Do ns. 
R. 1 unidade paro n qual pede trans 
ferencin; Boncdicto Mauricio do Arruda, 
res., pedindo certidio: Certifique-se o que 
constur na forma da Lelo AO 4.0 KR, A. 
M, para providenciar e fazer entrega nao 
requorento mec)ente pagamento dos emo- 
jumentos devidos. 


Escota Preparitoria do Cadetes — Aviso 


Ou candidatos ubaixo deverho compire- 
cer neste Q. G. — 38 Seeção — afim 
do apresontarem as documentos que tam- 
bem estão abaixo mencionados, visto que 
suas matriculas estão condicionadas f 
apresentação de certidões “verbum ad vor= 
bum”, ou outros documentos: 

Adolpho. Plorentino, Celto Ferreira Gon- 
qnlves, Edson Santos de Lune e Nelson 
Megno de Andrade, uflm de substituir 
“publica-forma”; Preerico Bezerra de Me- 
pezes. para npresentar ficha individual, 
enrtolem de identidade « nttestndo de vne- 
cima; e José Abrantes, apresentar certi- 
dão tegal. 

Prazo para apresentação de ines do- 
cumentos na 2% Região Militar: ntó o atu 
J4-1-1041, 

Convite — Comparcelmento ao Gn. 

Os civis abaixo relacionados devem 
comparecor no Q. G. — 3.4 Btrção do E. 
M. R. — níim de tomarem conhecimento 
de assumptos de seus interesses; Jordão 
Correia Filho, Suatos, Est. de 8. Paulo; 
victor João Telxeita Coelho, Bantos, EsL. 
do 8, Pnulo; Roberto da Silva Ramos, 
S. Puulo. 


Regulamento da Esoola de Intendencia da 
Excreilo — Approvação 


oD. O. n.º 29, de 40 do corrente pu- 
blica o dec, nO 0.585. de 10 de dezembro 
de 1940, que approva o Regulamento da 
Escola de Intendenela do Exercito, 


Avisos Ministerlses — Transorinções 


ginlsierio da Guerra — Diu 17 de de- 
zembro de 1940 — Av. 0.9 4.531 — 'Trfiu 
” — Recomenda, em vista do disposto 
no art. 09 do Codigo de Vencimentos o 
Vantagens dor Millinres do Exercito, ns 
Div. de Armas e Serviços, que. mas pro- 
postas para rectiflear ow. tornar: Gem et- 
feito trunsferencias ou. classificações, fl- 
que expresemmento declarada | inleintiva 
das Interessulos nessas altorações, evitan- 
do-se dest'arte que sejam, inutilmento Fo- 
brecarregados ox cofres publicos." (D. O 
no 203, do 10 do dezembro de 1040)", 





ADMINISTRATIVO 


Denial de 17;6104300, O nr; presldente, pe- 
findo m reabertura do expediente, por at- 
guns umnutos, fez uio da palavra para 
lêr uma sumemuia dos trabalhos renliza- 
dus pelo Deportamento duranto o anan 
Hudo. A seguir disse s. exo, que u De- 
partumento Administentiva tudo fes parm 
corresponder 4 continnça que nele do- 
positou o sr, Presidente da Republica, sa- 
Mentando O esforço o o devotamento no 
Erabulto dos srs, conselheiros e de todo 
o funcelonalismo aq serviço do Departa- 
mento. O sr. Aguiar Wihltnker ngrade- 
ceu as palivias proferidas pelo sr. prest- 
dento, em nome do Departamento, agem 
tunado que, em grande parte o exilo obll- 
do nos trabalhos renlizados durante a 
nnno fol devido nor esforços e Incunsa- 
vols trabalhos do sr. presidente, na di- 
recção do Departamento, 

Num ambiente de cordinlidado e sutis- 
fução, encerrarame-se, assim, os trabalhos 
do Departamento no anno de 1940. 
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LONGA PRATICA EM BERLIM 
Tratamento e operações 
de . 


apseessssadaaes 
esasonasosesas 


Ouvidos, naris e garganta 


RUA LIBERO BADARÓ, 452 
PHONE: 3-4821 


Das 10 às 12 bs, das 3 às 6 hs. 
Aos sabbados das 10 ás 12 hs, 


US eseessoreemms 


DA TURMA 
DE 1939 


sario de sua formatura, os medicos de 
1030 reunte-se-ão para um Jantar com- 
memorativo, no proximo dis 4 do corrente, 
às 19,30 horas, na "Cantina Treza de Maio”, 
à rua Treze de Mnlo, 596. 

As ndhesões poderão ser envindar no dr. 
Amando Caluby Novaes, para os seguintes 
ondereços: ninmeda Nothmann, 581, phone, 
5-6220: rua Florencio de Abreu, 20, 1.0 
[andar sola 20, phune, J-4791, 


esses 


assesosa 







aprssessssisisissssssissesssssssd a, 





Interventorla | 


Registo de Cooperativas 


O sr. Becretario da Agricultura assignou 
hontem, na cortar de registo no Depnrtu- 
mento de Assistencia no Cooperativismo, 
das seguintes cooperativas: Cooperativa de 
Consumo dos Socios do Syndicato dos 'Tra- 
balhadorer em Couro dn Frunca; Coopera- 
tiva do Consumo dos Trabalhadores de 
Capivary; Cooperstiva de Credito Agrico- 
ta de Bananal e do 11 cooperativas esco- 
lares. 

Com a uásignatura dessus cartas de re- 
gisto, é de 192 0 numero das cooperativas 
economicas dao Estado registadas no Serviço 
de Economia Rural, do Ministerio dn: Agri- 
culturs, e no Departamento de Assistencia 
no Cooperativismo, o que já possuem ps 
respectivas cartas. O numero das coopera- 
nes escolares nas mesmas condições. é 

e 









































































APOLICES POPULARES PAULISTAS 


Relação das Apolices premiadas no 22º sorteio ordinario realizado no dia 
cada no “Diario Official” ; 


435.155 
547.520 


Mil contos de réis 
Cem contos de réis 


30» — 800.923 — Vinte contos de réis 
49“ — 974.404 — Dez contos de réis 
;o — 268.096 — Dez contos de réis 
60.» — 157.508 — Dez contos de réis 


50 premios de 1:0008000 cada um, sob numeros: 


001.838 183.520 
028.505 201.822 
086.136 224.712 
089.394 255.206 
124.764 278.024 
127.226 290.461 
149.690 313.405 
157.347 325.248 
168.359 365.894 
179.399 372.340 


O proximo sorteio ordinario das Apolices Populares, 
do o 1.º de quinhentos contos de réis, o 2.º de cincoenta contos de réis, 


386.457 
415.927 
448.577 
468.704 
471.283 
477.908 
505.039 
534.030 
545.240 
582.137 


595.294 
607.226 
618.524 
619.570 
718.320 
776.703 
812.634 
828.729 
829.596 
858.292 





Os portadores das apolices acima mencionadas, 
na Directoria da Divida Publica, nos Bancos que 


RELAÇÃO DAS APOLICES PREMIADAS EM SORTEIOS ANTERIORES, CUJOS 


Sorteios Numeros 


30- 6-36 446.566 
30- 6-36 558.052 
30- 9-36 941.670 
31-12-36 128.536 
31- 3-37 328.545 
31- 3-38 493.429 
30- 6-38 830.110 
30- 9-38 917.779 
30- 9-38 22.724 
31-12-38 507.839 
91-12-38 378.533 
31- 3-39 386.394 
30- 6-39 839.936 30- 3-40 405.966 
30- 6-39 49.998 30- 3-40 430.824 


e e eta ee 


SERVIÇO DE FISCALIZAÇÃO DO EXERCICIO | BÔAS- FESTAS 
PROFISSIONAL Agradecemos e retribulmos os votos 


de boas festas que sinda nos foram 
ESTATISTICA DO MEZ DE NOVEMBRO DE 1940 


enviados por melo de cartas, cartões 
e telegrammas pelas seguintes pessoas: 
Fenente coronel Antonio A, Slquei- 
va, dr, João Cnstellar Padin, Julio Sta- 

Durante o mez de novembro ultimo, o 
serviço de Fisenlização. do Exerclolo Pro- 
tiaslonal do Departamento de Saude do Es- 
tado, procedeu nesto capital a 324 Inspe- 


Sorteios 
29- 6-40 
29- 6-40 
29- 
29- 
29- 
29- 
30- 
30- 
30- 
30- 
30- 9 
30- 9- 
30- 9 


Sorteios 
30- 6-39 
30- 6-39 
30- 6-39 
30- 9-39 
30- 9-39 
30- 9-39 
30- 9-39 
30- 9-39 
30-12-39 
30- 3-40 
30- 3-40 
30- 3-40 


Numeros 


695.903 
915.793 
47.709 
686.793 
644.066 
410.273 
496.826 
92,551 
795.931 
984.023 
966. 190 
627.226 




















| raco, dr. cav. Augusto Goeta, Emma- 
vões para nequisição de toxicos, sendo que nuel P. Baré — director technico do 
destas ultimas 43 tiveram o visto nega-| “Estado de São Paulo”, dr. Rodolpho 


do. Foram conferidos 228 balunços de en- : “ E 
torpecentes. do estabelecimentos da cnpl- Troppmair, director do “Diario me 


fício da Penitenciaria do Estado, 
prestdencia do dr. 















































ão": toy os membros  Flaminio Tavero , 
ceder e visitas n consultorios medicos, Ja-| fale 276 do Interior, é recebidas e nr-| mão”; Nelson Mendes Caldeira, presa “lido: — Aprígio de Oliveira Coelho, 4.361, 
boratorlos de analyses clinica, ambula- | chivadas 28 cartas resorvndas, de clini- Glusenpe Simonis, dr. Virgilio de Car- prt Pi baia Petas aii deferido; Vicente Baptista Nunes, 4.164, 
torlos, polyelinicas, dlspunsarios. casas de | cos, justificando, dlagnosticos e » thera-| yalho Pinto, Luis da Gama € Silva, e DT es oi -| deferido; Ismael Cyrillo de Freltas, de 


opile, institutos. de O NoLhorania, its Alvaro Plres da Costa, Pedro Augusto 


telras, enfermelr institutos de belleza, 
casns de nrtigos orthopedicos, Iabricas de 
productos de Loucudor & q nutros estabole- 
cimentos sujeltos d fiscalização da me- 
dicina; 59H a pharmacias, drogarias, li= 
borutorlos. e estabelocimentos  industrines 
phurmnctulicos e a outros sujeitos á tia- 
cnlização pharmaceutica: 468 un profissio- 
naes da odontologia, oftilunas de prothe- 
se e outros estabelecimentos nujeltos à fis- 
callsição odontologloa. O numero de lys- 
peeções o visitas da fisculização da me- 
dicina, pharmicia o odontologia altingiu 
o total de 1970, 

Foram verificadas 205 Irregularidades: e 
35 Megatidades, Consequentemento, expe- 
didos 281 intimações, procedíidas 10 Inter- 
dleções (sendo A de drogas, preparados é 
etc, & 2 de entorpecentes), offectundas dt 
aprocanões (sendo, do material para ana- 
Iyso ou inutilização 10, de material clrur- 
glco 1 co de receitas 30), Portm Invendas 
4 multas no vitor de 1,4405000. 

Nos venalmentos dos prazos estipula- 
dos em intimações expedidas, constatou- 
so que 107 foram cumpridas. O numero 
do Jegulizações fol de 9 


peuttem Indicatia. 

Por inspectores medicos foram 
cadas 1,75 receitas diversas. 

Nas pharmacias foram conferidas: 8,840 
receitas, 103 requisições e eflectuados 30 
balanços de nsock do: toxicos. 

Foram registados 28 diplomus, sendo, do 
meticos, 14, de pharmnceuticos 6, de den- 
tintas 7 e de enfermeiros, 2. Igualmente, 
registados 84 tltulos, sendo, de pruticos de 
pharmacia leenciados 2, de officines de 
pharmatia e nuxilinres de laboratorio 3a, 
de dentistas praticos licenciados 1 o de 
enfermeiros praticos, 62. 

Expediram-se 17 titulos, sendo, de pru- 
tico de pharmncia liconciado 1 e de of- 
flolnes de -pharmacia, 16. 

O numero de papeis despachados pelo 
director fof de 518, Destes, conforme pu- 
blieação no “Dinrio Offlotnl", foram de- 
feridos 435, indeferidos 30 o Livoram des- 
pacho Interlocutorio, 61. 

Identicas actividades forum exercidas no 
interior do Estudo, ondo se procedeu a 855 
mspecções e visitas, npurando-se uz dr- 
reguluridades e 41 MWliegalidades. Conse- 
quentemente, foram expedidas 10 Intima- 
ções, procedida 1 Iinterdicção de drogas 


Ulysses Grant Keener, Eugenio Leuen- 
roth, dr. Mario Gama, d. Chiquinha 
Rodrigues, presidente da Bandeira Pau- 
lista de Alphabetização; Navegação Ab- 
reu Brasileira S. A., Escola de Com- 
mercio “30 de Outubro”, “Tatu” Clu- 
be" de Sant'Anna, Empresa Controla- 
dora de Publicidade “A Fama”, Cia, 
Matte Laranjeira S. Ay Associação 
Paulista (le Oyclismo e Motocyelismo, 
Assoclação Auxilindora das Classes LA- 
boriasas, 


— Do sr. dr, Antonio Emgydio de 
Barros Filho, chefe da Casn Ctvll da 
Interventoria, o “Correio Paulistano” 
recebeu e agradece um amavel tele- 
gramma de bons festas, 

—— "Tambem o sr. Ferdinando Sau- 
kas, vice-consul da Esthonir nesta va- 
pital, nos foi endereçado um telegraum- 
ma de bons-festas em seu nome c no 
de sun senhora, 


verdi- 


provada e acta da sessão anterlor, 


Processos 
Machado: 
342, deferido; 


rolntudos pelo dr. 
Lazaro  Bent'Anna, 
rapava, Indeferido; 


4.614, deferido, 
Proctssos relutados pelo dr. 


e Candido 


do; Benedicto Miguel, 


indetorído; Sebasllão Monteiro da 


Alguns 
















pe n 262 inspecções de a! nttestundas 10 Aprsenaged (sendo de ga! — O dr, Camillo de Sousa Neves, | informaram que o chefe de uma expe- 
saude, netes doútnrios Ilegurs 2 e de mate-| digno Prefeito de Araraquara, teve n dição nas selvas do Equador, trouxe 
Pela  Assistencis Judicinrit munexe ao | ini para analyso ou inutilização, 8. “ - q 

Bervico, foram dados 197 pareceres cu- Foram visitadas 180 localidades, veri- gentileza “do folicitar O Gorrelo Pat- | uma planta milagrosa contra a impo- 


Jistano", pela entrada do anno novo, 


—— Nosso prezado college de Im- 
prensa, sr. Costabile Romano, director 
do “Diario da Manhã”, de Ribeirão 
Preto, enviou-nos, egualmente, amavel 
telegramma de boas festas, 

— Agradecemos. e retribuimos vo- 
tos de nuno novo que nos foram en- 
dereçados pelo cav. Humberto Serpie- 
ri, secretario geral da Camara Ttalla- 


eríntos, 

Fisculizando o consumo de toxicos 6 
entorpecentes, foram visadas 4.457 recel- 
tas sujoltas a visto previo e 505 requisl= 


fendas 11! denuncias. 5! legalizações e o 
cumprimento do 84 Intimações, e visadas 
2.005 receitas, Lavrnram-se 16 multas no 
valor de 10:4004000, 


[ Reumatismo, Impotencia. Trata 
mento americano sem dora sam 
Bb NM DA SILVA disto a prova de laboratorio, pelo 


x op Er Koettoring. 
RUA XAVIER DE TOLEDO. 46 - 1.º «app ja TEL. 4.088 = DIARIAMENTE. 


CAIXA BENFFICENTE [Sociedade de Medicina 
DA FORÇA POLICIAL | Legal e Odontologia 


Pensões concedidas; — Elisa Poreira de 
Ronligou-so no dia 30, no amphithos- 


Toledo (Taubaté); Djnrira Pinto e outros, 

Maria do Amnral Morses, Marin Perroira 
tro do Instituto Oscar Freire da Faculdo- 
de de Mediolna de 8, Paulo, muis uma 


Gomes (Caraguatntubn); Elisa do Arruda 
Leite, Espalta Maria Gonsngn, Joanna 4l- 
sessão ordinarin da Boctedado de Mediel- 
na Legal e Criminologia de SB. Paulo. 


ves Barbosa dn Slilvo e Anna Noclta. 
Essas pessoas podem comparecer à séde 

da Culxa, do 4 do corrente om deante, ás O expediente conston! a) da Justifica- 

14 horas, miunldns de spresentação do pes- ção da susencia do nr, presidente; b) ds 

son idonea, ntlm de nerem identificadas e | lottura de cortas e  officios recebidos; e) 

recebotem as mensalidades já vencidas. da communicação à onte dm doação de 
vinto contos à Sociedade, feita pelo ensal 
Bertho Moser, para, com os Juros an- 


Renuerimentos despuchados: — Do Ma- 
ria da Penha Guma e Benedicta. Ferreira | nunes, ser custendo p premio Oscar Pret- 
re, sendo registados os agradecimentos da 


pasa o ida na bom — sra 

e Murki do Carmo de Camargo, de Gua-| Enciedado nos b 
rotinguetá; Adelphin Argondinio de Mornes, | assim quizeram dee o 
de Cajoby: Zulmira Ross! de Faria, de Jun- | fessor Ononr Freire; dj proposta pura so- 
dinhy; Maria 8, Gnrola Tupinambá, del cio titular do dr. João Carlos: da Silva 
Plraju'; Maria Euphrosina Leite e Olivia | elles, endocrinologista da Penftenciaria do 
Simões e Antonio dos Bantos — Deferido, | Estado, unanimemente opprovada; e) fe- 
Eleição: — Foram eleitos para constituir | Noltações ao director da Penitenciaria pela 
o Conselho, no blennio 1941-1942, 08 srs. inauguração dn secção de blotypologia na- 
tenentes-coronels Francisco Bantos, Pran- uelto reformatorio, tendo sido a Boclo- 
cisco Jullo Cesar Alflerl, Antonio de Car- ade roprosentada no festa pelo profes- 
valho “Sobrinha, Coriolano de Almeida e| Sor Fiaminio Pavero; 1) congratulações 
Benedicto Ferelra de Souta; para sous sup-| Som o prof. dr. Benedicto Siqueira Fer- 
retro pela sum nomenção, após concurso, 


plentes foram eleitos os sra. tenentes-co- 

reneis Antonio Gonquives Barbosa e Bilva, | Para enthedratico da Paouldade do Di- 
Antonio Inojosu, Patrício Baptista da Luz, reito, 

Conrado Pinto de Siqueira Campos o Luis Na ordem do dia, falou em primeiro 

Tenorio de Brito. an q, ais e pl Perolra, que discorreu 

ro S 

Foram tambem eleitos: para o cargo de | rios". ndice' cephalico: nos universita 


1.0 secretario do Conselho, o sr. tenente-| A communicação fol discutida pelos dra. 


coronel Firmino Gonçulves da Bilvelra e 
para o de 2º secretario, o sr. tenente- Pr Miguel Leão Bruno) Moysés 


coronel Pedro Prado Filho," Em seguido, tomou da prlavra o conso- 


clo dr. Antonio Miguel Leão Bruno que 
DR. UZEDA MOREIRA 


abordou o thema “Cristus popiliares e 
sulcos Inter-papilinres nas differentes 
Idades”, 
Falaram a respeito os drs. Joaquim Fer- 
mandes Moreira o Moysés Marx. 

Pulmão, coração, apparelho di- 
gestivo, rins, Ralo %. Trata- 
mento da tuberculose e da 
asthima — Rusz Libero Badaró, 
453 (antigo 27) — Tel: 2-3423. 


SOCIEDADE RURAL 
Consultas das O às 12 e das 2 BRASILEIRA 


A vessdo semanal. ordinariamente Teê- 

Tel: 5-4055 lizada Às quartas-feiras, 4s 17 horas, foi 

.. e transferida para amanhã, quinta-feira és 

mesmas horas, em sua séde social é rua 
Dr. Falcão Filho, Mp9 andar, 





mente sclentifico, 








pelo sr. Maurio B. Audrá, grande in- indigenas brasileiros como 


dustrial em Taubaté, que nos enviou 
amavel telegramma de boas festas, 


—— Do dr. Cantido de Camargo, 
digno Prefeito de' Tictó, recebemos e 
agradecemos votos de bons annos auo 
nos foram remettidos. 

— Egualmente do dr, Paulo Tel- 
xeira de Carvalho, Ilustre Prefeito de 
Mogy Mirim, recebeu o “Correlo Pau» 
Pesa amavel telegramma de boas 
estas. 


ai AR O II LIR 


LEITORES! Concorram com 
um pequeno obolo para as fes- 
tas dos Lazaros de Santo An- 
gelo, entregando os donativos 
na redacção deste jornal ou á 
rua Maria Thereza, 171. Tele- 
m phonc 5-5107. 


EM RMEMNENN! 
Secretaria da Educação 
e Saude Publica 


Pelo ar. Interyentor Federal, foram as- 
signados, na posta dn Educação. às seguin- 
tes decretos: 

Foram nomeados; 


ara. Gabriel Migliorl, Trio Placido, Gu- 
mercindo Pinto Bueno e dd, Theresa P!- 
uheiro « Helena de Andrede, para quar- 
tos escriptururios du Superintendencia do 
Ensino Profissional; 

ers. Pelnglo, Rezende Aranha, Maria 
Conceição Violtl de Lulggl o Lucia de M- 
gueiredo Ferraz para quartos escriptura- 
rios da Secretaria de Estado da Educa- 
ção o Saude Publica; 

sr. Hugo Paulo Braga para quarto es 
eripturario da Faculdade do Direito da 
Universidade de São Paulo; 

srs. Evaldo Sant'Anna e Comr Teixel- 
ra Penteado para quartos escripturarios 
do Departamento do Archivo do Estado; * 

er. Euciydes do Silva Santos para E] 


genital com impotencia. 





Catuaba,. 


americanos. 


mae 


Caixa Postal, 2453, São Paulo. 


mmsmns 


o 


E 


“Festa da Praternidado”, 


Recebemos o seguinte communiondo: 


Garcia da Silva, ex-collector federal 





"ROSSO PAO” 


cer em caracter interino, o cargo de ser- 
vente do Instituto Profisslona) Feminino, 
nesta capital, 


7 — 4.322 





A O 








Renllzou-se 0 30 do mez findo, no odi- 
sob a do! 
Candido Motta, secre-| rido; 
tncinda pelo dr, Aconclo Nogueira, director 
geral do Estabelecimento Penal, estando 


Silva o Marto Augusto Bruno, mais uma 
sessão ordinaria, do Conselho Penttencia- 
rio do Estado, sendo lida e sem debate ap- 


seguida, passou-se à ordem do dia, da quai 
constava à discussão dos processos de - 
vramento condicional, perdão e commuta-| 
cão do pena, dos seguintes sontenciados; | 

Alcantara 
—  penedicto Ambrosio Gomos. 
4, 
indeferido; João Baptista Ribeiro, de Igr- 
Sartori, 


Flaminio 

Pavero: — Antonio Martins, 5.180, deterl- | 

6.462, doterido; 

Mirror be ari pi Diga bia Taubaté, 
rido: Curlos Pinto de Moura, de Rio Preto. 3.172, Indeferido; e José 4 

Silva, 4.005" deferido, sé Alves da Bliva, 


NEURASTHENIA SEXUAL? | Associação dos Officiaes 
Reformados e da Reser- 


UMA PLANTA QUE FAZ MILAGRES ! 
fornses norte - americanos 


tencia, neurasthenia ou fraqueza sexual. 
Este senhor recebeu seductoras offer- 
tas-de diversos laboratorios, tendo re- 
cusado systematicamente, sob a alle- 
gação de que o seu intento é pura- 


O mais interessante é que esta planta 
a que chamam de “Acantheo virilis”, 
nada mais é senão a Marapuama, que 
existe abundantemente em alguns Es- 


poderoso 
levantador do systema nervoso, sobre- 
tudo quando se trata de neurasthenia 


Existe à venda nas princípaes phar- 
macias e drogarias um producto deno- 
minado “PILULAS MARATU" fabrl- 
cado com extractos de Marapuama 9 
As pessoas interessadas de- 
vem experimentar um vidro deste afa- 
mado tonico nervino que tanto suc- 
cesso está alcançando nos meios norte- 


N. B. — As “PILULAS MARATO" 
foram approvadas e licenciadas pelo 
D. N. S. Publica e são isentas de 
qualquer acção nociva. Peçam pros- 
pectos mos Laboratorios Fitra Pisani, 





Sociedade Theosophica 


A Socledado Theosophica de São Paulo 
realizará hoje, às 20,30 horna, em Pe pd 
de, á ruh Augusta, 1043, a sum tradicional 


DELEGACIA FISCAL 


“Fion convidado a compurecer á Secre- 
taria -da Delegacia Fiscal, o sr, Francisco 


Bragança, neste Estudo, afim de tratar 


de assumpto de seu Interesse, relacionado 
com o processo flchado sob n.0 51,512/40. 


Largo do Arouche, 61 — T h t 
ara elephones 


91 do Dezembro de 1940, conforme acta da Bolsa Ulficial do Valores, publl- 


881.162 
896.739 
903.448 
910.719 
917.234 
918.527 
923.777 
945.765 
964.593 
975.502 


será realizado no dia 31 de Março de 1941, com «a distribuição de Re. 
o 3.º de dez contos de réis e mais 40 premios de um conto de réis. 


600:000S000 em premios, sem- 


bem como os das premiadas anteriormente constantes da relação abaixo, poderão receber os premios 
lançaram o emprestimo e na Delegacia do Thesouro no Rio de Janeizo (Banco Commercio e Industria). 


PREMIOS NÃO FORAM PROCURADOS : 


Numeros 


26.449 
203.765 
430.997 
453.228 
464.211 
650.907 

19.764 

27.910 
184.309 
195.350 
225.431 
521.178 
193.754 


——— 


DO 


Horncio Luls Rocha, 5.926, 
rido; e Angelo Garcia, 5.428, Indeferido. 


du 


Heitor Rodrigues Neto, deferido; Sebas 
Votta, de Santos, deferido; José 
de Sousa, 3.050, do Tuubaté, deferido; 


Luis Moraes Niemeyer, de Rio Preto, 
ferido, 


deferido; 


va da Força Policial 


Recebemos o seguinte communicado: 


IRS hontem, em sua séde 
cial, 


pos, sendo lido no expediente, 





















assncindos sobre varios attumptos, 


dos. Posta a votos fol approvada. 


Tendo de an reniizar 
corrente, 


atu presidente, 


Foi 
pela capitão thesoureiro, 
Conselho fiscal, 


Realizou-so em segunda 


tn à 


eteltos para acoreturio geral 


Mendes. 


componentes dos quadros directores, 
mo entre todos os associados”, 


Directoria do Serviço 
de Saude Escolar 


tana, 147, amanhã, com 


em 





Presentes 


“DIANA” 


Rus Barão de JTapelinings, 10%-41 
Telephones: 4-4935 to ioss 





CONSELHO PENITENCIARIO 
DO ESTADO DE SÃO PAULO 


4.448, deferido; Cnetano Yugolarl, deferl- 
João Pereira de Carvalho, 4.459, sic 
indefo- 


Processos relatados polo dr, Noé Azeve- 


Soceorro, indeferido; Avelino Bernardes dm 


Coste, 3.910, deferido; Iuis Monteiro da 
França, 4.951, deferido; e Affonso Della 
Monica, Indeferido, 


Processos relatados pelo dr. Syneslo Ro- 
chan: — Cleero Mobanne, 4.087, Ceasa rd 
jão 

Buptista de Oliveira, 4,854, deferido; Atos 
Alfredo 
a 
de- 


Processos relutudos pelo dr, Cesar 1- 
gado; Sebastlho Thereziano, 4,237, Padate. 
vido; Benedicto Alves de Lima, deferido; 
José Horsoio da Bllva, 5.308, de Taubaté, 
deferido; André Bento de Bousa, 4.452, de 
Mariano Bampletro, 





sO- 
n 12,4 sessão confuncta da directo- 
riu «+ conselhos director e [iscal, sob a 
prealdencia do coronel Pedro-Dins de Cam- 
ofícios de 
nutoridades, communicações e consultas da 


Fol submettida n discussão e approvade, 
a Inclusão dao socio tenente Odorico Nilo 
Menin e sun esposa d. Rosa Amelia Me- 
nin como imitualistas do Cartelra de Au 


na dé Commercio, tados do Norte do Brasil, A Mara- a ias 
— Fomos cumprimentados tambem | PuNmA é conhecida de longa data pelos | jpesoairo "Manos de oiçolra Cravo O 


Munvel de Oliveira Cravo no 
requerimento do consocio capitão José Ne- 
ves Bicudo, pedindo autorização prra el- 
fectuar o pagamento da quota necessarin 
para ingressar no quadro de socios remi- 


no dia 35 da 
As solennidades commemorativas 
do 6,0 anniversario da fundação desta em- 
Hdnde de classe, ficou a directoria, pelo 
com n encargo das pro- 
videnchas nocessarias para aus renilzação 

approvado o bmlancete apresentado 
com parecer da 


convocação 
uma nasembléa mera! para eleição de dois 
cargos vagos, Recolhidas ns cedulas e fel- 
apuração, verificou-as haverem sido 
o capitho 
Luis Chonzega de Carvalho «e para 2,0 tie 
soureíro o LO tenente Ildefonso Ferreira 


Antes de serem encerrados os traba- 
lhos, 0 commundanto Agostinho. Peretra da 
Fonseca se congratulou com os divectores 
e conselheiros pela harmonia perfeita que 
reinou durante o amnno, não só entre os 
co- 


Drvem comparecer à Directorin tt 
viço de Saude Escolar, à rum noso Fit 
us provi 
identidade os professores Catnonina os 
mem de Mello, Lourentina Gelho, Marina 
Cesar de Siqueira, Jomoninha Margantt, Ju- 
Meta Carvalho Bevilacqua e Marto Bu- 
ptísta Campos e Silvino Rodrigues Castro 


NATAL 1940 


Os melhores doces — As melhores massas alimentlel — 
de cozinha — Rotisserie — Jantares e eniza e Bosbomnlda lr da 
para Natal — Acceitamos encommendas para entregas a domicilio, 






| 
| 
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ASSOCIAÇÕES 





remete o 
HOLLYWOOD CLUDE 


Renlizaram=so, din 28 de dezembro uitt- 
mo, us eleições pura wu primejra directoria 
definitiva do “Hollywood Clube”, no decor- 
rer da qual foram apresentadas 3 chapas 
snhindo vencedora q seguinte, que tomar: 
posse na primeira quinzena do corronte 
mer: 

Prosidento, Antonio João José D'Bllay vi- 
ce-presidente, Olhello Pace; secretario ge- 
ral, Luis Felippo Ribolro; 1,9 secretario, 
Romeu Tortelll; 2.0 secretario, Nicolau An- 
tar; 10 thesauroiro, Royuuldo Canova, o 
3º thesourulro, João Maldonado Junior. 


Matricula no C. P. 0. R. 


As Inscripções para a matricula nos di- 
versos cursos do Centro de Preparação de 
Offlolues da Reserva, À Av, Tiradentes 
no 710 nesta enpitul, tiveram inicio no 
dia 10 de dezembro e serão encorradas no 
dir 10 do corrente, 


BRINDES 


Dn Empreza de Omnlbus “Pussaro Mar- 
ron” recebemos e agradecemos dois mata- 
horrões-berço que nos enviou como brin- 
des de fim do anno. 
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FACULDADE DE PHILOSOPHIA, 
CIAS E LETRAS 


Desde ha dois unnos, que o Gromio ds 
Faculdade de Philosophia vom organizan- 
do o citrso de férias pura os futuros col- 
legas que desejam ingressar na nossa Fa- 
vuldade. 


Este anno, a direcção do curso será dos 
estudantes Luciano do Amaral, Francisco 
Bodero « José Severo, As nulas serão da- 
das por ulumnos das diverues secções, ca- 
dn qual na sum especiniidade, 

Os interessados podem deixar nome, re- 
Eldencia = secção a quo we destinam, num 
livro que 50 acha na secretaria du Focul- 
dade, praça ca Republica, predio da Esco- 


SCIEN- 


la Normal “Caetano de Campos”. 
“Lolonias de férias para escolares 
Eu fluminenses 


RIO, 31 (Da nossa succursal, pelo 
telephone) — Já fol iniciado, no Bervi- 
ço de Educação Physica do Estado do 
Rio, o exame medico dos escolares que 
deverão seguir pera es colonias do fé- 
rias organizadas pelo governo estadual, 

As alludidas colonias, uma na monta- 
nha c outra junto ao mar, abrigarão 
cerca de 400 meninos e menins das es+ 
colas publicas de varios municipios do 
Estado, em janeiro e fevereiro de 1941, 
quando reiniciarão suas actividades, 





Mos nossos assignantes que ainda 
não reformuram as suas assiguaturas 
para 1841, rogamos fazel-o até 31 do 
corrente mez, afim de não haver in- 
terrupção na remessa do jornal em 1.º 
de janciro proximo. 


SYNDICATO DOS ODON- 
TOLOGISTAS 


Está marcada para amanhã, ás 20,30 
horas. nn séde social, uma reunião do to- 
dos os nssociados, para deliberar sobre os 
seguintes nssunptos: a) — relatorio e ba- 
lanço do exercicio de 3040; bh) — Pundo 
do auxilio dos cirurglões-dentistas e fixa- 
são do pectlio para 1049; assumptos di- 
versos. 

Beri tambem objecto de discussão o pro- 
Jecto do programma social para o anno 


ATROPELAMENTOS 


Laura de Almeldo, de 30 annos, soltotra, 
moradora 4 uvenida Celso Gurcin, 3.418, Às 
t2 hores de hontom, em frente do sun re- 
Bidencin, fol ntropelnda por uma motocy- 
eleta, pilotada pelo guarda civil Antonio 
Bantingo. 

A victima, em consequencia dos graves fo- 
rimentos que recebeu, fol socorrida eta 
Assistencia e hospitalizada, 


——» Em frente d mus residencia à rua 
da Consolação, 598, Francisco Florindo de 
Castro, de 50 unnos, cistdo, commerciante, 
fot colhido « gravemente ferido pelo auto 
A.-4.13.45, dirigido por Francisco Victti, 

Após soccorros medicos no posto da An- 
be tin Francisco Vieira os hospltnii- 
zodo 

—— Froncisco Xavier Bucci, de 25 on- 
nos, solteiro, guarda civil, morador à rua 
dos Guayanazes, 182, ás 19 horas de hon- 
tem. quando trensitava pelu rus Piratinin- 
ga, esquina da rua Ernesto de Onstro, pi- 
Ictando w motocyeleta de chapa 280, fol 
apanhado pelo auto-ceminhão 5,33.04, di- 
rigido por Antonio Pereiro. 

Por ter saffrido leves ferimentos, o guar- 
da civil foi noccorrido pela Ansistencia, 

— Ny rua Paraiso, em frente no n.º 820, 
ár 15,90 horas de hontem, ns menores Leo- 
nor, de 19-annos. e Helena, do 18, filhan 
de Ernesto Morgantl, residentes f rua 
Maestro Cardim, 1424, foram apanhados 

elo auto P.-24.04, dirigido por Olten 

nccuri. 

Este, no intuito de evitar o desastro, cs- 
terçou mn direcção do carro, que, subindo 
“o passeio, fot de encontro a um muro, 

Em consequencia ficou tambem ferida an 
era. Carolina Vaccurl, de 28 annos, crposa 
de Olteu Vaceari, residente à rua Vorguel- 
ro, 1246, o qual vinjava no auto, 

As vistos, todas apresentando lesões 
leves, forcu soccorridas pela Assistencia, 

A policia instaurou inguerito sobre es- 
sas Gecorrencias, 

.... 
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SANTOS, 31; 


8. VICENTE PROGRIDE EXTRAOR- 
DINARIAMENTE — A ARRECADA- 
ÇÃO ULTRAPASSOU DE MUITO A 
RECEITA ORÇADA — UMA CASA 
CONSTRUIDA CADA DIA UTIL 


Em seu discurso pronunciado, domin- 
go ultimo, no Guaruji, o sr. dr, Adheo- 
mar de Barros accentuou os auspicivsos 
resultados financeiros verificados du- 
rante o auno que hoje finda, em to- 
do o Estado, apesar da guerra euro- 
pén, cujo reflexo sobre q nossa cco- 
nomia é Inevitavo!, Declarou o ilustre 
chefe do governo do Estado que não 
só o orçamento estadual apresentara 
excedente de receita e ullrapassará a 
arrecadação prevista, mas que quasi 
todos os municípios prulistas apresen- 
taram saldos orçamentarios, 

Ora, entro estes municipios, como 
acabamos de verificar, encontra-se o 
de 8, Vicente, cuja administração foi 
confinada no operoso Prefeito Rodolpho 
Mikulasch, 

S. Vicente apresenta um notavel sal- 
do orçamentario e e sun receita fol 
muito além da previsão feita. 

Assim é que, conforme dados que 
nos foram gentilmente cedidos pela Di- 
rectoria da Receita daquelin Prefeitu- 
ra, foram arrecadados, até hoje, 
1.408:0348400, Em seu orçamento, o 
Prefeito Rodolpho Mikulasch, basendo 
nos dados do exercicio anterior, cuja 
arrecadação fôra de 1.105 contos, or- 
cara a receita de 1940 em 1.170 con- 
tos, esperando que ultrapassasse os 
1.200 contos. Como se vê, o resultado 
apurado fol superior a todas ns expe- 
ctativas, e laso se deve, indubitavelmen- 
te, à confiança absoluta depositada nas 
administrações operosas e honestas & 
quo foram confiados todos o recantos 
da terra paulista, com o advento do 
Estado novo e a entrega do governo 
de São Paulo ao preclaro administra- 
dor, dr. Adnemar de Barros, 

Outro indice seguro do desenvolvi- 
mento e do progresso extraordinario 
que vem atravessando a cidade de S. 
Vicente, encontramol-o no numero de 
predios construídos durante o anno de 
1940. Até & data de hoje, 31 do cor- 
rente, haviam sido concluídas 278 
construcções, estando mais 14 em an- 
damento, o que dá um total. de 203 
predios, accusando a auspiciosa e si- 
gnificativa média diaria de 0'8, ou se- 
ja, aproximadamente, uma casa em ca- 
da dia util do anno, No anno de 1939, 
o numero de casas construidas atlin- 
gira apenas a 197. O salto agora ve- 
rificado, de quas! 100 casas a mais, é 
bem um Indice seguro da confiança 
depositada na administração actual de 
8. Vicente, entre cujas realizações é 
justo que destaquemos as seguintes: 

1.º) — Installação do Gymnasio Mar- 
tim Affonso, sob Inspecção federal, 
sendo inspector o dr, Rubens Noce; 2.º): 
— Instalinção das Escolas Reunidas de 
Villa Mello, desafogando premente si- 
tuação do ensino primario; 3.º) — Am- 
pliação do predio do Paço Municipal, 
para installação de modernissimos ar- 
chivos de aço, cuja confecção, por con- 
correncia publica, foi concedido à flr- 
ma Nascimento e Filhos Ltda, da ca- 
pital, ficando n Prefeitura habilitada. 
a archivar aproximadamente 400.000 
processos, com que o problema do ar- 
chivamento de documentos e processos 
ficará solucionado por mais de 30 en- 
nos; 4º) — Organização do novo ser- 
viço de Assistencia Publica, a ser inau- 
gurado brevemente, com o concurso de 
diversos medicos, tabellamento dos sar- 
viços que se prestarem aos assistidos, 
estando já montada uma moderna am- 
bulancia, munida de sôros, tinturas, 
instrumental, balão de oxygento, etc; 
5.º) — Importantes trabalhos de rema- 
nejamento da archaica réde de aguas 
e Installação de hydrometros, com o 
que vem melhorando o serviço de abas- 
tecimento, apesar do grande desenvol- 
vimento da cidade; 6.º) — Inicio da 
remodelação da praça 22 de Janeiro, 
já asphaltada e drenada, e cujos obras 
proseguirão ininterruptamente, duran= 
te 1941; 7,º) — Accórdo com a Santa 
Casa de Misericordia de Santos, solu- 
olonando importantissimos interesses 
daquella instituição e da munielpall- 
dade vicentina; 8.º) — Accórdo com o 
Hospital São José, de 8. Vicente, pa- 
ra sua ampliação, a ser iniciada em 
1941, com o levantamento do pavilhão 
“D. Leonor Mendes de Barros”, e 0.º) 
— Padronização do ensino municipal 
de eccórdo com o programma dos gru- 
pos escolares estaduaes. 

Alnda agora o Prefeito ajustou, em 
definitivo, com o dr, Adhemar de Bar- 
ros, a construcção do 2.º grupo escolar 
dg cidade, na Villa Mello, dando a Pre- 
feitura o terreno — 4,000 metros qua- 
drados — e o Estado a construcção: 8 
salas com 10 classes, e demais depen- 
RUN Início das no 2.º semestre de 


NOVA DIRECTORIA DA SUB-SEC- 
ÇÃO DE SANTOS DA ORDEM DOS 
ADVOGADOS 


Realizou-se, domingo ultimo, no Fo- 
rum, » assembléa dos advogados de 
Santos para eleição da directoria da 
Sub-Setção desta cidade, da Ordem dos 
Advogados do Brasil, Os trabalhos fo- 
ram presididos pelo dr. Albertino Mo- 
retra, presidente da directoria, que tem 
seu mandato a expirar, funceionando 
como mesarios os drs, Dario Ribelro 
Filho, Albino Feliciano, Ribeiro Filho, 
Klaus Ernest Menge, e José Gomes da 
Bilva. Procedida a apuração, verificou- 
se o seguinte resultado: 

Dr. Ariosto Guimarães, 40 votos; dr. 
Raphael Sampnio Filho, 29; dr, Alvaro 
Parente, 24; dr, Nerlo Battendicr), 24, 
dr, Flor Horacio Oyrillo, 21. 

Estes cinco eleitos escolherão, etitre 
si, & directoria, Isto é, o presidente, vi- 
ce-presidente, secretario, thesourelro e 


2º secretario, E' de praxe, aliás, que 2, 


presidencia cabe ao advogado mais vor 
tado, 
PROMOÇÃO DO DR. LUIS GONZAGA 
MENDES DE ALMEIDA 
Repercutiu, da maneira mais grata 
nesta cidade, a noticia da promoção a 
4º delegado da capital, do dr, Luis 
Gonzaga Mendes de Almeida, actuál 
delegado regional de polícia de Santos, 
e que nesta cidade conquistou profun- 
das amizades, desfrutando de assigno- 
Indo prestígio, sympathia e apreço em 
posso circulos socines. 
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| Satisfação maior enusou ainda a in- 
formação de que, apesar de promóvido, 
o dr, Mendes de Almeida continuará n 
superintender os serviços policines des- 
ta cidade, à frente dos quaes vem des- 


envolvendo uma noctuação criteriosa e 
efficiento, 


EXTINCTA A GUARDA MUNICIPAL 
DE VENICULOS 


O dr, Oyro Cerneiro, Prefeito Munl- 
cipal, vem de assignar decreto, extin- 
guindo a Guarda, Municipal de Vehicu- 
log, em virtude da encampação do ser- 
viço de fiscalização do transito pelo 
Governo do Estado, 

Ao extinguir essa corporação, o dr. 
Cyro Carneiro Leve n predceupação de 
não deixar À margem os seus compo- 
nentes, snlvaguardando tanto quanto 
possivel os seus Interesses. Dessa for- 
ma, ROS guardas que não tiverem sido 
transferidos para a Guarda Clyil, se- 
rão nproveltados nos serviços munici- 
paes, com os vencimentos fixados que 
lhes competirem, se contarem mais de 
10 annos de serviço, Os que contarem 
menos de 10 annos de serviço e não 
forem transferidos puar a Guarda Cl- 
vi, serão, se possivel, aproveitados nos 
serviços municipaes, e aquelles que não 
o forem, tendo de ser dispensados, ser- 
lhes-ão abonados tantos mezes de ven- 
vimentos quantos annos de trabalho ti- 
verom prestado, mantendo-se-lhes a 
preferencia para o aproveitamento nas 
vagas que se vierem a verificar nos 
serviços municipaes. 


NATAL DAS CRIANÇAS E ENFER- 
MOS DA SANTA CASA DE SANTOS 


Conforme noticiâmos, o sr, Alvaro 
Augusto Peixoto, operoso mordomo do 
mez de dezembro, da Irmandade da 
Santa Casa de Miscricordia de Santos, 
promoveu, este anno, como nos ante- 
riores, o Natal das crianças e demais 
enfermos do hospital daquella tradi- 
clonal instituição, propocionando-lhes, 
com essa philantropica iniciativa, horas 
de alegria e satisfação, no din tradl- 
clonal do nascimento de Jesus, 

Graças ao apolo recebido do commer- 
cio e povo santista em geral, conseguiu 
aquelle digno bemfeitor da Irmandade 
levar a effeito uma festa quo ultrapas- 
sou o assignalado brilho de todas as 
outras já realizadas, 

Além das listas que já publicamos, 
o sr, Alvaro Augusto Pelxoto conse- 
guiu arrecadar mais os seguintes dona- 
tivos: Cla, Leme Ferreira, 5008; Lara 
Bueno e Cla. 2005; A. Ramos e Cia. 
Ltda, 1008; Chls H. Mote, 1005; B, 
Cordeiro e Cla. Ltda. 5005; Cin. Ca- 
féeira de A. G., 50Sé dr. Jayro Fran- 
co, 50Sé Abilio e Augusto Real, 208; 
João Serrachioli, 308; Joaquim Gal- 
vão, 208; Mario Andrada, 205, Anto- 
nio Tramonte, 20$; David Almeida, 
208, e Milton M. Costa, 105; perfazen- 
do o total de 1:190S8 Esta importan- 
cla, addicionada à importancia já pu- 








blicada, de 43:345S, perfaz a somma 
total de 44:5358000. 

quanto a donativos em espese, fo- 
ram arrecadados mais os seguintes; 
Emilio Porez, 2.500 tijolos; J. Ferman- 
des Rocha o Cla, 10 kilos de figos, 1 
lata de biscoltos com 10 kilos; Boc, “A 
Lconeza" Ltda, à ks, de farinha pura 
de banana: Frigoritico Wilson, 5 1|2 kl- 
Jos de mortadela; H, Quintas, 6 bone- 
eng, 3 bolas e 5 chocalhos; J, Jaco- 
pon, 1 sacco de arroz. 


DONATIVOS RECEBIDOS FELA 
SANTA CASA 


A Irmandade da Santa Casa da Mi- 
sericordia de Santos recobeu os se-| 
guintes donativos: do sr. Henrique So- 
ler, 5 garrafas de mel de abelha, 60 
kilos de assucar, 2 kilos de amendoas, 
O cocos; da Cia. Docas de Santos, 1 
estojo com talheres de metal, 1 cla- 
xon novo para automovel, 7 peças *'rol- 
Jemans” para automovel mnrea Ford, 
1 caixa contendo pinos pistões para au- 
tomoveis, 55 fechaduras pequenas com 
os respectivas chaves, 2 amarrados de 
cartolina, 1 fardo de esteiras de palha, 
1 sacco com nlgodio, 1 feixe do molas 
para automoveis, de 8 folhas, sem uso; 
de Congregação das Filhas do Maria da 


Immaculada Conceição, roupinhas para | À 


crianças; da Cla. Usinas Naclonnes 3 
saccos de assucar marca “Campeão”; 
da S. A, Moinho Bantista, 2 saccos 
com 25 kilos de farinha de trigo, 


OFFERECIDO UM “LUNCH” 
ENFERMOS DO PAVILHÃO 
SOTER DE ARAUJO” 


Entre os enfermos do pavilhão “Dr, 
Soter dc Araujo” e os demais enfer- 
mos da Santa Casa, é muito conheci- 
da e estimada a “Vovô”, cujo verdadei- 
ro nome é Marcolina do Conceição. 
Quase todos os dins ella demanda o 
hospital da rua S. Francisco, com uma 
cesta, cheia de frutas é outros presen- 
Les pare distribuir entre os enfermos, 
No din 22 de dezembro ultimo, offe- 
receu ella, nos enfermos. do Pavilhão, 
um “Juneh", com o producto de uma 
subscripção que abriu para esse fim, 
Deram donativos para essa finalidade 
ns seguintes pessoas; Humberto e Se- 
bastião Martiro 208; - Ludovico Rato, 
Demetrlio Lcon, Annibal Bastos, José 
S. Bianchi, Carmello de Simoni, Pe- 
tronio Pathias G. E. Claudino, 105; 
Ribas, B. Golastein, anonymo, Getulio, 
Gagaldi, L. Carvalho, Miguel Sandi, FP. 
Ferreira, João Soutelli, Eiolando Cos- 
ta, G. C. Estefan, Ideal Alonso, G. 
Santoro, Valentim 'Tudda, Victor de 
Sousa, é Alberto Guimarães, 58000, Or- 
chestra Mario Vieira, 50S; Orchestra 
Luis Argento, 305000. Fizeram donati- 
vos em especie varias pessoas, entre 
ellas as senhoras Iracema Raposo Me- 
deiro, Jurema Rocha Brito e Marilia 
Vieira dos Santos, 


VAPOR “CTE, ALCIDIO" 


Procedente de Aracaju" e escalas, en- 
trou, hoje, em nosso porto, O vapor na- 
cional “Commandante  Aletdio”, tra- 
vendo para Santos 42 passageiros, & 
conduzindo em transito 100, 

— Nesse vapor passou, do Rio para 
Porto Alegre, o dr, Renato Gama Bon- 
to, advogado patricio. 


AOS 
“DR. 


CAMPINAS 





(DA NOSSA SUCCURSAL) 


A succursa! do “Correlo Paulistano”, em Campinas Já inintou a reforma 
de assignaturas desta folha, para o anno de 1941. Os Intevessados poderão di- 
rigir-se durante o dia, à rua Lusitana, 1.246 e à noite, à redacção do “Diario 
do Povo” e, ainda, pelo telephone 2.631, 


CAMPINAS, 31, 


O SERVIÇO DE AGUA EM 
VALLINHOS 


A convite do sr. Hygino Guilherme 
Costato, sub-Profelto de Valinhos, rea- 
zou-se sabbado, na sub-Prefeltura lo- 
cal, uma reunião das pessoas gradas 
daquela villa, para organização do pro- 
gramma dos festejos que devem solen- 
nizar o grande melhoramento que o 
prospera districto vem de receber, 

Ficou decidido que esses festejos se 
realizem nos primeiros dias de Janeiro, 
com a presença das altas autoridades 
civis, militares e ecelesiasticas do mu- 
nlcípio, 

FALLECIMENTOS 


Falleceram, nesta cidade: u menor 
Edna, filhinha do sr. Orlando Garcia 
e de d. Antonin  Garciay a menina 
Claudinê, filhinha do sr. Adolpho 
Blelski c de d, Georgina Alves Blelski;, 
a sra. d, Etelvina Isabel de Jesus, ca- 
sada com o sr. Benedicto Dias; à sra. 
d. Maria de Sousa Campos, com 72 an- 
nos: o sr. José Discola, com 71 annos, 
vluvo de d, Jeronyma Nigro Discola; 
a sra. d, Maria Brancallon, com BO 
annos, casada com o'sr. Americo Fran- 
chint; a menor Nercy, filhinha do sr. 
Armando Rodrigues e de e, Brandina 
Rodrigues: a sta, d, Catharina Gne- 
tan, com 89 annos, viuva do sr. João 


Baptista Gretan; a menor Olinda, com || 


11 mezes, flhinha do sr, Julio Sera- 
phim e de d, Luzia Lastoria Seraphim; 
4 menor Francisca, com 18 mezes, fi- 
Mhinha do sr. João Gonçalves de Go- 
doy e de d. Malvina Franco de Godoy, 
posta. d, Maria Apperecida Malfatti 
Maccarl, cnsada com 6 sr, Luls Mnc- 
enrl, 

VINTE E SETE MIL OVOS NO FRI- 

GORIFICO 


O dr. Euclydes Vieira, Prefeito Mu- 
nicipal, tendo Lido conhecimento de que 
no Frigorífico. Municipal estavam de- 
positadas 75 caixas, num total dos... 
27,000 ovos, o Lendo em vista 6 alte 
que: esse nrtigo: vem soffrendo, pois 
passaram nessa ullima semana de 25500 
a 98000 « duzin, determinou ao dr. Re- 
nato Marcus Funarl, chefo da Inspe- 
etoria de Alimentação Publica, que 
providencinsse A sum immediate retira- 
da daquelo proprio municipal. 


BAIXA NO PREÇO DA CARNE 


As companhias frigoríficas que for- 
necem came é cidade communicaram 
ao Prefeito Municipal haver baixado 
em S200 o preço desse genero de ptl- 
meira necessidade. Motivou a baixa, 
consoante é do conhecimento dos lei- 
tores do “Correio Paulistano”, & inter- 
ferencia da Prefeitura local no merca- 
do desses productos, desde o dia em 
que às referidas companhias frigorifl- 
cas haviam selentificado o augmento 
do seu preço. 

NOTAS FORENSES 


Realizou-se dia 27 do corrente, às 13 
horas, no edifício do Forum, O jul- 
gamento singular do reu William Spe- 
ers, como incurso no artigo 338, n. 5, 
das Consolidações Pennes, como o 
quarto dos implicados no desfalque do 
ex-Monte de Soccorro do Estado desta 
cidade. Presidiu o Julgamento o dr. 
Alberto Pinto de Moraes, juiz de di- 
reito da 1.º vara, servindo o promotor 
publico. dr. Alcides Soares Cunha e o 
escrivão do jury, sr. Elvino Silva. O 
rêo compareceu acompanhado peló seu 
patrono: prof. Joaquim Canuto Mendes 
de Almeida, sendo inquiridas, tambem, 
quatro testemunhas. Os autos foram 
conclusos ao magistrado, para sen- 
tença. 

—— Pelo juiz de direito adjunto, dr. 


. 


Accacio Rebouços, foi determinado se 
procedesse à 28 do corrente, às 13 ho- 
ras, em cartorio, a qualificação do réo 
Luperçio David, pelos autos do proces- 
so crime que a Justiça Publica lhe 
move, como incurso no arligo 330, $ 
3º das Consolidações Penses, em vir- 
tude de ter sido o summario feito à 
sua revalia, 
PHARMACIAS DE PLANTÃO 


Ficam, smanhã, de plantão as se- 
guintes pharmacias: “Rodrigues”. rua 
Regente Feljó, 872, phone, 2463; “São 
Paulo”, run Barão de Jaguara 1027 
phone, 2073; “Italiana”, ria 13 de 
Mnio, 491, phone, 2223; “Roldân”, ave- 
nida Andrade Neves, 319, phone, 3253: 
“Popular”, rua Barão de Jaguara, 
1341, phone, 3875 e “Santo Antonio”, 
run Marechal Deodoro, 707, phone, 


4172 
VESPERAL DANSANTE 


Promovido pela Federação dos Estu- 
dantes. realizar-se-á, amanhã, no 'Ten- 
nis Cluhe, um vesperal dansante pré- 
enrnavalesco, As dansas serão caden- 
cindas pelo jazz Ideal, de “Julinho e 
teus rapazes”, 


PORTARIA DE AGRADECIMENTO 
AO  FUNCOIONALISMO 
MUNICIPAL 
O dr. Euclycdes Vieira, Prefeito Mu- 
nicipal, assignou, hoje, a seguinte por- 
taria, de numero 1379, agradecendo a 
cooperação dos funcelonarios e dese- 

jando-lhes felicidades: 


“Ao findar-so o anno de 1940, pela 
presente portaria, tonho a grata sa- 
tisfação de dirigir-me a todos os ses. 
funccionarios desta Prefeitura, indis- 
tinctamente, afim de agradecer-lhes o 
esforçn. zelo o dedicação com que, 
cada qual sé houve no desempenho de 
seus respectivos misteres, durante o 
presente anno, concorrendo nssim, va- 
Hosamente, para que me fosse possivel, 
com a cooperação geral, levar a bom 
termo os Arduos trabalhos da adminis- 
tração a mim confinda, Por esta mes- 
ma portaria venho augurar a todos os 
dignos servidoves do municipio, um 
feliz Anno Novo, repleto de paz, pros- 
peridade e ventura. Communique-se 
Eu, Admar Male, director do expedien- 
te, em conimissão. lavrei esta porta- 
ria.” Camplnas, 31 de dezembro de 
1940. (n,) Euclydes Vieira”, 

PAPEIS DESPACHADOS PELO PREFEITO 
EUCLYDES VIEIRA 

O Prefello Euclydes Vieira despachou, 

hoje, os seguintes papela: 


Oo director do Instituto Commercial Pe- 
dro IE (Prot, 11.205), — Ao sr. offlotal de 
Gnbinete; do delegado Seccional (Prot. 
11.230) — A! D. T.; de Jost Marin Silva 
(Prot. 11.233) — A! D; O. V. Sim, em 
termos; de Antonlo Augusto da Bilva (Prot. 
nesse Alexandre Rigirozzl (Prot, 11,227), 
Antonio JTutiarino (Prot. 11.215), Viuva 


GRUTA BAHIANA 


Telephone, 2-0639 
HOJE — 4* feira: 
traça á Me Qua - 
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SUL AMERICA CAPITALIZAÇÃO 


A mais importunte Companhia de Capitalização da America do Sul 


AMORTIZAÇÕES DE DEZEMBRO DE 1940 


No sorteio de amortização realizado hontem, foram sortendas ns seguintes combinações, 


PD) 


0NZ 


PLF IMS 


ATY 


AFO 


Todos os portadores dos titulos em vigor, sorteados com cotas combinações poderão 
recober Immediatamente o capital garantido a que têm direito, 


Suceuren] em S. PAULO: R. 15 de Novembro, esq. de Anchieta - 





José Antonlo Góos (Prot, 
to Romuno (Prot, 11.924, 
Eim, cm termos, ate Joho 
(Prot, 21,910), Cásilo 8. Couto (Prot, 
1.208 e Eponino V. 8. Camargo (Prot. 
11.209) — Deferido, A* D. T.; do fiscal 
geral (Prot, 11.134), NR. Fo Publi- 
que-se o edital; do sub-direstor geral do 
D. M. tProl, 12) e 11.212), — dunte- 
se no processo, conferindo; do fisenlo de 
Rebouças 4Prot, 1207) — A! Do To du 
Companhia Mac-Hardy, (Prot. Maga — 
“CD O V, pera os devidos fins. De 
Adolpho Duran, (Prot. 11216), — Informe 
a D. T. De Guilherme Berginnni, (Prot, 
1225), — Informe a D, O, V. De Be- 
nedicto do Carmo, (Prot, 11220), — A! D, 
A. EB. Sim, por cquidado. De Raphael Gl- 


qa! 


11,240) o Mayl- 
RP 
Nunce Jurado 


ruldi, (Prot, 11249), — Informe. n D. 
E. Do Fisen) do Rebotçus, (Prot, INS), 
At TUA Pi Dos Fiscal de Sousas, 


tProb. 119005, Josó Teixolra Pinto, «Prot, 
110631, Candido Thecdaro, (Pro. 1Li004) o 
Mannel Baptistu  Pilho; (Prot, 11005), 
ND, T, De Alalibi da Silveira Franco, 
(Prot, 11211) Informe a R. E. Da 
Tipograniin Siquelra, (Prot, 11297 — A 
D. E. Da Equitativa Terrestes, Aceldon- 
tey o “Fransportes, SIA. (Prot, 11204), Re- 
vista Municipal ce Engenharia, (Prot, 
11,203), — Intelrudo; das Misstonnrins de 
Jesus Crucllcado (Prot, 11,092) — Aceu- 


e mm 
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Séde Socinl: RIO DE JANEIRO 


Inspectores e Agentes om todo o Brasil 


ITAPECERICA 


(Do nosso correspondente, em 30) 


MISSA DO GALO — Esteve bastnn- 
te concorrida u missa do gallo nesta 
cidade, A matriz se achava completa- 
mento repleta de fleis. 


NOMEAÇÃO 


Fol nomeado pelo sr. Prefeito Mu- 
nicipn), para o cargo de presidente da 
Commissão de Esportes, junto à Pre- 
feitura o nosso agente sr. Benevides Bo- 
raldo, 

ENFERMA 


Acha-se acamada a veneranda sta, 
td. Eulalia Maria des Dores, viuva do 





| 
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enudoso mestre Tonico e bondosa du-' 


ma de Itapecerica onde é muito estl- 
mada, 


“TE DEUM" EM ACÇÃO DU GRAÇAS 


(EDIFICIO SULACAP) 





SÃO PEDRO 


(Do nosso correspondente, em 30) 
GRANDE HOTEL DAS THERMAS 


Encontrayam-se nestes dias, em 
Thermas de São Pedro, hospedados no 
“Grande Hotel", os srs. ministro João 
Alberto Lins de Barros, ex-Interventor 
Federal em São Paulo; dr. Gullherme 
Winter, Secretario de Agricultura do 
governo paulista; dr. Rodolpho Mi- 
rande, ex-ministro da Agricultura, e dr. 
Ariovaldo Vianna, director geral das 
Estradas de Rodagem. 


EXCURSÃO MEDICA 
Visltou ns organizações da Empresa 
do Aguas 'Thermaes Sulphydricas de B. 
Pedro uma caravana de cerca de 60 
medicos de São Paulo e Rio de Janetro, 
à frente da qual se encontrava 08 prof, 
Celestino Bourroul e Zeferino do Ama- 


Será cantado solenne “Te Deum” na” ral, 


noite do 31 para 1,º de Janeiro, sendo 
ptssim festivamente commemorada 


|] 


Demoraram-se dois dias na estancia, 


nal visitando pormenoriyadamente todes ss 


ear, Mgradeçendo; da Escola “Liz de Quel- muntriz local a passagem do anno de | suas dependencias; no final da excur- 


rox! 4Prot, Mat4% — Tnteirado; do An- 
tonto 'Tajardo dos Bantos (Prot, 11,150] 
— A" D, E, Sim, em termos; de Germano 
Zanatin o outro «Proto 11,297) — Aº R. 
P. Sim, em termos: do sub-director gernt 
do D, M. (Prot, 1,221) — A! Do To quira 
tomar conhezimento, e Informar com ur- 
goncia quaes os saldos disponivels para 
Os serviços em exceução: do eng, director 
da D. O. V. tP, 1/842) — Arehive-sa, de 


Lulont o Barthits (Prot, 11.948) — 4º D 
O. V.. Sim, em termos; do asub-director 
geral do D. M, «Prot. 11,223 — Enca- 


minhe-se projecta de decreto à npprova- 
ção da Depurtomento das Municipnlida- 
des, com os yoncimentos mensnes de cons 
Formidade com o entculo de fls. 33, verba 
do pessoni Inactivo XXVIII para o exer- 
elelo de 1941. ficando os vencimentos do 
1940 depedendo de credito especial; te 
Laloni e Barthus “Prots, 14.240 — 11.739 
o 11,208) e dr. arilndo Joaquim des Le- 
mos (Prot. 11,249) — A! D. O. V.. Bhn, 
em termos; de Jo Manzznrira o Cl, Ltda, 
(Prot, 11.938), Alfrodo dos Bantos Noguel- 
ra (Prot, 11,247), Victorlo Fidelis Prot. 
11,241) e Celso Garcia IProt, 11.242). 
AU R, PF. Slm, em termos; do nub-director 


Reral do D. M. (Prot. 11.292: 0 11.220), — 
Junte-se ao processo, conferindo; de Nilse 
Taboiso (Prot, 11.235), — Informe a D.A. 
E.; de José Machado Fllho (Prot. 11.245) 
— forme a D, O, V.: de José de Pontes 
Teixeira Nogueira (Prot, 11.244) — A" D, 
T.; de Jofo Tomnzini (Prot, 11.243) — A! 
R. F. Slm, em termos; do general Mutu- 
riclo Cardoso (Prot 11.252) — Inleirado; 
do ecsg, director da D. O Vo. — [Prot 
11,2481 — Sim, de conformidade com a let 
n, 498 e seu regulamento, 4º D, T, para o 
caleulo; de Antonio Sernnhim fProt, 
11,234), — Informe a D .T.; de Con- 
cetta Andrcottt (Prot. 10.870). — Aguarde 
opportunidade, A vista da informação, de 
Domingos Signorelli (Prot, 11,254) Luis 
Blgnorelll (Prot. 11.254), Luls Sloborl Bo- 
brihho «Prot. 11.251 e Alonso Urbuno 
fProt, 11,257) — A* R, F, Sim, em ter- 
; de Bchadilch, Obert e Co, (Prot. 
1,250 — A! DO. V,. para os devidos 
fins; do fiscal de Cosmopolis (Prot, 112504 
= A" D. T. de Joanna do Ameal: Pet- 
reita (Prot, 10.606). — CertlfInue-se! do 
fiscal de Cosmopolis (Prot, 11.256) —. A* 
D. E.; do chelo da 1, A, P. (Prot 
M,2H1 — A" D. E. Eneuminhe-so na for- 
mn indicada; do eng. director da D. O 
V. (Prot, 11.263), == Providencle a D, E, 
fazendo referencia na offtclo Já envindo 
sobre o aisimpto: do eng. director da D 
O. V. 4P TT 10059-407 — P, 6301 = A 
D. E. Encaminhe-so projecto dr decreto- 
jel no D. M, devendo a parto correspon- 
dente no alargamento da rua ser desapro- 
priícda pela verba propria do orcamento 
de 1941 ce a parte R- sor doada no Govrrao 
Federal, para a construsção dos Correios 
e Telegraphos. pela verba especial destl- 
nada pelo decroto-lol n, 


DR. ZEFERINO DO AMARAL 


e DE. CLAUDINO DO AMARAL 
Esp op Estomago. Figado Intes- 
tino Mol de Senheras. V  Orina- 
rias, Cons Rua T de Abril, 295, — 
(2 às 6) Res: Rua Novo Horizon- 

te, !8 — Telephone, 4-7517. 
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ITAPOLIS 


(Do nosso correspondente, em 1H) 
PROFESSORES DE 1940 


Realizou-se, & 18 do corrente, n fes- 
ta dos professorandos de 1940, diplo- 
mados pelo Escola Normal Municipal 
local. Paranymphou o acto o sr, dr, 
Joaquim de Almeida Veloso, 


DR. ANTONIO PEREIRA CUNHA 


Diplomou-se em ditelto pela Pecul- 
dade de Nitheroy o dr. Antonio Perei- 
ra Cunha, que dirige o cartorio do 2. 
Officio de nossa comarca. 


DR. OCTACILIO POUSA SENE 


Acaba de concluir o curso de enge- 
nheiro civil pela Escola Polythenica 
de 8. Paulo o dr. Otacílio Pousa Senc, 
joven itapolitense, filho do pharmaceu- 
tico sr. Anternor da Costa Benc e de 
sta esposa prof. d: Maria Augusta 
Fousa Sene. 

NOIVADOS 


Contractaram o seu casamento o ar. 
prof. José Montelro c a srta, prof*, 
Laura Del Guerclo, filha do sr. Pas- 
choal Del Guerclo, do sua esposa d. 
Francisca Moreno, 

O prof. Amintas Veloso de Siqueira, 
lente de francez no Gymnaslo do Es- 
tado contractou o seu casamento com 
a senhorita  Fhilomena Gentil, filha 
do st. José Gentil de Luis, director da 
VA Ordem”, semanario local, de sua 
esposa d, Alpalice Peveresi Gentil. 


ANNIVERSARIO 


Occorreu a 25 do corrente mez, o 
o anniversario do sr, dr, Alipio Cor- 
réu Leite Junior, advogado no nosso 
foro e director da Escola Normal lo- 
cat. O anniversariante foi muito cum- 
primentado. 

: NATAL 


Realizou-se, no dia de Natal, a dis- 
tribulção de presentes a centenna de 
crianças pobres, peló Gremio Literaria 
e Recrestivo, 

As Conferencias Vicentinas entrega- 
ram mantimentos nos seus protegidos. 

NA CIDADE 


Encontra-se na cidade, acompanha- 
do de sua familia, o sr. dr, Valentim 
Gentil, advogado do Banco do Estado 
de S, Paulo na capital paulista, que velo 
visitar seus progenitores. 

PELA PREFEITURA 


O sr, Prefeito Municipal fez publi- 
car a Receita e Despesa do Municipio 
de Itapolis para o exerciolo de 1041 
que montou em 685:000$000. 
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TRE E PS DAT est — 

Aos nossos assignantes que ainda 
não reformaram as suas assignaturas 
pars 1941, rogamos fazel-o até 31 do 
corrente mez, afim de não haver in- 
terrupção na remessa do jornal em 1.º 
de janeiro proximo, 


a a ee + Cem si e 


1940, 


PIRACICABA 


(Da nosso correspondente, em 30) 
“CORREIO PAULISTANO” 


Para reformas e tomadas de astl- 
gnmluras, assim como annuncios, pro- 
curem o sr. Antonio de Moraes Sam- 
palo, agente deste, jornal em Piracica- 
ba, à rua São José, n. 141. 

Reformaram us suas assignaturas do 
“Correlo Paulistano" mals os srs.: Pe- 
dro Valsechi, Hotel Lago, Carlos Testa, 
antonio Medina, Augusto de Sousa 
Campos, cdr. Samuel Neves e prof, Ero- 
tídes de Campos. 

DESAPPARECIDO NO RIO PIRA- 

CICABA 

Franciser Pereira Pinto, antigo pes- 
endor, residente na rua do Porto, n.º 
111, desceu domingo ultimo, em seu 
bote, o rio Piracicaba, até a Jocall- 
dade de Mirim, Lá esteve até o dia 
seguinte, às 7 horas mais ou menos, 
Iniciou a vinge mde regresso conduzin- 
do em seu bote alguma lenha. Quan- 
do vinha subindo o rio fol visto pelo 
pescador Luis Bellonl, Pouco depois 
Bellont viu rodando sem ninguem um 
bote; conseguindo pegal-o reconheceu 
como sendo o de Francisco Pereira Pin- 
to. No din seguinte encontraram q ca- 
daver do pescador bojundo nas aguas 
do Piracicaba. Presume-se que o pes- 
cador caliu n'agua e como não sou- 
besse nadar pereceu afogado. 


UM CONFLICTO 


A Policia desta cidade teve informa- 
ção de se achar aqui o incorrigivel la- 
tapio Raphaelde tal, vulgo. “Bolinha”, 
que jú tom; varias passagens pela De- 
legacin da capital, Ha dias & poll- 
cin teve occaslão de observar saindo de 


uma casa da rua Benjamin Cons- 
tant um lomem como todos os 
carecteristicos de “Bolinha”, 





de prisão no cruzameno da rua São 
José com os trilhos da Estrada de Fer- 
ro Sorocabana, e convidaram-no & com- 
parecer à Delegacia, “Bolinha” não of- 
fereceu nenhuma resistencia e obede- 
ceu promptamente, e, indo ecompa- 
nhado pelos guardas até a rua Benja- 
mim Constannt resolveu fugir e des- 
appareceu pela escuridão. Não adean- 
tou os policies atirarem para ame- 
drontarem n ladrão que nicançando p 
nonte do Itapeva saltou no riacho e 
desappareceu. 


CLUBE “CORONEL BARBOSA" 


Em primeira convocação e com à 
presença de grande numero de socios 
realizou-se a assembléa geral desta ns- 
sociação para à apresentação do rela- 
tarlo e contas da directoria provisoria 
e eleição do primeiro conselho director 
e fiscal, Assumiu a presidenca o dr, 
J. Rodrgues de Almeida que leu o re- 
intorio a marcha da dissenção soctal 
que deu em resultado a fundação de 
novo clube, modernamente | instalindo 
hoje de modo a possuir Piracicaba um 
contro de diversões é altura de sua 
tradição. . 

Convidados para estrutinadores os 
srs. Bulalio Pinto Cesar e Luis Silvei- 
ra Pedreira verificou-se a cleição da se- 
guinte directoria: Carlos Dias Corrêa, 
João Alfredo Corrêa, Jarbas Hungria, 
Procopio Ferrelra Junior, Euolydes 
Pompeia, Arthur Gorrta e Fernando 
Pnes de Almeida, Para o conselho fis- 
cal: Segisfredo Paulino e Almeida, Mi- 
rabeou de Camargo Pacheco e Sebas- 
tião Sampnio Motta, 

A directoria e o conselho director 
serão empossados n 31 do corrente por 
| neaslão do grande baile Inaugural de 
Tim de anno. 


BOCAINA 


(Do nosso correspondente: em 31) 
FALLECIMENTO 

Falleceu, com a edade de 40 annos, 
o sr. Marcilio Ribeiro do Amaral, €x- 
Prefeito Municipal e flgura de relevo 
social. 

O commercio cerrou as suas portas; 
as cesas de diversões fizeram o mesmo, 
Todas as repartições hastearam a ban- 
delra a melo páu em signel de luto. 

Por duas vezes occupou o cargo de 
governador da cidade, São innumeros 
os beneficios de sua administração, a 
constricção do jardim da praça da 
Matriz; o Estadio Municipal; os me- 
lhoramentos na praça da Bandeira; a 
reforma do encanamento de agua; re- 
gularizou as finanças municipaes, pre- 
sidente de clubes e do futebol, 

Era filho do sr. Pedro Ribeiro do 
Amaral, já fullecido e de d. Rita Vi- 
ctoria de Oliveira, 

Casado em primeiras nupcias com & 
sra. d. Benedicta de Oliveira Ramos, 
de cujo consorcio houve um filho o dr, 
Sebastião Ribeiro do Amaral, medico 
residente em Santo Anastacio. 

Em segundas nupcias com d. Caro- 
lina Ribeiro do Amaral. Deixa os se- 
guintes filhos: José Pedro, Urbano e 
Maria Apparecida. Deixa ainda os se- 
guintes irmãos: Gumercindo Ribeiro 
do Amaral, solteiro; d, Carolina Ama- 
ral Oliveira, casada com o sr. João 
Jorge de Oliveira; Carlota Ribeiro Ra- 
mos, casada com o sr. Octavio Ramos; 
Anna Ribeiro Furquim, casada com o 
sr. Ignacio Furquim da Luz. 

O enterro teve lugar no dia seguin- 
te às 9 heras, comparecendo n pe, 
José Mendes de Abreu Junior; a banda 
“Gomes-Verdi” e mumerosos amigos e 
admiradores do saudoso extincto, 
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são, o professor Agular Pupo fez uma 
brilhante conferencia no salão nobre 
do “Grande Hotel”, ácerca das vir- 
tudos thorapeuticas das tres aguas me- 
dicinacs, 


DR. MARIO SILVA OLIVEIRA 


Visitou esta cidade, em companhia 
de seu secretario, fiscalizando os ser- 
viços do Recenseamento Nacional da 
Zona, o'sr. dr, Mario da Silva Oliveira, 
ilustre delegado seccional, com séde 
em Rio Claro. 

8. 5. visitou o delegado municipal, 
cidadão Patricio Miguel Corretta e, 
depois de Inteirar-se do andamento dos 
trabalhos do Censo, teve a opportunl- 
dade de avistar-se com alguns dos 
membros da Commissão Censftaria Mu- 
nitepal, 

DR. JOAQUIM P. ALMOZARA 


Encontra-se de novo em São Pedro, 
o dr, Jonquim P, Almozara que aqui 
residiu 10 annos. 


BRAGANÇA 


(Do nosso correspondente, em 31) 


COLLECTORIA ESTADUAL E 
POSTO FISCAL 


Estas repartições que so achavam em 
predios separados, actualmente func- 
cionam em commum, em um só predio 
optimamente instalados à rua dr. 
Candido Rodrigues 131, 


BRAGANÇA PROGRIDE 


O Industrial, sr, Jacomo Beccaria 
da “Sedamital Ltda” de S. Paulo 
contando com o apolo official do Pre- 
feito de Bragança, sr. Luis Gonzaga-de 
Agular Lemes, brevemente, inaugurará 
uma industria de seda natural, tendo 
já adquirido terreno para a construc- 
ção da mesma, que se locallzará na 


se: | Biquinha. 
ettndo-o os policines deram-lhe voz CLUBE LITERARIO E RECREATIVO 


Esta veterana sociedade, que se com- 
põe da élite bragantina, realizou, hoje, 
tm grandioso baile, como de costume, 
commemorando assim, o encerramento 
do anno de 1040, 


BANQUETE 


Realizou-se, hoje, no “Grande Ho- 
tel Carvalho” de propriedade do ar. 
Romeu Tucci, às 13 horas, um ban- 
que de confratemização vinjantes e re- 
presontantes do commercio, residentes 
nesta cidade. 


DUARTINA 


(Do nosso correspondente, em 31) 
CARINHOSAS HOMENAGENS 


Realizaram-se no dia 20: do corren- 
te, nesta cidade, carinhosas homena- 
gens no sr, cap. Manuel S. Cavalcan- 
ti, collector federal, pela passagem de 
seu anniversario natalício, constou das 
mostmas: missa solenne em acção de 
graças, celebrada pelo vigario pe. Fran- 
cisco La Torre de Lucena na Igrejr 
Matriz às 8 horas e ás 20 horas um 
banquetz que teve lugar no Hotel Lu- 
2itano, o qual congregou representan- 
tes de todas as classes. 


A' sobremesa, falou o dr. Pericles de 
Toledo Piza, que proferiu uma bellia- 
sima peça oratoria enaltecendo as 
qualidades mornes, cívicas e funcelo- 
naes do homenageado; falou, pelo cle- 
ro, o reltor do Seminario de Botucatu" 


padre José Melhado que com palavras, 


sinceras e ponderadas, elogiou a cor- 
cialidade daquolla reunião. Falou. em 
seguida, o dr, Ceiso Xavler de Men- 
donça, que num bello improviso, te- 
ceu calorosos elogios a vida publica do 
homenageado e falou por ultimo, o dr. 
William Taglancttl, 


O sr. Cavalcanti agradeceu emocio- 
nado n grande demonstração do cari- 
nho e apreço a sua pessoa, q entre ou- 
tras palavras disse o seguinte: “Meus 
amigos, como chefe da exatoria federal 
desta cidade. tenho por princina] obri- 
gação, de manter-me a testa dos nego- 
clos fiscaes. mas no exercicio do meu 
cargo ainda achnre! meios de benéfi- 
clar o povo, continuando como tenho 
sido, tolerante na medida do possivel 
e prudente na interpretação e exe- 
cução das leis a cujo rigor e extremo 
só recorrerel, nos” conflictos entre o 
contribuinte e o Estado, quando esgo- 
tados os recursos para uma solução 
amigavel e pacifica, 

No meu posto, encontrar-me-cl como 
sempre, irrestrictamente solidario com 
o grande estadista dr. Getulio Vargas. 

Terminado o agape, houve um ani- 
mado baile que se prolongou até altas 
horas da madrugada, 


NATAL DAS CRIANÇAS POBRES 
Patrocinado pelo “O Progresso”, 


tendo a frente o sr. cap. Manuel B., 
Cavalcanti collector federal e director. 


do referido jornal e o sr. João Solimeu 
e mnis auxiliares, distribulram 348 
presentes de Natal às crianças pobres 


da cidade, entre os presentes destaca-: 
ram-se 60 brinquedos que foram en- 


viados pela sra. d. Leonor Mendes de 
Barros. esposa do sr. Interventor Fé- 
deral dr. Adhemar de Barros. por so- 
Hcitação do er. collector federal Má- 
nuel S, Cavalcanti. 


"CORREIO PAULISTANO” 
Já foi iniciada » reforma do “Cor- 
relo Paulistono". mesta cidade, paras 


1941, o cual está tendo grande accel- 
tação, 





M 


SECÇAO COM 


1 ” vã 
CAFÉ 

BANTOS, 31, 

DISEONIVEL — Fol novamente es- 
tavel o mercado de disponivel, hontem, 
mn, pouco activo. Os negocios conciui- 
dos destinavam-se quas! todos no com- 
plemento de embarques mals urgentes 
e tiveram mais ou menos os mesmos 
preços da vespera, Como é natural, por 
estarmos na vespera do annv novo, os 
centros de consumo não envinram or- 
dens de compras aos exportadores que 
os animassem a desenvolver seus ne- 
gocios, 

As vendas realizadas no disponível, 
sommaram, segundo o Syndicato dos 
Corretores de Café, 50,390 saccas. 

ENTREGAS DIRECTAS — Firme, 
esse mercado fechou hontem com pos- 
sibilidades de negocios de cafés duros 
de typo 4 e boa fava, livres.de behida 
Rio, humidos, brocados e barrentos, a 
serem entregues parcelladamente, de 
Janeiro a Junho, julho n dezembro do 
anno entrante e janeiro a dezembro de 
1942 n 215700, 225 e 225200 por 10 ki- 
los, respectivamente, 


MOVIMENTO GERAL 
SANTOS, 31. 

Saccas 
Paulista .. «+ 15.200 
Central .. .. 
Barra Funda .. cu 
Armazens 8, Caetano .. 
Sorocabana 


.. 0 ne 44 
.. .. “1. e. qf 
a 
.. 


. e. e 


BrAS) o coco vela 
Regulador 8, Paulo., «s «+ 1 





7.525 
Regulador Santos .. «. +. 2.097 
Arm. Reg, Campo Limpo . — 
Total ce ce ce 00 00 os 34,822 
BALDEADAS 
Saccos 
Desde 1º do mez .. «e vs 626.303 
Desde 1º de julho . .. .. 2.911.574 
Em egual periodo do 
anno passado; 
Baccas 
Em 31 .. cc. cv. +» «+ FiDomingo 
Desde 1.º do mez ., .. 757.057 
Desde 1,º de julho. 4.096,766 
ENTRADAS 
Saccas 
Em 30 cora lee to, or 40.022 
Desde 1.º do mez ,, + sr 825.433 
Desde 1º de julho . .. «« 3.976.849 
Média: Visa isa viecivo 34.393 
Em egual periodo do 
anno passado; 
Saccas 
Bin: 90 0. sor ae do pUr:0S — 
Desde 1º do mez «. «« 595.080 
Desde 1.º de julho .. «. « 5.799.101 
Média eee co» sw so.» 24.932 
EXISTENCIA 
Saccas 
Em 30... 047 colico cos ios “Le tLOSDIS 
No anno passado: 
Em 30 2. 2. corre voo 2408.6009 
DESPACHOS 
Sacca: 
TN 9) suco aojivo) COLHEU 33,017 
Desde 1º do mez .. «« v 954.566 
Desde 1º de julho . .. «. 4.193.774 
Em egual periodo do | 
anno passado: 
Saccas 
Em 31 0. 4. 0 vu vs “+ FiDomingo 
Desde 1º do mez «. ca 451.253 
Desde 1º de julho . .. «. 1,738,616 
EM BARQUES 
Bacros 
UM :S0 cone es anilas da 30.033 
Desde 1.º do mez .. «+ m 923.287 
Desde 1.º de julho .. .. . 4.080.601 
Em egual periodo do 
anno passado: 
Saccas 
EMM::90 cuifno jure deco ci 3.056 
Desde 1º do mez .. vw 480,711 
Desde 1º de julho . 5.713.165 
DISPONIVEL 
Sacezs 
EM;30 coco cor vo cá Ou 50,300 
Desde 1º do mez ,. +.» 969, 658 
Desde 1º de julho . »» «« 4.914.327 


TAXA DE 15 “SHILLINGS” 


SANTOS, 31. 


Café Paulista .. 471:0835800 


4710635600 





Total .. «s 


Café Paulista .. o vs. 


11.888:8505200 


Total 11.888:6565200 


CAFE' DESPACHADO 
SANTOS, 31, 


Saccas 
Vepor “West Keene”, 
Para Nova York: 
American Coffee Corp. .. 20,000 


Theodor Wille e Cin, Ltd... .. 
Para Philadelphia; 

Theodor Wille e Gin, Ltd... 
Para Camden: 


503 
3.500 


Theodor Wille e Cia. Ltd... «. 3.000 
Vapor “Mormacrey”, 
Para Nova York: 
M, E Rowland e Cla, Ltd. ,. 2.000 
“Theodor Wille e Cla, Ltd... .. 1.975 
Soc. Nacional Export. Ltd, .. 1.000 
Para Boston: 
S, A. Leon Israel e Cia, «. «» 1.000 
G. Fernandes e Cla. Ltd. .. «« 125 


Vapor “Josephina 8”, 
Para Buenos Alres: 
Fedro Joest .. .. cu cross 
G. Fernandes e Cla. Ltd. .. 
Vapor “Itatinga”. 
Para Aracaju"; 
Barros Camargo ce Cia. Ltd, ,. 8 
Vapores diversos, 
Para consuino de bordo: 
+“ 


. 350 
150 














Cla, N, de Comm, de Café ,, 27.846, Sahídas: 

Thcodor-Willo e Cla, Ltda, 37.265 Snccas 
Cia, Leme Ferreira ,. +. 98.025] Outros paÍZes se secs ar agro 2.050 
Ray. Delninger ce Cla, Ltda, 33.928, Estados Unidos .. «cce co JA,174 
Naumant, Gepp e Cla, Ltda, 31.763 | Existencla ,. us us an esira 550.141 
S, A, Leon Isrnel o Cla, ,. .. 30,048 O CAFE! NA PRAÇA DO RIO 
Nionc e Cla. Ltda, .. «o 24.172] RIO, 31 (Da nossa suecursal, via 


H. La Domus e Cla, .. .. 


Mollão, Nogueira e Cla. «. .. 16,998] funccionou, hoje, enimor com os pre- 
Bampalo Bueno e Cla. Ltda, 15.762] tos inalterados. O typo 7, fot cotado 
Culo Guimartes e Cla, .. +. 15.720/no preço anterior de 128300, por 10 
Almeida Prado é Cla, .. + « 15.020] kilos, na tabôn o .08 negocios verifica- 
Cla. Sia Nádia A Laea dos foram moderados. 

Cla. Pnul, de Exportação ; or 10 kilos: 

Lima, Nogueira e Cla, .. .. 11.288] myro E açÃA room 
Exportadora Café Brasil Ltda, 9.006] mma 4. 3 , 138700 
Cia. Erasileira de Café .. .. 8.907] mymo 5 jo vo 13$200 
Luis Ferreira e Cla, .. .. .. 6.166 Tybo 6 Pes Oo DD 12$700 
M, E. Rowland e Cla. Ltda... 5.570] p MEANCAD DSO aaa 
Ferreira da Silva e Cla, .. .. 5.427 Ypo Ê eee tt 00 
Junqueira, Meirelles e Cla. ., 5.250 Po RE Rd BISA) 

BA LOW oi erro or Cocio 6.114) Pauta mensal, 

G. Fernandes e Cia. Ltda. .. 4.236] Estado de Minas: 

Alves, Ribeiro o Ola: Ltda. .. 3.825 | Café commum ... «es es ve 1$400 
Vidigal, Prado e Cla. «. .. «4 3.020] Idem fino .. cera oo + 18800 
MeLaughlin e Cla, Ltda. .. .. 3.000] Pauta semanal: 

Ramos, Sliva e Cla. Ltda, ,. 2.67 Estado do Rio: 

Mello, Valente e Cla, .. «+.» 2.420! Café commum ,. .. custos 14400 
Soc. Nac. Exp. Ltda. ., «e co 2.975 Movimento estatistico 

Barros, Mello e Cia, Ltda. .. 2.201 Baccas 
Coup. Central Caf, Paulistas .. 2.172] Entraram ,. se co ua us 8.510 
Soc Eduardo Nioac Ltda. .. 2.112] Sendo; 

Algodocira Bratac Ltda. .. .. 1.500] Central .. ce ss meuo uu as 5.463 
J. G, Martins e Cla, Ltda, .. 1,484] Leopoldina se cro ce seus 3.047 
Martins, Gregory e Cla, Ltda. 1,250] Embarcaram .. " 18.854 
Barros, Camargo ce Cia. Ltda. 1.225] sendo: 

Casa Bratac Ltda. .. aitero B00| Estados Unidos .. «vo. 16.174 
Silvlera, Freire o Cla, ., «+ us 750| Rio da Praw . e“ dor 4 2.450 
Soc. Assumpção Ltda. «+» 750, Cabotagem .. «e 4... 230 
Vidal e Cia, ce o q 736] Consumo local .. .. «0. ++ 1.000 
A. Sion e Cla, .. .. 705] Café doado .. .. ms ; 140 
8. A. Rebello Alves .. .. 660] Btock' ,. «e cpiies cus ra 550.14] 
Gabriel de Paula c Cia, Ltda. 650 | Café revertido ao “stock”, 

Soc. Mogyana Exp. Ltda, .. 500, desde 1,º de julho .. .. .. 63.227 
Leite, Barreiros e Cia. Ltda. .. 300 MERCADO DE CAFE' DE 
Camergo, Pacheco e Cin, Ltda, 275 VICTORIA 

Pedro Joest .. . 470 ia 258] VICTORIA, 31, 


B. Gonçalves e Cia, Ltda. .. 
Kannebley, Assumpção e Cla, 
S. A. Francisco Bottl .. «. .. 
Consumo a bardo .. .. , 


250 | Preço do disponivel, typo 


| 
256 1 


por 10 kilos .. «. 
Mercado — Calmo, . 


Entradas ... es res ros sus 3.066 
BOMMA: . pior po jd o» Est Snhidas ... que sarioso aus 550 
Existencia, .. 2. ua vs 126.559 


CABOTAGEM: 
Instituto de Café de 5, Paulo 
Thecdor Wille e Cia. Ltda. .. 


700 


t10| MERCADOS ESTRANGEIROS 




















Soc. Nac. Exportadora Ltda. ! ESTADOS UNIDOS 
=| NOVA YORK, 31. 

POTAL pesto) eviso «+ 693,987 (Comtelburo), 

DEclinos acas Contracto Santos: é 
Siga ; Abert. Fec 
Nova York ., ces vm ss «x 289.11D Março .. .. ss 6.50 6,43 
Nova Orleens .. 4 171.243 | gain j : 6.61 6.54 
Boston .. .. ve ca o 15.550] quo e o 4 6.73 6.67 
Port Said .. cce res 85,145 setembro . fm 6.85 6.97 
S. Francisco, California .. .. 21.954 EREMBTO | : o 6.93 6.86 
onenioia Ei at rea Mercado .. .. vv» Estav. Ap.est 
Los Angeles ,. «s «- 14.100] Absrtura — Alta parcial de 1 ponto, 
HOLSLON: LE SOS Guiadas 13.960 Fechamento — Baixa de 6 a 7 pls. 

Buenos Aires .. ever rar 9.157) Vendas — 9.000 saccas, 

Baltimore .. .. se 5.007 CONTRAUTO “A“ RIO 

Seattle .. co auão ce 4.552] NOVA YORK, 31, 

Camden... 0. cone au vo o 4.000 (Comtelburo). 

NOPLOIK O esa es sires Loo soa na PESA Abert, Fech. 

VAnvouver .. cesso or so mu 2.150] Março 4 2. vao o — 4.33 

Eber Goa ol sorjes 44 2.701) Malo , 98 hd — 4,44 

Jacksonville .. «rev O bj: BS TO PP = 4.50 

Dairen .. +. es» 2.000) astembro .. «o —  Nicot, 

Toronto.» er ve) 1.850] Dozombro .. oc —  Nicot. 

PO ea njejetia 4 ao Mercado — Calrio 

Montreal e q “oro! Abertura — Não cotado. 

Tiêntsin ES dO ções des 200! ee — Jnalterado, 

Em JON soar posval va do da E enqas 

Winneépee ecos ci ar aa as 259 

Mantevidão qneça! o 1a CAMBIO 

saka . .. ve " 

BEVATDAD .ecco canto price o 125 5. PAULO 

Consumo a bordo .. «wu om Abriu e funcelonou hontem o merca- 

- dc cambial, com o Banco do Brasil for- 
SOMMA .. 24 cc ue... 693. 17h | necendo as seguintes bases de nego- 
- | cias: 

CABOTAGEM: A" 90 div.; — Londres, 65$910. Nove 
Porto Alegre .. «+ e. 460] York, 165460. — A' vista: Londres, 
Belém» ice cs . 200 | 66$410, Nova York, 165500. Cabogram. 
Rio Grande ,. «+ SW ma: — Londres 66$490, Nova Tork 
Rio de Janeiro ,, - .. 1! 165520. 





=| Og Bancos particulares saccaram nas 
699.987| seguintes bases para venda: 

“ai A! vista — Londres 808050, Nova 
York, 15$77%, Genova 18000, Listôa, 
4705, Berna 44595, Buenos Alres (papel 
45690, Montevideo (ouro), 75820, Ber- 
lim (M, comp.) 65070, Valparaizo, .. 
$660, Oslo 4$730, 


TOTAL ,. seu uso se 


ESTRADA DE FERRO 
SOROCABANA 


SANTOS, 31. 
Movimento dos dias 20 e 30 de de- 
zembro de 1940, 


Existencia de vagões RIO DE JANEIRO 


| RIO, 31 (Da succursal, via VASP) — 
O mercado de camblo abriu hoje, com 
o Banco do Erasil, operando para re- 
3 | Passe 2os bancos a 165560 sobre Nova 
34 York a vista ec mn 165580 sobre Nova 


Em noesas linhas destinados & 
Sa ADE ESPORTE 
A' disposição do DNC .. «« 
Para O patco € Armazens .. « 40, York cabo. 
Baldcação — S, PR, .. 99) Cemprava o B. do Brasil, no cambio 
Ealdeação — C. D. 8. .. .» .. — | official «5 seguintes taxas: — A DO 
“| dias; — Libra svca 659910 e dollar .. 
Poti) ,e ce vãs celva 197) 1808480. A vista: — Libra area ,..... 
/ — | 665410, dollar 165500, franco-sulsso .., 
Entregues à C. D. S, até ás 17 35825, escudo 600, peso-argentino ... 
horas: 4S800 e urugunyo 65520. Cabo: Hbra 
Carregados .. « %6| area 065490 e dollar 165520. 
VASOS TS Msixosbi tengo q 4| O Banco do Brasil, saccava no cam- 
—— | bio livre as seguintes taxas: 





PROBRI O Sn tas Do pao proa Pa 40 A! vista: — Libra area 808950, dol- 
Devolvidos pela O. D. B, mé lares 195770, marco-compensação 65070, 
ás 17 horas: franco-suisso 48505, lira 18000, escudo 

Carregados .. «e ee qe ne we 6! 795, corôa-sueca 4ST790, peso-argentino 
NABDE ISS oco cortes eG a CQ)io é 36 4S610, uruguayo 78840 c chileno S660. 
Cabo: — Libra area 80$130 e dollar, 

PRORRIO covas las coiso. eerzaa 42 195800. 

Vagões carregados no patio, O Banco do Brasil, comprava no 
armazens € cães ., ue su ss 39 cambio livre às seguintes taxas: 


A 00 dias — libro area 785650 e 
dollar 105590, A" vista:  Wbra area 
Saccns | 798050, dollar 195640, marco-compen- 

9.618 | sação 5$620, franco-sulsso 48530, escu- 
«« 1804385 Go eU, peso argentino 49610, uruguaye 
78710 e chileno 8620 — Cabo: libra 
area 795130 e dollar 198660, 

O Banco do Brasil, vendia no cam- 
bio especial o dollar a 208700 a vista 


Movimento de café: 


Café entrado hoje .. .. 
Idem, dusde 1,º do mez .. 
+. 
Incorrem em armazenagem, os se- 
guintes lotes de café: 
Factura 11602; consig, 66-D;, data: 





Dive g | 13-8-40; nroced, Botucatu"; saccas: |e à 208730 por cabogramma e compra- 
PO OR do 101;  remettente: Theotonio Lara | va a 208200 a vista, 
Total 33.017 | CAMPOS. * | Assim ficou no primeiro fechamento. 
bio TROS ELA RR de Renda de hoje .. .. 88:6855500  Reabriu e fechou nnaiterado, 
=" | Idem desde 1º do mez 1.835:2028700 Ouro-fino 


Total do mez, até hoje inclu- 
BIVO a enisa. aqv in amenas cos DRA: 007 
OS DIAS 1 E 2 NA PRAÇA 
. O Centro do Commercio de Café af- 
fixou hoje o seguinte aviso: 

“pste Centro não funccionará nos 
diase1e2 de janeiro proximo. 

Os Bancos co D.N. O, tambem não 
funccionarão nos dias acima, 

O Banco do Brasil, porém, mantera 
aberta a sua thesouraria das 10 ás 11 
e meta horas para attender o serviço 
de cobranças internas”, 


EXPORTAÇÃO DE CAFE' PELO 
PORTO DE SANTOS DURANTE 
o MEZ DE NOVEMBRO 


Exportadores Saccas 
American Coflcee Corp. .. «. 164.800 
Hard, Rand e Cla. .. .. o vo 44.208 
E. Johnston e Cia. Ltda, .. .. 


42.184 










Telephones: 43-9917 e 43-0918. 






SUCCURSAL DO "CORREIO PAULISTANO” 


A Succursal do “CORREIO PAULISTANO”, no Rio de Janelry, 
transferiu a sua séde para o EDIFICIO D'“A NOITE”, à Praça Mauá 
nº 7 — 13º andar, salas 1302, 1303 e 1324, | 


liege TD ESSA ma 


O Banco do Brasil, comprava hoje, 
a gramma de ouro-fino, na base de .. 


MERCADO DE CAFE DO 


1.000 por 1,000, em barra ou amosda- 
BIO di DE JANEIRO do ao preço de 238700, 
RIO, 30. SANTOS 


O mercado de camblo funccionou, 


Mercado — Calmo. hontem, calmo, pouco activo, 


Typo 7, por 10 kilos .. 128200 | po pousa 
gociado e com as taxas: em vigor 
| Vendas conhecidas (sacas) 256 no Banco do Brasil, nas seguintes ba- 
MOVIMENTO GERAL ses: 
RIO, 31. Mercado Livre — Vendas, à vista, - 
Entradas de hontem: bras a 80$050, dollares 198770, liras & 
Saccas | 18000, escudos a $795, marcos compen- 
Estrada de Ferro Central . ..  5.463/|sados a 68070, franvos suíssos a 45595, 
Estrada de Ferro Leopoldina —| pesos argentinos a 45690 e pesos uru- 
DeVUlVIAOS career eso estro 140] guayos a 75820. 
Armazens autorizados .... + 3.047] Para compros de letras de expor- 
——— | tação foi declarado o seguiute dinhel- 
Total Snscelos se egiee ss 8.550 ro: 


Compras a 90 div. entregas até 180 
dias, libras a 788650 e dolares a ...., 
198590; à vista, entregas até 180 dias. 
libras a 79$050, dollares a 19$640, es- 
cudos a $780, pesos argentinos a ,... 
45570 e pesos uruguavos a 18670, 

Cabo — entregas até 180 dias, libras 
a 798130 e dollares a 194660. 

Mercado official - Repasse sos ban- 
cos, à vista, entregas a 30 dias. libras 
a 195350 e dollares 165560. 

Para receber a quota dos 30 "? so- 
bre os negocios de coberturas fol co- 
tado dinheiro, às seguintes bases: , 

Compras a 90 div., entregas até 180 
dias, libras a 6G5Sh1O e dollares a .. 
168450; à vista entregas até 180 dias, 


JANEIRO 


: CORREIO PAULISTANO 


MERCIAL 







































Quarta-feira, 1 de Janeiro de 1941 
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libras a $$0410, dolinves a 168500, es= 70 por cento. — 205 
cudos a 8060, pesos argentinos a lalo Brasileiro com : 
98860 c pesos uruguayos n 65480, | 80 por cento +. — 1008 
Cabo-entregas até 180 dias, libras | Nacional do Commer- pass 
à 005400 o dolinres m 108520. clo de São Paulo to is e 
Para compra de ouro fino, em gram- Mercontil, 60 “P . — 12685 
mn, na base de 1,000 por 1,000, em Noroeste .. e 2108 2035 
barra ou amocdudo, ficou sem alura- Companhias: 
tão o preço de 238700. Paulista de Estrada de 
O mercado abriu e fechou com di-| Ferro, nom. «+ 223$ 222$ 
nhelro para bras n 785650 o dolla- Paulista de Est, de 
res n 105620, Ferro, def. .. «. ++ 2278 2258 
] Paulista de aço de 
À Ferro, coutela . .. — — 
CAMARA SYNDICAL DE ville 8º Bernardo: Pa 
CORRETORES brica de Bedas .. .. — 3808 
SANTOS, 31, Itaquerê .. ce ao as — — 10:0008 
Londres .. eco aero vo «. T9SBIT | MogyANA do Estrada 
Nova York .. se secs co oo JBST7O de Ferro .. ve Bass "as 
Hollanda ... ceu ves nus -— Usina Esler SIA. — 3:6008 
Italia ,. co so so os .. s998 | Melh, 8. Paulo .. s. — 2308 
França ... cre vo, ... — Debentures: 
Chile .. ce cocos ur vo 0 4660 | Antarctica Paulista . 2165 218 
Dinamarca ... «uu vcs ste o — Melh. 8. Paulo .. +. — 1:0108 
Rumania ... es ur see vs — 
Argentina see ur srma vo 45040 BOLSA DE VALORES 
Canadá .. + voip po PISBLM DE SANTOS 
Portugal .. mete ue ve re $795 
NOTUCEA cer ces cenaiisca aus — Movimento do dia 31: 
Allemanha (Varrechnugs) . . -— Apolices: 
Bulssa co oo o» vs: -. 45588 | Emprestimo | externo 
Urúguay ce qesaito: cílco o TSBI4 de E 15.000,000 E. 
Suecia ,. come err 48717] sério 68 a 108... — -— 
JADÃO. e er o cesto vo O Idem, 1º a 122 série — — 
Hespanha . — 2045 
INGLATERRA rr aro de 
aulo: 
Lara Uniformiradas ...  — 10458 
Cotações telegraphicas São Paulo, 1920 ,. .+ so 1:0355 
Sobre Nova York: São Paulo, 1093 .. us — 1:0455 


Abertura 
4.02.50 a 4.03.50 
176.50 n 
7.58 a 
17.30 


Nova York ... 
Paris .. 
Amsterdam 
Berna .. .. 
Ligboã = '66) cns/es 99.80 
Barcelona .. 40.50 
ESTADOS UNIDOS 

NOVA YORK, 31. 

(tComtelburo) . 

Sobre Londres: 


178.75 
1.62 
17.40 
100.30 


.. . 
... .. 


“ se 
. 


Abert. Feech 


Londres . - 4.03-314 4.03-3!4 
Genova .. as .» 5.065,25  5.05,25 
Madrid e. “oa 9,20 9.20 
BEM cms mer ro 23.22 23.22 
Stockholmo .. . 23.85 23.85 
Lisboa .. 4.00 4.00 
Buenos Aires , 23,60 23.65 
ARGENTINA 
BUENOS AIRES, 31, 
(tComtelburo). 
Londres à vista, port,: 
Libra: 
Abert. Feech. 
Vendedores |. 15.90 15,90, 
Compradores 15.70 
Sobre Nova York: 
Abert. 
Vendedores . . 423,50 
Compradores o 423.00 
URUGUAY 
MONTEVIDE'O, 31, 
(Comtelburo) 


Cambio Livre 
Londres á vista por libra: 
Abe 


10.10 
10.10 


Vendedores .. 
Compradores 
“obre Nova York 
Vendedores . «vs 253.25 
Compradores 7... 252750 
TAXA DE DESCONTO 


10.00 


253,25 
252.50 


Banco da Italia .. ,. 0» 4-1/2 
Banco da França ,. uu wu 2 
por 6100: 

Banco da Inglaterra .. we» 2 
Banco da Hespanha .. .. -— 
Londres, 3 mezes .. «.v. o 1-1/16 
Nova York. 3 mezes tivend. .. 7/16 
Nova York. 3 mezes ticom. ., 1/2 


TITULOS 


S. PAULO 
A Bolsa de Valores em seu unico 
prégão realizado hontem, deu em ne- 
gocis, 350;4995500, 
NEGOCIOS REALIZADOS 
UNICA CHAMADA 
Fundos: Publicos: 


6 — aApolices  Uniformi- 

zadas, portador .. .. 1:0455000 
13º — Anlolces Populares, 

portador (lig. hote) 2035500 
48 — Apolices Populares 

portador oia posam paiidia 2045500 
13 — Anolimes Munleipaes 

“ABIT o sp tr aro colbo o ESU3SS0OO 
5 — Apolices do Estado de 

Minas Geraes, série “A” 1615000 
30 — Apolicos Populares, 

portador .... ; 2938500 


99 — Apolices Uniformiza- 
das, portador , - 


O 1:D43SN00 
7 — Apolices Minas, 
7 Nei 


sério 
ASAS PSL 1605000 
40 — Obrigações do Esta- 


do, “1922”, port; ,. 2585000 
12 — Obrigações do Estado, 

“ICaA portas, ds 8705000 
HW — Obrigações Prof. 

DENTAl eo ope sea sit no “9568000 
27] — Letras da Camara 

de Uberaba, c]) 9 99, 945009 
09 — Letras da Camara de 

Mattão END 965000 
Fundes Particulares: 
150 — Accões da Cia Pau- 

Sta EL So Su dai fqonta 2265000 
5 — Acrões do Banto Com- 

mercinl, Integralizadas .. 3238000 
&60) — Debentures de Cae- 

tano Castelanlo SIA, 1005000 

BOLSA DE TITULOS 
DE S. PAULO 

Movimento do dia 30, 

Obrigações: ' 

, Vend. Comp, 
Estado, “1921”, port, 8955 Faz 
Estado, “1022”, port, 9738 g68s 
Estado, “Café” , |. — 8405 
Mayrink-Santos .. .. 1:0509 — 


Apolices; 


Estadual, 3* a 6º a 

IAN CEGO cs A vobos — — 
Estadual, 7% a 11* & 

14.* e. 15.º série , . — — 
Uniformizadas, port, . 1:046S 1:049$ 
Populares .. .. ... 205$ 2053 

Municipaes: . 
Apolices, “1929” — 1:035$ 
Apolices, “1933” ., 1:045$ 1:0405 
Apolices, “1033” , +. 1:0258 1:020$ 
Municipaes, 1997" — — 1:0328 
Municipaes, “1938” , 1:015$ 1:0128 

Camaras Municipaes: p 
Capital, Viaducto , . — Bos 
Capital, “1909” . .. — 958 
Capital, “1910”. — 95s 
Capital, “1925” — — 
Capital, 1926" ; — 06s 
Capital, “1918” .,. — 975 
Capital, “1913” , — — 
AQUIOS rates poste — 3508 
Rio Claro, “1937”, — 5075 
Limeira .. .. » 1008 955 

Bancos: E 
Brasil «eae sa — 4305 
São Paulo, .. ss — 4308 
Estado de 5, Faulo , Aoos 4008 
Com. e Industria 4 3405 3325 
Commercial, íntegr. .' 326% 3238 


Ttalo Brasileiro com 


*5036 
APRECIA TO OQ O 18975 | Cons. do E, S. Paulo 
y Emprestimo | externo 
MERCADOS ESTRANGEIROS de £ 15.000 000 E. 


15.70 
Fech, 
423.00 
423.50 
Abert. Fech, 
rt. Fech 
10,00 


1.018$ 
8405 
9905 
958 


8. Paulo, 1933 . 
Obrigações: 
Do “Café” 2. cus 

Emprestimo de São 
Paulo, 1921 .. ..... 
Letras de Camaras; 

São Vicente ,, .. 

São Paulo, 1913 . .. 

S. Paulo, 1918... .. 
Acções de Companhias: 


sas 


Compenhia Paulista 


Julho .. 

Alta de 
ALGODÃO 
TERMO DA BOLSA DE MEECADO: 


LUCROS CERTOS 


Obtem-se com o auxilio dos afamadas machinas “VIANNA” para 


fabricaç 
RASPAS DE 


FARINHA PANIFICAVEL ou de Mesa 
e AMIDO (Tapioca Flower) 


O mulor numero de Usinus com às M 
garantia da sun super 


Visite uma Usina “VIANNA” e 


ARTHUR VIANNA & CIA. LTDA. 


Rua Florencio Abreu, 491 — Caixa Postal 3520 — SÃO PAULO 
De pesos As tisertsseressassasesarostssssessnassesssssacasacssssssasassesssnsõas 


50$000 a 518000 
Não ha 
37$000 a 39$000 


Demerara .. «+ es 
Mascavinho «+ se us 
Mascavos + 


MERCADOS ESTRANGEIROS 
NOVA YORK, 31. 


.. +. 





(Comtelburo). 
Fechamento 
Hoje Fech. 
ant. 

Assucar para 

entrega: | 
Janeiro esa e 1.06 1.93 
MAIÇO . seus nos 1.99 1.97 
Maio .. .» 2,03 2,01 

Mercado 


- Estavel. 
NR 2.08 05 


+ 


9 à 3 pontos. 


BIAS DE 5. PAULO 


iro da .. Eva 
ae 455600 


158700 


Fevereiro . 
Março . ve voos +» 455500 


445500 
“= 448000 


Abril s. «+ 
445500 


445500 
445590 
445500 


Agosto .. ce ve vs — 
O Sie e eso PASSO 

CONTRACTO “C” 
Comp. 
445600 
455500 


Vend. 
445800 


Janeiro 455800 


Fevereiro ; us 


Março . 455600. 45$809 


de E. de Ferro ... 224% 2238 "Abril .. ss 0. +. 448400 445609 
Mogyana de Estrada Maio .. cer co o. 445200 445300 
de Forro 2... e sas 80S | Junho .. ., 0. ww 448200 445400 
Companhia Central de Julho ., es .. 445200 445400 
Arm. Geracs .. .. — 958 | Agosto . : 445200 445400 
Companhia Seg. Ar- Ectembro . .« +» 445000 — 
mazens Geraes ... — 1:0003 
Compânhia Segurança NEGOCIOS REALIZADOS 
do Commercio .. — 1:1005 U. CHAMADA 
Bancos; 500 arrobas para o mez de 
Commercio e Indus- fevereiro a .. ; 455500 
Brig, o oe pus = E 500 arrobas para o mez de 
Commercial . .. 3275 3228 mMaroço, & .. ecc er o 475700 
Noroeste .. ca 245 2025) 500 arrobas para o mez de ; 
março & .. cer ves 455600 
BOLSA DE TITULOS DO RIO CONTRACTO “0 
RIO, 31 (Da suceursal, Via Vesp) — U, CHAMADA 
O Mercado de titulos, esteve ainda| 500 arrobas para o mez de = 
hontem bastant eactivo e calmo, com |, as Be panto AU Ha od e 445700 
negocios de elgum vulto sobre os di- +. 000 pa rei o intensas 455800 
versos papeis, em actividade, como se 500 nETObAS op o mez de 
ve a seguir, MArÇO, A 2. ro ver 458700 
VENDAS REALIZADAS HONTEM 1.000 arrobas para o mez de 
Apolices geraes abril a .. o cc «o 445500 
15 D. Emissões pott, 8158 500 arrobas para o mez de 
S-1dem,. cessa cod 8115 malo à .. ecos o 445300 
3000 Idem Cautelas ex-jur. 7908 Movimento do dia 30: 
40 Obrig. 1921 1:0165 COTAÇÕES DO DISPONIVEL 
300 Idem, 1932 ,. 0. ., 1:0505 Algodão em pluma 
Divida externa (Base typo 5) 
41000 Emp. Federal 1926, Comp. Vend.; 
61/2 p/S-1.000 3:4508 | Tyvpo 3 ce co +. 445500 455500 
102000 Idem .. .. 3:460S | Typo 4 .. se au o» 445500 455500 
Municipaes e Estaduaes Typo 5 cervo o vo 445500 45550 
1099 Emprest. 1904, port 5365 | Typo 6 e ve co no 445500 455500 
19 Idem, 1906 4. 0. 4 1808 Typa de: PEER 455000 455500 
16 Idem, de 1931 ,. 2108 recado — Calmo, 
40 Idem p| amenhão “105 MOVIMENTO pinta o 
160 Prot. P. Alegre piam. 3085 : sb 
100 Minas, 1:0008, 5º] p. 670S previimento 100 dia 30; 
111 Minas, 1834, 1% sér,. 1608 N Pardos Eilos 
72: Idem, 2º série . 16555 amgodão em 
317 Idem +. +. e 1668 | rama... 1.003, 186.114 
500 Idem ces 1648 | ajendão Lin- 
130 Rodoviarias E, Rio 6205 inepics Ses = == 
40 Idem .. ceu o 6185 | Resíduo de 
158. PRUlO£.. nro 2058 algodão... — — 
5 Idem, pihoje.. .. + 2055 Sahidas: 
75 S. Paulo Uniform. , 1:0465 Fardos Kilos 
a Idem .. coco»  1:047$ j Algodão em, 
Acções Alrodão Lia- 
105 Banco do Brasll .. .. 4908 rama . 4.248 803.733 
100-Cla, Sid. B. Min,, port, 3578 CHASE GOI — e— 
5 Idem plamanhã... .. 3558 | Residuos de 
Debentures algodão , . — -— 
974 Banco L. Brasileiro .. 2083 Stock: 
15 Idem oe eric o 205$ Pardos Ellos 
100 Cia, Docas Santos .. 2055 | Algodão em 
rama ,. 203.705 37.157.630 
= "".íõã.í.£.. se Semente de 
Aos nossos assignantes: que ainda | algodão . . l as 
não reformaram as suas assignaturas fist Lin- E PRE 
para 1941, rogamos fazel-o até 31 do Residtos ao 5.829 1.267.182 
corrente mez, afim de não haver in- algodão ; 197 28.309 


terrupção na remessa do jornal em 1.º 
de janeiro proximo, 


ASSUCAR 


DISPONIVEL DA BOLSA DE 








MERCADO DE PERNAMBUCO 
RECIFE, 31. 
Preço de primeira sorte: 
Compradores na 
Mercado — Firme, 
Entradas: 


. es 


355000 


MERCADORIAS Peitos né o e 1.800 
por 8100: Exportação: 
pipe Não houve. 
& Consumo diario — 500 saccas de 
Comp. .Vend | gg pijos 

Refinado filtrado, es- é MEECADO DO RIO 

Eee “filtrado  pri- 718000 728000! pro, 31 (Da succursal, via Vasp) — 
espe Sara 68$000 69000 Funcctonou ainda hoje, esse mercado 

Moido branco 58 kis, io — estavel e com os preços inalterados, As 

Crystal bom: Secco, de entregas realizadas foram moderadas 
Pernambuco .. .. 61$000 62$000/* O Faso fechou estacionario, 

Crystal bom, seco, do orimento estatístico: 

Estado .. .. . +» 614000 6ag000| Entradas: 

Somenos, bom .. 56$000 578000 Fipe houve. 

Mascavo VAR Essa VEEM PIA 424000 43$000 pi + o. 0 04 nu 06 04 316 
epedapaçã nr ps .. e. ET ET .. 13,119 
RECIFE, 31. ENAMBUCO | seridó, typo 3 .. .. 318000 8 378500 

Actual 4 .. “a. 35$500 a 36$000 

Demerara cr ro ma o, 376200] Sertões typo 3. se. Nominal 

Terceira sorte .. cv va ve ve 328700 be vecco os o 288000 à 298500 

Refinado, 1º sacea ..» me 618000 | contês IPO 3 Nominal 

Usina Primeira saias 536000 | Net Eros em pestana 

es 15 kilos). .. .. he 454000 Idem, typo 5 gs a Nota! 

Somenos .. .. .... «e +» Nicotado | Peulista, typo 3 .. 354000 a 355500 

Brutos +. 585/8682 | Idem, trpo 5 .. ... Nominal 

ercado — Estavel. 

Entradas: MERCADOS ESTRANGEIROS 

Saccas| LIVERPOOL, 31. 

Desde ese em saccas (Comtelburo). 

60 yilos .. se co ve 29.600 Abertura ás 12,30: 

Exportação: Hoje Ant 
Rio de Janeiro .. «qe us 8.500 | Mercado .. .. .... Firme Estay. 
Santos .. «. «= 14,000 |S. Paulo Falr Novo j 
Sul do Brasil «. . ce 3.300 “Standard” 8.12 8.58 
Norte do Brasll ,. 1. .. + 1.800 Norte do Brasil Fair. - E 
Em saccas de 60 kilos .. 1.528.500 American Fully Midd. =" e 

MERCADO DO RIO Jing Universe! “Stan- 

RIO, 31 (Da succursal — via Vasp) | queda" 1935 + 
— O mercado de assucar regulou ain- Pes Ela te 8,172 8.58 
da hoje, flrme, porém, com os preços erican Putures 
inalterados. Os negocios realizados fo- gi k 
ram gr desenvolvidos e o mercado MAGO E TO .. “ sas pa 
echou firme, adaga É RO dg ES ê 

Movimento estatístico; eee ses = 8,27 8.12 

.. es au au 8.22 8.07 

De Minas Outubro .. .. .. =» 8.05 7.92 
Entraram .. ve ra ne 250 | Dezembro (1941) ,,.. 8.01 7.88 
Sahiram . se see. 12.267] Disponivel Brasileiro: — Alta de 14 
Stock ear 61.696 pontos. 

por os: ponival Americano: — 
Branco-cryatal .. .. Nominal pontos. á sgh 


445800 | 


E VANTAJOSOS 


fo de: 
MANDIOCA 


nohinas “VIANNA” representa uma 
foridade o efficiencia. 


peça Prospectos e Informações: 


cssrrnarresacaressresassessscaraneaeca 
greqrerrsercecccassciiccciicsicsssssseeretes 


nensataseesteatasa 
ssasssansanrisass 


Termo Americano: — Alta de 12 « 
15 pontos. 
FECHAMENTO 
LIVERPOOL, d1, 
(Comtelburo). 
American Futures 
para: 
Hoje Fech 
Janeiro . “ 8.28 8.15 
MAaIÇO 1. ve a» 8.32 B.Ia 
Maio ., 8.29 B.la 
Julho ,. ce ce e 8.22 8.0 
Outubro ,. seus 8,06 7.82 
Dezembro (1941) «... B.02 7.28 
Alta de 13 a 15 pontos, 
ESTADOS UNIDOS 
NOVA YORK, 31. 
(Comtelburo). 
ABERTURA 
Hoje Fech, 
ant, 
Janeiro «ese ss vm Njcot. 10.2h 
MAFÇO +. v+ as 10.39 10,39 
Maio cc. cos. 10.34. 10,84 
JUINO east s vioiy) dojio 10.11 10,1] 
Cutubro .. ceras 2.60 0.39 
Dezembro .. ce sas 9.55 0,54 
Alta parcial de 1 ponto. 
NOVA YORK, 31. 
tCemtelburo). 
Cotações ús 11,30; 
American “Futures” 
para: 
Hoje Ferh 
Janeiro ce. voc. > Nicot. 10,26 
MEBITO core o so 00 10,45 10,99 
Malo ,. o se 10.39 10,34 
Julho . 1 0. em we 10.10 10.14 
Outubro .. ce re um 8,65 9,59 
Dezembro .. «eve 9.59 0. 
Alta de 5 a 8 pontos. 
ECHAMENTO 
* NOVA YORK, 31, 
(Comtelburo), 
Hoje Fech, 
ânt. 
American Spot Mi- 
dling Uplands .. .. 10,63 1.60 
American Futures” 
para: 
Janeiro .cca crivo vu 10.31 10,26 
Março .. «. co cuo! AUGAS IDA90 
Maio ,. 0. 0» vs oo 10.38 16,94 
JULIO conco soros 00 30.48 10.1 
[Outubro cuco 9.63 9,59 
Dezembro .. .. us 8.59 9,54 


Alta de 4a 7 pontos. 


GENEROS 


COTAÇÕES DA BOLSA DE 
MERCADORIAS 
DISPONIVEL 
Para lotes de 5009 volumes: 
ARROZ 
(Gaccaria usada), 
(60 kilos). 
Comp. Yená. 


sa os 5918 


Agulha  beneliciado 
especial .. .. 
Idem, superior 
Idem, bom .. s. cuu 
Tdem, regular .. .. us 
Mercado — Calmo, 
QUIréra seem eso 

Melo arroz ., 
Mercado: — Calmo, 


592/608 BL6a5 
54/55$ 50584 
27/288 29/2304 
35/3685 37,389 


Catete, do Rio Gran- 
de do Sul: 
Beneficiado, espectal Neminal 
Beneficiado, sunperior Nomina! 
Mercado —. 
BANHA 
Compr. Vend, 
Do Estado em la- 
tas lithograta- 
das de 20 kilos, 
caixa de 60 ki- 
JOS Poorda, coniião 2208 2214 
Do Estado em la- 
tas Iithografa- 
clas de 2 kilos, 
caixa de 60 kl- 
IOSDO als ney 230% 231$ 
Do R. G. do Sul 
em latas lítho- 
graphadas de 20 
kilos, caixa de ) 
80 kilos . ” 2208 3214 
Do Riu Graade 
do Bul, em la- 
tas lithographa- 
dos de 2 kilos, 
cx, de 60 kilos 2308 2318 
Mercado — Calmo, o 
BATATA 
(Baccas de 60 Elos). 
Compr. Veni. 
Amarela, especial . , 43/4589 40485 
Amarelia, superior o 35975 38405 
Amarela, boa . 28/3059 32/48 
Mercado: — Frouxo. 
Comp. Vend. 
Do Estado (15 kl- 
OBD E se RES sr 10$/11$ 125/133 
Do Estado (typo 
Rio Grande) , ., 148/158 168173 
Mercado — Calmo. 
ALHO 
(Milheiro) 
Comp. Vend. 
Especial 105/1105 115/1205 
Deo ee lbio 68735 n5/785 
DE 28 seio e 48/5358 54563 


Mercado — Calmo. 
FEIJÃO DE CORES 
(Bacçaris usada) 


Por 60 kilos: 
Comp. Vená 
Preto, superior . «. 38/4085 41/4358 
Preto, bom , 35/3785 38/4058 
Mercado — Frouxo, 
FARINHA DE TEIGO 
(Sacco de 50 kilos) 
Comp. Vend. 
Typo unico .. 494000 508000 


Mercado — Calmo, 
CAROÇO DE ALGODÃO 
(Por 15 kilos), 


Comp. Vend. 
Sem sacco .. p 35000 38200 
Ensacado eu, es — e 
Mercado — Calmo, 
FARINHA DE MANDIOCA 
Comp. Venê. 
Do Estado, de 
1”, — Baccos 
de 45 kilos. Nominal 
Mercado — 
ALFAFA 
Comp. vend 
(Por kilo). 
Do Estado .. .. .. 350/360$ $370/380 
Mercado: — Frouxo. 
ERVILHA 
(Sacco de 60 kilos). 
Comp. vend 
Especial .. .. a 63/65s 66/5684 
Superior .. .. .. .. 58605 6163 
Mercado — Calmo. 
AMENDOIM 
Sacco de º5 kilos. 
Comp. rest 


Do Estado, tran- 


co, bom . .. . Não bt 
Do Estado, tatu" 1545/16$ 1845175 
Mercado — Calmo, 
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i—  Quorta-feira, 1 de Jetro de 1941] — Ci MORRETO PAULISTANO 
«Stetittesssesasasstsssssssessasaresasssturssesasscerassessereaasttasccabesssensrenscrtsssseraseta. Chefatura de Poli cia 


DR. LOTF JOAO BASSITT 


—. MEDICO —— 


TRATAMENTO ESPECIALIZADO DAS MOLESTIAS DE SENHORAS — 
ESTERILIDADE DE CABAES, 


Tratamento moderno dna doenças das. Vias Urinarias, em particular da 
Blenorrhaogio o sus complicações, 
TMPOTENCIA — RHEUMATISMO — SINUBITE FRONTAL 
Consultas das 14 ás 18,30 horas” — 
' Consultorio; RUA MAIRCONI, 48 2.º andar — Tel, 4.66M 


"IALIIetASaASAsssasasssrssesstersssossasesesasassaseseeesasasaseserasessssesessasaasisaresesreaasoe 


Y 





Pelo sr, Interventor Foderal foram 
asalgnados os. seguintes decratos: 
- Foram promovidos no Departamento 
Administrativo desta repartição os se- 
guintes funcelonarios: Carmine Gnetn, 
de ajudante de cortador para cortador; 
JoÃo Rossell, de 2.º nuxiliar, para 1.º au- 
xllinm; José Luis Telxoira de Campos, 
de 3.º para 2º guxiliar; Giacomo Uber- 
ti, de 4º para 3.º guxiliar; Archimedes 


AUXILIO NORTE-AMERICANO 
À MESPANHA 


WASHINGTON, 31 — (Reuter) — 
Entrou em sua phase final n questão 
dos auxílios norte-americanos à Hes- 
panha, os qunes seriam feitos sob mn 


forma do remessas regulares de genc- 


ros alimentícios. 
A possiblidado da Cruz Vermelha 
Norte-Americana iniciar Immedinta- 











CASA BROMBERG 


BROMBERG & CIA. 


RIO DE JANEIRO 


SÃO PAULO 











MAMONA ( . , Te bes ga de 5.º para 4º muxiliar o e rindo do EnaGDEO popandia 
, João so, do 6.º o “| dos entendimentos cos 
Eosqpto desu orreios é Telegraphos "cio Anciao, de 6º para 5º auxitar| fo rs de cemena ce e |) AVENIDA TIRADENTES, 254 — CAIXA 756 RUA GENERAL CAMARA, 64 — CAIXA 690 
: Compr.  Vená ção Ddr pa Rio SacAD) O; E au para Lab o plot de e nuxilinr, | Hespanha, 
Grauda .. ce ses Não ha phos, o sr, Francisco Braga Filho, (Pro PS im mento Administrativo, desta | Neste melo tempo, & embaixada dos 
ne... e. | . q s 1 , Esta ! y 
rot do RU Do onda no Depaame, | ES, Unidos em ani irocura  H) MACHINAS E MATERIAES DE QUALQUER ESPECIE PARA OFFICINAS MECANICAS, 
Média .. e + + 580500 G10/G30 Calé para as lorças armadas. dos to Administrativo desta repartição, os|titude mais amistosa, em relação nos 


Merendo — Calmo, 


Estados Unidos 


FEIJÃO MULATI 
NHO NOVA YORK, 23 de dezembro. (Por 


fBaccaria usada), 


(Safra de secca) via néreay — Após ter sído chamado 
Comp, Vend. | 80 Departamento da Guerra, em Was- 
Superior claro .. .. Nominal hington, afim de confçrenciar com as 
Bom, claro ..-.. .. Nominal altas autoridades militares sobre o for- 
Mercado: —. necimento de café no Exercito, o st. 
(Safra da saguns): W. F, Williamson, direetor-secretario 
Especial, claro . .. Nominal da National Coffee Association, an- 
Euperior, “claro . .. Nominal nunciou que aquelle Departamento, pro- 
Bom, claro .. ...... Nominal Jecta comprar 50,000,000 de libras (pe- 
MILHO ; so) deste producto pare consumo das 

(Bacaria usada) forças armados em 1941, 
(60 keilos): Todo cidadão que fizer parte do 
Comp. Vend, novo exercito — disse o sr. Willam- 


Son — sentir-se-à grato aos funcclo- 
narios do Departamento da Guerra 
Pelos meticulosos preparativos que ora 
fazom para que na etapa regular seja 
incluído café bom; em “quantidades 
abundantes. A industria do café, re- 
presentada pela-nossa associação, tudo 
fará no sentido de que os rapazes em 
serviço militar recebam as melhores 
qualidades de café de que pudermos 
dispor”, .. ' 

Com esse objectivo, n National Cof- 
feo assegurou seu inteiro apolo, afim 
de que haja sempre ampla provisão 
de cafés verdes das melhores quali- 
dades para a Intendencia da Guerra. 
Além disso, o cnfé do Exercito será 
das ligas mais finas, obedecendo sua 
torração aos mesmos processos mo- 
dernos adoptados para as reputadas 
marcas offerecidas no consumo publi- 
co, A associação offereceu os serviços 
de classificoores peritos, tendo o gr, 
Williamson acerescentado ( 


Amarelinho . . 
Amarelo . . 1984/1956 1958/2088 
Amarelão . . 1952/1954 1986/1958 
“Mercado —- Frouxo. 
“OLEO DE CAROÇO DE ALGODÃO 
Compr. Vend. 
Do- Estado, em cnixas 
de2 latas (36 kilos 
“peso líquido) .. 
Do Estado, em caixas 
de 36 latas (36 kilos 
peso líquido) 89$000 80$000 


MERCALO DE GADO 


PORCOS — Preços dos mercados de 
Osesco por arroba: 
Gordos especiaes .. » «e 345500 
Enxutos, gordos .. «» « .. 325500 
Enxutos, magros .. so «+ «+ 289500 
Barretos: 
Novilhos gordos postos no ma- 
tâdouro, typo “Comumo” . 
Gordos, typo “Marrucos” . 


208/2082 2084/2056 





71$000 728000 


285500 
26$000 


Vaccas, gordas, “especines" "278000 F ua Ro 
Varas do Elen PinRe dgga o numero delles já se acha preparado 
Gordas'  oonaera! Co CU EMA O maaOO para fazer úma fiscalização periodica, 


visando assegurar aos conscriptos “uma 

bon chicara em todas as occasiões”. 
O Exercito dos Estados Unidos ra- 

clona duas oncas de café diarlamen- 


Bão Paulo; 
Novilhos gordos, postos no ma- 
tadouro, typo “Consumo” 
Gordos, typo “Marrucos” ,.., 


30$000 
28$000 


vaceas, gordas “especiaes”, te, para, cada homem — sufflolentes 
postas no matadouro , » . 27$500 para preparar cinco echicaras e mela, 
Gordas “regulares” .. . .. 25$000| Portanto. um soldado bebe duas vezes 


mais café do que um civil, Observa-se 
tambem que no Exercito 6 onfé é ser- 
vido nas tres refeições dínrias, no pas- 
50 que o consumo na vida civil se faz 
na proporcão de 50 º]º sómente na re- 
feição matinal. 

A proposito, lembra-se que o café 
tem sido producto integrante da etapa 
do soldado americano desde a Guerra 
Civil, Os homens que voltavam da re- 
volução americana traziam para seus 


Matto Grosso: 
Bois por cabeça ., 
VAccas 2. ce co do 000 .. 2008 
Vaccas magras .. v =. 1704001 


MERCADO DE TRIGO 
BUENOS AIRES, 31. 
(Comtelburo). 

Cotação de fechamento: 
Preço por 100 kilos: 


+» 2508000 


Hoje Ant. | ros o gosto 
pelo café. Foi esse: um 
Mano, Bda ed got é-&o | dos factores preponderantes que tor- 
Abril 2o ce ao co oo 6491 6.90] NAram o café a bebida mais popular 
Mercado 3... +. Calmo Calmo | dºs Estados Unidos. Prevê-se, por isso, 
Dispon. typo Barlet- que os novos conscrintos, habituados 
ta para o Brasil . 6.75 6.75) APós um anno nas fileiras, a toma- 
“Chicago: rem o dobro de café, levem para o 
Preços por bushel para selo de suas famílias, o bom habito 
- entrega em: de beber .cnfé em todas es refoições, 
Maio — Mias tarde .. $0.86.75| 9 que augmentará de, modo conside- 
UEM S0.86.75 revel. o consumo “per capita”, consi- 


legiao ponto, spo derado aínda: muito baixo... j. 


08 -SERVICOS DE ESTIVA = 


RESPOSTA A" CONSULTA DO 
SYNDICATO DOS ESTIVADORES 
RIO, 31 (Da succursal, via Vasp) — 

O Syndicato União dos Operarios Es- 
tivadores do Rio de Janelro consultou 
o Ministerio do Trabalho sobre. quel 
o salario a pagar a ternos de estiva 
que hajam “trabalhado desde a ma- 
nhã até o meio dia e retornando ado 
trabalho para continual-o no segundo 


Meo *- ALFANDEGA 
SANTOS, 31, 
RENDA 
Renda 


Desde 1:º de janeiro . 589.688:3108600 


Em - egual data do 
anno passado ... 


- RECEBEDORIA DE RENDAS 


SANTOS, 31. 


Arrecadação 
Vendas e consignações .. 185:5873600 


584.660 :553$000 


Bello por verba .. .. «. 3:6315200| turno do dia, hajam sido obrigados a 
Impostos .. w. «o ne 37:6228700 | esperar, devido à chuva, até comple- 
Estampilhas .. .. T:078$100 | tar o din, tendo durante “este tempo 


tentado varias vezes iniciar o, traba- 
lho com a abertura das escótilhas, 
mas não o retomando, de facto, de- 
vido à chuva, 

Despaçhando o processo, o Ministro 
Waldemar Falcão homologou o pare- 
cer da Commissão Especial de Esti- 
va, que esclarece que o dispositivo at- 
tinente no caso é o do parag. unico, 
do art. 25 do decreto n. 2.032, do 23 
de fevereiro de 1940, " 


303 :0195600 


MALAS POSTÃES 

EANTOS, 31. 

A agencia local dos Correios, fará 
remessa de malas postaes, por via aérea 
e maritima, para os seguites portos 
nacionaes e estrangeiros: 

Por via aérea: E 

Dia 1 — Pelo avião da Panair, para 
o Sul até Porto Alegre, recebendo obje- 
etos para registar, nté às 15 e cartas 
para o interior até ás 17 horas, 

Felo avião da Ala Litoria, para a 
Europa, recebendo objectos para Te- 
nar até às 15 e cartas para o exto- 
rigr, “até ás. 17 horas. 

'Por via maritima: 

Dia 2 — Pára Bão Sebastião, pelo 
vapor nacional “Itatinga, recebendo 
objectos para registar, até às 12 € car- 
tas para a interior, até às 13 horas, 

- Para Bta: Catharina, pelo vapor na- 
cional “Anne”, recebendo objectos pa- 
ra rêgistar( até às 13, cartas para O 
interior, até ás 14 e com porte duplo, 
até às 15 horas. 


VAPORES ATRACADOS 


E REDUZIDA AINDA A NOSSA 
PRODUCÇÃO DE OIICICA 


RIO, 31 (Da suceursal, via Vasp) — 
A olticica, riqueza nativa do nordes- 
te, é o mais recente producto .de, ex- 
portação lançado pelo Brasil nos mer- 
cados do mundo,,. Trata-se de. uma 
arvore. secularmente conhecida na 
reglão, onde vive até mais. de..cem 
annos e cresce, às vêzes mais de 
trinta métros de altura, occorrendo 
em grande abundancia nos - Estados 
do Ceará, Parahyba, Rlo Grande - do 
Norte e Plouhy. 

A oitlolca é hoje famosa pelo oleo 
geccativo que se extrae «de. suas se- 
mentes, similar, no ol£o de. Lung dos 


BANTOS, 31, 
: chinezes, de grande importancia para 
Paes Barnabé — Vapor Slandal, “| uma infinidade de. Industrias pros 
sm n.º | tualiadde, 2 ra paaa 
f riqueza nativa m cou. e- physlono- 
Dom a Guarar, SÃO ara E ' mia economica e commercial -de mul- 
Inconfidente ,. law 5]tos trechos e cídades do Interior. nor- 
CRU A UA ras raio Da SEAT a DR O e asno dor cad do sRaRO 
G Pe Gi Rodes di rode! apanham do chão, como aconteceu 
Eeeip aus Guaruraa: e a 4 no safra de 1938, 31.192 toneladas do 
Itépura BON UE “g| sementes que vão para as fabricas, é 
Commandante Lyra «e. cromo ++ 10] QUO valem milhares de contos de-téis, 
Conte Grande cer as | Esta materia prima, que, não “teve 
Cludia Mooca o qo om a co AQ] VAlOR Calgum ) durante, tanto “tempo, 
ie morre e 2 18] passou ao ser cotada a 100'e 2º200 
Em O É 14 | réis 0 Kilo em 1930; a 400 réis, em 
ge O o o re oo 15 | 1935, 6/0 16200 actualmente, . EO 
Mormacrey Do ce vo ++ 1] oleo, que valia 28000 0 kilo, tem su- 
Dear Lodge o e we 17] bldo até 75000, depois que se firmou 
Seia Mara .. Mt MN 18] como perfeito succedaneo do “tung- 
va APS, E “ g0|oil” nos mercados nortê-americanos, 
amaura Maru ++ e st e* 1º" 5] dentro, tambem, das; condições favora- 


Vilanger . 
Betancúria .. 


—D—— 
2 


Falecimento de um collaborador 


de Claude Bernard 


LIMOGES; 31 (H) — O professor 
D'Arsonval, que falleceu em sua: pro- 
priedade de Laborie, perto desta cida- 
de, tinha 89 annos de edade. Alumno 
e colaborador de “Clnude Bernard, 
D'Arsonval occupava uma cathedra no 
Collegio de França, era membro da 
Atademia de Medicina, da Academia 
de Sclencias e de varias outras insti- 
tuições nacionaes e estrangeiros. 

Physico de reputação mundial, tor- 
nou-se mais- conhecido pelas suas eX- 
perlenclas decorrentes:da alta..freguen- 
cia, É S 

Fot'o autor dó methodo therapeufl- 
co denominado “garsonvalisacal”, 


vo es .. . .. 


veis créadas pelo conflicto sino-japo- 


ez. 

A Insignificancia de nossas safras É 
evidente pela produeção de 20 mil to- 
neladas de sementes em 1936, 15.000 
toneladas em 1837; 23 mil em 1938, 
e 31 mi Jem 1939. 

Consequentemente, a producção do 
oleo tem sido apenas de 6.260 tone- 
ladas em 1936; 2.190 tons. em: 1997; 
14,459 em 1038; das quaes exporta- 
mos, respectivamente, 3.292, 1,521, 
2.217 e 9.900 toneladas em 1930, -em 
sua quest totalidade para os Est 
Unidos, explicado que até 1935 era. & 
Allemanha nosso maior comprador. de 
olticica, 

Em virtude da importancia da, 0t- 
clica vêm os techinicos da: Divisão, do. 
Fomento da Producção Vegetal... At- 
tendendo recommendações do” Min!s- 
trô Fernando Costa, se empenhando 
em intensa campanha em fávor ds in- 
tensificação racional dessa cultura. 
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seguintes funceionarios: Antonio Btie- 
vano, de cortador, para cortador-chofo; 
Manuel Bispo, de ajudante de cortador 
para cortador; Adelmo Coppell, de: 1,º 
auxiliar, para ajudante de cortador; 
Eugenio Ferreira da Silva, de 2º para 
1º quxiliar e Mario Polverini, de 3.º 
para 2º auxiliar, 

«== Foram promovidos no Departa- 
mento Administrativo desta Repartição 
os seguintes funecionarios: João Rau- 
temberg, de 4º para 3.º auxiliar; Emy- 
Edio Marona, de 5.º para 4.º auxiliar; 
Antonio Damiano Filho, de 6º para 
5.º auxiliar. 

— Foi nomeado o sr. Arlindo Au- 
Busto de Moura, para exercer o cargo 
de 6.º auxiliar do Departamento Ad- 
ministrativo, desta Repartição, 

— Fol nomeado o ar. Carlos Buck, 
para exercer o cargo de 4º esoriptu- 
rario da Directoria do Serviço de Tran- 
sito, desta repartição. 

— Foj nomeado o sr, Adelino Perel- 
ra, para exercer o cargo de servente 
do Serviço de Estatistica Policial, do 
Gabinete de Investigações, desta repar- 
tição, | 

— Fol exonerado, a pedido, Marel- 
liano Fleming, do cargo de 4.º escriptu- 
rario do Gabincte de Investigações, des- 
ta repartição, 


Delegacia do Imposto 
de Renda 


Communicam-nos da Delegacia do 
Imposto de Renda nesta capital. que, 
a partir de amanhã, todos -os assum- 
ptos referentes no recolhimento do im- 
posto, restituição, pagamento, etc. são 
feitos directamente na séde da Dele- 
gacia à rua Florencio de Abreu, 591, 
“das 11,90 às 16 horas diariamente, 

Outrosim leva “ao conhecimento do 
publico que já se iniciou o prazo para 
a entrega das declarações relativas ao 
exercicio de 1941, sendo da maxima 
convenlencia que os contribuíntes não 
deixem para fazer a referida entrega 
nos ultimos momentos. 


a tatestataattas 


CLINICA D 


Estados Unidos, e fnz todos os esfor- 
ços para pór fim à violenta campa- 
nha da imprensa hespanhola contra 
os Estados Unidos e contra a collabo- 
ração do hemispherio ocoldental, 


A concessão do nuxilio fica tambem 
condicionada a que a Hespanha atte- 
nue a sua coliaboração com os palzes 
do “eixo” e permitto às empresas 
norte-americanas na Hespanha dispór 
dos seus fundos ahi bloqueados, 


Como se sabe, o plano original pre- 
vin a remessa do grandes quantidades 
de trigo dos grandes depositos Inglo- 
zes da Argentina e dos Dominios Brl- 
tannicos. Esse plano, entretanto, fra- 
cassou por não poder o general Fran- 
co dar garantias substanciaes de que 
fnria a Hespanha permanecer neutra, 


Posteriormente, o plano foi modifl- 
cado, tornando-se mais modesto. En- 
trotanto, devido á extrema necessida- 
de da população hespanhola em ma- 
teria de generos alimentícios, a solu=- 
ção desse problema é de interesse 
enorme para os hespanhões, 





dra 


ESCOTISMO. 





FEDERAÇÃO BRASILEIRA DOS ES- 
COTEIROS DO MAR 


Commissão Regional de São Paulo 


Como vimos annunciando, uma dele- 
gação de Escoteiros do Mar, represen- 
tando o 1.º, 2.º, 3.º, 6.º, 9º e 10º grupo 
de Commissão Reglonal do Estado de 
São Paulo, sob a direcção do tenente 
Armando Nacarato, seguirá hoje para 
o: Estado do Paraná, visitando Curl- 
tyba, Paranaguá, Ponta Grossa e ou- 
tras cidades. Importantes, 

Em Curityba os escoteiros serão hos- 
pedes dos seus irmãos da Federação 
Escolar e em Paranaguá serão hospe- 
dados pelo sr. capitão do Porto e pelo 
Rotary clube local. 


SIETISIISISSASE ESSA LIL SRa ELI IS CS Oo a sas aaa sena rasas sean seas s Pas bas Se sas dadas 


E ASTHMA 


Complicações da Asthma e da Bronchite — Tratamento especializado — 
Applicações de oxygenlo e carbogenio nos grandes emphysemas e na 


asthma cardiaca — DK. 


ARAUJO CINTRA — Medico da Santa Casa 


de São Paulo — Cons.: Rua Barão de Itapetininga, 120 — 4º andar — 


Telephones: 4-2225 e 1-6926 — 


“eaSesprersssssasenstesereamaeseserseosesssrassensaseesasessesacessrsssrssesassnasasasasnasdass 


Um pintor brasileiro 
nos Estados Unidos 


A proposito da exposição de pinturas 
do sr. Cymbelinao de Freitas, óru nos Es- 
tados Unidos, transcrevemos os commen- 
taribs insóridos em sum edição deb de | 
novembro ultimo pelo jornal “The Ban 
Francisco-"Chronicle": «+ treptt 

“oymbelino--de Freitas, conhecido aqua- 
rellista brasileiro, cabrio & sun priméira 
exposição nos Estados Unidos, no consu- 
lado geral do Brasll, em Market Street 
625, A exposição, apresentada pelo ar- 
tista como uma contribuição para o ln- 
tercamblo cultural entre às Americas, es- 
tará aberta ntó 26º de novembro, entre 13 
e 17 horas, De Freltas foi anterlormen- 
to Inspector de desenho em 8, Pablo, seu 
Estado nata) e serviu, durante algum tem- 
po, como director de ensino nesse Estudo. 
E“ membro da Soctedado Brasileira de Bel- 
jas Artes c do Instituto  Brasil-Estados 
Unidos, organização esta destinada u €5- 
treltar as roluções de boa amizade entre 
ns dois paízer. Suas aquarelas mostram 
pslzngens da terra carloca, que é conhe- 
cida entro nós, principalmente por sug- 
gerir uma vaga. associação com um typo 
do musica semelhante -f rumba, Essas pal- 
zogens foram pintadas por De Freitas com 
todo o explendor troplest e com grande 
mimero da mangueiras, bananelras e egre- 
jas em cestylo coloníni, Muitos brasileiros, 
nos disse elle, conhecem melhor os Esta- 
dos Unidos. do que os americanos conhe- 
cem o Brasil”, Assim, depois de 30 annos | 
de ensino, tempo esse exclusivamente de-, 
dicado aos serviços publicos, acha-se cello 
“aposentado” e sim aposentadoria  consis- | 
ta eetualmonte em tornar a arte brasi-, 
Inlra mais conhecida neste pals; Elle es-| 
pera ques sua pintura, com n suggestão 
do nmbiente e o seu vivo rolorido, pra- 
voque, entro os nossos, conterrantos, um 
frresintivel desejo de viditar o Rlo € suns 
regiões clrcumvylzinhas”, 


Secretaria da Fazenda 


ACTOS DO SR. SECRETARIO 

Dispensa, a pedido: 

Dirco Barbosa do cargo de auxiliar 
contractado da, Caixa Economica Auto- 
noma do Estado, em Santos. 

Approva designação: , é 

Antenor Ferreira Nobre para exercer, 
interinamente, o cargo de escrivão da 
Gollectoria das Rendas Estaduses de 
Sto. Antonio da Alegria, durante o Im- 
pedimento do sr. Castro 'Tortelll, em 
ficando : 

Designação: ; 

Odilon Bueno de Camargo, collector 
de. terceira. classe, classificado na  Col- 
lectoria de Cafelandia, para exercer, 
interinamente, o cargo de collector de 
sgunda olasse, com exercicio na  Colle- 
ctoria das Rendas Estaduaes de Lins. 


A festa do Natal das 

crianças de Cayeiras, 

promovida pelo jornal 
“Vida Nova” 


A festa do Natal que annunimente 
o Jornal “Vida Nava", que se publica 
nos districtos de Frsrco da Rocha e 
de Cayelras, dedica 4s crianças da Jo- 
calidade, terá lugar no proximo dia 
5. tendo sido constituida uma com- | 
niissão de distinctas senhoras que, sob) 
a presidencia da exma, sta. d. Leonor 
Mendes de Barros, patrocinará a in-| 
toressante reunião Infantil. 

“O programma constará do seguinte: 

A's B horas será rezada aa missa 
campal pelo revmo. padres Achilles Sil- 
vestre, em frente à egreja de Santo 
Antonio da Cresciuma, 

A seguir dar-se-á a recepção dos 


ados | convidados, sendo prestada uma ho- 


menagem á d. Leonor Mendes de Bar- 


ros. : 
A's 10 horas será: iniciada a distri- 
buição de brinquedos e roupas ás cri- 


anças. 

A brilhantará a festividade um gru- 
po musical sob a regencia do maestro 
Ássis Pernandes e comparecerá a me- | 
nina Irene Apparecida Almeida e ou- 
tros pequenos artistas, 


Consultas das 15 às .18 horas, . 


se... 
.. 


À exportação para o exterior, plo 
porto de Forlaleza 


-— —— 


MAIS DE CEM MIL CONTOS NUM 
: SEMESTRE “O 


RIO, 31 (Da mossa"succursa! — Via 
Vasp) — Segundo communicação feita 
no Ministro Fernando Costa, a expor- 
tação para o exterior, pelo porto «de 
Fortaleza, attingiu, durante o primel- 
ro semestre do anno a 115.221:460$000. 

Entre os productos que maior sahida 
tiveram destacam-se o nlgodão em plu- 
ma, com 7.470.587 kilos, no valor de 
28,198:285$000; a cera*de carnau'ba, 
com 1.757.124 kilos, no valor de ,... 
35.142:480$000; o oleo de oiticica, com 
4.360.276: kilos, no valor de 
30.634874$000; pelles de cabra, 387.420 
kilos, no valor de 6.814;533$000, pel- 
les de carmeiro, 155.202 kilos, no valor 
de 2.989:180$000; tortá de algodão, 
2.734.610 Kilos, no valor de 
1.073;4435000, ete. 

Foram principaes compradores des- 
ses artigos os Estados Unidos, que 
adquiriram mais. do 24 mil contos de 
cera de carnau'ba; 2.462:675$000 de 
mamona; 29 mil contos de oleo de al- 
tlclea; 2 mil contos de pelles de car- 
neiros, eto.; a Inglaterra, que impor- 
tou 26 mil contos de algodão em plu- 
ma; 8 mil de cera do carnau'ba; ... 
1,275:720$000 de milho; 1.073:443$000 
de tortas de algodão, etc. Portugal, 
que comprou 2.045:190$000 de cerna 
de carnauba e a França, que adqui- 
riu 1,798:160$000 de cera de carnau'ba, 
além de outros productos. 


A' Grande Estrada da 
Pennsylvania 


NOVA YORK  (SIPA) Tra- 
balha-se com extraordinario affin- 
Co para dar os ultimos retoques na 
grande estrada da Pennsylvania, de 
257 klometros de extensão, que liga 
as cidades de Middlesex e Irwin sem 
ser cortada por qualquer outra via ou 
estrada, Os 25 empreiteiros occupa- 
dos nessas obras trazem all 12.000 
trabalhadores, e & todo o comprimen- 
to da estrada se têm empregado ca- 
minhões, tractores'e machinas rudo- 
viarlas International. 

No decurso da construcção con- 
cluia-se em média diaria, quatro 
kilomoetros, compreendendo quatro 
faxas parallelas de betão com 3 me- 
tros e-65. centimetros de largura; por 
23 centimetros de espessura 'cada uma; 
entre os materiaes dinriamente em- 
pregados contavam-se 12,000 tonela- 
das de pedra britada, 8.500 toneladas 
de ureta e 400 toneladas de aço, An- 
tos de se proceder à pavimentação, fol 
preciso remover 20 milhões de metros 
cubicos de terra e pedras, para níve- 
lar o terreno, a toda n extensão de 
257 kilometros, 

A construcção desta estrada absor- 
veu 2.700.000 barricas de cimento, 
mais de 1 milhão de metros cubicos 
de cascalho britado, 573,000 metros 
cublcos de arela, e 35.000 toneladas 
de aço. De ambos os lados e a todo 
comprimento da estrada foram semea- 
das mais de 1.500.000 plantas, entre 
arvores e arbustos. A estrada atra- 
vessa os montes Aleganis em sete tu- 
neis cujo comprimento total attinge 
perto de 11 kilometros, e o mais com- 
prido dos qunes custou 2.588.690 dol- 
jares. Além disso a estrada é atra- 
vessada, por cima e por baixo, por 
mais de 180 passugens e pontes, 

A estrada está sujeita no pagamento 
de portagem, calculando-se que de co- 
meço circularão quatro mil auto- 
moveis diariamente, e que esse nume- 
ro irá crescendo pouco a pouco, Os 
carros de passageiros pagam 1. dollar 
e 50 centavos, os caminhões ligeiros 
3e 4 dolinres, e os de 28 toneladas de 


eersansa 


- carga bruta pagam 10 dollares. 





ESTAMPARIAS, SERRARIAS, ETC. 


FERRAMENTAS — FERRAGENS — GERADORES 


— DYNAMOS — MATERIAL BECIRICO — O 


OLEOS E GRAXAS LUBRIFICANTES "SUNOCO” 


INSTALLAÇÕES COMPLETAS PARA QUAESQUER INDUSTRIAS 
REPRESENTANTES PARA LOCOMOTIVAS E MATERIAES PARA ESTRADAS DE FERRO: 


O E  /P 


4.º CONGRESSO EUCHA- 
RISTICO NACIONAL 


Expiroti-se hontem, o prazo para a cn- 
trega dos projectos da escudo e brazho de 
armas para à IV Congresso Euchuristico 
Nacional de São Paulo, Cerca de 33 tra- 
balhos foram apresentados para exame, 
a classificação e escolha. 


Producção e exportação 
de tecidos 


Commentando o memorando endere- 
cado ao governo pelos Industrines  ar- 
gentinos, pedindo mater assistencia à 
industria e n concessão de creditos a 
juros baixos e a longo termo, o “Ar- 
gentine Financial Service” chegou ás 
seguintes conclusões; 


1º) — Que o plano augmentaria & 
importação de machinarios, 

2*) — Expansão de grandes orga- 
nizações absorvendo as menores fir- 
mas, - 

3*) — Augmento de salarios, pelo 
menos entre os trabalhadores especia- 
lizados e consecutiva congestão das 
grandes cidades, attrahindo os traba- 
lhadores das fazendas, | 

4º) — No periodo de guerra; Su- 
per-producção de alguns artigos ma- 
nufacturados e, depois de algum tem- 
po, as industrias principaes se veriam 
na contingencia de pedir n protecção 
governamental contra n concorrencia 
da industria brasileira, annullando des- 
sa forma o espaço principal do plana 
de cooperação argentino-brasileiro de 
remover, ou pelo menos, baixar as ta- 
xas alfandegarias, 

5”) — Depois da guerra: Imposai- 
bilidade de nssegurar os pagamentos 
para ns exporiações das mercadorias 
argentinas, sem arruinar a Industrin 
recentemente creada — contra o que 
deverá receber garantias desde já, 

Quanto é magnituda do piano de in- 
dustrinlização do pais, ninguem sabe 
no momento. O. financiamento a pra- 
zo longo deverá. sor, iniciado com 350 
milhões de pesos. Nunca nenhum palz, 
typicamente agricola como « Argenti- 
va ainda o é, alterou tão abruptamen- 
te w sua estructura economica, 

Em addição à industrinlização de 13 
milhões de habitantes, o plano prevê 
um grande programma de constrnc- 
ções a ser conflado exeluslvamente ás 
empresas particulares, e repatriação 
do capital estrangeiro na Argentina, 
especialmente no que se refere à com- 
pra das estradas de' ferro inglezas do 
palz, como já préviamos em nosso ho- 
letim de B de março de 1938. 


À industria de impressão 
da actualidade 


NOVA YORK, (Sípa) — A Indus- 
tria de impressão celebra este anno tres 
anniversarios: o 500º dos caracteros 
soltos, o 300º da Imprensa nos: Esta- 
dos Unidos e o 250.º do estnbelecimen- 
to da Industria do papel neste pata, 
industria que intimamente se relacio- 
na com a primeira, 

Para celebrar os tres acontocimen- 
tos referidos, os impressores norte- 
americanos publicaram estes curiosos 
dados: por cada 100 dolares cobrados 
pela fmpressão dum folheto, por exem- 
plo 46 dollares e 70 centavos cabem 
nos: typographos, impressores e outros 
operarios, como salarios; 31 dollares e 
20 centavos ao thesouro féderal, como 
impostos; 20 dollares c 90 centavos pa- 
gem o custo dos materiaes, restando 1 
dollar e 20 centavos de lucro para os 
donos da imprensa. 

A industria de Impressão e seus 
afins nos Estados Unidós figuram no 
primeiro. plano das actividades naclo- 
naes; mas o prestígio que lsso lhes dá 
custa-lhes multo bom dinheiro, visto 
que, só em salarios e ordenados, têm 
de pagar todos os annos um total su- 
perior a 37% milhões de dollares. Está 
calculado que por cada 300000 dol- 
lares que recebem, os lucros Hquidos 
vém a ficar em 3,690 dollares. 


ALGODÃO 


SUA PRODUCÇÃO NA AUSTRALIA 


A Australia fez pouco progresso na 
tultura algodoeira, No corrente enno 
esse paiz produziu apenas 13,000 far- 
dos 


Ten Aires nt 


A guerra na Europa fez augmentar | 
as suas necessidades de algodão Bo | 
mesmo tempo entravou a exportação 
dos seus principaes artigos de exporta- 
ção, Afim de tornar o palz menos de- 
pendente de importações, o governo 
australfano estabeleceu um plano de 5 
annos para bastar-se de algodão e de 
productos manufacturados de algodão, 
O governa deverá dispender £ 1.450,000 
para a expansão da cultura algodoeira. 
No fim desses cinco annos, a produe- 
ção australiano deverá alcançar 250,000 
fardos. 

A Australia consome, presentemen- 
te, 35,000 fardos de algodão por anno, 
porém importa artigos de algodão equi- 
valentes a outros 300.000 fardos. Des- 
sa forma o paiz terá de augmentar 
consideravelmente a cultura algodoeira 
e no mesmo tempo construir varias 
fabricas -para a produoção de tecidos, 

O exito desse programma trará como 
consequencia o afastamento de mais 
um mercado consumidor não só de al- 
godão em pluma mas tambem de arti- 
gos manufacturados. Soffrerão com 
isso, tanto os productores norte-ame- 
ricanos,- como as flações de Lancashi- 


(Do “Journal of Commerce" — No- 
va York — 32 de novembro 1940). 
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MACHINAS E INSTRUMENTOS 
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PRODUCTOS DO BRASIL IMPORTADOS PELOS ESTADOS 
UNIDOS NO MEZ DE SETEMBRO 


| 


Segundo estatisticas offlciaes do De 
partment of Commerce, ns importaçõe: 
de productc; do Brasil em setembro ui- 
timo foram: as seguintes, além do café: 

Castanha do Pará — Os Estados Unl- 
dos Importaram 1.632.568 Jbras-peso 
de castanhas descascadas e 10,965.831 
de castanhas com casca. 

Caroço de algodão — Foram impor- 
tadas 2.861.964 lbras-peso do Brasil e 
110.000 do Mexico. 

Farello — O Brasil fol o terceiro 
collocado com 5.429 libras-peso, haven- 
do sido importadas 19.855 do Canada 
o 14.377 da Argentina, 

Borracha — O Brasil vendeu ,..... 
1.205.416 Jlibras-peso, estando classi- 
ficado em 5.º lugar, depois das Indias 
Hollandezas com 82.170.232 Ubras-pe- 
so, da Malala Britannica com ,..s.s 
74.059,479, da Indochina 7,802.722, e 
Gde Ceilão 249154896 lbras-peso. De 
“Jatex” e concentrados foram importa- 
das 1.100 lbras-peso, havendo a impor- 
tação das Indias Hollandezos montado 
n 3,119,441 libras-peso, da Melala Bri- 
tannica 2.715.700, e da Liberia ,., 
T78,4TT. 

Balata — 58.461 libras-peso impor- 
tadas do Brasil, a malor importação 
feita desse producto no mez em apreço. 

Guta percha — 33.243 lbras-peso, 
gendo maiores as Importações feitas das 
Indias Hollandezas, 423.735 libras-peso, 
e de Malala Britannica, 173.560 libras- 
peso, - 

Essencia de laranjas — A malor im- 
portação foi feita do Brasil com 4,400 
Lbras-peso. 

Oleo de pau rosa — O Brasil forne- 
ceu a malor quantidade, 40.193 libras- 
peso. 

Cera de abelha — O Brasil vendeu 
aos Estados Unidos 32.198 lbras-peso 
deste producto, havendo sido superado 
pelas possessões portuguezas da Africa 
cum 85,971 libras-peso, pelo Chile com 
79.077, e pela Republica Dominicana 
com 49,665 lbras-peso. ea lanis 
“Cumaru! —" O Brasil eclassifitou-se 
em segundo lugar com 11.142 Jibras- 
peso” aq maior exportação havendo sido 
feita pela Venezuela com 17,346 llbras- 
peso. 

Balsamo de copaiba — O Brasil ti- 
gura como o unico exportador com ... 
8.722 libras-peso, 

Cera de carnauba — 317.613 libras- 
peso. 

Outros ceras vegetacs — O Brasil 
exportou 22.222 Hbras-peso e a Colom- 
bia 19.200. 

Resíduos de gado para alimentação 
de animaes — Do Brastl importaram-se 
1.779 toneladas e da Argentina 4.039, 

Bagas de mamona — 8.670.260 l- 
bras-peso. 

Amendones de babassu' — 4,881,634 
Ubras-peso. 

Olco de caroço de algodão — 501.993 
Hbras-peso, a unica importação feita no 
mez, 4 

Oleo de oiticica — 507.360 libras- 
peso. 

Cucau — O Brasil exportou 
17.641.735 lbras-peso, vindo depois a 
Republica Dominicana com 2.890.354, 
n Venezuela com 1.771.963, e o Equa- 
dor com 1.451.605 lbras-poso. 

Carnes — A importação de carnes en- 
letadas do Brasil fol de 2,145,714 1- 
brus-peso, superando a da Argentina 
que fol de 1.048.951. De carne sem 
conserva os Estados Unidos recebaram 
do Brasil 5.170 libras-peso e do Uru- 
guay 28.234, 

Tripas secas — 29.429 lbras-peso do 
Brasil, 508.283 da Argentina e 250,026 
do Canadã, 


e A Ii o e 

Aos nossos assignantes que ninda 
não: reformaram as suas assignaturas 
para 1941, rogamos fazel-o até 31 do! 
corrente mez, afim de não haver in- 
terrupção na remessa do jornal em 1.º 
de janeiro proximo, 


TRIGO 


CULTURA EM 8. PAULO 
O director da Divisão do Fomento , 
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Ministro da Agricultura as impressões 
de um technico da Secção de Fomen- 
to Agricola do Estado de 8, Paulo, 
sobre as condições da cultura do trigo 
naquelle Estado. Segundo elle a sêc- 
ca, que por cinco mezes assolou São 
Paulo, no contrario de todas as pre- 
visões, foí um factor de nlta Impor- 
tancia no incremento das plantações 
do trigo. O rareamento das chuvas 
no período do inverno causa & maioria 
dos lavradores duvidas & respeito das 
possibilidades dessa cultura, 

Todavia, este anno, & unica cultura 
que chegou a bom termo, no Estado, 
fot a do trigo. Isto não quer dizer que 
ella não. soffreu com a falta de chu- 
va, porém, onde a cultura foi feita 
com as exigencias necessarias, de sólo 
e época de plantio, verificarani-se ren- 
dimentos bons nos periodos normaes e 
optimos para o tempo que correu, 

Na Alta Sorocabana e na Alta Pau- 
Hsta varios Invradores obtiveram ren- 
dimentos de 20 saccas em cada sacca 
de trigo semeado, e mesmo em Rio 
Preto, n zona mais secca do Estado, 
houve rendimentos ainda maiores, at- 
tingindo até 27 anccas. Os effeitos da 
resistencia do trigo em relação é secca 
já se estão evidenciando nos pedidos 
de sementes, actualmente feitos com 
grande antecedencia, em virtude da 
propaganda levada a effeito pelo go- 
vermo, 

(De “O Observador Economico 
Financeiro” — novembro, 1940). 


Couros e pelles — Foram exportadas 
io Brasil para este paiz 07.006 libras-= 


peso de couros seccos e 1.336.369 de 
couros salgados de bol; 
de peso de pelles de carneiro c 46.047 
de pelles de carneiro tosquindas; .... 
143.748 libras-peso de pelles de cabra 
e cabrito; 86.085 lbras-peso de pelles 
de veado; 20.698 pelles de reptis 
68.747 de outras pelles não especifica- 
das. 


11,281 libras 


e 


Minerio de manganez — 09,255.842 


Hbras-peso, neste mez o Brasil foi su- 
perado apenas pela União Sul-Africa- 
na que exportou 83.595.045 lbras-peso, 


Minerio de chromo — 1.000 tonela- 


das, De varias possessões britannicas 
da Africa os Estados Unidos importa- 
ram 13.679 toneladas, da União Sul- 
africana 9.885, da Oceania Franceza 
4,000 e de Cuba 2.950. : 


Rutilo — O Brasil exportou 11.20 


lbras-peso, a unica exportação regis- 
tada no mez para este paiz. 4 


Totaes — Em setembro ultimo a ex- 


portação de productos brasileiros para, 
os Estados Unidos attingiu a 87.122.000 
comparada a S$8.351.000 em setembro 
de 1939, 
primeiros nove mezes deste anno, 
Brasil exportou para este paiz 
$73.080,000, emquanto que no periodo 
equivalente de 1039 a exportação foi de 
$73.244.000. : 


No periodo compreendido nos 
o 


pentes. 


(Do “Boletim Americano”, n. 203). 
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Producção brasileira 
de calçados 


De conformidade com as estatisticas 
officines brasileiras, a produeção do in- 
dustria de calçado no Brasil augmen- 
tou de 31 milhões de pares em 1929 
para 43 milhões" cin “1938. São Pauin 
concorre com 45 “!" do total, o Rlo de 
Janeiro com 21º" e o Estado do Rlo 
Grande do Sul, onde está localizada, 
a dia industria Bata concorre com 
90 ejo: 

Essa industria emprega cerca de .. 
22.000 operarios; O plano da industria 
Bata não agradou muito nos produ- 
ctores argentinos, pois em vista do ac- 
córdo argentino-brasileiro de coopera- 
ção, é bem possivel que o governo fa- 
cllite a entrada na Argentina do cal- 
cado brasileiro. 

O Brastl exportou, em 1930, cerca 
de 25.000 kilos de calçado, estando In- 
cluídos nesse total 5,000 kilos de cal- 
cados de borracha, Com referencia Á 
industria textil, o governo argentino 
já assegurou aos fabricantes argentinos 
que elles seriam devidamente protegi- 
dos contra a concorrencia dos artigos 
do Brasil. 

A industria argentina de calcados 
espera que o governo argentino tome 
identicns. medidas para salvaguardar 
seus interesses. 


FIRRAS TEXTEIS 


SUA INDUSTRIALIZAÇÃO NO 
BRASIL 


O jornal de Nova Orleans “The 
Cotton Trade Journal”, de 5 de ou- 
tubro ultimo, publicou a sequinto ar- 
tigo osbre a industrinlização de fibras 
vegetaes no Brasil: 


“A rise da juta mo hemispherio 
oceidental continua, transferida dos 
Estados Unidos para o Bresil. O seu 
emprego tende a declinar devido à 
na verificada em seu preço ao passo 
que o do algodão brasileiro vem cimi- 
nulndo, Cresce a opinião de quo não 
existem razões fortes que justifiquem 
o emprego dessa fibra nas Americas 
do Sul ou do Norte, ja que as flbras 
textis nnclonses, adequadas para qual- 
quer finalidade, continuam sem mer- 
cado. 


A unica razão que justificaria o uso 
da juta seria seu baixo preço de cus- 
to, oceasionado, por sua vez, pela in- 
fima remuneração do trabalho da sua 
produeção e manufactura, Existem 
nas Americas fibras com a mesma 
applicação da juta, e que estão rapi- 
damente tendendo a substituil-a. 

O Brasil, através de sua Commissão 
de Defesa da Economia Nacional, exi- 
ge actunlmente que todos os tecidos de 
juta fabricados no territorio nacional 
contenha, no minimo 10%º da fibra 
brasileira denominada caroá. Seria 
conveniente que os Estados Unidos in- 
vestigassem a respeito desse producto 
brasileiro e encorajassem sus procura 
no paiz, em substituição à juta, re- 
unindo desse modo os interesses eco- 
nomicos de ambos os puizes. Os Es- 
tados Unidos só teriam que lucrar 
comprando mais & America do Sul e 
menos à Asia, 

Convém salientar que o Brasil está 
tomando as medidas necessarias no 
sentido de que sejam usados saccas de 
algodão para enfardamento, em lugar 
de saccas de juta, A fibra brasileira 
denominada caroú, é commumente 
usada nas manufacturas de cordoalha 
e é de se prever que haverá forte 
competição entre esta fibra e a de 
sisal, nos mercados de cordoalha. O 
sisal parece mais adequado para a 
manufactura de cordas do que para n 
de tecidos. Infelizmente o nigodão 
ainda não se presta para esse fim, 
Possivelmente com um " tratamento 
chímico convenfente poder-se-la . ele- 
var o seu valor no campo menciona- 
do”, 


(Do "Boletim do Conselho Federal 
de Commercio” Exterior", 25-11-8940). 
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0 LONGO DOCUMENTO HISTORIA 
DOS PELO “FUEHRER” NA ORAÇÃO QUE DEDICOU 


BERLIM, 31 (T. O) — Por occa- suas Intenções, viram-se obrigados a 


im- 
são do termino do nnno de 1940, o organizar, com o guxilio de sua 
er. Hitler dirigiu à nação a seguinte prensa, uma campanha sem exemplo, 


anceller Hitler dirige 


cesssttorstIasttessessemasresesssasansssessessssassnersssessensssesssanesasaasaam 


AOS SEUS CORRELIGIONARIOS -- 


ra não respondidas pela Alemanha, 
deciaravam que 05 allemães estavam 
acovardados; quando, pelos continuos 
ataques contra 05 consulados allemães, 


rante seculos, alguns povos — & In- 
glaterra é sun frente — andaram pro- 
vocando guerras em todo o mundo e, 












: la força, subjugaram milhões de ha- de mentiras c diffamações, pols Se 08 

VE a ado pi levando-os É | povos houvessem compreendido que es- actos de bolcotagem, etc, & EUCIEA de- 
Na picnal socio ma Gonteigioias miseria 'e assim estabeceleram um im- | ta guerra não cra necessaria, que nem via forçosamente começar, Meus ulti- 
a perio mundial cujos alicerces chapi- | B França nem d Inglaterra haviam mos esforços para menter à paz foram 


Acabo do terminar um anno pleno 
de conteudo da historin allemã, A ork- 
ginalidade dos acontecimentos, sua Im- 
portancia sevoluclonaria para o futu- 
ro desenvolver dn Humanidade apenas 
poderão compreendel-as, em toda n 
sua extensão, as gerações vindouras. 
Nós, os que vivemos à historia dessa 










nhavam no sangue de innocentes vl- 
ctimas humanas e nas lagrimas dos 
humilhados e dos offendidos, Foram 
esses elementos que crearam aquelia 
ordem que permitte, ainda hoje, di- 
verem, de bocen cheia; “O mundo é 
composto de possuidores e pobres din= 


época, não nos podemos livrar da im- bos”, 
pressão de que o imperio de Provi- OS RESPONSAVEIS PELO 
dencia é mais forte do que as inten- DESEMPREGO 


qões e a vontade dos homens, Os deu- 
ses não sómente castigam com & Ce- 
queira áquelles que desejam perder, 
como tambem obrigam os predestina- 
dos pela Providencia n se esforçarem 
por conseguir finalidades situadas mul- 
to além do proprio desejo original, 
Quando, depois de muitos annos de 
humilhação e desespero moral, o povo 
allemão, economicamente destruido, 
encontrou no nacional-socialismo, a 
força para recuperar sum saude per- 
dida, o governo e q povo estavam de- 
cididos a crear no futuro da nação, 
com os meios do trabalho pacífico e 
appellando para O sentimento de jus- 
tiça na consciencia (los outros, 

Mas, já muito antes da tomada do 
poder. em 1933, 05 inimigos do Reich 
annunciaram em numerosas manifes- 
tações escriptas e oraes sua decisão 
de querer evitar qualquer rustabeleci- 
mento do povo allemão, por todos 05 
meios. Effectivamente, depois de 30 de 
“janeiro de 1933, puderam pór em pra- 
tica sua amença. Seu motivo era o 
adio contra o povo allemão, Suns ar- 
mas eram a diffamação, e seus me- 
thodos “boycottar não só as merca- 
dorias allemãs, mas tambem os ho- 
mens nacional-socinlistas. Os jornaes 
democraticos, mesmo dos paizes mais 
insignificantes do mundo, considera- 
tam um privilegio proprio atacar cada 
vez mais estupidamente a meior po- 
tencia da Europa Central, dirigindo 
expressões ofensivas nos dirigentes 
deste povo, ou então rindo-se sarcas- 
ticamente do Tegime, no mesmo tempo 
que. convidavam n todos no emprego 
da força militar contra a Alemanha, 
atim de destroçal-a para sempre. 


PROCURANDO UM ENTENDI- 
MENTO CORDIAL 


«Toda tentativa de chegar a um en- 
tendimento cordato, foi ropeliida com 
ira, com sarcasmo pelos elementos da 
Memocracia. Toda solicitude para & 
egualdade de direitos apresentada pelo 
povo allemão, era rebatida, 

A Allemanha democratica — que, 
aliás, estava sempre pedindo miseri- 
cordia em vez de exigir seu direito — 
foi mantida no chão, pisada durante 
15 annos, explorada & opprimída. com 
toda a falta de cscrupulos dos pluto- 
cratas políticos e economicas, A mova 
Allemanha, que estava decidida q não 
supportar por mais tempo este estado 
de coisas, que levava o paiz e o povo 
& rulna total, provocou por este mes- 
mo motivo toda n sum ra, todo O seu, 
immenso reservatorio de odio, que 
transbordou ameaçando mundar o 
mundo. Emigrantes numerosos uni- 
ram-se aos judeus parasitas que aban- 
donavam o Reich, tornando-se suspei- 
tos so povo € no governo, contribuin- 
do para crear aquelia psychose que 
um dia havia de levar à guerra, Du- 


Esses homens nem mesmo se impor- 
tam com a miseria nos seus proprios 
paizes, entre os seus proprios irmãos 
nacionaes. Em Estados que apenas 
têm 10 habitantes por kilometro qua- 
drado, que são donos de todas as ma- 
terlas primas do mundo, ha 10 e 12 
milhões de operarlos desoccupados, ou 
seja, privados da felicidade humana, 
e, isso, devido unicamente ao egols- 
mo, á corrupção, à negligencia, mas, 
tambem, 4 estupidez e ignorancia das 
classes dominadoras. Todos os metho- 
dos adequados para sanar este estado 
de colsag miseravel são repellidos por 
elles encarniçadamente, pois desta 
férmn se poderia pôr cobro ao egois- 
mo illimitado individual sendo bene- 
ficiada a collectividade. Esses dirigen- 
tes, que alternam suas occupações go- 
vernamentaes com o commerclo de suas 
ecções da industria de armamento, 
acreditavam, e ainda acreditam hoje, 
que a guerra lhes traria grandes be- 
neficlos, sobretudo se. fosse uma guer- 
ra de longa duração, permittindo uma 
continua, permanente afíluencia de 
gordos juros c interesses capitalistas. 

E' assim que se compreende, por 
exemplo, que um dos príncipaes in- 
dustrinos dos armamentos inglezes de- 
clarasse ao fallecido ministro-presi- 
dente Chamberlain, já no primeiro dia 
da guerra, que este luta devia durar, 
pelo menos, tres annos, 

E! nssim que se compreende que de 
sua parte, outros mandatarios demo- 
craticos vejam na questão economica 
da participação na guerra, & maior 
possibilidade para seus paizes e que 
não dissimulem que lhes é odiosa qual- 
quer pas bascada num entendimento, 
ou seja, todo equilibrio sensato entre 
ns nações, porque isso equivaleria & 
impedir que os accionistas recebessem 
seus dividendos. fabulosos, dos qunes 
se mostram famintos, 

Hole, porém, como hontem, 05 Do- 
vos contemnlam. com desprezo estes 
hypocritas. E facil compreender que 
em 1939 minhe tentativa de evitar & 
guerra com » França € Grã Bretanha 
devia, não sómente ser revellida no 
mundo democratico, mas até, provocar 
uma tempestade de indignação verda- 
detramento furiosa, Os financeiros de- 
mocraticos pouco se importavam e pou- 
co se imnortam com 08 milhões de 
vidas perdidas. Destas ruinas pensam 
que ha de surgir a phenix do capl- 

talismo, mails do que nunca adornedo 
de pennas € disposta a largos vôos. 


VISANDO OS LUCROS COM 
ARMAMENTOS 


Para elles, apenas estava em jogo 
o capital invertido nas empresas de 
armamentos € & preoceupação de ver 
se desvanecerem os lucros 5e faltas- 
sem novos pedidos de canhões e me- 
tralhadoras, Para dissimular, porém, 



















Chanceller Adolf Hitler 


sido provocadas, então poder-se-ia vor- 
rer o perlgo de que os povos esclare- 
cidos exigiram um ajuste de contas! 

Foi por isto que se tornou necessa- 
ria à mentira — de que a Allemanha 
e à Italia querem conquistar o mun- 
do, quando, na realidade, o mundo já 
está. mais do que conquistado pelos 
capitalistas, Foram precisamente estes 
ultimos que declararam guerra à Al- 
temanha. O Reich não apresentára á 
França nem à Inglaterra a menor rel- 
vindicação, 


Em ( do outubro de 1939, convidei 
a França e n Inglaterra n deporem As 
armas, tuntemento com q Allemanho, 
em vez de derramarmos sangue no Con- 
tinente curopeu em Interesse de fncto- 
res extra-curopcus, buscando uma TE- 
construcção sensata no trabalho com- 
mum. Tudo toi Inutii. Entravamos en- 
tão no anno que hoje termina, Era 
tambem uma das praticas dos demo- 
| croticos o apresentarem, desde o pri- 
meiro momento, como uma debilidade, 
a seus povos, toda tentativa allemã en- 
caminhada paro a pas. Quando, depois 
de ter aofírido, sem responder, du- 
rante nnnos, os ataques dos democrati- 
cos, se declarou que a Allemanha nem 
sequer se atravin & entrar numa con- 
troversin com ns potencias. da Oeste; 
quando as continuas ameaças de guer- 


afogados numa ntoarda de triumpho, 
bradando os inimigos do Reich que & Al- 
lemanha demonstrara finalmente que 
estava desarmada e envilecida, tendo 
eu felto um simples “bluff”. 


NOVAS PROPOSTAS DE PAZ 


- Quando 9 Polonia foi derrotada em 
18 dias, novamente propus d DRZ E 
putra vez, Os Inglézes u francezes gri- 
taram que a Allemanha os temia, En- 
trementes, » historia esclareceu suffi- 
elentemente se foi por medo ou por 
sentimento de responsabilidade que em 
1039 e 1940 demos passos encaminhados 
para q pa. Tivemos & opportunidade de 
demonstrar ao. mundo um. poderio mi- 
titar como Jamais se sonhara, Durante 
o anno de 1940, realizamos. verdadei- 
ras façanhas jémais egualadas na his- 
tort dos feitos de arma, Sobretudo, ba- 
temos o recorde de velocidade de vl- 
ctoria. A tentativa de mister Churchill 
se apoderar, num golpe de surpresa, da 
Noruega fracassou de modo ridiculo, 

is os allemães: puderam, a tempo, 
inteirar-se dé suns Ídeas, que elle apre- 
-goava como um irresponsavel, falando 
exaggeradamente pela imprensa e pelo 
radio. 

Não obstante a tremenda derrota sof- 
frida pelos Inglezes deante dos. alle- 
mães, n propaganda Ingleza, atreveu-se 
a apresentar à Campanha da Noruega 


Iversas posiçÕES 


——eee 


s ialanos reconquistam diversas 


A aviação peninsular leva à effeito innumeras incursões sobre territorio grego atacando obje- 


ctivos militares — Dois aviões italianos abatidos pelos inglezes — Informa-se que 08, hellenicos 
BELGRADO, 31 (T. O) — O cor se encontram em situação desfavoravel na luta nal ““Politika”, suas. notas de 


respondente de Guerra do Jornal hoj BP demo 

“ ” g ç r a x r 4 
Fi Polonia de O digerada: o mente as installações militares, pontes suas acções contra o litoral. Zonas in-| ceveram ita e ol Ná pç pd 
sições a sudoeste de Popradec. Portes e estradas: Nose sa nato eos se ER nin ir a ltnlfanos mantiveram-se nas posições 
> ; / i s | numerosas concentraç e pas estos do Inimigo que se acha Sob O 0- E 
esarilhas de bom paráicos los | clas, de nidads moorisadas em [mino de gs canhora PAC mn elevadas, de onde divistm todo o cam 
j movimento, Os portos e objectivos ml-| de reabastecimento foram efficazmen- po' de operações, os gregos se enton” 

litares de Salonica e Preveza, assim | tu bombardeados e todos os movimen- 


rovo e Seruwn, inflingindo nos gregos tram agora emsituação multo desfa- 
como o aérodromo de Janina foram tos das tropas inimigas ficaram paraly- 


grandes perdas. voravel”. M 
A AVIAÇÃO ITALIANA SOBRE | bombardeados, com magníficos resul- | zados por longo tempo, Parallelamente O “vreme” Info de Monastir, 
tados. Dois aviões inimigos foram des-!k neção naval e: terrestre, desenvolveu, 


TERRITORIO ts s bg yu que a aviação. Italianã bombardeou as 
BELGRADO, 31 (Reuter) — O com- | truldos no sólo. Uma patrulha de Hur-! 4 avinção, intensa actividade. O porto posições gregas entro Pogradec, Btaro- 
ricanes” que se estorçava por obsiar | qo Prevesa foi duramente attingido pe- 


munioado eo hoje o alto pe 2 s : 
e bardelo fo los bombardeios em piq - viam concentrado nde numer de 
“tWur- uê, que ataca: gra o 
| l repellida. Um dos Hu 7 EE R 


desenvolver consideravel actividade tropas, de modo que suas erdas fo- 

contra os gregos. vicane” foi abatido, Na Africa Orlen- , ! Pp 
Portos é objectivos militares foram | tal houve actividade de artilharin e tirada uma série de photographias que Pia onda O frio continua 
atacados na região de Salonica e Pre- patrulhas. Aviões inimigos bombardea- documentam os prejuizos infligidos &s| intentspimo «é margens do Lago 
veza, assim como os aérodromos de) ram uma de nossas bases, incendiando | Posições militares € ads navios. -Fol| Ochrida. Os gregos fazem 0 serviço 
Janina e Kozanl, em territorio grego. | um avião. Atacados nor nossa cnça, | Pombardeado O aeroporto de Katzan e| de abastecimento de suas linhas avan- 
Nesses raides foram alcançados 05 me- | dois aviões foram abatidos, Durante a | todas as installações que os inglezes ha- gadas, com uma colámna de mulas, 
Jhores resultados. E noite entre 30 e 31, aviões inimigos viam reparado, foram definitivamente | que, na, neve, ofterece excellento  al- 
Nos combates travados nos diversos | sobrovoaram algumas localidades da | destruidas. Dois aviões que se achavam) vo para 05 aviões Italianos. E" enor- 
sectores, e que tiveram caracter local,| Ttalla “meridional tançando fopustes. ;no solo foram incendiados pelos nossos | me & difficuldade: de abastecimento 
os gregos “soffreram pesadas perdas,| Um dos aviões adversarios foi abatido | caças, O aeroporto de Janina foi egual-| para as posições hollenicas em ter- 
a! -ndonando armas e prisioneiros em | em chammas”, mente bombardeado com successo, Nos- ritorio nlbanez, occupadias pelos  gre- 
sa aviação colinborou officazmente com | gos. A população, | ali, se mantém 

EFFEITOS DESTRUIDORES o 11º exercito, E' preciso a centuar na 


poder dos italianos”. 
O COMMUNICADO ITALIANO BELGRADO, 31 (T. 0) — Diz o completamente passiva”. 
f ES ADA í õ lação contra nbar- , ' 
INFORMA Jornal “Politika”, em seu serviço de a o a adas de [Odrlbsa; fo | OB JNELLENICOS CONQUISTARAM 
Ochrid, que as tropas italianas que ope- |valle de Lamniza, na zona de Guka, NOVAS POSIÇÕES 


ROMA, 31 (Stefani) — Eis 9 epa 
207, uartel Ee- E 7 
nr ore da q nana: ata TE lt oa e contra ais como deite contra Gui- LONDRES, 31 (H.) — Segundo os 
“ «|mere, Fuha, e contra as tropas que se É 
aan doi a e so ppi cujos effeltos são destruídores nas M-| dirigiam para o monte Ilariste, Bregu Seo ne minitares:6 nua 
aviação de caça, com bombardeio por nhas gregas. De Radoscha, informa-se | e Ceccaresi foram motralhadas por nos- ças Tegas Tá Pé e 0 as 
bombas de pequeno calibre e metra- que os combates recrudescem nas mon-| sos aviões de caça, Sete aviões ita- iróios edit LES CaEUPA 
lhamento de grupos de carros armados tanhas de Mokra, em consequencia di jtanos do typo “Seta” travaram comba-, q Rs am que com a captura 
e autos-blindados inimigos que foram melhoria do tempo, sendo especialmente | te com os primeiros “Hurricane” que | A às estrategicas no sector cos- 
repellidos ou damnificados  emquanto netiva a aviação de ambos os exercitos. | appareceram nos céos da Grecia e que isjefe eo Valona será autho- 
procuravam aproximar-se de nossas! DOIS AVIÕES ABATIDOS PELOS | tentavam atacar os bombardeiros ita- nah ecldida. 
posições. Houve, ninda, ncções de arti- CAÇAS BRITANNICOS Nanos: A intervenção dos nossos “Se- uncia-se, de outra parte, que 
Nora de longo alcance e da aviação) ATHENAS, 31 (Reuter) — O Alto] tas” impediu que os apparelhos ingle- ato E era pe as tropas 
der pomperdo Gi ori | comando do MB RES na OSS leões. pia: cadeia: de! montanhas 
bardenram nossos acampamentos na annuncia hoje o seguinte: nas proximidades de Progradec. 
Cyrenuica, sem cansar perdas nem| Durante as actividades das nossas O communicado distribuldo pelo 
damnos. O inimigo soffreu perdas con-| unidades de bombardeio e caça sobre quartel general grego é entretanto la- 
sideraveis e abandonou em nossas mãos las diversas frentes de batalha dois conico em' sas informações e. annun- 
armas e prisioneiros. Unidades navnes| aviões italianos foram abatidos cahin- cla: 
effectuaram intensa acção de bombar-| do no mar”. A Proseguem os PRA To aeR o 
deio contra os centros inimigos dely PORTO DE PREVESA ATTINGIDO Re filer ça lc e E 
TIRANA, 31 (Stefani) — O enviado ra nossas tropas. Fizemos mais mil 
especial da: Agencia Stefani, informa: prisioneiros inclusivé “um batalhão in- 
Unidades italianas de guerra, proseguem telro com officines e solóndos”, 


em 



























sendo que um dos “Hurricanes” 
abatido emquanto os outros afestavam- 
se rapidamente, 


SITUAÇÃO DESFAVORAVEL 


BELGRADO, 31 IT. 0.) — “A sl- 
tuação morte na frente greco-italiana 
modificou-se profundamente. As M- 
nhas avançadas gregas viram-se for- 
cadas a regredir até suas antigas po- 
sições", diz o correspondente do jor- 


reabastecimento, ao longo da costa 
greco-albancza, com resultados. Nume- 
rosas formações de bombardeio e de 
“pichiatell”  martelaram contínua- 


. 





S. PAULO — Quartateira, 1 de Janeiro de 1941 


Uma Mensagem 40 
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OVO QeIMAnICO 


anna sasne renan ramais 


nes enalteceram os magnatas o canta- 
ram nas trlbunas 05 sagrados bens des- 
tes ultimos no mundo. sagrados: bens 
estes symbolisados pelo emblema da 
Libra Esterlina e pelo signal da porcen- 
tagem arithmetica, E, se actualmente, 
apregoam que sua guerra é para de- 
fender a civilização, Isto apenas de- 
monastra que o seu esplrito Já está com- 
pletamente Insensivel, já não tendo, na 
sun exaltação, 4 noção do castigo que 
os espera, Intoxicados de cgolsmo por 
todos os póros, agem como automatos, 
e à sum voz, sahida dos altofalantes, 
brada promessas para o faturo sem que 
essas palavras tenham sido raclocina- 
das, tal como acontece com um instru- 
mento. A experiencia dos factos pas- 
sados não é levada em conta, 

Promettem para o futuro o que nun- 
ca conheceram no passado e o que não 
sentem no presente. Por isto declara- 
ram guerra ú Allemanha, 

Estão, digo: a guerra será prose- 
guida até a destruição desses elemen- 
ins responsaveis pela desgraça do mun- 
do. O Fxercito allemão deu ampla de- 
monstração de ser bom. E' nossa ideia 
férrea que ello seja ainda melhor nos 
proximos mezes, E isto será posto em 
pratica com a mals consciente e incan- 
Eavel das dilligencias, O anno de 1941 
verá apresentar-se 0 ercito, Mari- 
uha e Aviação allltmães cnormemen- 
te reforçados e com equipamento mo- 
dernissimo e ampliado, Sob seus gol- 
pes poderosos anniquilar-se-ãa, crean- 
do-se por fim as condições prévias pa- 
rn um verdadeiro entendimento entre 
os povos ! 

"Podos conhecele a historia de nossa 

luta Interna, Tambem aqui foi neces- 
sario, primeiramente, eliminar deter- 
minadas castas que, entes impediam 
que os alemães pudessem desfrutar 
o posto que lhes cabla no mundo. In- 
felizmente, o mesm oacontece no es- 
Lrangeiro, Devem ser. destruídos os in- 
teressados na guerra, que desde ha 
quilidade no mundo, levando a intran- 
quilidade no mundo, levando continuar 
mente Os povos à guerras cada vez 
mais sangrentas e inuteis. 


DECIDIDO A DAR FAZ AO 
MUNDO 


E' nossa decisão inquebrantavel con- 
duzir o mundo de retorno à sua paz 
interior. Succeda o que succeder, a 
Allemanha executará, com fria deci- 
são, todos os passos necessarios para 
a consecussão deste fim. Morrerá to- 
do o principio de que se alimentam as 
democracias. Se hoje o sr. Churchill e 
seus companheiros democráticos  de- 
claram que defendem o seu mundo, 
que 0 seu mundo é incompearativel com 
o nosso, isso apenas significa a sua 
propria desgraça, 

O povo allemão, tal como 0 povo ita- 
Vano, fez uma limpeza em regra dentro 
de sun censa, eliminando os privilegios 
de alguns capitalistas e collocando em 
prisnciro lugar o povo. Estamos, preci- 
samente, na Epoca do Povo, Se os se- 
nhores Churchill e outros capitalistas 
declaram não poder viver em seme- 
lhente mundo, não por isto conseguirão 
destruir o mundo allemão, mas, unica- 
mente, confessam que vão morrer as- 
sm que o seu mundo: desmorone, Na 
luta dos plutocraticos contra os direi- 
tos nactonal-socialistas do povo, este, 
ultimo sahirá vencedor. Com esta eren- 
Crop entramos no novo anno de 

Desde os principios de junho deste 
anno está ao nosso lado a Ttalia fas- 
cista, 4 Italia está tão resolvida como 
nós proprios a acceltar e realizar uma 
guerra especialmente imposta ao povo 
italiano pela classe superior democrati- 
ca, A sus luta é q nossa; suas espe- 
ranças são tambem as nossas, E In- 
fantil a crença dos bellicistas de que 
é possivel poder modificar o resultado 
da guerra mediante acções isoladas, O 
er. Qhurchill já conseguiu varias “vi- 
ctorias” que pouco depois se converte- 
ram em fracassos. Tambem fo! Chur- 
chill'o homem que inesperadamente in- 
ventou a guerra aérea totalitaria, com 
grande segredo da victoria ingleza, Du- 
rante 3 mezes e melo, mandou lançar 
bombas, sem objectivo algum, sobre as 
cidades allemães, em ataques nocturnos. 
Lançgaram-se placas Incendiarias sobre 
casas de campo e, preferentemente, so- 
bre hospitaes. O facto do exercito al- 
lemão não respondesse, fixou n opinião 
de que, por fim, encontrára o methodo 
em que era superior à Allemanha e 
com o qual não lhe podia responder 
q Exercito allemão. 


como um fracasso allemã e como pro- 
va da defficiencia dos equipamentos al- 
lomães, do commando allemão, da mo- 
ral nllemh e outras quejandas Seme- 
Thantos embustes deram nos alliados 
a jilusão de que poderiam gecupar à 
Belgica c & Hollanda, para levar à 
guerra ás fronteiras allemãs. No din 10 
de maio, o exercito alemão intervelo 
contra essas machinações, conforme sua 
decisão de conquistar no Oceldente um 
resultado definitivo, Depois de cinco 
dias q Hollanda teov de cnpitular Mais 
dez dias e o exercito belga depunha as 
armas. Sels somanas depois de ter co- 
meçado a offensiva ocidental, não ha- 
via um exercito frances cnpaz de fa- 
ser frente nos allemães em parte al- 


uma. 

Agora, este ponto, convem dizer uma 
coisa interessante, em favor dos fran- 
cezes: os primeiros soldados ques aban- 
donaram de maneira inexplicavel a 
campo de batalha foram os inglezes. 
Desde o Início de noso ataque no Deste, 
o Exercito inglez visava uma unica 
finalidade: retirar-se quanto antes e o 
mais depressa pessível, coberto agrada- 
velmente pelos francezes, hollandezes e 
belgas. Tal como poucas semanas an- 
tes necorrera na Norucga, ondo o Exer- 
cito Norueguezs foram simplesmente 
utilizado para acobertar os britannicos, 
tambem nos campos de França alguns 
heroes cahiram em causa ingloria, fa- 
vorecendo a retirada 


COMO A FRANÇA FOI DERROTADA 


Quando o governo irancez pediu a 
pas, o Exercito francez deixára de exis- 
tir. Mas, antes de tudo, é preciso cons- 
tatar o seguinte: o Exercito inglez já 
não existia havia muito tempo O Exer- 
cito Inglez retirara-se para Dunker- 
que, emquanto 08 francezes lutavam 
com desespero. 

Os acontecimentos da França servi- 
ram para desmoronar o escuro edificio 
dos agitadores bellicos. Emquanto el- 
les asseguravam uma semana antes que 
no continente se achavam mais de um 
milhão de inglezes, soube-se que na 
verde apenas tratava do 12 divisões e 
meia Foi enganado desta forma o pro- 
prio povo francey A Campanha do 
Oeste foi não só uma prova conclut- 
dente para os outros palzes do mundo 
como tambem para o proprio governo 
e povo allemão sobre o valor e quall- 
dades do novo Exercito aliemão. 


Novamente, o soldado allemão, mais 
do que nunca, tornou a ser o que sem- 
pre fóra, ou seja O primeiro do mundo, 
Enalteceu-se então a valentia e & CA- 
prcidade technica dos soldados allc- 
mies. Tambem a patria teve sua par- 
ticipação em tão importante e vastos 
triamphos. Todas as organizações do 
partido e do Estado cumpriram seu 
dever com o maximo rendimento; grén- 
de numero de auxiliares prestaram 
serviços de allo valor. As gigantescas 
organizações do Serviço de Trabalho 
do Reich, à organização “Todt", as 
formações de "SS", a União de Defe- 
sa Passiva contra os ataques aéreos, 
eto., todos, em fim, interviéram util- 
mente, cooperando de maneira impor- 
tantissima, tambem, a Cruz Vermelha, 
assim como o Auxilio Social, e Auxi- 
lo de Inverno, o qual, diga-se de pas- 
sagem, é uma entidade como não ha 
no mundo outra que a possa egualar, 
Os trabalhos que ainda realizarão os 
membros desta importante organização 
allcm& hão de provar dentro de pouco 
tempo . esta verdade. Um verdadeiro 
exercito de milhões de operarios tra- 
balham na industria de armamento € 
na agricultura, assim como um grande 
exercito de milhões de mulheres se 
occupa dos. mais valiosos empreendi- 
mentos. 

Immediatamente. depois de termina- 
da a Campanha do Oeste, novamente 
me dirigi nos inimigos, desta vez ú 
Inglaterra, expressando meu desejo de 
terminar uma guerra. inutil, nflm de 
poupar à Europa e Ros europeus malo- 
res calamídades: A resposta que me dé- 
ram, corresponde nos interesses daquel- 
lés que a déram. Apoderou-seê dos ca- 
pitalistas interessados na guerra, em 
todas as democracias, uma onda de in- 
dignação. Realmente, a simples ennun- 
ciação de uma. possibilidade de virem 
e terminar seus negocios bellicos, pô- 
los fóra de sl, de maneira que arran- 
caram & mascara, 


“ 
ATACADO: PELOS ORADORES 
Oradores famosos fóram encarregã- 
dos de atncar-me pela forma mais vio- 
lenta, com os argumentos os mais des- 
cabellados, Enfim, os novos “Demosthe- 








































































sarlo eliminar os responsaveis. 


ACONTECIMENTOS QUE REMONTAM AO ANNO DE 1933 — TODOS OS IMPORTANTES ANTECEDENTES DA GUERRA SÃO RECORDA- 
E A DERROTA DA FRANÇA E DA POLONIA EVOCADA NA SUA ORAÇÃO -- VARIAS 


| SUPPORTANDO OS ATAQUES CON- 


TRA AS CIDADE ALLEMAS 


Supportel durante tres mezes € meio 
esta crueldade que, militarmente, era 
um absurdo. Claro é que 0 suppor- 
tei com a advertencia de que mais dia 
menos dia, minhas represalias se fa- 
riam sentir, Os democraticos acolhe- 
ram esta ndvertencia como de costu= 
me. Falavam de “guerra encantado- 


ra! do “nlogre voz” dos canhões. pelo 
que apenas havia motivos para felici- 


tar-so. Publicavam amplas deseripções 


dos effeitos de suas bombas sobre a 


população allemã e sobre à economia 
allemã, Mas, nn realidade, o unico cf- 
feito destes ntaques fol augmentar pou- 


co n pouco a irritação do povo per- 


manicu, 
No mez de malo a Inglaterra come- 


gou seus ataques contra à cidade de 
Friburgo. Durante mezes, falou-se, nos 


círculos bellicistas inglezes, da incapa- 
cidade da Allemanha em praticar algo 
parecido. Desde melados de setembro, o 
mundo deve ter compreendido que ape- 
nas os sentimentos humanitarios nos 
impediram de responder às provocações 
de Churchill, pois quem havia de pa- 
gar por ellas era o povo inglez e não 
o governo. 

Mas chegou-se « um momento cul- 
minante. A guerra deve ser levada â 
ultima consequencia, ou seja, é neçes- 
Não é 
por brincadeira que asseguramos que 
por uma bomba que os inglezes nos 
atirom devolveremos pelo menos 10 € 
até 100 se fôr preciso. Espero que se 
me compreenda, pois Já passou à épo- 
ca das palavras inuteis. 

Podeis continuar, Jornalistas inglezes 
& anglophilos, dizendo que póde haver 
uma “mudança de sorte na guerra”. 
Mas lembrai-vos do seguinte: “Nesta 
guerra não triumphará a sorte, mas 
sim, e finalmente, o direito”, 

E o direito está do Indo dos povos 
que lutam por sua existencia ameaçada. 
A luta por sua existencia levará estes 
povos n realizar os feitos mais extra- 
ordinarios da Historia Universal. Se 
nas democracias, a força motriz para 
a producção é a ganancia dos lucros 
embolsados pelos industriaes, a força 
motriz da Allemanha Naclonal-Socialis- 
ta é q convicção de milhões de eria- 
turas de que nesta guerra se juta contra 
o despotismo de que se as democra» 
elas vencessem agiriam não conhecen- 
do outra Intelativa humana que não o 
lucro e que estão dispostos a sacrificar 
a esta especie de acções todos os de- 
mais pensamentos. 


GUERRA DE VIDA OU DE MORTE 


A Alemanha Nacional-Socialista, à 
Italia Fascista e seu aliado o Japão 
sabem que esta guerra é de vida ou 
morte: não se trata de atacar nenhum 
povo, mas sim: de implantar uma Nova 
Era, praticando uma transmutação de 
valores absoluta em multos terrenos”. 

Um político norte-americano pronun- 
clou a phrase genial de que, no fundo, 
a actual guerra é uma tentativa dos 
desherdados da fortuna no sentido de 
conseguir alguma coisa, Isto: não está 
mau, segundo entendemos. Quando nao 
mundo se procura arrancar 80s desher- 
dados o pouco que lhes resta, tal como 
antes succedia na Allemanha, antes do 
nacional-socialismo, surgimos nós, re 
solvidos a enfrentar esse mundo de 
possuidores, com a decisão de conquis- 
tar para os que nada têm os direitos do 
homem e, em-geral, garantir-lhes à 
participação na vida que podem exigir 
bascando-se neste direito. 

Esta luta não representa um ataque 
nos direitos de outros povos, Lutamos 
unicamente contra os abusos de uma 


camada que não quer compreender que 


já passou a época em que O ouro im- 
perava no:mundo e que, pelo contrario, 
começou a éra em que os povos de- 
cidem dos destinos de uma nação. 

Nós, allemães, ao lutarmos pela fell- 
cidade dos povos, acreditamo-nos mê- 
recedores da mais nobre benção da Pro- 
videncia, Até agora, Deus approvou nop- 
s& luta, Se proseguirmos imbuidos da 
compreensão de nosso dever com fidell- 
dade e valentia, tambem não nos ha de 
abandonar no futuro”. 





Continua inaltgravel a situação em Bardia 


A guarnição italiana que defende aquella fortaleza aguarda passiva- 
mente 05 acontecimentos — Noticia -se que grupos: de carros blindados 
inglezés tentaram uma ofensiva mas tiveram que retroceder -- Varias 


CAIRO, 31 (Reuter) — E' o se- 
guinte o texto do | communicado; de 
hoje do Alto Commando Britannito no 
Orlente Proximo: 

“gm Bardia, a guarnição italiana 
continua a ser castigada severamente 
pelo fogo da nossa artilharia, Os sol- 
dados italianos daquella fortaleza  con- 
tinúam, entretanto, a aguardar passi- 
vamente os acontecimentos. 

Nas fronteiras do Sudão e de Ke- 
nya as nossas patrulhas estiveram no- 
pvamente em actividade”, 

CARROS BLINDADOS INGLEZES 
| OBRIGADOS A RETROCEDER. 

BELGRADO, 31 (Reuter) — O com- 
municado official italiano de hoje in- 
forma que na fronteira d Lybla con- 
| tinua a actividade d aartilharia e da 
| aviação, ns quees “obrigaram grupos 
"de “tanks” e carros blindados britan- 
nicos a retroceder, quando tentavam 
approximar-se das posições italianas”, 

Sollum foi bombardeada pela arti- 
lharia de. longo alcance, assim como | 
pelos aviões italianos. 

Aftirma ainda o communicado  Ita- 
Mano: “Aviões inímigos voaram 50- 
| pre varias Jocnlidades situadas ao sul 


da Italia, atirando lanternas, Um ap- 

parelho inimigo foi abatido em cham- 

mas”, ; 

ENFRENTANDO O FOGO DAS BA- 
TERIAS ANTI-AE'REAS 


CAIRO, 31 (Reuter) O Alto 
Commando da Real Força Aérea Bri- 
tannica no Orlente: Proximo expediu 


nojo o seguinte communicado offi- 
cial; 


ataderum os campos de pouso ilalia- 
nos, situndos.em Gazella e Tobruck, 
durante q nolte de 29 para 30 do cor- 
rente. 

“Em Gazalla foram provocados nu- 
merosos incendios, seguidos de vio- 
lentas explosões. Todas as bombas bri- 
tannicas attingiram o alvo para o 
qual se destinavam. 


“Em Tobruk, os apparelhos britan- 
nicos encontraram terrivel fogo das 
baterias: anti-néreas inimigas. Mesmo 
aEsim, conseguiram realizar com exi- 
to a sua missão. Todos os nossos 
aviões regressaram sãos e salvos. 

“Durante a ultima segunda-feira, as 
patrulhas de caça inglezas se mantl- 


“As nossas unidades de bombardeio | 


veram em grande actividade, tendo sl- 
do executados varlos vôos de reco- 
nhecimento sobre Bardia e 'Tobruk, Os 
aviões Inglezes realizaram vôos de 
reconhecimento e offensivas sobre 
uma grande área da Somalia, sendo 
attingidos. os edificios situados so lado 
dos campos dé pouso de Sallah, os 
quaes soffreram prejuizos materincs 
de vulto. ; 


“Um avião de caça da Real Força 
Aérea sul-africana metralhou os aviões 
dispersos no aerodromo de Bardera, na 
Somalia Italiana, segunda-feira ultl- 
ma. Um avião de bombardeio italia- 
no Íol totalmente destruído pelo fo- 
go, ficando -varios outros damnifi- 
cados. 


“aviões de bombardeio italiancs es- 
coltados por grande numero de uni- 
dades de caça atacaram Malta na ul- 
tima segunda-feira. Não houve: pre 
juizos materises a lamentar e as vi- 
ttimas fofam duas crianças levemen- 
te feridas. 

“Sabe-se agora, que mais 2 aviões 
italianos foram abatidos, durante vs 
opel realizados domingo, na 1y- 
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